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VIDA QUE É LIÇÃO No Momento Em QUe Mumerosas pessos 


zer-se da existência tão bela, tão | terveio criteriosamente, e com e: 
a passagem do ano, 


nobre e benemérita, da ilustre se-| pressão fácil e elegante. 
nhora D.. Ana Guedes da Costa, Eram seus assuntos predilectos 
cuja morte sentiu e lamentou esta | os que diziam respeito à Assistência. 
cidade, que a admirava e respeitava, | Nestes era indiscutível autoridade, 
e, o que é mais, lhe queria com um | sempre escutada com simpatia, res- 
afecto, misto de simpatia e reconhe- | peito e agrado. 


DO ao nahaLaia à | codes ate 6 Esses oco | j E À | explodiu um depósito de munições 


presa de família, os méritos e as| manifestação de sentimentos e de 
virtudes que condicionam o escoljideias, punha em prática a doutrina 


duma nação, a aristocracia de es-)de que nada tem mais firmeza do ' , du E : no ; : “ 

pirito e da caridade, em cujos anais | que uma linguagem polida; e nada g E que destruiu grande parte 
a mulher portuguesa tem lugar de|tem maior dignidade do que uma E Ê : = 1 
honra. atitude naturalmente correcta, É E e da cidade de Valpar aíso 


Ela que, sob tantos aspectos, Esta delicadeza associava-se à 
podia colocar-se entre as «donas dos|firmeza do mando, à energia da 
tempos idos», soube ser da sua vontade, à inabalável persistência 
época, e cumprir a mensagem, que|nos seus propósitos e esforços para 
Deus confiou à mulher de hoji a consecução dos seus objectivos — 

Ela que tinha qualidades varonis, | & bendita teimosia do Bem. 


que exerceu missões públicas, que) Dotada duma excepcional resis- 
trabalhou no campo de acção social, tência física, sua capacidade de tra- 
iunea deixou de ser lição para tan-| balho era admirável. « 


tas, esquecidas de que foram destina- Procuradora infatigável dos ne- 
das para serem não só o encanto cessitados, que nunca recorriam a 


da sociedade, mas sobretudo a suajela em vão, a sua actividade era 
inteligência e consciência. prodigiosa. Nenhum cansaço, mesmo | 
Fiel ao apelo da raça, da razão, | quando doente, a prostrava; nenhum 


do coração e da fé, compreendeu| obstáculo a detinha; nenhum insu- 
que a sua tarefa era procurar que cesso a fazia desanimar. 

na terra reinasse o mandato novo,) Na sociedade ocupou sempre lu- 
trazido por Jesus ao mundo, a leil gar de distinção; de presença senho- 


e maicu numerosas pessoas 


SANTIAGO DO CHILE, 1 — Um, res, dos quais apenas quatro tinham 
depósito de munições explodiu às | sido identificados, 
primeiras horas de hoje, em Val- A maior parte das vítimas, até 
paraiso, matando e ferindo cente-| agora encontradas, foram bombeiros 
nas de pessoas que celebravam a| e polícias que tinham feito um cor- 
passagem do ano, de acordo com| dão em volta de uma pilha de ma- 
notícias recebidas nela polícia em | deira, que nrovocou a explosão, ao 
Santiago do Chile. incendiar-se. 

Acredita-se que tenham morrida Grandes auantidades de dina- 
pelo menos cem pessoas, mite e garrafas de oxigénio explodi- 

As entidades oficiais calculavam | ram quando milhares de pessoas se 
o numero de mertos e feridos em | manifestavam alegremente nas ruas, 
mais de quinhentos. Os bombeiros conseguiram domi- 


O sr. Presidente da Republica lendo a mensagem do Novo Ano, 
no Palécio de Belem 


es contas em dia, planos de trabalho 


do amor, a pura essência do cristia-|Til, a sua conversa tinha profundeza 1 A explosão tinha destruido uma | nar o incêndio cerca das seis horas 

nismo, à isioe força humana. e pn prontos e execular € previdentemente grande dra go aalpárao, o prin-| da manhã (hora local), mas conti- 
E, assim, como que se fez mãe elos altos serviços prestados, a cipal porto ile, com uma popu- | nuaram as pesquisas para se encon- 

de todos os” desgraçados, protectora | Câmara Municipal, em 1943, procla- preparados para defender os valores | iação de 210.000 habitantes. trarem vi DGI 

de almas em botão, a abrirem ama-|mo-a cidadã honorária do Porto. Sus . Eno. Ambulâncias faziam-so ouvir em As grandes queimaduras dos ca: 

nhã em flores esplêndidas de vida)  Foram-lhe concedidas o grande materiais e morais da Nação percursos entro os hospitais e 0s| dáveres tornavam difícil a identifl- 


centros de emergência, transpor-| cação, — REUTER. 
tando durante toda a noite os fa- 


ridos. i 7 
ag rotas ca qua | OI decretado luto nacienal 
no Chile 


tinham sido recuperados 37 cadáve- 
SANTIAGO DO CHILE, 2-Ainda 


Ra graçae na Beleza, que é o es-| oficialato da Ordem da Benemerência ] o 
plendor da Verdade, e numerosas condecorações da Cruz se lnl for necessário» 
não foi definitivamente estabelecido 


A Cruz Vermelha prestou rele- e Esto amais pingados, R 
vantes serviços; é da sua iniciativa eja a placa de honra. Outras 
AFIRMOU O CHEFE DO ESTADO 
NA SUA MENSAGEM A NAÇÃO |4 hospedeira acalmou| o numero de pessoas maria ná ex: 
plosão de Valparaiso, Até agora, Já 


a Liga das Mulheres Portuguesas altas homenagens recebeu e todas 
para assistirem aos soldados feridos | merecidas. Mas estou certo de que 
e suas familias. Vive ainda na me-| sobretudo o que ela mais apreciava 
mória de todos nós a primeira|era sentir que podia ser útil ao seu 
«Festa da Flor», modelo de organi-| próximo, fosse ele qual fosse, a 
zação, e com um êxito sem prece-| salvar misérias, a aliviar dores, o a.C iofiogos 1 Ocido 
sr. general Craveiro Lopes leus as Nações Ocidentais têm intenções: 1 se identificaram 37 cadáveres. Mas 

Cooperou, com risco de vida, no|Sões, conseguindo aquela plenitude ante-ontem aos microfones da E. N.,| agressivas, insinuação- manera os passageiros, pe sem duvida, impossivel reco- 
combate ao tifo exantemático, que/da lei de Deus, de cuja boca ela instalados para esse efeito no Pa-) mente ridícula se nos lembrarmos Esc nhecer numerosos restos carboniza- 
Srassou nos airros pobres, Em | deve ter ouvido as palavras de vida|lácio de Belém, a seguinte mensa-| que às numerosas divisões em ar.) graças ao seu apelo á fé | gos ou desnedacados, Três foridos 
1918, aquando da gripe pneumónica, | eterna: «Vinde, porque tive fome. e gem de Ano Bom, dirigida aos por-| mas do lado de lá da cortina de fer- religiosa de cada um graves faleceram na sexta-feira de 
cedeu a sua Casa da Costa, em Vila | deste-me de comer. Porque tive sede | tugueses de todo o Mundo. ro, o Ocidente apenas pode opor duas 
Mmstalos um hospital, onde serviu /nu e vestisteme. Porque estava |, “NO limiar do Nova Ano, feio | grandes unidades. e emos 
Como enfermeira, tratando dos doen- | preso e visitaste-me». ligeiro balanço dos factos ocorridos) PC Os intuitos de tais propaganíis-| áeira de a a aaa Jo 
tes até ser também contagiada, o] - Segundo Papini, grande escritor mauete que vem de findar, há que) ras são bem claros. Eles procuram louando um avião de passageiros ir- x 
que retrata bem o seu espírito de italiano, o Papa Celestino VI, cria-| (0 a Deus por ter aiuc| convencer as massas mal esclareci-landes tez uma aterragem forçada 
Saerifício, e o seu inesgotável amor|São sua, dirigindo-se às mulheres, a E) a Pope po glarela, a das de que nada justifica os gastos) morto de Birmingham, hoje. 
do próximo, sem o qual, não há) ensina: <Sédo também — até ao ex- ssurgimento em que andamos em-) com a Defesa que, necessariamente, |” Os 22 passageiros, incluindo duas 


justiça perfeita. tremo limite das vossas forças —) Penhados. reduzem as possibilidades económi-) crianças e um bébé, saíram Ilesos. 


Foi possivel mais um ano de in- ã . 
5 redento) Ea cas das nações. 
Ocorre-me o que escreve Ozanam, ras dos povos, colaboradoras| ,.nçy actividade por nenhum acon-| “Ora. É Pa nie so Ong sa ruc anita Hip uia ntes fico ferido. concluiram a 


santo fundador das maravilho-|de Deus, nossas aliadas na guerra | ,oj ve ) E O avião mergulhou entre quas 
conferências de S, Vicênte de | eminente do amor contra o terror, | (Cimento ter vindo comprometer & dente satisfizesse tais desejos, con-) barreiras era asa e = cau- 


dentes redimir almas, conquistando cora- 
Meã — solar da família — para nela/e deste-me de beber. Porque estava ou três escassas dezenas daquelas BIRMINGHAM, 1 — A hospe- (Continua na 3.º página) 


Em 
s 


E GATE TES SERGRU? Só conseguin eis | PUZ que tanto desejamos se mante-| tinuando militarmente fraco, não k 
jo: “A Alentsogi é uma mulher gontegundo, ser serras Cio) o puto denisirmos. toda 1. nora) Noutro miar e fraco, nãolgn — REUTER. fase prepar. 
a Oo opcao e as eaito o vga Ur res e ão e energias dos trabalhos| | (Continua na Secção de LISBOA) [pum ca ça amb cp TE E 


K cd " atençi 
Oro, e que arts nino ger! ad o aproveitamento de riquezas fo 
gosta de rever-se ao espelho, A ca-) | Sereis, finalmente, na verdade, o |; r — inente |" d q mam 
tidade é uma mãe carinhosa que esa ii ss redonda RO CR bre Es ; 7 eEqea: 0 rear a ent NE ANG 
tem os olhos cravados no filho s que resplandecerão so- : i idida- E : o 
de o País podre caminhar, decidida. WASHINGTON, 2 — Robert Lo- 


os à bre a floresta das feras parã sem- 

que leva ao seio; que não pensa em parã se mente, na senda progresso. H 

si, e esquece a sua beleza pelo seu | Pre humanizadas». Ntouém ide Ea fé; nero ERÊ, é y ' é vett, Secretário de Defesa america- Carte Ria 
amor». Honremos .e celebremos «a memó- Ho; disse ontêra que os Tstadbe Uria OS e DENSAS britânicos: 


* UM ARRISCADO 
VÔO DE BALÃO 


NA DIRECÇÃO DO LESTE 


No meio de grande espectativa, o 
"conhecido veterano no voo, o francês 
Charles Dojfuss, partiu com o seu ba- 
lão dum campo a Oeste de Estocolmo, 
na direcção da «cortina de ferros, 
Este era o primeiro voo em balão que 
que o deixou muito LONDRES, 2 — O «British Me-| so fazia de há vinte e cinco anos para 


IN COMEMORAÇÕES Sae maltratado dical Journal» disse hoje que se ti-| cá sobre território sueco. 
Ana DIGNE, 2—0 carteiro Marin 


nham iniciado investigações sobre o Particularmente, previa-se que Dol- 
«aumento vertiginoso» da percenta-l fuss, em tais circunstâncias, seria 
XAVIERIAN À Eus Jaubyrt estava a fazer a distribui 
ão do correio, próximo d - 
O ar. Presidente da Republica retribuindo os cumprimentos da Assembleia Nacional | bons, primo nde dou 
encerrar-se-ao, em 


Servir era o seu lema, e o seu] Tia de D, Ana José Guedes da Costa, e A Ped e hegos mp É dos tinham completado a fase pre- 
brazão, que prezava mais que aquele | &Poiando a lembrança de perpetuar | cios do Estado mas, porque corre- : paratória do rearmamento. Tinham 
due do seus antepassados herdara. | No bronze ou no mármore a sua t P E atingido o objectivo provisório quan-| “ “estudam «as 


É - mos o risco de ser envolvidos em 
Serviu o Hospital de crianças | memória, porque na expressão del novo e terrível conflito mundial, não to a potencial humano para as for- 
Maria Pia, em risco de cerrar as| P&pini, se tornou colaboradora de| podemos deixar de contribuir com cas armadas e o ponto em que eram Fo a u s a s 
da recente vaga de mortes 
provocadas pelo nevoeiro, 


suas. portas, por falta de recursos. | Deus, aliada eminente do amor con-| 4 mossa quota parte de sacrifícios 
em Londres 


Em 1927, por ocasião da revolu-) tt& O terror. para conter as ameaças existentes (Continua na 3.* página) 


ção de Fevereiro, serviu no posto de Pinheiro Torres | e, assim, evitar a guerra. » 
socorros montado pela Cruz Verme- Alguns homens e mulheres nas- E 5 a Um carteiro francês 


lia, tratando depois de colher dona- PRESIDÊ cidos em Portugal tentam fazer acre- 
ivos para auxiliar as viúvas, os CIA ditar e mostrar-se convictos — como W 
órtãos e os mutilados. Reuniu então EN DO CONSELHO sucede em outras partes de que : : atacado pra 
mais de trezentos contos, que foram) O sr. Presidente do Conselho tra- 3 y À os aguia real, 
distribuídos, segundo um cadastro de | balhou, ontem e ante-ontem, com o : t 
necessitados, escrupulosa e criterio-| sr. ministro da Defesa Nacional, e 
samente organizado. ee Corvo eres E 
Serviu os desempregados, o So-| dência. da Ega 
corro de Inverno, sendo dela a ini- 
ciativa da criação no Porto, de um 
Instituto de Oncologia. Serviu a As- 
sistência como vereadora da Câmara 


Municipal; o seu nome ficou ligado 7 

ao Recinto Infantil do Palácio de neve Como mo IVO 

Cristal. Pode dizer-se que passou 

pela terra fazendo bem. : 
“Recordo a palavra imensa do ge- 

nial Beethoven: «Não conheço outra 

superioridade senão a da Bondade». 


«Se a lei da bondade fosse apli- 
cada em toda a parte, resolveria 


(Continua na 3.º página) 


berg um autêntico monte de cartas 
na ingênua convicção de que obte- 
riam assim selos do correlo de Leste, 
mas as circunstâncias desiludiram- 
-nos mais cedo do que esperavam... 


O senador TAFT 


gem de mories, em Londres, no mês | atingido por aviões soviéticos ou pe- 
passado, quando a cidade esteve co-| las baterias de defesa. Entretanto, 
bons, nos Alpes Franceses, quando 
soul A que há memória. marcado com SE, subla & direito no 
uma águia real se lançou sobre ele) “9, cinco dias de espessa névoa, | ar provocando o entusiasmo de mais 
Jaubert e a águia lutaram durante 7 E 
. ks Es fada Vo R dos -de 4703 mortes — o dobro em | assim dizer assistiram desde os pri- 
Goa, no dia de Reis cerca de quinze minutos, até que | cg, uma das duas semanas ante-| meiros minutos à viagem aérea, 
vas : gritos do carteiro, acorreram, der- | Ser E 
) cido período correspondente de 1951. ros, um fotógrafo e um navegador, 
CIDADE DE GOA, 2 — Está apenas, teve do Exército Europeu rubaram e mataram a águia, com As moríes devidas a «gripe» e| deslocaram-se muitos quilômetros na 
por si só todos os problemas que| O Inverno entrou, este ano, com | mónia do encerramento da exposi- e DE GAULLE datado ds ferimen- | messoas idosas, subiram de' 89, na| cinquenta e oito minutos sem qual- 
fazem com que se entrechoquem as| todo o rigor, nevando abundante- | São do corpo de São Francisco Xa- 0R2Z6 l os e espera-se que possa regressar | semana que terminou em 6 de De-| quer incidente extraordinário, desce- 
DEidas Las “classes E ONaf idas vier, Para assistirem a este aconte- ao serviço na próxima semana. | -- O duna Foros tolial nata do é 
constituiu uma grande perda para o| Várias terras do Norte do País. | personolidades eclesiásticas. O car- : cx itlatelistas da iouiprens: do Delfuas, 
Porto, era dotada. duma inteligência) Mas, so em algumas regiões, a | deal Gllroy, que, na qualidade de Te- no espaço de dum Exército nacional alemão k á ar que esperavam algo de muito intere: 
trutiva. Ondi *.| novo causou estragos, noutros “| kula, às celebrações do centenário SEIS ANOS | â | mantánpara fes ria jeito no tentado 
Va. e aparecesse era a Pri-) apenas serviu de motivo de bele- A . ] 
efn cerca Prá = Ê o da chegada de S. Tomé à India, la- int , , " ) ó á 
ra prestígio rara-| ,q. Está, felizmente, neste último | mentou não poder aceitar o convite egrado no plano de E . nham dado ao fotógrafo sueco Walm. 
Ho Orientais, sr. D. José da Costa | seis anos, tal é o recorde duma mu o navio-escola dinam: ê 
PRESS a a ao, RitaoY DRRAURE há três dias, acordou, surpréso, -) Nunes, porque, em 6, tem de estar) lher canadiana de 28 anos. Acaba) PARIS 2— (Do correspondente ROTAS 
, envolta num alvo manto de neve, | nas Filipinas. Porém, amanhã, é es-) de dar á luz gémeos, os quintos, | da «Reuter», Harold King) — O ge- 


berta pelo mais denso nevoeiro de| com um tempo esplêndido, o balão, 
e lhe enterrou as garras no rosto. | q, 5 q 9 de Dezembro, foram. segui-| de quinze mil espectadores que por 
o EAN: MARA 
Com 28 anos de idade, |Em alternativa à criação | Gois camponeses, que ouviram os | Cds UMa das Gas o oanhoi- 
marcada para 6 do corrente a ceri- paus pneumonia, em grande parte em] direcção do Leste, até que, depois de 
x E a -— RE 
A lustre senhora, cuja morte) ento, nestes últimos dias, em | cimento, estão a chegar a Goa altas preconiza d constituição taghtea te, Sindingo. O curioso foi que, para 
eulta: ty irtasihda, "organidadara con gadd pontifício, preside, em Erma- 
clãa pacífica foi uma desilusão. Ti- 
Tive à honra de, como seu colega | caso, a vila de Manteigas, que, que lhe fez o patriarca das Indias MONTREAL, 2 — Onze filhos, em Defesa ocidental 
oferecendo o imenso vale do perado o bispo de Kothyan, Thomas! depois do unico parto, em que teve | n i 
& q ieral Charles De Gaulle, que chefiou 
Zéxere, quo aos seus Pés so es-. | [harayl, e em 6, devem chegar a) só um filho —F.P. à resistência francesa contra os 
tende, um aspecto surpreendente ii le Alahabad, monse- D ; nazis, preconizou hoje que um Exér- « >» ; 
nhor Raymond, natural de Goa, e o) A IDOLATRIA POPULAR A! | CS al alemao fosse incluído ) 


Governador de Angra 


do Heroismo o único. Emoldurado, ao fundo 
. » » |bispo de Krishnagar, monsenhor VOLTA DE DOIS IRMÃOS pa o foi eleito presidente do 
Pia de ê plano de defesa ocidental, quando he 
O sr. ministro do Interior confere | . Pla serra, quo Já do veta Ee RE ed dE SIAMEÇES uma união política de Estados euro- - grupo republicano do 
posse, depois de amanhã, pelas 12/ mostrara os seus cumes alvini- | nao sousa, também natural) | NOVA DELHI, 2 — Milhares de | DEUS, incluindo a Alemanha, obri- A a Pa Senado americano 
horas, ao novo governador do dis- | fentes, o casario de Manteigas, | Gesta cidade de Goa. visitantes estão a trazer todos os | gasse as nações membros a uma po- QUE AMANHA ESTARÁ PATENTE AO PUBLICO WASHINGTON, 2— Os senado- 
Os barcos da carreira de Bom-| dias presentes de dinheiro e flores | lítica externa comum. b t e ; 


a uma cabana próximo da muralha O general De Gaulle apresentou Coeudade, o senador att presidente 
em ruinas de Surat, ao Norte de | essa alternativa ao actual projecto) * Pouco depois das 10 horas dapra, esteve ao seu serviço, como na-| do seu g á 
Bombaim, ondP nasceram irmãos) de Exército Europeu —no qual as | manhã de ontem, como estava pre-| vio de acompanhamento de «com- Na o E Eniapi o Erpodio 
Siameses há 15 dias. Os dois rapazes, | nações fundiriam as suas forças ar- | visto, entrou no porto de Leixões 0) boios». Fol, depois, comprado pela | publicano elegeu o senador William 
ligados desde o meio do peito até ao | madas e perderiam domínio sobe- | navio-escola | dinamarquês «Holger | Dinamarca, para servir de navio-) Knowland dente da sua conia- 
umbigo, sei hoje radiografados, | rano sobre 'elas —numa entrevista Dauske», que, pouco depois, após] escola, função que, do melhor mo-| são polido O arado TE PES 
para se averiguar se poderão ser | especial concedida à «Reuter», impecável manobra, atracou ao mo-| do, está apto a desempenhar, pois é| que apoiou a candidatura do gover- 
separados. Sua mãe, Bai Hari Koli, Embora esteja fora do Governo | lhe Norte, da doca n.º 1. espaçoso e possuí óptimas condições | dador” Stevenson, não assistiu á 
que já teve sete filhos normais, disse || desde 1948, quando terminou o seu) Na doca, muitas pessoas presen-“para navegar em todos Os mares.) reunião, —F. P. 
que as crianças estavam agora mais | MO imento de libertação, o chefe da | ciaram as manobras, saudando os a + » P. 
fracas do que quando nasceram e | União do Povo Francês, de 6% anos, | marinheiros dinamarqueses, que se 
vão ser colocadas num incubador, | continua a exercer poderosa influên- | mostravam alegres e bem dispostos 
no hospital. — REUTER. "| cia na política francesa. Depois de O comandante do barco, capitão 
um período de afastamento relativo, | Westrup, e o imediato, foram. de- 
NASCIMENTO DE TRÊS GE- | está novamente a reconquistar força, | Pois, apresentar cumprimentos às 
MEOS EM FRANÇA E OUTROS | após a decisão do seu grupo parla- | autoridades civis e militares. 
TRÊS EM ESPANHA mentar, constituido por 91 deputa- De tarde, às 13 e 30, o capitão 
dos, de apoiar qualquer Governo que | Westrup recebeu a bordo 'os Tepre- 
siga o seu modo de ver em negó- | sentantes da Imprensa. 
cios estrangeiros. Além do imediato daquela unida- 
' longa campanha de De Gaulle | de da Marinha de Guerra da Dina- 
de oposição ao tratado do Exército | marca, estavam, também, presentes, 
Europeu contribuiu mais do que | 98 oficiais do navio e os srs. Júlio 
qualquer outro factor para 0 Par- | Ribeiro Campos cônsul da Dinamar- 
lamento francês hesitar sobre a rá- | Ca no Porto, O vice-cônsul, sr.*Hugo 
tificação do tratado, assinado há | L. Mylhore, 6 comandante! do porto 
p Geis megas, De Gaulle -estê agora | de Leixões, sk: Joaquim Costa, (e/ou 
Acontecimentos ? Houve um, ou, ' =o | tras individualidades. 
a + | convencido de que o tratado não 
melhor dito, um advento. O nasei- : 5 a Os jornalistas, gentilmente acom- 
A Tê tem probabflidades de ser ratificada 
mento de três gémeos numa clínica | na sua forma actual panhados pelo sr. capitão J. Wes- 
parisiense. A parturiente, já mãe de trup e pelos srs. cônsul e vice-cônsul 
três meninos, está bem de saude. | A IDEIA DO EXERCITO EURO- | da Dinamarca, visitaram o navio, 
=F.P PEU E' IMPOPULAR ENTRE OS |que está optimamente aparelhado 
* * + . OFICIAIS DO EXÉRCITO como navio-escola para alunos que, 


mais tarde, virão a ser rasos fixos 
VALÊNCIA, 2— Uma mulher da EANOES 


su VALENCIA, 2-— Uma mulher da)” Independenfemente dos políticos | aco “e uptidão, poderão: ser Pro- 
rapariga e dois rapazes. A mãe e as ) 2 ideia do Exército Europeu está a | movidos a oficiais. - - 
três “crianças estão de perfeita | tornar-se cada vez mais impopular | O «Folger Dauske» foi construí- Olnavio dei 
saude, —F, P. (Continua na 3: página) do na Inglaterra e, durante a guer- o Pas 


com os seus telhados brancos, 
lembra a paisagem sugestiva 
de um cartaz de propaganda 


trito autónomo de Angra do He- 
roismo, sr, dr. Manuel Sousa de 
Menezes. 


baim continuam a trazer, diâria- 
(Continua na 5.º página) 


(Continua na 5.* página) 


PARIS, 2—Nevava. copiosamente, 
enquanto os parisienses, reunidos 
nos restaurantes e cabarés ou em 
família enterravam festivamente o 
ano. Bebeu-se muito, cantou-se 
muito, dançou-se muito S. Sil- 
vestre de 1952— mas com juizo, A 
Prefeitura da Polícia não assinala 
incidentes próprios da época. 


vt ; 
uerra dinamarquês «Hclger-Danske», ancorado no molhe 


Norto da doca do Lento, 


Y 
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2 Sábado, 3 de Janeiro de 1953 - 


poa dee O Comércio do Porto 


P ; A 4 Ex ) H 
/ DE À Pp A DVI N IE IA BAADIA | D 6 LeÇa (O DAlO || CURIOSIDADES 
Furto de um automóvel . Atropelamento É E (E eg do Araujo 
figa ie ; 5 g — Outras notícias 
O sr, dy, Artur Guilhermo “Teles Ta-] | Recolheu à Sala de Observações do | « e i 
yareo, médico, morador na Rua. dê | Hospital Geral de Santo Antônio. o em- | MAIS DE. CEM CONTOS | Colhido por um casco de b r DEZEMBRO, 29, — A comissão paro- 
RO OR an Ad ipou à For) pregado dos €. T. T, Manvel Teixeira | | DE PREJUIZOS JESa - quial de essistência desta freguesia em - 
+ Junto da: sua residência, | Nunes Ferreira, de 16 “anos, residente na o z 7 comemoração das festa do Natal, distrl- 
lho furtaram o seu automóvel O vinho, ao pretender 
er Dema ieomo 08” douumontos, Qrs | Travessa de Cedofeita. por ter eido atro. Eca de qo tm E! Buiu na. ante-véspera desse dia, um A pressão exercida 
Tuner Como 98 documentos, Um | pelado, na Praça de Mousinho de Alb provocados por um incên- mudá-lo de um carro bado aos pobres, constando de géneros elas raízes de 
pasado uia chapéu, e uma Jam: | querque, por Uma automóvel que lhe) qi o destonio ur ; alimenticos sendo contemplado um Pp! uma 
Eri à | sacou áraciura da perna d'eta e toré | dio que destruiu uma resi- para outro, : grande número de necessitados, * O árvore através de um 
) : : dência e casa do reparação no belo edificio das esco solo duro 
pa Incêndio | “Menor que caíu de uma a à a UM HOMEM FICOU GRA- jus fo faia? de Araújo, mãe, por moi. Rca ad 
ca ESTE das 7 horas o mola, do quir prancha PRE rr Co o EMO R: A ; - é Sette, paralizadas apresentando aquele mpi eieiá ra fa gi 
: , foram solicitados os a ) cao de arado 
socorros: dos bombeiros a Quinta) Quando trabalhava sobre uma pran- | + COVILHA, 2-= Pelas 10 horas, EPOIS a saúde da minha Os Testos dos. materiais encóntram-se a |] exercida pelos raízes de uma dr- 
da Prelad aituada a: Ea do Monte | cha, numas obras, na Avenida da Boa-| UM violento incêndio destruiu totál- CALDAS DA RAINHA, 31 — E obstruir a recinto destinado á respectiva vore através de um solo duro, mas 
encente à Santa Casa | vista, d Silva Pe- | inente “uma residência e casa de la- [yet hã É Tia boca N a rei sabe-se que é enorme pelo que se 
endada no a , de Vai: | voura, situadas na Quinta dos Pe- | nota man ê, agándo, José Francisco N o a a verifica quando um pavimento de 
bom, Cond a Qui =| Verissimo, de de mio mer: ; 
nifestado incêndio | tismo cra dedos Altos, propriedade do sr. José ad noiRde TAS anos casado Não : no 4 ES ES bem com Eransrtura (de UM poço Junto cimento forte é elevado por raízes 
, Sotero Mascarenhas e habitada pelo | Euesia de Cary Cana ane e hálito impecável... É Se E R | qo cemiimio e outro junto da Escola de || que passam por baixo dele. Quan- 
rar umas calças, acendeu |. rendeiro sr. Américo Lunis Sumarra | Suzi o pauta ODE É S par a do as raizes penetram pela pri- 
este incendiou úm pouco) Quem está de posse |<,Sia família. Ardeu todo o mobi- paia e e geo PED pç Quer Ga ORI meira vez em terreno duro, são 
da nesta ar || liátão, roupas, alíaias agrícolas, gran- | casco de vinho. ao pretender mus |--A espuma super-activa de KOLYNOS multo - finas, e podem por - iso 
E des quantidades de centeio, milho, | gar este para um outro carro, para | elimina os ácidos e combate a cárie S i Pra 
E TUMA jprotessorá | peicial batatas e outros géneros, bem como ' ú à Duo for Depois desta penetração; joidiá= 14] ix 
E apa | que ontem de- | 899800 que est ê maior segúrança de condução, foi dos dentes. E, KOLYNOS dura . metro das raizes vat alarga: 
guir para Lisboa entregou ao car- avam numa carteira. * colhido pele carro, ficando séria- é dé gere te 
Tegador n.: 5, que presta gerviço na Esta- | Os. B V. da Covilhã, por falta à nzido imedli muito: mais—basta um escasso centi+ (/ a e an e estas vão empurrando: Lentamente 
gão de S. Bento, diversa bagagem e Uma | de | comiinicação telefónica e de | Mente ferido. Conduzido imediata- o solo para os lados. Seria muito 
pasta de cabedal, para as colocar numa | Sº, COmunicas le foi mente ao posto médico do Monte- metro de cada vez. ' 
energia eléctrica, motivadas pelo ne- | pio desta cidade, foram improficuos 
E, “pj ANIVERSÁRIOS determinar a pressão exacta exer- 


um tanqu NM vão, receberam aviso dum mensa- o e) ' x 
n tanque = O, Te lum mensa- | todos os cuidados, pois falecia den- 7 : 
esp pe peça do LETRA Ea cito (ie ies deslocou ai po stáião | ro e peueo tempo. lo Procure KOLYNOS hoje mesmo. 12850. Eni an adega 
E RE Ro aii O SE obs | ao Re e cinco tom lt 
. | que é eléctrica, não funcionou, tam- . q 
bém-por falta: de energia. 
Acorreram, ao; local dois prontos- NEM AS COLMEIAS - 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


Condrssa de São Lourenço, D. Maria Se : 
Angelina de Lima pinheiro Queiros, D.|| AS focas e as baleias 


Clara Maheiro Pereira e, Castro de At descendem de ani- 
uquerte ena Araújo, D. 'erezt 
Emília Duarte Lobo, D. Isabel Fernandes mais terrestres 


) . 
freu escoriações na faoe e braço es- 


difícil, dadas estas circunstâncias, | E 
! 
| 
| 
| 
; 
! 
| 


=socorros e úm «jeepp moto-bomba, ESCAPAM ! Mendo. Lita a O'Neill, D. Maria de Jesus de Figueiredo - 

o É ao qual foram ligadas três agulhe- 5 MHELAO dO tentado É Cabral da Câmara, D. Maria das Dores Os cientistas são de opinião 
'O carregador n.º 5 pode ser procurado | tas com mais de 300 metros de man- | BOTICAS, 1 — Os gatunos rou-| . Dpeois de tratados, seguiram para de Vascsncelos Gomes da Costa, D. Maria que as focas e as baleias descen- 
Po Sa rmelfda destro "Mar na Estação de S, Bento. Ê gueira. Ea baram, há dias, do colmeal do sr. | Suas casas, em Meireles, Vil de ORE dia Pnrbost va HourDor de Abreu dêm de animais: terrestreso Se 
=D. ra 1 Cs PR " A 4 s q a É X 
Istrela, resideito nú Avenida de Feio) Objectos achados nos |, OS serviços foram muito eficien- | Porfírio dos Santos, proprietário, Rive Dezembro, 30. | feito (Buçar) gundo os zoologistas, parece 3ro- 
fe der GE fr ad has ptio camosvelecki tes, conseguindo os bombeiros isolar | desta vila, a cera de 50 colmeias, no ATB;QUANDO?.:. — Há ciesea já qué) E “08 senhores: var-se que todos os mamiferos, 
ta do s00S0O” + cos a contígua, onde residem três galo de alguna En de escudo DOIS FERIDOS, UM DOS alsumas das princinais artérias fis ci. José Vicente Martins de Andrade e E a pie iner na terra 
Ra Na Vi famíli E s prejuízos causados. ado se encontram de vala aborta DOF] sous. Luis Mario Nunes de Carvalho, os que habitam os mares, 
” Prisões do Serviços de” Trspadencia do Pessoal ||, O fogo propagou-se a uma loja Também em Bral, deste concelho, QUAIS EM ESTADO GRAVE, eotivo da “oanalitação DRTO 0. Abasted!: Jovi Lago Teles de Lima, Francisco. dê viveram primitivamente na terra. 
ur à Rua de 15 de Novembro, estão & ais: | que servia de redil a um rebanho | roubaram a vários lavradores, cera - DG SA Pak Azevedo Gomes, dr, Joaquim. de Castelo Supõe-se que os primeiros mamí- 

qua de io le servi | d tre de aut; 1 | ca. tal serviço, paratiou, não sabemos 
Foram presos pela P. 5. P. por terem | Posição de quem provar pertencer-lhes, | de cabras & perteficente a José Go- | de 120 colmeias. num desastre de automóvel, | porquê, e o certo é quo à cidade ofereco | Branco (Zombeiro» álvero Lencogino go |)  Jeros vrovém de répteis que vi- 
, viam na terra e cujos remotos an- 


cometido aiversos delitos Sbjecios que foram encontrados | mes. Os animais foram salvos. mas | Proezas desta natureza, já se vêm próximo de Beja. | itpecto deplorável, uscitando Criticas | Zenha da Lacerda, 


“António Natálio Ferreira Guedes, de | 20 abandono nos carros eléctricos, - é 
der: o fetricos, “a 6a- | Comes perdeu também 1.500$00 | praticando desde sempre, mas nunca DO anita pa 
EM VIAGEI 


19 anos, serralheiro, da Rua de Monta- 5 é Ê 
legre e Joaquim da Silva Soares, de 21 Quatro porta- moedas com dinheiro; | que deixara numa carteira e que se [em tão grande quantidade. Seria BEJA, 2— Quando o sr. Inácio | rece E Apart que ro Anta, a 
“destinava i Tó Sde É st tável estado de Coisas. Não didas E 
“destinavam ao pagamento da renda | preferível roubarem uma ou mais Madeira, de 31 anos, casado, proprie- do direito providenciar no| Com mia esposa, sr D. Maria José de so a GRE is mamife: a 
tátio, residente na Vidigueira, se | sentido de pôr fim a tal anomalia? Castro Girão de Corte Real e seus filhos, » q Is baleias descen 


anos, da Alameda das Fontaínhas, por | um embrulho com café; nove guard 
divigia para Beja, guiando o seu |, QUEIXA CONTRA UM CIGANO RA-| está na Régua, ido da Vila dá Feira, O dem de animais que antigamente 


desobediência € falta de respeito ao ca- | -Chuvas de senhore, onze guarda-chuvas 
pintelro, da Travessa de S. Sebastião, | Uma mantilha de senhora; uma saia e | um orientados pelos comandantes | informam, toda a colmeia a que PTOR — Na esquadra policial apresen-| sr. Alezandre de Castro Falcão Corte eram providos de patas com cas- 
ra, da Rua de Dionisio Santos Sil- | Criança; seis guardanapos; três caixas de | elogiados. por quantos os presen-| reta a morte das abelhas. avaria nos farois, Pe, António Caldas, desta cidade, contra, o! 
: Um objecto pode che- 
der. agredindo-se mutuamente. despertador: um livro de apontamentos; | cem contos é só parcialmente estão 
. à apicultura. casa do lugar de Paço Vieira freguesia 


cestrais tinham provâveimente 
vindo do mar. As pessoas enten- 


ptor . para homem; uma Sasta com livros; uma | dos pastos - colmeias completas do que andarem 
Dor agressão do captor. um pano; um cachecol; um livro; uma automóvel, foi vítima de um grave | toy queixa Guiomar Salazar, cusada, | Real (Fijd). cos, ainda que isso nos pessa pa- 
Ya, é Maria da Conceição dos Santos, de | alumínio: uma garrafa; um ierço; qua- | ciaram, o cigano António João Naverras, também 

gar a um ponto máximo 


— Alvaro de Sousa, de 32 anos, car- | chave ; dois documentos; uma factura; |. Os serviços dos Voluntários fo- |a mexer em todas, pois, segundo nos 
afro Plária Rosa da Silva, de 40 anos, | Pásia com um diploma: uma camisoia de | SES. João é António Garcia e muito | seja extraída cera nesta época acar- | desastre, em consequência de uma | vendedeira ambulante, residente na Rua da 
; : 5 recer estranho. 

Bom seria que tais gatunos se i i i ? 
38 anos, doméstica, da Rua da Dinman- | tro luvas de senhora; uma lu: E is E: Muito ferido, foi conduzido, no | Sand R 
tina, por se terem envolvido em desor- | homem; uma carta; uma caca com Um Os prejuizos andam por mais de | descobrissem, pois por este cami-| automóvel do sr. Firmino Orrico, ao Ea EToERg E Da UA ve R 
nhar não vale à pená dedicarmo-nos | hospital desta cidade, onde ficou in- | PEINCIPIO DE INCENDIO -- Numa e 
de arrefecimento 


* jaime Marques Monteiro, de 29) Um saco e uma boina. 


cobertos pelo Seguro. férmado. do Mesão Frio, deste concelho, portencen- 


anos, vendedor ambulante, da Travessa 
do Conde de Silva Monteiro, Gala, por |. Quem perdeu ? Pe ee ve E % No mesmo automóvel seguia |te a Maria Leito de Carvalho Machado. gi 
tentativa de ágressão ao captor. 2 pin Ra À A d o i FER y d incípio do incêndio. O fogo Tod: dj sd 
- Na Polícia. secção administrativa, es- q des“ i Acossados pelo frio. | ainda Armando Morais, jornaleiro, | declarou-se princípio de incêndio. ai OS En ' - Todos os objectos podem atin-.., | 
5] Por questõesde ciumes, : | residente na Vidigueira, que ficon | destruiu Darte do telhado, mas os bom Noticias do hospital air zero de temperatura, à volto | 


e pela fome * || ligeiramente ferido. (ira O raios Comaseom | pelos sis, drs, António Moniz e Pin-|) de /40".F. abaixo de zero, ou 2x3 


E tão à dispesição de quem provar per: 
Abuso de confiança tehcer-ihes, diversos “objectos “achidos 
maiores proporções. — O, to a. axiliados pelos enfermeiros || na escala centigrada. O. calor é 


ma via publica c que foram contiados| UM TRESLOUCADO MA- 


resento ja Polícia . | áquela entidad: ; 
Toba eia Hnn: reddento na praça! | dfmenare cce Do seia "DO dg corretos TOU UMA EX-NAMORADA, OS LOBOS DESCEM ÁS, Pu Mastins e Margarida Martins, fo- || provocado pelo movimento das 
de Almeida Garrett, contra uma pessoa) Um tampão de deposito de gasolina "| ESTRADAS e ATACAM | OPERÁRIO GRAVEMENTE o cam, socarridos no banco do eos moléculas que compõem uma ma- 


FERIDO 


téria, e quanto mais rápid 
. da Magalena, com ferida contusa nº ipido for o 
As festas do fim do ano | supraciis; Antônio Dias, de 20 anos, da movimento dessas moléculas, mais 


Rua: de Camões, com ferida contusa na elevada é a temperatura. A me- 


“num acidente no trabalho, |. yr ETA DA MADEIRA | não “snerda: Guido Borbonho, de 37) | qida que im objecto vai arreje- 


cujo nome indica, por que tendo-lhe con- | para” automovels * ; 
fio “um bimóculo . prismático, no valor | Ghaves; tm bilheto de Identidade See PONDO, EM SEGUIDA, 
Ge“ 2. 500800, O arguido procedeu à sua | tencenie o Cutdio Yosê per TERMO A” VIDA 
Venda e mão prestou contas, suspeltando | par de mélas de senhoss e anna | À 


-OS VIANDANTES 
FAFE, 31 — Na madrugada de 


jue tenha gasto o dinheiro em proveito Ê 
Próprio sto É Objectos achados no: Digo Pã 2 old hoje, ao passarem no lugar da Cruz " em Valongo anos, du Rua Alegria, com ferida con- E 
s ABRANTES, 31 No vizinho | de Canelhas, uns carvoeiros da La- , tusa no pé direito; Balduino Moreira cendo .as moléculas vão -afrou- 
Caso a averiguar carros electricos concelho de Vila de Rei, domingo | goa, tiveram de enfrentar quatro VALONGO, Hoj resultaram num espectá- | dos Sazios, de 42 a Oo cando o seu movimento, e quan- 
a R dn Mania dos. Anjós de 24) lobos “que - tent E c , 2— Hoje, pelas 16 Douro, tom esmagamen pé esq do chegam a uma temperatura 
EN «passas ia, do: 5 s que tentaram atacar um | horas, Em doadoras di culo verdadeiramente do; Carkbs Francisco Fernandes, de 35 
As! “Isa: do Carmo Dias, de | bi lh FE i oras, mia presa Exportadora de Sai ferido. a ciga "Ti, negativa, estão completamente;pa- 
anos, e7Isaura do Carmo Dias, de | burro que lhes conduzia a carva de | Ardósias, Ltd.*, no lugar do Outeiro, deslumbrante « | anos; da Madalena. com fer] im das TC Ee” cri 7 
Et) pros ielorêça sa lema da, jnanhá | carvão que traziam à feira desta | go 5. Martinho do Campo, concelho : E A apa engos PP 
na povoação da Fundada. Após a | vila. , PR pa FUNCHAL, 2 — Na passagem do ano, k ia Ra Tepião 'malar: 68 E lentamente 
missa, quando negressavam a suas Presume-se que as feras tenham Es Valongo. operário Juvenal Al- |, fjuminações do Funchal constituiram Ceigida: Floriano Silva Pleno de 37 anos do que quando estão paradas .e 
casas, no lugar de Abrunheiro | descido da serra da Cibreira às) gm, a ERP e o pap um espectáculo verdadeiramente deslumo | do Coixbrões, com, ferida contusa na as é a razão porque a tempera- 
x y nto 1 à Fani, : ho. e ocha le te. voltas a T usa, 
Grande, Susgiulhe no! caminho O | imediações de Mocoço, depois do | Maria Ferreira, de profissão entu- Da pEnoAtanaNtS Hina | Do pesca Lennon feet Sano DD rio ao A 0 RA perdia 
ex-namorado da primeira; José Ma- | nevão dos ultimos dias. Theiro, morador em Bustelo, Recarei, | 2 cidade rage ria vação gurastalros pu tusa nz mão esquerda; as Maria da 
« , 2d] , ilhares vinham de todos os pontos % , de' Lavadores, com 
aos mi im os Pá Rocha, de 42 anos, A Lua não tem luz 


“ia” Mateus, de 25 anos, jornaleiro, : 
à dual, movido pelo bro tdos COM VÁRIO s pe foi ppanhado Pon piasa dia ilha, juntando-se aos milharês de tu | queimadacas ma mão, esquerda: Emília 

FER redindo-a E j le ped! sofreu contusões multi- | ristas nacionais e estrangeiros que nos | Guedes Moreira, de 28 anos, de je 
-se de razões-com ela, 'agredin ERR ME PEA Dlimos dias tinham chegado. Os hoteis | brões, com esmagamento do indicador própria 


à E i a: giã: mi sendo condu- lo t 
mortalmente com dois tiros de pis-) TOS, FOI ENCONTRADO | Plas na região lor bareisendo tavam repletos e os restaurantes man- | direito, Zosa Assunção Freitas, de 52 
é '| zido pelos Bombeiros Voluntários ao | tinham extraordinária animação, Na bafa, oe Caimbrões, com ferida incisa A prova mais concludente é o 


a MORTO UM COME hospital desta vila, inspirando cúi- | seis grandes paquetes, repletos de passa- | na mão direita; Silvino Azevedo, de 32 facto de metade da Lua sobre a 
m à fui uma E |CIANTE, SEPTUAGENÁRIO,| dados o seu estado. geiros, aguardavam o soar da meia-noite | anos, ds Rua Conselheiro Veloso da qual incidem os raios solares es- 


m es ; cl ão direi 
y - e att > Festas o Ei dosâna a Maaeira 08 E rAtaa va feio, do 5 0 anos, da Ban- tar sempre iluminada, enquanto. 
- | supondo-se que o-mobil do AEE (|: | Raquetes, enteo os qualo 9. clmpário» da | deira, cam. ferida contusa no harie. — que a metade oposta extá às escu- “| | 
a DE Ta E e E a ; mercante port o e z E: dA | é=t254 «Quando, hdi Dum: s 
“Crime tenha eido o roubo | Cortejo de oferendas | it pass Pesbasa Sata) e pra vermelha? 7] | ad, 


o hemisfério da Lua tluminado 


é o? “onde foi radiogr: ni À 
neErO, estudante, o Jimador| acordo de si. Veriiconcss que o seu 


- Sous: EGOE a q dp nã n é 
tado. gravíssimo, devido á tra-. OLHÃO, 31 — janhã, E RE No pusto da Cruz Vermelha, foram 

Teciógio “da bala, pois estava alo- | seceu morto, E Es a + E Ro “a favor do hospital de formoso aspecto. socorrides: Margarida Rodrigues Oliveira, volta-se para o lado que nos está. 

jada massa - encefálica. Condu- | & É RU Manteigas A apoteose de fogo de artifício. espec- | de 47 ans, da Rua Rei Ramiro e Joaquim oposto, e por essa razão deixamos 

jada na cama onde dormia, o comerciante táculo culminante da noite de São Sil- | Sousa Frixoto, de 6 anos, de Vilar do de o ver. Uns dias mais tarde, 


zido para'casa de seus pais, velo a) António Mateus Pires, viuvo, de 70 vestre, foi de um esplendor de sonho. | Paraíso, ambos com ferida contusa no k; 
e MANTEIGAS, 28 — Promovido pela | Ao mesmo tempo que o céu se cobriu de | parietal: Maria Pereira, de 66 anos, de move-se um pouco mais para Es- 


r ; rópria para banho, tud -feii mhã, , ás 
tim bilhete de Identidade pertencente à 2 udo no) falecer na terça-feira de manhã, anos, natural de S. Brás de Alpor- | ya da Santa Casa da Misericórdia pre- | luz de milhares de peças de pirotecnia, | Oliveira do Douro, com ferida contusa te do Sol e assim conserva-se vr- 


Miguel Teixeira Osório. 000800. De posse destes va- à 5 ; r 

que jo: | |iores e paúando so, retirava, do, prédio as e Pio si o dos Vilart- gidida pelo 6eu provedor, ar. Francisco | soavam as sirenes dos navios e, das tá | no frontal; Joaquim Silva, de 26 anos, de sivel no lado West depois do Sol 
8...) a criada da cui ” s. dos ferimen- | Esteves Gaspas rvalho, realizou-se em todas E i r 

Acidentes de viação pressentlu-o 6 griiou por socorro, cons] Em Viana do Castelo Esq e o antordades mrer | héje, o Cortejo de Oferendas, para o  AniO OS ASATURA BTANINARO: | CRY egnetas Antonio te Fe POR Jum Crescent tida çia 

e, Feridos se Ri on Fido saio GE] e pareceram e, “após a-autópsia, Verio Ea ao qual Sera re aro RES festivamente, gritava e cantava. Tavares, de 10 anos, de Oliveira do Douro, e e em nada torna-se então 

EA ap stories do E ugOA, devido | SotiiPamvem perseguição do gutuno vê: | | FORAM PRESOS CINCO | ficico que tinha, ainda, várias | gado a Rnsitio Núcioos, de Trabalho ao o entra = com feriga contusa a região maxilar; é penta Eve PR auto dal a 

a Na a do Menta dos Euro bel | rios populares, sendo aquele preso o) INDIVIDUOS AUTORES || costelas partidas. À GNR. tomou | omendante da Polícia e outras Indivi- | Funchal, realizaram csplêndidos conctr: À res dos Zeis, com ferida contusa na mão ||" zes que a parte às escuras ana» 

tos nos: coretos publicos e nos p] esquerda - rece iluminada por luzinha muto 


ténue, a qual é motivada pela ilu- 


DA-13-7, guiado pelo sr. Virgílio Au-| O gatuno. recolheu às prisões priva- DE VARIAS BURLAS. Conta da ocorrência e está a proce- tempestucea que caiu de | cmpraram-se solenes cerimónias em 
minação da Terra ou da luz do 


p . lidade 
gusto Soares, da Rua de Antero de Quen- | tivas ia Po se p à nc á e : 
iai, doi embater com um poste do ST. enttroguan ao BaUiaono o Do rd pa der a averiguações. Julga-se que O | vícrera q Crane a a erável à Poúa | accão de graças. Depois da mela-noite;) Festa do Menino-Deus, em Vilar 


móbil: do crime fosse p roubo. ris e a seguir ao feérico cortejo luminoso, de Andorinho 


dáquéia rua. Do acidente resultou tica- > mm em ferras do Minho E a Começou às 21 horas, iniciaram-se 
2 as 25 espectativas, porém, | que Sol, que 'é reflectida da Terra. 
rem ligeiramente feridas a filha do con- SEPTUAGENÁRIA VÍTIMA |o dia manscvese. completamente sem |os bailes em todos os hoteis e nas soci Reslizar-se-i no próximo domingo Quando a Lua estaleirente ido. 


-dutor do veículo D. Maria Luísa Soares, » |) VIANA DO CASTELO, 31 - realizou-se de recreic 

nho, da Seia” do Paraiso, 288, que reco Pelo chefe- da policia de Viação e DE QUEDA GRAVE ceder do Cbstitus o frio cortênio que dates, general Dantel a petca do Aonino-Deus, quo came Sol, a parte que é vistvel.da Ter: 
, da Rua d ,, 295, que a miansi diraeia é Ses desci; erra da Estrela, que, lá cima, | dador Julio Cabral, dr. lo de ar t k Reis. ra está totalmente iluminada. — 
die do AA CAM o o lo, Ha de diant fóram depois pusices COIMBRA, 31 — Recolheu aos | se bstavo touesda de Heva como qué | a Gomes Duarte, da. Casa da Madeira, Higimenta e estara HELD) (Informagõés - d8' Laboratórios da 
o ibára” am dremto, no, posto da que andavam em (louinde) | Pelo | Hospitais da Universidade, Adelina | Aagis'Ciascasuão SOPECLÁSIÃO GUS 00 na | Dem GloanoltS obsequlados e feicitados. | stntuário 4a, AMO cqutro, o quel)| Investigações da General” Ele: 

Felicia, do Na ÇãE £ Ro da era . parece pertencer à Joaquim Antó- Paula, de 72 anos, viuva, residente | nota interessante a realçar, pelo bom | “1, constitue a admiração de todos os vi- 
automóvel, resultando ficar ferida q sr. Ol preso um so) nio Henrique Rocho, morador na | Dê, beça ide Lousã, - qua | into o [di boa "vaiado Gena ESTO) feto a rama da festa, este ano, vai 

E Ena PERDIA) É d 'XDOS!| == TOgT! » À 
D, Rosa Dias Machado, de 4 anos, c: Bua Bica do Marquês, Os burlões | CU e folia sapiura exposta UA no 1490 horas princiolod o, dente, no a SRSTER PO) o seguinte: ns RR 
) . “ É e 30 horas, 

Sociedade Humanitária) Do manhã às 7 c 90 norao mlial GRANJA NOVA, EM 


ctrte). 


malieão a Capao irtentos. vÃcida disseram que o carro lhes fora em- 
cão a q reu ferimentos vár ) m- carros alegóricos da industria de lanift 
Belo coipo. Conduzida ao Hoenital Geral acusado de ter mandado prestado, Mas, supõe-se, ter sido] cics, do comércio. da lavoura e do alguns da dna: às ll horas, missa sor TAROUCA, 
: ita EURO particulares; todas as crianças das Esco- ! Ê 
pra des el DITO roubado, Os burlões são Carlos da) MULHER COM DIVERSAS | ia re tesen | de Matosinhos e Leça lono a Brando, instrumental, pela ca 


is lestino, E 
en ÃO O Mto avariador, envenenar algumas VaÇaS | Conceição Velez, condutor de auto-| | QUEIMADURAS da, per diminuta que fcese; destilaram da Palmeira Euido de procissão, pelo itincrário do 


sendo grandes rejuizos, óvei. ilho, P. Pinho rros de bois cad tenha, milhe 1 ifici 
aerea à móveis saueiiho, Fato, de ind aros, dubla carioatos tenha uno Coste carão pele setenta man.) Hecessita dum edifício 
Grave atropelamento deum |€ Cinco indigenas | serralheiro, Manuel Armando Basi- à ada a caito dos OS O 0 pia corpos! gerenies da Sociedad | da até À tardinha, 1 pinto, para escolas 
menor, que faleceu no E tio Pereira, conhecido pelo «Nelor,| fogo ao vestuário, quando | ornamentais te fino gosto artístico que Humaniiória, de, Matosinivos Sosiça, 28 | go enisdrio de Gala. 
S Ed y é to . ” e Imeira para H pi y a 
LUANDA, 31 — Fol preso o sobu | empregado comercial, e José Fer se pr a testa as duas filermónicas da vila, to o er professor Antônio Cândido E] 
Qui Pol Pres O soba | cojra, por alcunha 0 (Formigas. Ar aquecia á lareira esa as un ca a DÃO Ooo escrstasiado Eos António | — — msm A SESISA NOVA, TAROUCA, 4 — 
Quando o automóvel NM-10-49, con- | Quibala, acusado de, por intermédio | burlas que vinham a praticar, ba-) ç; 2 E E . dd 
duzido pelo sr. António de Sousa Fer- a » Dl O | ceavam-se no velho processo de | (É quis Ze Socolhen aos ss Santa Maria, S. Bedro e ga vizinha po-) | Ántes da ordem da noite, foi apra, Sociedade Protectora | “a Sola pre ma escola mista 
a tais da Universidade, Ma: voação meiro, esta festa de carl- | ciad; assembleia gé o, E = o p E 
feira, residente ma Ria do Calvário 24 | ums dos seus súbditos, ter man-| dar, para pagamento de compras, | Pourdos Gondil, de 33 amos, solteira, emo que tem devotado áquela Sociedade Hu- dos Animais mas esta muito longe de satisfazer as ne- 
sa, atrópelou José Marques Pereira Leite, | dado envenenar, com raizes das ár.) em vários estabelecimentos, uma Eai 3 5 era, | rece nunca proporcionalmente as suas | manitária o sr. comandante Jaime Hen- fr pi 
Ea E j Ss ár. doméstica, residente em Vila Nova | pcssibilidades dos similares dos grandes | rique Viana Couceiro, Inspector do In pe cdi ção an) Tae aa 
átria, 06, que sofreu graves ferl- É RosEjRaros) É z 
x E ” icavam. de tal forma que nada do Cortejo, da esplanada do Hospital di- | lorizar cada vez mais o adestramento 
mentos pelo corpo. Conduzido imediata- | algumas vacas holandesas do indus- | Pl maduras, por se lhe haver pegado | Seicam palaviss do aproloMmento. os 6r8:) pessoal em etlvamento de vidas no mar | fício particular, emprestada por alma 
Reuniu a assembleia geral desta íns- | generosa, para esse fim. 


Velez, marceneiro, Delfim da Silva, | pop se lhe haver pegado 0 | tada a classe dos moleiros tom "o ceu] | Realizou-se a assembleia, geral para | ag dg UeQNa: 
hospital foram muito aplaudídos. Abrilhantaram 
pois conta apenaç as três freguesias de | Sousa e Manut] Pereg de Castro. uma escola primária. 
guzido pelo, ur. Antônio de Sousa Eai do seu lugar-tenente Cassinda e; de EE 
de em favor do Hospital não desme- cessidades locais, Além das inconveniên- 
de 15 anos, residente na Travessa He ) jo: Is à q 
vores «Gungo» e «Mugima-Touca», | nota de mil escudos, cujo troco com” | q, mazem, que sofreu diversas quei: | concelhos do resto do País. À chegada | tituto de Socórros a Nautragos em va-| Novos corpos gerentes | | cola, numa triste dependência dum edi- 
e á ; g 
mente no Hospital Geral de Santo Antó- | trial o agricultor europeu sr. Ama-) pagavam e ainda tucravam. Vão) o fogo á roupa, quando estava à la- | provedor da Misericórdia e governador | « ainda, chire Cuiros assuntos, q, valioso 


mio, foi socorrido e recolheu à Sala de | q lado ibunal ã 
leu Cunha. Parece que o soba uti-| ser enviados ao tribunal por não V vil. operati blema | tituição, que teve larga concorrência de Trata-se de uma sala emprestada, im- 
CIR VAÇÕOS O rata ço Faea UO CTA | ou os mesmos as ones | terem depositado a fiança que lhes | Feira. calizou-se em seguida um chá cum | Se Babitadies! da cliade do Porto, destis | associados e, elegeu. por aclamação, a própria e sem condições niglénicas "nem 
iuniários da” Arcos faleceu. potco de- | para fazer desaparecer cinco indíge- | fol atribuida. A ã hotel desta vila, oferecido ds entidades | nóu áquela Instituição, assuntos que 10- | lista apresentada pela direcção cessante, | pedagógicas para nela se prepararem 
pois séndo » seu cadáver removido para | E a aa E Dois agricultores envolve- | cficiais que vieram da Guarda, c du- | ram apreciados pela assembleia geral. - | assim constituída : futuras, 
o necrotério do Instituto de Med! nas do seu sobado, entre os quais o a À rante o qual foram leiloadas algumas) Em seguida, procedeu-se ao acto elel. | "Assembleia Geral Presidente, dr. de crianças recenseadas e 
Legal.» '* | seu ministro Quimbangada. O oba, jo MORTO | ram-se em desordêm  |prenãas c foram cecolnidos vários dona- | toral que deu o seguinte resultado: Jato des Anjos; vice-presidente, Emi- | mairiculadas é avultado é a proféssora, 
A que tem 65 anos e 3 mulheres, con- SEXAGENÁRIO MOR ad pa Epi do, Eirlialáso pa SSOMBLEIA GERAL te dio Pereira do Vale; 1º pa dr. apos. o seu gstorca e da sua boa von- 
; y E Ex Mise. ; vice-presidente, Es : 
Quedas graves fessa. ter mandado envenenar as va- ência do frio, | AGREDINDO-SE MUTUA- |jicóriia, Como as Nárido comietto que | doco de Sega, Hôntiques 1x eeciatário, Josh, Perceba do a Ee da tocão | eia do todos demojam” 02 7 so ntadês, auá 
cas, mas nega ter envenenado os em consequência do ÍTIO, MENTE À SACHOLADA | |jfum convidados a colaborar na organt. essor António Cândido' Guedes | tário, Guilherme de Carvalho; 2º vice- A criação dum Posto Escolar é insu- 
Recolheu À Sala de Observações do indígenas, — ANI. S Olhã « | zação e realização do Cortejo, viram co- | Branco; 2 secretário, Manuel Peres de | secretário, Frederico Ferreira de Abreu. | ficiente e nada resolve. 
Roe pitaga (oral cla Sato, AntCinÃO; Cali Ê f em ao ; Toadas com brilhantismo os seus estor- | Castro. i Conselho Fiscal — Presidente, dr.|  E' necessário o urgente o restabele- 
pao ed SR Rr mm] ROSS Nosultims dias | em COLIBRA: 2 Numa desordem cias o igbeho da páreo dias quo art") DIRECÇÃO, o Read a ARE | Fernando dj, Aratio Bari sosréic | lota, da a ARS, “e 
n ) ; 81 — Nos ultimos dias | em Mourelos, freguesia de Vil de L » - ; vice- X Foaquim Mar ; : jo E 
ue sofri El E E eU Lo ' mento total f Ox - | Pi Almeida; 1. tário, José 
que sofreu fractura da esquerda, Casa-Museu Abel tem “feito “frio inténso e, ontem, | Matos, Joaquim Jorge Gandarer, de | mente em cinquento mio esrndas “ue | gos Santos Lessas 2. secretário, Armando | rindo, Grijó: vogais, mibatiis 1 AS duas estilos & masculina e a fermis 


por ter dado uma queda na eua resi- eo e a 
tada x , ai Salazar quando António de Sousa Gomes, | 28 anos, casado, agricultor, agrediu RR ES Pao para a a e Oliveira; Tesoureiro, Sebastião de Direcção — Presidente, José Augusto | nina. 
— Também deu ent : ir a se e em parte Os enor- | Sousa. Gá E j 
a rertcada pa na de 61 anos, padeiro, se encontrava | com uma- enxada Manuel de Oli- | mes encargos que, duranto o corrente) — CONSELHO FISCAL — Dr, José Leito ao ça im ático er a RE el pec ÃO A 

qm SO END Cf A comemoração do aniversário ocar- | à Porta do estabelecimento do sr. | veira, de 26 anos, casado, também | ano, Hospital tem tido com a 'epedemia | Núeira Pinto, (Condo Ge Leça); eng, Ao A a conesivãos aeeTas | ronito Era A Lo sera 
sidente em Freixo de Numão, Vila Nova | rido ta Dixada segunda-telra, da morto | José Estevão Granjo, na Rua André | agricultor, que sofreu um ferimento |da febre de moltaque tem atacado deze. | Pmídio Aires, Rodrigues Bórges e Ismael Too “Emídio Pereira do Vale, filho é | dades para com seus filhos, deseja 
"ozcos, que fracturou a perna di- | do ineigne homem de ciência, professor] Pires, desta vila, foi acometido: de | de certa gravidade na cabeç; 5 é ás di) e a José de Almeida Sobral; directores, Ri- | necessita de ver realizada, também, esta 

E “Os nºssos parabens pois às dignas co- | Findo este acto, usaram da palavra | Jos de AlnIia Co a dr, João |6ua justissima aspiração: o restabeleci- 


méita por ter dado uma queda nas esca- | e artista Abel Salazar, a Casa-Museu de | d, subi i i 

reniil d 8 VA loença subita, falecendo pouco de- Os dois vieram receber trata- | missões e em especial à Mesa Santa | os ers. Joaquim Pereira da Silva e prof. 
gado a é a nao quo cobria gs goto” | público oiro visto ds A paia do | Dois, Atribui-se ao frio a causa da | mento aos Hospitais da Universi- | Casa da, afiseriedraia Tede erbtegiam ) Antônio Guedes Branco, jendo 0 ei eng. Dai que Goa a pr den do 
ridas escadas. =. de hojé e no próximo domingo, morte. É dade, pois o Gandarer também so- | dmeiguenaca core, “POLO todos os bons | Munio Cio ca sraimo.. VOVOS CMOS | neiro e Luis do Azevedo € Faro. cclar com duas salas, — J. R. A. 


= ET 
e ——————— e 
FOLBETIM DE () Comercio do Porto — Sábado, 3 de Janeiro de 1953 (14) duzentos contos. Pois bem! é impossível executar a. encomenda; falta- A morena, de tipo semita, levantou-se precipitadamente e colo- - recebeu mal aquelas considerações. Ergueu-se majestosa e disse, afas- $ 


cou-se em frente da patroa. Mas D. Delfina interpelou directamente a  tando-se com ar desdenhoso: o 
mulher do lornhão: — S6 gentinha do povo serve para estas casas! Não sabem apre-'. 


ciar a sociedade elegante! 


TORA -nos uma quântidade de.peles! No mercado europeu não se encontram. 
Ed DA RO SAR RASA DOSES DOORS DORSO ARS ROSS Telegrafamos todos os dias para o Chill. Foi proibida a caça das chin- 


E 
Er 3 chilas para favorecer o seu repovoamento. Os armazéns estão vazios! ” : 
mn p & Não sabemos o que fazer... Parece que a viúva Curvelo está furiosa E fra ei nto respondo hesinindo notremente no. Ré ETA — Julgaria que a havia de carregar de Ex?! — proferiu D. Del- 
id á % connosco, g p R com a comenda de Avis. Ê fina sarcástica, enquanto a pretendente descia a escada de honra. 
% joa - A, cançonetista Mabel tem uma écharpe magnífica dessas peles. P 3 : Err — Depois, dirigindo-se a outra: 
x A = * Vou falar com ela e ver se a convenço a vender-no-la, Ez. erdão, minha senhora, não vejo em que é que essas infor- a senhora? h 
E À BA E é “As> pretendentes estavam boquiabertas. Um casaco de duzentos Maçõe: ER E ese pa A morena, amável, forneceu imediatamente ia referências. |, 
E contos! Não saber cada uma do que viverá no dia seguinte e lembrar-se —V. Ex* vai compreender. Recebi uma excelente educação. stava habituada ao comércio. D. Delfina leu os certificados. 

Essen Mdaptação de OLIVEIRA CABRAL que uma mulher se pó fora de si (que infeliz!) porque não consegue Em nova, montava a cavalo. Meu marido conhecia a melhor sociedade A senhora vendia guarda-chuvas... no Durão... Sim, é uma boa 

tm * gastar essa fortuna! 3 da Verdoeira.., casa... mas o a raio para a Geis E 

E ã Mas de repente aparece D. Delfina. — Ah! da Verdoeira! — repetiu D. Delfina, fingindo-se admirada. - —Sim, minha senhora, eu venderia jolas ou calçado, sou capaz 

Desde pela manhã que as caixeivas andavam numa roda viva; E “encorpada, muito alta e cheia, mas não falha de frescura. Os É de vender tudo com igual êxito! — protestou a morena, irritáda.  ** “ 


“muitas iam falar às clientes, dar e receber observações sobre o: que hs 4 F a o Recebiamos o administrador do, concelho, representavam - se 
A ?: n to vivos, deslizam sobre as coisas com uma aparência de indi- i — A — Acredito! — concordou D. Delfina com um sorriso divertido. 
mais se usava, naquela estação. Vestidas a primor, desciam as escadas, Eds imei i comédias em minha casa... enfim, eu era uma senhora de grande pres- ' 

» —ferença, mas vêem tudo ao primeiro relance. Distribui cumprimentos tígio. Mas o meu pobre marido morreu, a minha situação mudou, Pode dizer-me porque motivo saiu da casa Durão ? 


passando, elegantes, em frente das solicitantes de emprego. e censurascom incrível rapidez. — Assuntos particulares... o patrão... e o filho... e os clientes. 

tão aus Folicitantes de emprego... Havia quatro naquela manhã e todas Menina, Clarisse, à senhora Orais queixa-se de perpétuas demo-  Vejo-me obrigada a trabalhar para viver e pensel que uma casa como A senhora Coura ndesPAolitras tilham ciúmes; trazlam-me de ponta; 
erentes! Uma morena, tipo semita, com a luz à rebrilhar nos olhos ras, Tenho a certeza que o seu «faller» ainda não fica pronto & Sua teria vantagem num pessoa de excelente educação para tratar yguei proceder bem escrevendo umas cartas... porque estava inocente... 

e também na alvura dos dentes que um perpétuo sorriso descobria. esta tarde! com as clientes... e o resultado foi ser despedida... 

aero dela, apagendo-se o mais que podia, uma loira alta e tímida, rosto — Minha senhora, a D. Otília... . — Em suma, minha senhora — interrompeu D. Delfina — deseja, Perdia-se em brumosas explicações. D. Delfina interrompeu-a com 

ligo cílios palpitantes que se abaixavam a todo o momento. Uma — Menina Diana — continua a patroa, sem escutar a resposta — portanto, ser admitida na secção de vendas? Muito bem. Mas não é tão frieza. 

outra, loira também, muito novinha, mas nada assustável, tentava ligar a sua última encomenda para a embaixada de X agradou muito. Envie, fácil como lhe parece nem se improvisa uma empregada com tais res- — Muito bem, deixe o seu nome na Caixa, escrevo-lhe depois, 

ra com a última, magra, rugosa, com um lornhão yacilante no nariz portanto, alguns modelos à criada de quarto da embaixatriz. Não dei- ponsabilidades. Nem os princípios recebidos, nem o trato mundano, nem Mas a morena insistia. Foi preciso que D. Delfina a mandasse 
sr a xará de 'os mostrar à senhora, E junte uma linda gola de renda como mesmo o ter feito representar comédias diante do administrador da - embora, murmurando, mal ela desapareceu: 

) lava-se à volta destas pretendentes sem parecer dar por elas, presente, para lhe agradecer os seus bons serviços. Verdoeira — conclui com um bocadinho de mofa — ensinam a arte de — Vejo que é uma inventora de histórias e viria criar intrigas . 
pés a o hábito de ver ali todas as manhãs um grupo delas, » Depois, voltando-se para outra: vender, nem, sobretudo, a disciplina necessária no trabalho: a exactidão, entre todas as empregadas da casa! E a menina? E 
seia nohanco que ps colocado para esperarem. E enquanto aguar- — Ah! Lucinda, chegue aqui. Mande fazer alguns desenhos de a obediência, a pontualidade no cumprimento das ordens. Não, isto não Acabava de se dirigir à jovem tímida que côrou, se perturbou e 
Es E pe Ea Deltina viesse decidir sobre a sua sorte, distrafam as suas — vestidos de noite. Vamos &: saber: dispomos de alguns;modélos que sejam se improvisa, repito-lhe. Todos os dias, desgraçadamente, pessoas sem fez passar À sua frente a lourinhs. que declarou sem acanhamento:. . + 
apar ç) o as suas angústias a /observar o movimento da casa, o vai- novidade? Há a «Libélula», o «Tártaro» e sobretudo & «Sonho Real... profissão vêm resolutamente intrometer-se nesta arte e fracassam, como Venho de Mafra, minha senhora, e lá os salojos têm-me dito 
n sonata a dera: animação Aquela colmeia, . ” Esta palavra «real» há-de agradar muito, não pode deixar-de ser. Quando tiver trabalhado alguns enos seguidos que com a minha treta facilmente arranjava emprego em Lisboa. ' 
dora caixeira, nº longe delas, conversava com um fornecedor -- Com ar apressado,. D. Delfina, aproximava-se do banco das pre- em casas pequenas, procure-me, A minha não serve para estreantes. —E que é que a menina fazia em Mafra? — inquiriu D. Delfim, 

E Tato a doa a, y) tendentes, Chamava a estes trinta minutos de recepção, em cada manhã, Estas palavras eram razoáveis. Causa, na verdade, espanto ver. imitando-a, sem a pretendente perceber a ironia, pois julgava que toda 
PR er desesperar ! — dizia ela. — A viúva Curvela, «o momento das execuções, mas às vezes excedia-se quando se tratava a ingenuidade com que mulheres que nunca se ocuparam de alta-costura a gente falava calão. - “ao, 
mudtim pi » encomendomnos um casaco de chinohila, no valor de de ge ver livre das pedinchonas mais tenazes. imaginam que a boa-vontade lhes basta, A dama do lornhão, porém, (Continua) 
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EA | o TEATROS E Cinemas ANO NOVO 
Noficiário Estrangeiro TT. id 
DIA A DIA 
MUNDIAL 


mita, símbolo da continuidade de um 
Governar é prever 


3 Temos de sublinhar e aplaudir a | zovo, dilo este filme, Uma página da 
. admirável tarefa que 0 cinema italiano | Ristória do Novo Mundo trazida para O 

o caracter universal |esá s corporizar. “em vergaseira consa- | cinema por mão de mestre, que lhe deu 
gração da sua arte. Os primeiros passos | rs requisitos bastantes para um bom 

E do após-guerra, no realce de temas fá- | sapectáculo. Marlon Brando e Jean Pe- 

cilmente emotivos e de organização sim- ters são as figuras mas destacadas da 

pies, embora a constituírem, já afr- | interpretação: mas. aç seu lado, Antony 

- mação direita no futuro, desdobram- | Quinn, Harold Gordon e outros comple- 

-se, agora, numa marcha altiva é firme. | tam bem o harmonioso conjunto artis- 

que é'a floração de um sentido espiritual | tico. «Viva Zapata» é um filme Chelo ae 

€ artístico, capaz de dominar impecável- | movimento e realismo; emotivo no quan- 

Fé cotóli mente as exigências do assunto, por mais | to há de duro na vida dos guerrilheiros. 
da Fé católica e dos de- | Ss Eesetrar que cio Bia. mesmo na dulcificação do ídeal pátrio. 


Filiamos este comentário singelo nas |. —Completam a sessão três pequenos 
da daesrarmos | tilmes agradáveis, de que se destaca 


Rio . Pe 
veres e direitos morais | sz ss stsetidie ao, sómente, a Juventude, 


A mortífera explosão 
no CHILE 


(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA) 
manhã. O Governo decretou luto 


i dinâmico 
jovem de 8 aa sobre as | Nacional de três dias. Ordenou um = título tão simples. que encerra, afinal |, —O programa repete-se hoje, de 
ondas atlânticas, à bordo do «Queen | inquérito às causas da explosão aus Ma pJaranfes (1). general dela resultantes  |josi am ramo Ss emogêea feras, O |anis e é mito 
Mary», a caminho dos Estados Uni- | São, objecto de dei e] uma e outra coisa completam-se — dos Sica 


ditório. O engenheiro responsável 
do depósito foi preso. Afirmou que 


realizadores italianos jamais pôde afir- 


i i- mar-se com tanta fremência como neste 
que provoca a hostilidade deli- | xa": com testa sremência como mese] oa DA BANDEIRA = Ai 3i é 46 à 
4 . a interpretação ligam-se estreitamente Toc sanfalar asteca! du room édia (ec 
berada dos países comunistas | zssa autêntico tanto. Na sua estrutura | arcos CUM Visita cio ndo” batau E 
à história tem singular conteudo huma” | cortay S 
us NA no, ao dissecar uma alma de mulher i e x vi 
entre os oficiais do Exército fran-| CIDADE DO VATICANO, 2 —|chea de rescções impares, congida, per | portrants uDias Causos” com Alves da o arodcto de recinto io, Coremo! Gil 
cês, Só a pouco e pouco têm com- | Num artigo, intitulado «Acerca do | ISS Próprios impulsos, a oscilar entre o | Cunha, Maria Vilar, etc. No Governo Civil 
reendido as suas ilaçõ AcSEaai PTE bem e o mal, ansiosa por acolher-se ao | * — Amanhã: duas «matinées», às 15,30 
is do « Ralis odfeios! pr s suas ilações, mas es-| fim das relações diplomáticas entre | resguardo firme de um amor todo espl- | « Ig piaui! duas em: 
ends e SALVAMENTO tão a começar a julgar que é prefe-| à República Jugoslava e a Santa] rito, para fugir à tirania dolorosa de ou-| “ BATALHA —A's 16 e 2130: o filme | qEstiveram anteontem de manhã. no 
governos não podem adormece) rível permitir que a Alemanha tenha | Séy, o «Osservatore Romano» de- | tro amor todo carne. Luta e cede, quando | «Anna», com Silvana Mangan Governo Civil a apresentar og cumpi 
paralizar como o general cartaginês, SANTIAGO DO CHILE, 2— A | um Exército a entregar o controle E ml o À supõe que val vencer, até ao momento | — Amanhã: duas «matinées», ás 15,50 | PIeNtos do Ano Novo, cg ers, coronel Má- 
nas delícias de Cápua, sujeitando-se to l E pois de recordar o motivo invocado | em que, tustigada pelo. drama intenso, | e 1 horas, Tio Valente comandante e oficialidade 
de raovimêa- contagem dos mortos, na explosão | de parte das forças armadas fran-| pelo Governo jugoslavo para jus-| refugia-se no selo de Deus, para trans SAO JOAO — A's 1530 e 21,30: o filme | Sa S- N. E: tenente-coronel Moura 
a despertar e a terem de E Mica. | do depósito de munições, em Valpa- | cesas a um organismo internacional. | tificar o rompimento, «intervenções | formar-se em humilde irmã hospitalar, | «Polícia e Ladrão», com os cómicos | posou comandante e oficialidade da P. 
tar-se, sob as fustigações implacá-| rato subiu a 48. Alguns dos mais A revelação do plano de De| da Santa Sé nos negócios internos | dedicada a amparar e acarinhar Os que | Tótó e Fabrizri. da E repente Coelho Dias, sub-dicector 
veis do destino, É de calcular que | gravemente feridos que ainda não | Gaulie para à Alemanha ingressar | da Jugoslávia e elevação à pirpura | Sfzem: com tão fitme té que, num mo: | AQUIA DE OURO — A' 1530 : o gi | Ga mesma polia: coonel Rimas es: 
Churchill se estorce por valorizar O | recuperaram os sentidos ainda não | no campo atlântico é feita no mo- | cardinatícia de Mar. Stepinack, es-| intima, recusa o, regresso à Vida lesrena |» filme de aventirio tO cavaleiro des: | Zn º Jaime Amador ' Pinho, comon- 
mais possível, 6 seu país ao Ono. | foram identificados. Entre os mor- | mento em que está prestes a subir | creve : onde Um afecto puro a esperava, e con: | temidos e a comédia «O almirante era | quanto gistrital e presidente da Acsis- 
dos norte-americanos, tratando e ne- oc há vários bombeiros. Comba- | ao poder nova administração, nos| «Na realidade, as verdadeiras ra-| tinua, o coração estacelado, a tarefa que | mulher», conde do Guilhomit “Beta Borede Ve 
gociando, de igual para igual, mas, | ;; incêndi em de s, pç] há muito procurava sem a conhecer. — Segunda-feira : Estreia de «A co- o, ilhomil. pela Brigada Na- 
oimannEnte- tedendo avultar po) Losi jo dncêndio num asia Estados Unidos, que poderá estar | zões da decisão jugoslava devem ser| “O filme, basicamente confinado num | lina do ódios, Val pda 1. P; comandante distrital da 
principi » , madeiras e tinham-no quase domi- | menos ligada ao conceito do Tratado | procuradas numa hostilidade deli- | ambiente hospitalar, cenário inteligente- |  OLIMPIA — A's 16 e 21,30: estreia | nã aa io red de Pina e dr. Ar- 


rante o Mundo, o potencial enorme, | n,5, quando se verificou a explosão | do Exército Europeu do que a sua | berada para com a Religião, hostili- | mente tixado, decorre em  alternati- | ds filme «O. K. Nero», com Gina Pam- | Executiva Distrital o Copo missões 


em todos os campos, da aliança T0-| num paiol de munições do Governo, | antecessora, Julga-se em muitos cir- | dade que se exerce com um rigor| Vas de dor, sofrimento, tristeza, ale | panint ete. Ni 
d É e: y U e y ê , ; .; corpo consul, Junt , 

bustecida da Velha com à Nova [n-| próximo do armazém. culos franceses que o facto de tanto | especial, contra. o Catoli cui | Sis ia oties nação, Confunto de | CARLOS ALENTO, pio SE ZU | Púnuro “foral “Camara Municipal” do 
Elatérro; E Hsvia ainda Geremias é a França como a Alemanha não te-| do ao carácter universal e super-| guns aspectos trágicos e sombrios que | abandonces (À RAE Edo eae Radar Dieieto Pontas! de 
á no Novo nas ruas do porto da costa | rem ainda ratificado o tratado po- | nacional da Fé católica e dos de-| tami e pertencem. Há passagens ! Tres, 2130 horas: o | da peio er. dr. pao 3 
Resistência dos asiáticos | (ando a explosão fez estre | derá forçar Jonh Foster Dulles, se- | veres e direitos morais dela resul-| Srândiosas pelo seu significado, como à | flme «Paixão de ioureicom. com o espada T657” Antondo Pinto” Masinda ” tico ão 
o jdente da Coreia do Sul, | mecer a cidade. : cretário de Estado do Presidente | tantes. O regime marxista jugoslavo | cuja carne está a ser retalhada pelo bis- | sem passaporte. Et Governo Junto dos Emissores Reunidos 
presidente da Coreia do Sul, | Ce presidente da Republica, Car-| Eisenhower, a procurar outra forma | admite, no papel, a liberdade do | tur numa Sela de operações; & atmos- | (JULIO DENIS — A's 15 é 2130: 0 time | fã: "cheio “e tlciaidado” ques Bepiti 
Singman Rhee, irá, a Tóquio, em V| os Ibanez Del Campo, dirigiu pes- | de fornecer divisões alemãs ao ge- | Culto, mas não permite nenhuma | fera, trágica, assinalada pelo uívar das | gt, prnceso dos czardae, com Mariks | mento Maritimo dos Certos. do” Bouro 
sita ao presidente do Governo nipó-| “monto “as operações de salva-| neral Ridgway, comandante su- | vida católica, nenhuma influência | sereias das ambulancias conduzindo ao | EVA, | ENO :| S, Leixões; reitor da Universidade, dt- 

nico, Iroshida. Este acto cujo signifi- dos furor > g 4. Cia | hospital a sua carga humana, esgarada | VALE FORMOSO — A's 16 e 2180: | rector do Centro Universitario dá 
do e alcance político é escusado | mento. O Governo pagará os fu premo da NATO, na Europa. directa ou indirecta da Fé católica | pelo sofrimento físico, os quadros opera- | O filme táve do Paraíso», ) P.: Liga dos Combatentes da G Guera 
a teria sido sugerido por) rais das vítimas, os quais se realiza- No plano do general De Gaulle, | ta sociedade. Deixa-se celebrar os] tórios, quando o sangue esguicha salpi- | ODEON CINE A's 21 é 90: 0 Hime | Direcção da Liga Portuguesa de Profi- 
ariceton, Brocurar-se-ia desvane-| Tão amanhã. — REUTER. a Confederação política é destinada | ritos sagrados no interior das igre-) cando a bata branca do cirurgião, o | ario ariap é tláblos que san | laxia Socin), Secção Regional do Norto 
anto possível, as queixas e os BALHOS DE | 2 garantir a unidade de política ex- | jas, mas não faltam os actos desti-| aterrada às grades, mãos como garras é | me CENTRAL CINE — Ais 2130 5.06 fi: | Fenções do Crémico e Eindíeaias Ração 
qa ns ISsdEsaos Rcontra dos ROS PENOSOS TRA terna entre os Estados membros e | nados a perturbar o exercício da | expressão vincada pelo desespero, repele | resgeap = Uulha Radar contra o Rei dos | nei, ca Associação dos Jomelsos Nao 
te save IRIA EA QU: - SALVAMENTO , a evitar que uma Alemanha rear- | Religião. Perto de metade dos se-|a vida que lhe sorri, nimbada de afecto | BINE GAIA -A's 21 é 40: os filmes | MeNs de Letras do Berto, direcção do 
Japo: puto OL iDo mare DO CHILE, 2— Ao | mada. tenha objectivos estratégicos | minários estão fechados e os outros 6 carinho. para continuar dedicada aos | «4 aranha e à moscas e «Companheiros F. €. P., inspector de Incendios da Zo- 
entes da segun: graç: SANTIAGO DO y Peg 7 que em, buscando a paz do espírito ma Norte; Instituto de Ássiste: - 
rag oennatan aqbenfno | Doe 2 dao | diterentes dos das potências ailân- | levam vida miserável, porque não é | dus soivem, Buscando a paz do espirito |ca luta milia, Caixas Sindicar Ea 
Dl cenrenna, - Procuder-se-ia Ansaito E a atizar dos es- | ticas. As forças armadas dos Esta- | permitido aos católicos apoiá - 1os | simbolismo e não menor sentido dramá- DE a LS O Ob] Voiido “Porto, é oriêndes E O Lives 
k vidas continua dos confederados permaneceriam or- | materialmente. O ensino do catecis-| tico. Não se sígiu com o gosto fácil | “SALAO CINEMA Ae Io e tau: | União de Grémios Asilo da Raparigas 


dos. Trocará impressões e conferen- 


ciará com o seu amigo íntimo, «Ike, 
antes e depois de 20 de. Janeiro, data só estavam ali armazenadas algu- 


á - ixas de pólvora e não de 
em que este tomará posse do seu al-| mas «al 
to cargo de Presidente da República dinamite, —F. P. 
norte-americana. Afirma-se e é ver- 
dade que «governar é prever». Hoje O OG UEM SE 
mais do que nunca. Sobretudo, em RIGIU AS OPERAÇÕES NE 


De Gaulle 


(Continuação da 1.º página) 


tos ao er. D. Antonio Ferreira Gomes, 
prelado da Diocese. 
* 

No Governo Civil, esteve a apresen- 
tar cumprimentos ao Chefe do Distrito 
q comandante do navio dinamarquês ar. 
J. Westrup, que se fazia acompanhar 
pelo er, Julia Ribeiro de Campos, consul 
da Dimamarca nesta cidade. 

O er. dr. Domingos Braga da Cruz 
esteve, á tarde a bordo do «Holger Dou- 
skes, q retribuir os cumprimentos. 


No Paço Episcopal 


O er. D. Antônio Ferreira Gomes 
ilustre Bisbo (ão, Perto, recebeu cum 
primentos enviados de toda a Diocese & 
das individualidades de maior relevo na 
cidade, entre as quais os srs. goverma- 
dor civil do distrito comandante da 1.º 
Região Militar, presidente da Camara 
Municipal. presidente do Tribunal de 
Relação direcções dos organismos de, 
Acção Católica, etc. 


No Consulado da França 


Como nos ence anteriores « consul 
da França mesta cidade er. Jéan Mé- 
ziêre, é sua esposa, Madama Méziêre, 
deram, no consulado, recepção á Colo 
nia francesa de amigos da França. Eeti- 
veram presentes ma recepção, caract 
rizada por um ambiente de fraternal 
amizado iuso-francesa. os srs Félix 
Marchand. presidente da Comara de Co- 


mercio Francesa; André Bim presi- 
dente dos Antigo. Combatentes Frans 
ceses: Maurico Villemure, director do 


promover a resistência e a união dos | combros da Avenida do Brasil, ca- E ú + das gentes procurando dum fe pilo ga ros Abandonadas As Instituto Fá ã 
ovos asiáticos à infiltração comu-) Gâveres carbonizados e despedáça- | Banizadas, em base, nacional, Caça a a demitido, mas depere, Dor | cado! Preênê-co E mto bém, manter |O Sine tare Nosizum, desamor Qitas Mestovai tis | Staneclêr do Corsuigdo: atátrico Ber 
ista, vinda Rússia e da China. ER ificação é muito difi- ' À Apa TA e ai Fai o fio dramático, mais consentaneo e mais tuto N. T. e Previdencia, direcci lirector do Credit Franco-Pcrtugais; pas 
uia da dos cuja identificação Suas virtudes tradicionais para re- | des de carácier prático». O «Osser-| natural, liberto de falsas convenções * Cruz Vermelha, etc. do da | gre Guimarães Dise, presidente da Cruz 


Vermelha e da Aliance Française; eng. 
Custodio. Guimades, presidente da Liga 
dos Combatentes da G. Guerra; capitão 
Alberto Baptista: dr. Manuel de Arau- 
Jo, deputado dr. Vasco Mourão, prot, dr. 
Hernani Menteiro, Jean Courteilels, ca- 
Pião Bothãs gro. | 

nome da colonia tra uzou 
da palevra O sr, Féfx Marihand tendo 
agradecido o sr. Jean Méziêre. 


Esta política imaginada e posta em cj Os restos mortais ficaram em 


Deática” principalmente, por Washih- | Caco nedento e de familias pro- | eruter “forsas armadas de sverda- | dotore Romano») refere-se, seguidos), fia à posa valo Por fodas estás vis, Cine-Clube do Porto Dirigitam saudações go chefe do Dis- 


e: E] E ] P es, É , je: icismo | tudes, o lado técnico tem óptimo relevo. trito coma! 
gton, exige, porém, larga aplicação | curam reconhecer os desaparecidos. | deiro valor militar para as Comu men des: a ia Gate Nciam Luz admirável. tanto nos aspectos diur : ia nianteca GN. Ro 
d li nto 4.º itário, eivi nidades Europeia e Atlântica. A | contidos na Imprensa jugoslava De-| nos, como nocturnos, fof m- | Amanhã, ás horas e nos cinemas ha | del . » D. José 
dos auxílios do chamado ponto Todo o pessoal sanitário, civil e à y » fotografia de grai - Castafio, decano do corpo consular 
do Plano de auxílio aos povos atra-| | Lodo 0 Peel ado. Os hospitais | Confederação não seria uma tenta- | clara que a prática da religião é) de arte com alguns grandes planos im: bituais, realiza o Clube Portugues de | nesta ciiade, tendo agradecido o es cdr 
A mi , li j) É a á a im para os jovens | pressionantes, singularmente expressivos, "| Domingos Braga da Cruz EO 
"rum: ou O seu no- ni tiva ambiciosa para dar á Europa, 2 mais são cultur: É ga que ealientou 
zados a que Truman ligou 0 seu no | TF asfciínicas estão a abarrotar de | fra ani a ição primo: e que bispos e padres foram alvo |6 cenárica âuace sempra naficao de) ox ultra nara ba Be star | a, sous relações que Semace exitem 
pouco se tem feito. E o «clima ideo- feridos 165 o ias particula- | rosa. Seria mais uma grande aliança | de agressão. Assinala, igualmente, à | sígntticado, na fisionomia de uma cidade, | 2 Lilne de Prank Capra «Do céu cafu | jar. Eno teia Nio (corpo jaum: 
epenai dA vorivel Airesistê car alojados em E i résci impor- | incompatibi e da pertença q0|na noite soturna. Canções e musica, re- | Uma es! es NT oder 
lógico» é pouco favorável à resistên- Fi: los a muitas | com o seguinte acréscimo impor n q 4 R çi sica, re- | arquitecto Mário Bonito fará uma pa- 
e a a ER cl res. Fizeram-se ape! bri- | Partido Comunista, com a frequên-| talho da vida típica dos cabarés noctur- E RA 
ia iva dos países asiáticos. Haja | “. avi jé- | tante: cada Estado membro obri-| -. AU siddeção: = Ra lestra de análise no filme a exibir e á 
ci aclva dos peles asiáicos, His Cidages para emvigtem sosorços mÉ | GUGA O0 Sa" alguas re | cla des cerimônias religião = Re | nao, tia, eagle spin | pes fdão ati in ai 
5 icos. f 
ro, dos delegados de dezanove nações paraíso e grande numero de parti- 


275 Silvana Magano... é a razão de ser do e 
gras comuns de conduta, garan- pública Jugoslava. pelo menos, no | rime, que nela se apoia para movimene | Este time, onsiderado «sem classitl 
á iáti o a idade de. acção e controle E E Ee Ê 
petista lares ofereceram sangue para | tindo unidade sº ta o jornal — não se distingue das | desde uma máscara apaixonada, sofre- 
É Há ' ———— e — 
este E transfusões. outras democracias populares comu-| dora. resignada e nimbada de fé. até às ed 
à z 
ito bélico, entre o Ocidente e o T e nam hábito ou envergando a roupagem sin- 
Res 2 ram trinta toneladas de rode és A OGRO ERS e caluniosos, por vezes mal disjar-l gela e provocante de beleza profissional, 
A e ardeu grande quantidade de car- As três regras principais seria çados, sob formas pseudo legais,| tem personalidade exacta. Cremos ser 
burante, provocando uma deflagra-) - 19 —Nenhum membro da Con-| bispos e padres que só são culpados | esta & sua melhor e mais humana inter. 


” chefe do Distrito « Paço da 
de Marea apresentar cimprimen- 


que se refere à religião — acrescen- | tar-se. Arte pura, na mais lata expressão, 
mutuc - 
i i; e lodi- 5 o os 
pe aneAficarianeitral fera fenso 1a Calcula-se que, ao todo, explodi-| pg TRES REGRAS PRINCIPAIS | nistas; atinge com pretextos vários | atitudes ricas de verdade. Vestindo o 


rances: E E A E e, sor ado, 

Crise frai a ção terrível, acompanhada de Eua federação tentará ampliar o seu] de se manterem fieis à sua missão EE gua piteia des Era E o 
Ao escreverem-se estas linhas, | coluna de fogo de cem metros SÉ | actual território nacional por força | pastoral. Que alguns observadores | completa, num bloco inatacável, em cada 
continua, sem solução, a crise minis- | altura. Os bombeiros, que do alto | militar ; > superficiais e apressados, ao verem | uma das figuras, tão simples e verídicas, 
E 4 como incên- — ão membro) as igrejas aberta. equenta: le Gaby Morlay, Raf Vallone, Jacques 
das escadas lutavam 2º — Nenhuma nação s igrejas abertas e frequentadas | PO O Na  pisano e” Vittorio 


terail, em França. Sempre se ta , 

lou que ela seria relativamente, de- tad concentrados boralem alguna pontos 
ada. Mas, mais vale que a revo-| como os espec lores cone embora g p' 

so delabiarde guns dias, do que | nas janelas dos prédios into o er. foco quado Governo ncia : ; do País se tenha verifi- 

recipi reservatórios de co! ) s implesm: como se ser- 4 E | cado ligeira subida | 


pareçam acreditar ma existência 


dio, foram. projectados no ar. bem 
duma liberdade religiosa. é um fac- 


Gassman. 


e se solucione, de.afoga- | reserva de for- 4 Es RL “é adepai 
or pidpjes Sera O 5 0-| tubos de aço arrancados. trans vem também, aliás, dê «depoimen- |. tie 
dilho, como fá O  pensior | maram-se em verdadeira metralha, tos. análogos aos outros comunistas, | (14 horas, filme em mel temperatura 
interpretam. os acontecimentos. que | que matou e feriu grande numero de a começar nelos de Moscovo. DRT A O a a 
se desenrolam, em volta da crise, | pessoas. —F. P. - Ci A ai ni noite de ante-ontem, a primeira nevada, 
França ne gue — fosse um Estado como to-) o motivo nem sempre vale; algumas | após semanas de chuva e vento frlgidís- 


uma vez mais, duas fortes correntes 

de opinião pública se detrontam, no 

momento actual, em França. Uma e 

momento actual, em Ec Jo Foi espancado 
neral De Gaulle e seus prosélitos e, 

agora, o próprio chefe do partido ca- 


ritórios ultramarinos. dos os outros, já há muito que te-| vezes, «s factores secundários, conjuga- | simos, levando os cursos de água grossos 
Essa Confederação — julga De | ria tido boas razões para retirar o] dss, formam à base indispensável. Neste | caudais. A e Aee 
5 5 4 E i e . o - oje, porém, a temperatura subiu 1- 
Gaulle—seria uma missão diplomá- | seu representante em Belgrado. Mas! ujê' de um mancebo precariamente | geiramente. — C. E 
tica fácil de executar, sem muita | como visa sempre e sómente ao bem | equilibrado no décimo-quinto ou déct- 
perda de tempo. A não ser queje à salvação das almas, neste caso, | mo-sexto andar de um dos grandes imô- Um grau negativo em 


outras nações estivessem dispostas pronto a atirar-se 


Na recepção, no Consulado da França, o sr. Jean Méziêre proferindo o seu discurso 
de saudação à colónia francesa 


como em outro precedente, deu pro-| Veis nova-lorquinos, N . Es 
= for speed to, cá em baixo, a mul- avi o 
a nato néla, à Confederação | vas duma longanimidade infinita, | Do Saio Cr anid cepectativa” do COIMBRA o de guerra dina 


a LA ps 
tólico, Bidault, entendem que a ne- 
cessário e indispensável engrandecer Ç je ae panbonitd pio e di 
legis- iniciar-se-ia com as seis nações da | porque a existência dum acto diplo- | memento fatal, A perturbação espiritual COIMBRA, 31 — No Instituto Geott-| INarquês em Leixões 
RIA o cia icposição a esta Actual Comunidade europeia — | mútico não teria tornado impossi-| do aspirante a suíeida passa com? | «co da Universidade registou-se hoje a q 


Vão ser inaugurados 
dois importantes 


lativo. A outra, em oposição a esta, a o ivendi Simples pormenor. O que vale é o am- Ss 
que se pronunciaria a favor duma França, Alemanha, Itália, Holanda, ) vel um emodus vivendio se um acto | bico! RNchegadia -rúidosa. das âmbu. | empétatura mínima de dm E | DOVEÁ. entrar amanhã, pelas 10 melhoramentos 
concentração parlamentar centro-es- H t Bélgica e Luxemburgo. A França | de boa vontade ou de resispicência | incias e dos carros dos bombeiros, os | “(e at E horas, no porto de Leixões, o navio 
concentração Par desde” os católicos [UM agente COMUNISIO) Crifrria nela como uma só unidade | tivesse para isso fomecido as, pre-) roiótsies que, picam à treta, os arco, de guerra dinamarquês «Holger| EM VILA FRANCA DAS 
mais avançados até aos socialistas. com a União Francesa (os seus ter- | missas indispensáveis» — F. P. e eai E aRaa a etica gpa Em VALPAÇOS Dansk>, que permanecerá neste por- NAVES 
A luta travar-se-ia entre princípios e que de pistola em punho ritórios ultramarinos), pare states = demoverém e desaustinado « e Sssenclal- EITA Pç pé, to nã Mo do pe As 13 horas e 

la E É ia a. mente, es apelo jores do JPAÇOS, 10 — Na madruga : , FeBepg ] 
processos antagónicos e envolveria, ' h | lecer equilíbrio com a Alemanha e) | Em avião com64 | eso % scr smpencidsio, do, um | VALTAÇOE, dO qu NA Madona de | Meia, MavErf, a bordo, fEGOPGÃO A), VIEA FRANCA DAS NAVES, Miu Mo 


evitar domínio germânico. da noiva do triste heroi, que não cede, | região. Os telhados e os campos estão Eurados oficialmente dois importantes 


natural e lógicamente, pessoal fever Tratado do Exército bord. 

nativo diferente. A deslocação da a a No actua] Tratado do. essoas a bor: embora dê, em certos momentos, a im- | cobertos de neve. Ao longe, avistam-se melhoramentos: a 1 léctri a 
maioria dar-se-á mais para a direita, | queria obrigar um barco dos Europeu a França participa nele, o pressão de activar Os Iincitamentos para | as serras da Padrela, Santa Comba e Tecimento de água à esta Ioeslidade ==” 
mais para a esquerda ? Continua-se | nacionalistas chineses q seguir | sem a União. — REUTER. fez uma aterragem forçada | deixar o perigoso miradoiro e volver á | Bornes cobertas de neve, oferecendo um Assistem a este acto Og rs. sub-sec! 


E vida. Por fim, envolvido na rede que | aspecto encantador. é tário das Obras Públic d. be 

com extrema felicidade |, panha em pleno valio, É arrastado é | "TOs serviços agricolas encontram-se va- ) vit da uacdao O prendendo dE Crua 
Saivo, depois de longa espera de horas | ralisados, = C. ; funicipal de “Tranca indivio 

HAIA, 2 — Cerca de 64 pessoas | seguidas, no decorrer das quais um caso | dualidades. ai ep 


fi] - | de divórcio não chega a etectivar-se e A comiisã desta 1 
Mortes provoca às incluindo duas crianças de colo, €n-| naçce um failio jovem, tudo produto das Em VILA NOVA DE PAIVA a parara uma, grándicea cecepção. sos Fido 


á contram-se isoladas no deserto da | recções provocadas por tão estranho ce- pe 
pelo nevoeiro [xii querer ci ima ateracem Paio Prel, Paço do Sá ts Sê, 
(Continuação da 1.º página) 


a supôr qué as opiniões de Herriot e + 
Daladier pesarão na balança. para Xangai 


IGNOTUS 


TAIPH, 2 — Um rádiotelegra- 
fista, que se afirma ter sido agente 
comunista, foi morto por espanca- 


0 t mento, ao tentar, de pistola em 
rearmamen 0 nao en aaiHiaEs a ses 
dos Estados Unidos 


É sal cujas desavenças haviam impelido o] VILA NOVA DE PAIVA, 30 — Os EM 
ES da sa ques ce eita aterragem Eho, ” “ão alucinante resolução. So a campos. ruas e telhados das casas, apa- OQ 
ai nasceu o bem e da emoção violenta a | receram, hoje, cobertos de espessa cama- y 


Um porta-voz da K. L. M. disse | tranquilidade” repousante” No resum”, | da de neve, o primeiro nevão desta 
hoje na Haia que existem a bordo| uma fantasia de argumento cinemato- | Inverno, sendo a paisagem surpreendente ; COOP ERATIVISMO 


do avião 30 passageiros britânicos | Erático. assaz estirado. =€. 


e 25 paquistantanos; o avião fez &| pala, Dentlã m ovea Pearada PPB cla O Problema da Habitação 


guir para Xangai, na posse dos co- 


munistas — declararam aqui hoje| zembro, para 380, para a semana do 


tripulação. nevoeiro. ' Ê 

A membros da tripulação. inevccir  igações incluem análise | aterragem forçada a 25 quilómetros | Debra Paget, a mãe chorosa.. e teatral; Cerca de mil e quinhentos É oram, elei 5 
(Continuação da 1.º página) Esse chinês, cujo fic ida-| do Dahi Golfo Pérsi Robert Keith, o pai mal compreendid pe , Furam eleitos por aclamação os cor 
ser Ohien Yung Ching, estava 4 for- | pormenorizada das mortes, por ida-|do Dahram, no Golfo Pérsico. — | Repirt Mo Di e lrania a eu. | contos de prejuizos, na CO- E ; pos socais para à biénio do 1953-54, que 

capazes de produção em quantidade | car, de pistola em punho, a tripula-| des e causas, segundo consta das aan elenco aneis ceu | UT ASR nro vo TO [dé dd. icaram cênstituidos pelos eim. 
) É idô ôbi tudo da qui * x maior ou menor fidelidade de interpre- 1 P Seoagpeia A RONDA DECT IVO 
de armas e equipamentos complexos. | ção a assinar uma declaração entre- | certidões de óbito, e es : p3 : ; ç — Presidenta dr. Antonio Emilio de 
o] ã j- iu ertos casos Se, 7 É h ção. E ães; Og: - 
Porém, a manutenção e preservação | gando o barco aos comunistas, quan-| mica pulmonar, em certos dao ia ce andas ce BA OO A ccanpismentDa faostaquernem randes nevadas Magalhães; secretarios: Inacio doc San 
dos avanços conseguidos eram a di-| do o cozinheiro fingiu que não sa-| tais, e novo estudo químico do ne-|M. informa que um dos seus *SEY- | metamoriise da opulenta Chicago, desde tos Viseu Junior e Mario Carlos Barbo- 
» Ca Radi gd vista —| maste», o «Groningen» que ja de Ro- A COVILHA, 31 — Cafu um grande ne-| sa Ferreira. SUBSTITUTOS: presidente, 

ficuldade principal — acrescentou | bja escrever. Isso permitiu a alguns ) voeiro é, Jumo diz a re ma para Bassorá, fez uma aterra-| dubai uai ce saldados drancesad vo. | Vão na Covilhã, apresentando a pais José de Oliveira Pinto; secretarios: J 
q E p , E ; is TA- é ' N ; g 

art No pecanemico fade eia RE ua ias e ae PE ad - gem forçada nas melhores condições | zoáveis e um desenho animado muito | RB UM o ein Toa cidade e, pre an uque que Minnto reto /á/CaD (TAS 
e EE oi ia a o ma a » 5 ç possíveis.no deserto, 17 milhas a no- | terno e sro RR em certas ruas, a neve atingiu mais de au DIRECÇÃO — Efectivos — Prestdeni 
“a ot os e IS cnSdiE ciai| Dois urmãos envolvidos | roeste de Dahran (Arábia Saudita), Bare 5 centímetros, o que causou grandes E te Joaquim Pereira da Silva; vice-pre- 
por, e : estragos nos fios telefónicos e cabos de lente, dr. José Dinggda Silva; secretá- 
Pôs de sobreaviso contra altera-| do pôr inconsciente o oficial O aparelho transportava 35 homens, -— e -— to fios telefónii bc Sidente, dr. José Dinggd: tá. 


ões orçamentais que afectassem o di unicações, destruíndo alta tensão, estando a industria paralt- rio dr. Adeiino Principe; vice-secretá- 
ore a O agr em desordem 8 mulheres e 13 crianças, duas delas RIVOLI DA cum caai comunicachag a ialc Dicas Fio, José Maria Moura da, Costas tesou= 


auxílio militar ao estrangeiro. <A) depois a rádiotelegrafia e ordenando de colo; vinte e seis passageiros são cortádas, e sem energia eléctrica. HI Concurso dos reiro, Maurício José da Silva; vice-te- 


revenção de futura agressão comu- ediato que seguisse para A 5 Ee E 
Eista “envolve, além do desenvolvi-| xanga. que seguisse Pera o nem sequer deram pela paquistancses e 30 britânicos, Logo) «Viva Zapatay, filme em espanhol) , Som, 2, "eso, da, here, Tui 9 leinado Presépi sonrelro mena Alva Peralta (ora 
mento da nossa própria força, o au-[ Mais tarde, chegaram canhonei-| aproximação do comboio |U e conhecimento dá aterra-) , história dos povos escreve-se com | tenda & Filhos, causando grandes estra. resepios ton era lie 


xflio militar aos nossos aliados e) ras nacionalistas, depois de pedido it E dit Eae o a deniaado de JágCimas de sangue: E xs palitos do Novo | os na ecção se máquinas, Os prejuízos | PERDA 

— scen- -—Dois irmãos = | Mundo, criados numa era de civili vam: «500. y espertou o mator inter: este con. im 5 
nan ositor de “Giificação de ae aii. ao aço CAPA ER sir Duna a tão furiosa telattion» para que os passageiros, | zação adiantada, não fogem à regré Há muitas árvores partidas,. postes de | curso. Encontram-se em €xposição e po. praga rm PO MS Cu a 
ou. <O conc para Keelung, no rte da desavindos lutavam A que nada sofreram, possam conti- | Está neste caso p. México, nação latina | ferro torcidos, derrubando a cantaria dem ser visitados por quem o desejar, | Tio Maul mma A O oi E 
uma força defensiva e base indus-| sa, em 30 de Dezembro. mente no meio da via férrea. que | ni Ci caintamente a sua viagem. | Pelos sentimentos e estrutura. O que | aonde estaavm apoiados. =E. até 4 visita do juri que há-de proceder | tique Brandão de Oliveira; vice-tesou 


Es iro. Carlos Alberto de Sousa Martins 
trial, na Europa, e de auxílio a ou- As autoridades nacionalistas de-| nem deram pela aproximação dum neste filme se conta é, a final, uma á classificação, os seguintes presépios: | TOTO. COD Os oo Ferreira, 
tras nações livres é hoje tão exacto | ram uma gratificação de 1.000 cóla- Bairro dê Ameal: Fábrica Mário Na- | VORA Ses 
i ã Dun- á 
bava” de “sair da testavão. de rá, mas devido ao mau tempo foi) Zapaia foi um dos simbolos tomem) queada pela neve, que: | Alzodcisa “de “Afocítio: CA. 7. da | cretario, dr Henrique Aúgusto Toloa 
Com auxílio americano, a capaci-) O «Tien Hang> é um dos quatro | avistou. Apesar dos seus insistentes |w; 
T $ i . S r "Não pode contudo alcançar à escala | ansiedades dos homens da terra. Luta = -boea: = 
dade do Mundo livre para resistir à | maiores paquetes da China Shipping | apitos, os dois homens continuaram | coouinte — Dahran — e ignoram-se | viblenta, cem dúvida, com planos de | tos, dois metros de altura . Ea e ser Do e nr 
DO | forçada. — F, P. do "do Ella Ka: É á 
militar estava ainda longe do míni- &o um dos combatentes fugiu, zação de Elia Kazan deu-lhe grandeza. | noqueada pela neve, que atingiu, em Ê 
E à —.. 
mo considerado essencial para a se- ato que o outro, especado. no mestrando as superiores qualidades, de | alguns locais, cerca de dois metros de | . do Porio ——" o 


Alberto do Vale e Leme. RiO; secretario, 


comboio. O comboio de Paris aca” | via normalmente aterrar em Basso-| —que levaram cs mexicanos à unidade.) MONTALEGRE está blo- | jeca: C,T Ty ua Rua de Entrcraredcsi | presidente dr. Jost da Silva Ramos; se- 
anos>. pulantes. x : 
preparação políticas, mas que sentiu as) atingiu, em alguns pon- | creio Popular da Fcz do Sousa. nes de Almeida Substitutos: Presiden- 
tancialménte. Porém, a sua força | TER. forçado a deter a composição. Só vida, porém, no ímpeto latino. A reali MONTALEGRE, 31 — Montalegre esta 


Esclarece-se que o «Skymaster> de- | nesina dessa Epoca = quarenta anos atras meta Fábrica Mário Na- | vOral Cam AO vos — 
como quando foi aprovado, há três] res da Formosa a cada um dos tri- de 
querque, quando o maquinista OS | orçado a continuar o seu caminho. | Simples, de eecassa instrução e menor Companhia P. do Cobre e Centro de Re- | Fraga; relator Horacio Humberto Nu- 
agressão comunista aumentará subs-| Corporation, da Formosa. — REU-| a lutar. Para não os esmagar, VÍU-Se | ainda as causas da sua aterragem | iniustica (e incompreensão: cheia de Bolsa de Mercadorias | “=: seat=. as. Menvel Areulo Saneet 
um chefe forte e audacioso, sem abusar | altura. 


Rae iara oe Rê Engoliu o bigode meio dos carris, troçava do pinto Desceram os preços do, podes Reto um objectivo: criar a : O transito, nas proximidades, encor Nas iorastsolendo Mercadorias! do o 
uma ameaça contínua, e não tempo- quando cantava o nista. Pós-se em fuga ao os d "* dozi guluso, Esto filme glorifica o esforço | as ficaram - abandonadas nas estradas, | Porto, reuniram os corretores da mesma 
«Rigoletto» para ele vários empregados do). o zinco de Zapata. Todo ele está recheado de | Cc. Bolsa' para efeitos de eleição da comis- 
rária, à sua segurança» O seu pro- comboio. —F. P, LONDRES, 2. — Os preços do zinco cônceitos, tanto da arte de governar são executiva da Câmara dos Correto» 
grama militar devia estar de acordo T” desceram hoje fortemente, “ão recomo-| como de comandar. e até da esgrima de Em TRANCOSO | |respara o ano de 1953, tendo pr o 
com as realidades dos factos. «Uma, LONDRES, 1 — O tenor britâ- carem as transacções livres, o fim de| espírito entre os ambrosos, Tem, por- fdmo Vrepresentante ida o Circulo de Cultura Musloal 
osição de defesa firme é vital para | nico Walter Midgley regressou hoje) (4YM() TIM GATO | |mais ão 13 anos, Ó primeiro preço pago ) tanto, as melhores condições para agra. do Comércio, q sr. dr. António Coelht Boto 
p de uma consulta ao seu médico as- UM foi do 90 libras por tonelada. vompa-| dar á platela. E compreende-se que) TRANCOSO, 30 — Desde ontem que | Martins de Almeida. 
& nossa segurança nacional e essen- " 'a morte tado com 110 libras, o antigo preço con-| assim seja porque todo ele está feito | neva abundantemente nesta vila. Os Resultaram eleitos os seguintes cor- 
cial para a nossa chefia, no Mundo | Sistente, e contou como tinha engo- pode causar : trolado. Com realismo, sem esconder as fases | campos, as árvores, os telhados das casas | retores: eíndico, Jcsé Roquete; sub-sin-| Em 7 do mês corrente, apresentar-se-á 
livre». — REUTER. lido o seu bigode postiço enquanto de duas pessoas “Ao rebentar a última guerra, quando | duras, para culminar numa cena parti- | 6 as ruas estão cobertas por lindíssimo | dico. Joaquim Ortigão Méurão; secre- | num unico concério, para Os cócios de 
ERA cantava o «Rigoletto» na Opera de . o Governo tomou conta do (oméreio dos qulármente emotiva: a morte do hero lençol de neve. A ereta está tri- tário Leonardo ter anão fesinizeil achas ae cérico do Círculo ae, Guipuca 
ç metais não ferrosos, o zinco custava| Um dos pormenores que merece refe ssima, mas, o espectáculo é deslum- | ro. Manuel de iredo JU- ) à 
Covent Garden, a noite passada. PARIS, 1 — Um gato fot hoje cul | cerca de 15 libras por tonelada, tência, é Feprodução da época & do am- à E E e drés Segovia. 


O médico tinha conseguido pes-| pado da morte de uma rapariga de] O comércio da folha de Flandres re- 
gressou à iniciativa particular, em 1949, 


Eu car parte da gaze, que pertencia ao | 1; anos que se encontrava grávida e 
Casou-se pela terceira | bigode, da garganta de Mideley. | ão seu noivo, que foram encontrados | O º.ão, Shumbo; om Outubro Passado. 
vez O cantor explicou que, no papel| mortos numa sala cheia de gds, em| pais transaccionado — exclusivamente 

nado de Duque de Mantua, cantava a ária | Livry Gargan, nos suburbios de Parts. | pelo Governo. — REUTER. 


depois de ter «descasado» Sedes quesito no 1.º Ec go Liliane Hauto e Antoine Gállot, de 
| o bigode saltou para dentro dal 17 anos de idade, habitavam num E 
centenas de casais boca, É quarto de um apartamento perten- Enxertaram num 
LONDRES, £ — «Lord» Merriman, Foi uma coisa terrível, comentou. | conte à mãe da jovem. Deveriam ca- jovem 
eminente juiz britanico, que nos ulti- Voltou as costas à audiência en-| sar-so em breve. Ê J dy 
mos 20 anos concedeu divórcios a cen-| quanto tentava em vão repôr o Haviam ratos no quarto e, na ter- | UM rim extraído de sua mãe 
tenas de casais, casou-se hoje pela | adorno. gafeira à moite, Antoime levou um PARIS, 2— O estado do jovem 
terceira vez. o Mas, apesar de tudo, conseguiu | gato para casa, Quando o jovem casal) Marius Renard, no qual foi enxer- 
A noiva é q sua secretária de 48| acabar a ária e chegar ao fim da) se foi deitar, não desligaram a tor-| tado um rim tirado a sua mãe, é 
anos de idade, «miss» Jane Stormonth.| ópera. — REUTER. neira do gás da lareira no seu quar-| muito satisfatório. Contudo, o pro- 
«Lord» Merriman, de 72 anos de to, porque q torneira principal tinha | tessor Gaudart D'Aliaines não pode 


idado, é presidente da secção de dk sido fechada no contador. pronunciar-se definitivamente por 
vôrcios do Tribunal de Londres. Alto | NERO NE. WM =D O RR O padrasto de Efliane encontrou | enquanto. Só dentro de dez dias, se 
e imponente é bastante conhecido os mortos de manhã. A Policia con-| as melhoras continuarem, os médi: 
pela sua disciplina e pontualidad: SANTOS CARVALHO clutu que o gato tinha deitado abaixo | cos poderão considerar ganha a 


As duas primeiras esposas de JOALHEIRO uma vassoura que, por sua vez, tinha | partida. Antes disso, podem surgir a TT 
«lord» Merriman morreram, — REU- ERRAR o) 470] | caído sobre a torneira, ligando o gás.) complicações susceptíveis de pôr em 
ZER. RocaportaEtainiSao O REUTER. perigo a vida do doente. — F. P., em maDuTo Bt: 


O Comércio do Porto 


SENSACIONAL!!! | Feimacecerimso | 


ATENÇÃO !!! ATENÇÃO !!! MUITA ATENÇÃO !! 1 


A PARTIR DE HOJE, NO 0 L I M P I KA 


sá da Bandeira do | EGO 2ec; POLICIA 


» tTórTOó 
Tel. 23595 E 


TEL. 2440 - FABRIZI 


—m[[D00D0—00—— . TARDE 3.30 I ADR 
Espectáculo ei ar L NOITE 0.80) ÃO às 16 e 21,80 
cação es) 0 j 
Para indivíduos com mai P, Telefone, 21538 
de 18 anos. A EQ A película das lotações esgotadas. O super-cómico filme italiano 


ee 
e | ESPECTÁCULO SEM CLASSIFICAÇÃO ESPECIAL 


% PARA INDIVIDUOS COM MAIS DE 13 ANOS “% a à 
HOJE nabado gun iaso as DOG:DOVOPGDO OH OO SCOCO00S E ao! O K N E R O 
NAS SUAS ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES A FORMIDÁVEL TODOS OS DIAS AS 880 DA TARDE ; + ' É 3 e [) 


COMA A del dad TODA A CORTE ROMANA DOS CÉSARES E O PRÓPRIO NERO 


O HOMEM DA MASSA “o da TARDE e la 880 da NO BAILAM O «WOOGIE-BOOGIE» ! 


A's 65 da TARDE e às 9,80 da NOITE 
O MAIS GRANDIOSO ÊXITO DA COMPANHIA 
VASCO SANTANA UEL» O ga 748 


A PEÇA DAS ENCHENTES, DAS GARGALHADAS 
E DOS APLAUSOS ! 


ES e DE ce erre rem cr 
+ AND! IX E E E E em 3 q 
DMOND, O BPTEN-WANDA HENDR ÀS 16 e 2130 MATINÉES TODOS OS DIAS SALÃO CINEMA 


A's 16 « 21.30 


/ Md O FILME PORTUGUÊS DE GRANDE SUCESSO Espeotáoulo som olassifioação 
% O Almirante QUE CONTINUA A ESGOTAR AS LOTAÇÕES MARE NOSTRUM 


Espootáoulo som olassifioação ospecial — Para indivíduos 


Programas para hoje 


era Mulher ALVES DA CUNHA, 
EMISSORA NACIONAL 


Mariana Vilar. k 
Artur Semedo, etc. 
PROGRAMA «A» 


(Avisa-se o Público que a segunda matinés termina às 8 horas) LHETES A* VENDA OUTRA suteairas eras Pe 
ESSE STS a SO TS SO TS TA CIT h dy 
EXTRAORDINÁRIO ,SUCESSO DA SSOMBROSA SUPER-PRODUQÃO! y 


AMANHÃ -— Domingo, de Tarde e à Noite 
PENULTIMAS REPRESENTAÇÕES DE 


O HOMEM DA MASSA 


SEGUNDA-FEIRA, 5 — Adeus mo Porto da comédia 


E O FILME DE AVENTURAS COM O VALENTE RAY CORRIGAN 


O CAVALEIRO DESTEMIDO 


PENULTIMAS EXIBIÇÕES 


[WWW 
| ESPECTÁCULO SEM CLASSIFICAÇÃO ESPECIAL 
PARA INDIVÍDUOS COM MAIS DE 18 ANOS 


SEGUNDA-FEIRA — ESTREIA NOTÁVEL! 


á ) oriação da ESPECTÁCULO PARA Progra E 
O HOMEM DA MASSA DRA E ADULTOS 8530: Mu 
N L CINE-ROMANCE DA MESMA AUTORA DE «REBECCA» Para indivíduos com oia E EIS B a 

| mais do 18 anos 


MARGARET LOCKWOOD box DENNIS PRICE As 16 0 21,80 ás 9,10: Quinto programa; ás 9,40: Mu- 
OEOIL PARKER JEAN SIMMONS MATINEES TODOS OS Oias AMANHA — DUAS MATINÊES — A's 3 e meia e 6 horas da tardef | Sica ligeira variada; ás 9,55: Boletim me- 
TETE POR m 


teoroló; ás 10: Int s- 
SUPER-PRODUÇÃO DE GRANDE CATEGORIA APRESENTADA Bios dE eniaranra Da coa don 


TERÇA-FEIRA, 6— Estreia da comédia 


d pr : ê 7) PELA VITÓRIA FILME CARLOS ALBERTO O ROMANCE DE ALTA EMOÇÃO E INVULGAR IMPREVISTO fsrdeões: de, 1215: Musica ligeira, sino 
= - - ca; ás 12; petição do 
º deal 5 
Uma visita que não hateu à porta | Sece:seco0000000000000000 LADRÃO FANTASMA «uino mira Sd caes 
! - = DALAI hiato) e o empolgante filme NÃO ME ABANDONES, com Errol Flynn | | cinema, pelo dr. Domingos Mascarenhas; 
ES E == AS 16 0 2130 Espootáoulo para adultos — Para indivíduos aum mais do 18 anos e do nn do AROS 
E OUTRO RETUMBANTE SUCESSO DA COMPANHIA RE Ta 13,55: Boletim metesrclógico; ás 14: In- 
NUN'ÁLVARES é PRODUÇÃO DE ALTA E INVULGAR EMOTIVIDADE terripção da emissão: ás 1830: Reaber. 
+ [o vid] ag horário: = 88 otoiários ds 19406: Mus 
| Às 16 Às 2130 Gado PAIXÃO DE TOUREIRO «it tino] sim ESSA 
. U e o assombroso filme QUATRO SEM PASSAPORTE is 19,45: Trechos de óperas; ás 20: O 
r e erre TELEF, 29788 S , Eat] Espootáoulo para adultos — Para indivituos com mais do 18 anos Pe CS pai 
a ESPECTÁCULO SEM CLASSIFICAÇÃO ESPECIAL UM ÉXITO ABSOLUTO aan n = em | ás 20,35: Musica e palavras, programa 
TELEF PARA INDIVÍDUOS OOM MAIS DE 13 ANOS Notáveis criações artísticas do MARLON BRANDO o JEAN PETERS | | Ea me E Reus aba 
25196 NO FILME DE GRANDE CATEGORIA E EXTRAORDINÁRIA EMOÇÃO EM 4" SEMANA — MARIKA RÓKK 
, A Ê HOJE, às 16 e 21,30 v I v 7 e - 
mo. > UMA AUTENTICA OBRA PRIMA! NÃO TENHAM Ã P d C rd é 
DÚVIDAS! DURANTE DUAS HORAS, O PÚBLICO A ZAPATA! Telet. 41559 TIncesa as ZOLIÃOS — em AGFAGOLOR 


A LUTA HEROICA DE UM HOMEM DO POVO EM DEFESA 
DOS CAMPONESES SEUS PATRICIOS | 


ESPECTÁCULO SEM CLASSIFICAÇÃO ESPECIAL PARA 
INDIVIDUOS COM MAIS DE 13 ANOS 


A's 16 é 21,30 BILHETES À VENDA NA TABACARIA DO CAFÉ SUIÇO 
Espectáculo sem classificação especial nars indivíduos com “aais da 13 anos 
CO EO O ee parte do Serão para Trabalha- 

às 23,30; Danças; ás 23,50: Resumo 


Teletone. 52554 O empolgante filme de tremendas lutas com indios sel | criminativa dos dias em que devem | notíciis> do dia — Boletim meteoroló- 
vagens, em tecnicolor, com Ronald Reagan e Rhonda | reoster as suas pensões os funcionários | Elo; ás 24: Encerramento da estação, 


Fleming CARGA DE CAVALARIA apomntados e pensionistas do Montepio 
Burt Lancaster e Lizabeth Scott, no filme policial | dos Serviços do Estado, no ano de PROGRAMA «B» 
LÁBIOS QUE SANGRAM (Espectáculo sem classifica- | 1958: 
ção, para indivíduos com mais de 13 anos) 


- É SAOQUDIDO PELAS MAIS FORTES EMOÇÕES 
E ANGUSTIA IRREPRIMIVIL 


: | 14 HORAS 


4 = “DO CIMO DE UM ARRANHA-CÉUS, UM HOMEM TENTA LANÇAR-SE 
À 
Es 


diálogo de Mário Marques; ás 


À RUA... A MULTIDÃO VIBRA... O MEDO É OOLEOTIVO... ENTRE- 


2 SESSÕES — HOJE 16 1 
TANTO, EM REDOR, A VIDA CONTINUA NAS SUAS MANIFESTAÇÕES... dido Cio 


Oriciais do Exército e da Armada As 21,15: Concerto pelo Grupo Vocal 


E AVE DO PARAISO (Tecnicolor) HOJE—A's 9 1/2 Amanhã 'RIPOLI CASAMENTO PERFEITO ; Fevereiro, 19; Mai Feminino «Harmonia»; ás 21,45: Aspec- 

Espantosas interpretações do RICHARD BASEHART e PAUL Uma aventura inesquecível num ambionto do conho o ai a PECTAGULO SEI EASSICÍGIS SERA a; Nato, ij. Juhho, E tos e problemas da éstélica cêntempes 

DOUGLAS — Uma alucinante realização de HENRY HATHAWAY beleta, em lindo colorido, com Louis Jourdan, Debra 9 21; ECIA Agosto, 30; Setembro, 22;| ranea. pelo prot. dr, Ferreira de Al 
para a 20th. Century Fox Pagat, etc, — eta para indivíduos com mais de CE NTRAL ESA a e aa bro, 15, Rai NOvabEOA 49 éra 3 e á 

ERA RR Sa EaD ACER ANA URINA CINE A PATRULHA RADAR CONTRA O REI DOS ESPIÕES Joao de Erestas Branco; ás Dar Mbaie 


Telef, 60075 Cada episódio está repleto de acção te, dias 26, 23, 24, 23, 25, 23, 24, 24, 28] sinfônica; ás 23,50: Junção de programas.; 


26 e 17. 
ã e CINE VITÓRIA | OCORSÁRIO LAFITTE (Em Tecnicolor) | | sy SEESAtOS: dias 24 20, 23, 22, 22, 22) EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
Telet. 84 (PONTE-RIO TINTO) Espectáculo sem classificação AS) fmara |" "xanciohários de Justiça é Professo-| As 7,29: Hino Nacional — Anuncio e 
m Hoje, às 21 e 30 horas Amanhã, tarde e noite : O MESMO PROGRAMA | pq diria sa iq AS ita, 2 25 24, 26, | resumo do programa do dia: ás TO: 
"Funciônários civis, G. T. T. e Polt-| 505º Programa do E. R, No ás 8505 Pros 


CINE-TEATRO DE GAIA foisn o ão | feias 28, 25 26, 27, 27, 26, 26, 26,| grama dos estudios em Lisbo ds 10: 


— < ” SE, o Interrupção da emissão; ás 12: Reaber- 
k o É S : ! T Fansionistas do Montepio: até ao n.º| tura — À; de d y 
PARA À EDUCAÇÃO ARTÍSTICA DOS FILHOS-FAMÍLIA ensaclonal programa duplo A ARANHA E A MOSCA e COMPANHEIHOS DE LUTA | jp dj. aos20, 26, Bio Ba0ia: 6º do Bi] fra, Ápuncia 5 Jetumo do urntcamai 


Daniel Guedes Barbosa Joaquim Ribeiro Pires (Espectáculos sem classificação especial) do n.º 19.001 em diante, | ás 1210: Musica regicnal portugues: 
ás 12 


, 79, 26, 22; 
: j dias 30, 27, 30, 29, 29, 29, 30, 28, 29, 30,| ás 1220: Aberturas famosas; 
residência, Rua Particular |, VALENÇA, st, j à inqugura-se hoje no Palácio Garantia A 


2 3 2 Musica ds lão; ás 12,45: o 
gula CINE-ERMESINDE Telf 30 ER. |. Js jensics não receita nos to] Sei dr Boi do Jêdo: ques tom 
Só um espírito de escol, o espí-feição total, Meninas e meninos 
o duma senhora como D. Maria, principiam a praticar a língua fran- 


marcados poderão sê-l Ei boas de 18097 
Hoje, às 2130 TODOS OS QUE FALARAM MORRERAM, com Glen Ford | Gti do méso o vo Sélo no últlmo dia | Lisboa: is 1820: Reabertura — Anuncio 
' | | Isabel Loureiro, poderia ter concebi- | cesa — digamos a língua oficial do 
D. Branca da Conceição Ai- | do, realizado e fundado uma insti-l Ginásio — a partir dos três anos. 


“Amanhã, às 16 e 21,30 — PENA DE TALIÃO, com Glen ada) Ee des, CCO s 
e gemão da sr? D. Guiomar Pires | tUlição como o Ginásto-Escola. Edu-| são francesas as professoras, indi- Importante reuniao, 


Filmes para indivíduos com mais de 18 anos 
ha bi 1 
pres imão da sr? D- peulomar Mires | cada em França, que conhece bem, | cadas pelo Instituto Francês do Por- 4 De V la R a 
Pereira Monteiro Guedes Barbosa. O | comerciante em Lourenço Marques, e paí | essa senhora creou o ginásio com O] to, e são francesas todas as empre- com o fim de anga- 1 e Delegação do Porto do S, N. 1, — Mu- 
sica pértuguesa: ás 21: Programa dos 


seu funeral realiza-se hoje, da sua [da menina Bemvinda Pires. mobre intuito de dar educação artís-| gadas, . 
> , educadas, gentis, ciosas. [j 
residência, às 10 horas e 30 minutos, EE grande conster- | tica, apropriada aos filhos-família da 8 Bá comia Ta E riar verba Rede telefónica urbana — Dispensá- | autonóvel de passageiros entre Mons | estudios em Lisboa; ás 24: Anuncio de 
para a igreja paroquial de Valada-) “A toda a família enlutada apresenta- | nossa melhor sociedade, meninas €| cmástica Esté Lilica E : rio de Higiene o Profilaxia Social — | 4iX de Basto e Vila Real, passando | Encerramento — Hino Nacional. 
res, onde são rezados os oficios com | mos sentidas condolências. e meninos. Enio o EU destina a) destinada ão prossegui- Deliberações Camarárias E ro 
missa de corpo presente pelo seu e. vi tem, as instalações do , di SESI 
eterno descanso, D. Maria Alves de Campos| Gynásio-Biceia, no frandioso Enláco | clegante das senhoras que prosam à pda e enna o as Ja RAN Ra contação Tnebia"eldade | F, Líl., com sedo com Agued, comer 
funeral está a cargo do arma- - q e trabalhos de montagem de linhas | contecimento do ofício da Casa de 

cor EEE da Companhia de Seguros «Garan | Soo ogeima, para rapazes até aos| Pital de CASTRO DAIRE, | x, intialnos ce tnagem as PHILCO RÁDIO 


É ti Itercâneao, importante | Trás-os-Montes e Alto Douro, agrade- 
PÓVOA DE VARZIM, 2 — No, Largo | tla», a dois passos da Batalha, na ent Er IR Já áqui desonvole | cento o subsídio de 2,400500, que lho 


ps; de Ega de aa à To aro | Avenida Saraiva de Carvalho. Tudo | Vinte anos, foi confiado a um dis-| CASTRO DAIRE, 28 — A convite dos | vidamente nos rekerimos, À. estes tra-| foi concedido no ano corrênte. para |] De i | 
D. Maria de Sousa Pinto | tarde, a sr. D. Maria Alves de Campos | o que esperavamos de melhor, dada | tinto esgrimista, o oficial do Exér- | srs. provedor da Santa Casa da Misert- | balhos será dado o maior desenvolvi- fins de assistência daquela casa; tomar fama mundial Em qualidade 
Trocído, de 61 anos, natural desta Via | à confiança que temos na cultura | cito sr. Henrique de Sousa Dina. A | córdia Jocal e respectivo director Clint” | mento Possivel q ncia do Trda-0s-| de TestEsa Asi dei Pega aa Ee GR Es da 
Aze-|S esposa dr, Ti do, ta- E + 0 nte, os gr — unt e Provincia rás-os- + E 
Na sua residência, Rua de Aze- | € esposa do sr. dr. Josué Trocado. O fa- | artística desta distintíssima senho- | inauguração oficial, distinta, faz-se | Grs. Azeredo Pereira e Cerdeira Guerra, | -Montes e Alto Douro, na sua última | Nus) acusando a recepção e agradecen RUA FORMOSA, 307 


E 


Programa dos estudios em Lisboa; ás 
20: O caso do dia ou musica de salã 
às 20,15: Solos de instrument 
Noticiário regional; ás 20.35: Viagens na 
nossa terra, programa elaborado pela 


sa nhora, 
vedo, 431, faleceu, ontem, esta se-| considerada pela sua esmerada educação | ra, foi excedido. Do amplo salão do | hoje, sábado, às 17 horas. Mas, na | realizou-se, ontem. pelas 14 horas, no sa- | reunião, deliberou abrir concurso do-| do x subsídio de 500800 que lhe foi en 


nhora, viúva do falecido sr. Delfim |e espírito caritativo, fot muito sentido. | Ginásio, magnífico, à sala de re-| Verdade, os cursos já começaram a | lão nobre daqueia instituição de carida- cumental, por espaço de 30 dias, para | visão no ano corrente; os o 


' - | À extinta e D. E a 2 | de, uma reunião de numerosas pessoas | provimento por contrato, do cargo de | Francisco José da Cruz, dosta cidade, |. 
“Teixeira Lopes, mãe das sr.“* D, Emi nta era mãe das sr. D. Maria Ca- | conção, tudo é de excepcional bom | funcionar. Apenas as nossas fam. generosas do nosso concelho EU médico-director de Oftalmologia do|& proceder, no praso de 115 dias, à º 


a 
; rolina de Ci T) hli 
lia, D. Evelina e D. Júlia Teixeira | ARA O O emo Cams Tra | gosto, na disposição e no arranjo | las souberam que a senhora D. Ma- | tantes da Imprensa diária, a tim de se Dispensário de Higiene e Profilaxia beneficinção da casa que possui na) Imfprosses do público 


Lopes e do sr, Vitorino Teixeira Lo-| cado Fieitas do Amaral, D. Maria Mada: | decorativo. As salas, todas com] ria Isabel Loureiro ja fundar o Gi- | ttatar de assuntos Importantes com vista | Soclnl de Vila Real, || 4 | fra arrendado sem ns” batmas odio 


| 


pes, fiscal aposentado da Câmara | lena de Campos Trocado Briz e dos srs | «chauffage», convidam à permanên- ) násio-Escola — instituição única no | à obtenção de meios para realização de | ,, It 
É ) e três” anos, thoitamente renováveis | ções de habitabilidade, como consta da Comboios da linha 
; Municipal do Porto, é sogra do ar, | eng: Francisco Manuel e dr, José Maria | cja, Os cursos são quatro — <Ballet> género, que a própria Lisboa não | “O provados agradeceu a todos a sua | Bor períodos de um ano. O, servico do | Fospectiva vistoria aprovar o orçamen: do Douro 
Silvestro Vieira de Carvalho. O tu-| gran apos é sogra dos sem D; | Clássico, Francês, Ginástica Ritmica | tem — as inscrições multiplicaram- | comparência, frizando quanto lhe era | Cargo constará de assistência da espe | (e imo de 1859, euja Pdespesa, que é 
neral efectua-se hoje, pelas 16,15 ho- | Maria da Conceição Fezas Vital de Cam- | e Esgrima. No curso de «Baillet» as | -se, O êxito deste empreendimento, | grato haver pessoas a  interessar-se, | pis do concelho de Vila Real PO | igual à receita, ipa ota GS 14 DS rata EN ont o ONE 
ras, da residência acima indicada | Pos Trocado, D. Fauleiio Leplerre Rey- | meninas são as eleitas. Começam | que tante categoria vem dar ao Por- puma a e are Perros | — — Publicamos a seguir & nota dese —C. termédio do seu jornal, chame q atenção 
para o cemitério de Campanhã, a pos Trocado e dos srs. An- | 4og quatro anos — para uma er-) to, está de antemão assegurado, 5 fe nó da C. P. para o facto de o combóio que 
q do E tónio Pinto de Carvalho Freitas do Ama- a o fim da reunião: urgente necessidade do Porto (8. Bênto) sai às 6 e 15 da ma- 
3 cargo do armador França, Sucessor, | tório Pinto de, camvalho Preltas do Ama | de remodelar a consulta externa de nha para a Régua, haver deixado de ter 
tas do Amaral e dr. Fermin Gonzalez modo a poder servir eficientemente os aquecimento, como até agora, À compo- 
|Briz. O funeral, realiza-se no domingo, . = 4 | 30.000 habitantes do concelho: criação Te pambéio, dotada "do instáia- 
A! pelas 9 horas € meia, daquela tesidáncis Niro 2 raia is sd s&1 Novos aviadores civis | dealáao para, infecto-contagioros: a » E ia ção de aquecimento foi retirada e passou 
T! para o cemi lo municipal, c( missa a C jo loco rio, etc, z gi Mi A j TB, 
Couto Dias da Siva aan iai lira nose Canongia e do sr. João Castelar Can Apelou para a generosidade das pes- a o Deredo combllo “ooastitul um 
Na sua residência, Rua da Infanta |, À familia em luto, em especial ao sr. Fe. E aa ri PONATdS Dodias FRURiaS  Dheos cas DE o a or Juni Date Rad verdadeiro, suplício. 
o ? , Josué Trocado, apresentamo! i ) a pl i-avia- | que impossibilitados por parti- de com- 
D. Maria, n.º 181, faleceu, confor- | cantigas. condolências, == 6. o mottde Horácio Ferreira Bastos | dores, civis os tre, Júlio Paulino Bran- | culares —- e só cases a ausencia obrig E Ei 
tada com os Sacramentos da Igreja, js EISEORTA Walêcen'?b ist, S Horácio; pros alsatna e engenheiro José Leal | ram jiu Essen aaa no Gaia e 
« B ji 3) sm R fora dele, de maneira a contribuirem 
era pondo penta ada D. Eulália Oliveira da Fonseca | porreira Bastos, de 53 unos, que, furar O Júri era constituido pelos srs, ma- | com as' suas máximas possibilidades para 
2 pl dd Cc ELGUEIRAS, 2 — Faleceu, nesta vila, | te Sete anos, exerceu, com grande dedi- | jor Oliva Teles, director daquele aero- | que a obra a realizar seja, dentro em 
José Dias da Silva, vice-reitor do Li- D. Eulália Oliveira da Fonseca, sol- | cação e Inteligência, o lugar de director | porto; António Quartim e Carlos Tava- | breve, um marco a testemunhar o es- 
ceu de D. Manuel II, e mãe do sr.| teira, de 10 anos, Iemh da sra D, Maria | do Ásilo de S. Jofo. Era ajudante de | Fes da Direcção Geral de Aeronáutica | pírito da caridade e bairrismo das gen- 
Armando Manuel Couto Dias da Sil-| Oliveira qa Fonseca e dos srs. José Jo derpnhanteluananiradaa Assisti he provas q ploio-aylador «x, | 168 da Castro Daire. rg 
o mM mt a Fonsec E ; -se, : 
' va, elino do 7.º eno daquele Liceu. JM 1 da ass manhã, pa- Capitão Pereira Galdas | Adéio Fernandes, instrutor do  Áero:| qo “Azeredo Pereira, a Inscrição, entre 
O seu funeral, a cargo da Casal, 10 horas, para o cemitério de Marka- são dos doia novos diplomados curtir | O8 paesávios PMnRtÁBIOS 
“António Moreira, realiza-se, hoje, pe- | side elsos apa vespa re not 08 


las 15 horas, da igreja de Cedofeita Pêsames à família enlutada, — Realizou-se depois um almoço de con- 
(monumento nacional) para a igreja ç fraternização, a que aesistiram vários pi. 
de Santa Cruz dg Bispo, onde se D. Josefina da Costa Vieira | S” lotos civis e o director daquele aero- 


porto. 
realizarão os responsos por sua alma, S. JOAO DA MADEIRA, 2 — Com 55 


4. anos de idade, faleceu, ontem, repenti e 
mamente, a srº D. Josefina da Costa 
eira, casada com o industrial desta 
; fectivação das obras, irá a Lisboa, jun- 
D. Margarida Gomes Pachego | praca. sr António Pais Vieira Geoando | ta Antero, capelão, da Base, da Ota. O Uma motora da Afu- | fimente com (8 Mesa da, Santa Casa, sor 
A corpo foi transferido pé . licitar, dos mihistros do Interior 
; Contortada com os Sacramentos| Jia Já dos pa, Aúgúno e Ser nu, | oo il Cdsorfeea aende elo | nada COrPeu grave risco, |Ebicase o” musiio do Estao para as) À FAZ DESAPARECER IMEDIATAMENTE 
da Igreja, faleceu, ontem, em casa | Susiada das sr D. Maria, D. Plantilia, | hoje, às 12 horas, o funeral para o cemi- mesmas. O MAU HALITO DA BOCA SEJA DE QUE 
de seu irmão, sr. Ilídio Gomes Pa-|D. Maria José, D. Sílvia e D. Emília | tério de Santarém. devido a uma avaria ma saAdae Rdaiad pala H : pa 
checo, na Rua do Conde Alto Mearim, | Vieira Martins e do industrial desta pra- |, o em —— cota ha Mojo todos, como pela orien- ESPÉCIE FOR, NÃO APENAS POR ALGUNS 


) 394, em Matosnhos, a sr.* D. Marga-| “4 =” Manuel Palo va or dolên- Ante-ontem, cerca das 17 horas, quan- | tação que estão a seguir. 


zida Gomes Pacheco. aaa, é do safa a batra do Douro a motora | Bom é. que não se esmoreça e ela se À MINUTOS MAS SIM POR TODO O DIA 
Esta bondosa senhora, que con- OTICIÁRIO FLIGIOSO «Senhor do Bonilm” correu” grave risos | leve a bom fim: — C. | 


tava 84 anos de idade, deixa na mais Dr. António Augusto Macedo E ires RATES Ate DESODORISANTE 


Imediatament o ; 
profunda dor todas as pessoas que Malheiro o ão de a RE R 
zé : NTÂNEO — 
O ministro da Justiça [e NEUTRALIZA OS ÁCIDOS 
DESTRUIDORES 
DO ESMALTE 


TEMPERATURA 


Lisboa Porto 


121 120 
. 84 27 


lhe eram queridas, e o seu funeral, , de 1 
à cargo da Casa Silva, Armador). PAREDES, 2 — Na sua residência, sita) | JANEIRO, 4 PR TER 
É “0 | à Praça de José Guilherme, nesta vila, | simo Nome de Jesus, Missa próp: 
realiza-se hoje, pelas 14 e 30 horas, | fijeceu, hoje, o sr. dr. Antônio Augusto | oração 24 da oltava, Credo. Prefácio 

da morada acima para a igreja do | Macedo Malheiro, de 63 anos, médico TESE ET 
Bom Jesus de Matosinhos, onde serão | municipal. : 


Máxima 
Minima . 


rvicos visitou Bragança 


q branca, não chegaram, lizmente, 
h rezados os responsos por sua alma, | , O Seinto de a Pinto Cabral, STR predia PA adG O E a Marés | Preamar... 4:51 17-13 
J seguindo o funeral para o cemitério | o era irmão dos srs. dr. Fernando Mi LAUSPERENHS — Nas Igrejas: em "3 | Baixamar. 10-43 22-48 


' de Agramonte, onde ficará o corpo Mu-| de São Francisco, das 10 e % às 
sepultado em jazigo de família. pi 12 e 4; Trindade, das 11 às 13 horas; 


; : do, São Joaquim, das 10 e % às 12 horas; 2 
Carlos Silva (Conferente | Manuci Cabral Resende, Santa Clara, das 10 e 4asit horas; FARMACIAS 
marítimo) Faculdade de Medicina do Porto. — C. Cedofeita, das 12 às 15 horas; Lapa, 


das 1 às 15 horas; Hospital de Crlan- 
eta O LstoniRndo a toda Antônio Augusto Salgado | ra rio Pis, das 6 e %4 às 17 horas, 
; decano! VO, 30. — Na freguesia de 


Bira Felgar, sepultou-se, ontem o sr. António 
O extinto era marido da sr* D,| Augusto Salgado, de 58 anos de idade, Capela de Fradelos 


Quarto minguante a . 8 
Lua nova a % 15 

e ni q E e DRY 

géris 


MEDIC dra do À TEMPO PROVÁVEL 


DS isto Gserdoo Veosr. dr. Cavaleiro de Ferreira, que À BA 
velo do visita a sua familia residente . PARA HOJE 
8º TURNO neste ajstrito, tem recebido as mais k 
aspressivas sáudações e cumprimentos 


Céu de nebulosidade variável, 


Laura da Silva, que, com seus irmãos | proprietário, casado com a sr D. Maria FARMÁCIA HENKIQUES, Rua | de todas as autoridades o entidades de ! diminuindo para o fim da tarde. 
é mais família, comunicam o triste | Zulmira Rodrigues soigado e pai Gos are.) No próximo dominio era “rá | Alex, Herculano, 426 — Telef, 25118. | maior Tolovo Neta a euscais. = 6, Vento moderado, de Noroeste. Visi- 


acontecimento e pedem a comparên- miesa cantada, às 10 horas e, às 15 e 45, INSTITUTO PASTEUR DE LIS- À bilidade boa. Subida de tempera-. 
cia ao funeral, que se realiza, hoje, ses, ERR ata SS. Sacramento e ser-| BOA, (Secção do Norte) — Rua dos o ] tura. 


sábado, pelas 16 e 30 horas, da sua ri uarda-livros no Grémio e Ibul émios às crianças | Olérigos, 34 a 38. 
* Tesidência para a igreja de Perafita. | LE Lonan dus vilas Do Ambrosina Ro- | da Sortequeso” = vidos Prémios às eriane GOMES CARNEIRO-R, Gadotolta, sas. 
O funeral está a cargo da Casa | dri; Magalhães, D. Sofia Rodrigues a 


PER o sean oo ia) CTT a | fp, CS Sa De Moncorvo| | à Boletim Meteorológico do Observatório 
os, — € Domin] ) DEZEMBRO, 31 y 
es RS dé, ta eo)" E 'TELO, 30. — Faleceu, VIDA AGRÍCOLA d ao CAMPANHA DOS CEGOS — Rendeu E - | da Serra do Pilar 
A 5, Tm ; 


DO CAS y 
ontem, tendo-se hoje realizado o seu tu- a importante quantia de 3.052850 o pê- Em 2 de Janeiro 
neral, a sr.* D. Maria do Rosário Miran- Ameal, ditório feito em todo o concelho para 
da, de G1 anos, esposa do sr. Alres Men- | | MAIROS (CHAVES), 1. — Os lavrado- 1 | tão simpática obra. Aquela importância 
danha, comerciante desta cidade e mãe | res desta região encontram-se mais alo) Costa Cabral, Ave | foi enviada ao governador civil que, em 


E 
essão atmosférica 

ganha oa dear de Educação | gres o snssteitos por o Dreço da batata | CONS (Cattal (O nãos “ng | oficio para o presidente da Câmara Mu- 

Física no Liceu de Braga. tor atingido um nível do venda m&is | Guerra Rua de Costa Cabral 4) — Hen | nicipal, agradeceu o interesse dispen- 


(nível do mar) 
Máxima 


65,7 às 18 
Mínima 761,6 às O 
Com grande assistência e com a pre- | compensador do que o ano passado, Dois) ruas Rua de Alexandre fercuiano | sado ao seu pedido Dara que aquele pe- às 18 h 765,7 sobe 
[| o razão (20 Kere) está a vendorso q Ra Valor às 18 horas .. ; 
dO O RA). | 24800; e ouso laço anesar do UMA dadps sonito, Run! tia! Santog” Pousada! | Aitócio (66 o ar dama ção: Penis 
a OS ROSS sentidos pêsames: | espessa camada do neve, estiveram, nosta fl Gameiro, Rua do de O | CESOURETRO DE FINANÇAS — T9- AU 120 às 14 e 3a 
ES TR localidade, n carregar batata seis cami-| De q eira, Rua de S. sb E FÁBRICA SANTA CLARA TUBO GRANDE Io$00 Temperatura, mini gras ge 


Temp. mínima na relva 27 (neg.) 
Vento em Km.h 


| Em 
Antênio de Pádua Ganongia | (Sea do dez toneladas do mr ride | Sá da Bandeira — Magalhães, Sur. | 6r. Francisco Bordalo de Sousa que a 


nhões. Por acaso um deles transportando | Que. ren CE NENTE 4 3 LISDOA-PORTUGAI TUBO PEQUENO 7$50 


z rido de Vila Nova - 
a dons ee vação da estrada camará- | Largo de Eça de Queirós, Candal. seu pedido foi transferido a Nanini RR PEDE ROO) 
'O seu funeral, que ce realizou para o| LISBOA, 30 — Faleceu q sr. Antônio | tin o à nove o ao gelo, sofreu umn der) | Na Foz — Gondarém, Rus de Gonda- | de Cerveira. Esta vaga resultou da apo” ii E 
* cemitério desta vila, 4º! muito cencor- | Pádua Canôngia, de 68 anos, matura, de | ravagem, obrigando o veículo sair tura | Têm, 360. Sentação do tesoureiro Alberto Fonseca, Rumo correspond E 

o, Lisboa, funcionário cuperior do Banco de | da estrado, Feliamento não houvo aciden-h | Em Matosinhos-Leça — Gramacho, B.Íque durante muitos anos desempenhou a ORE 00 m/m 

“Ge nossos pesames, — €' Portugal casados oco sed D, Aa do * tes mem mreiuízos w lamentar — E Pinto de Araujo, 4. com simpatia aquelas funções, — C, n/ 


V “4 


ES 


“O Comércio do Porto 


Sábado, 3 de Janeiro de 1953 5 


TV ]][w——-Nn——s 


| CARIDADE | ponativos| Inusaco dale | (indico Nacional dos Arquitectos 
DIÁRIO DE BRAGA |“222 iii O a 


cio do Portop ...... 2.204500 | hoje, fct inaugurada no lugar do Pin- 
«o gomos poa De À. N.S. de G., sendo : 50500 a cada uma das seguintes insti- tudo, Freguesia de assis, deste en 
Da di: indica! cional dos j : érci i ho, a luz eléctrica, que tantos bene! à nu : 
EEN copa a e A a RED ao al Gaiato, a e oia ras BO Povo vd aq peLã Por constar que determinados individuos se intitulam de ARQUITECTOS 
dos de Escritório, EM Ditrito de Br Pa an Martha ria e E a preittuto ia lugar. E nt e o não são, podendo verificar-se que, alguns deles, como tal se têm feito ins- 
recebemos um cio agradecer o generação de ja é s lo s elhnhos das Irmã: as sr. major Fernando veira, pre- res it ae H y 
teré do neste jornal á con-B dos Pobres 300500 | sidente “da Câmara Municipal. procedeu crever nas listas profissionais de Indicadores e Anuários de informação comercial, 
f n levada há dias a efeito naquela Epa 4, anônimo, no 7.º aniversário do f d lh) & inauguração da cabine, proferindo um | este Sindicato tem por dever tornar público que NÃO SÃO ARQUITECTOS <s 
cgitetigidade pelo, ae. de. ERA E Pura SAE de iA João ça oo rs nas up ta ue soão | Agatão. O Jecónimo, páreo da seguintes Senhores dados como residentes e exercendo a sua «Actividade» no 
' . i A Ê reguesia dos Casais, procedeu Br ã 
Porio ua da Direcção Arquidiocesana De UM anónimo, em sufrágio da alma de sua mãe, no 35. aniver- ção da cabine fendo, proferido palavras cistgitá do jPerto 
da Ti O E nes envicu agradecimentos sário do seu falecimento, para os nossos pobres .. TOçÕO a LIMI CAI oeiras Eno ADÉRITO DE CASTRO SILVA BARROS 
Epstein ge rg , ———— | ão sr, Manuel Duarte, um dis paroquia- ARTUR F. PINTO Ê 
ado naeriianicAção (dos pri a s A transportar A.116920 | oie 1ão deitado. A Anaúiguração. estu AUGUSTO SEQUEIRA LAUNDES 
CUMPRIMENTOS PELA ENTRA: O Qocônimo É Celi Toe AVELINO DOS SANTOS 
DA DO NOVO ANO readores da Câmara, presidente da Ju! BELMIRO NATIVIDADE 
rivezam a gentilega de vir a esta Fl- Resumo dos donativos recebidos durante o mês de Dezembro SO sto CARLOS MILHO 
Mal, aycagêniar Votos do, fetiidades, do no total de 21.036830, a saber : ceno; eng. Mendes Gedinho, sr. Manuel DSR couro 
le come H y = Pereira, director de Finanças, em Lis- 
% iden! G de a o 3 
e E PROCR NE  Ma Pes 170800! Transporte ... 4288860] Traneporto ... 9,551$50 | DOR: muitas senhoras de Tomar. de Lis: ANTÓNIO F. PINTO 
soaimente q em cepresentação do presl. 1,140800] Dia 13 . 2.202850] Dia 22 aoaDo [pao oder o Ca EE j ; » 
4 dente do Município; dr, Francisco Mi- 20800 » 14 290800] » 25 4.040800 | Beira, te. pin tedáa eae A publicação desta lista far-se-á sempre que haja nomes a acrescentar, 
tnda de Andrade, reitor do Liceu Nacio. Enio pre Rene  S8OÊOO | guns? es casa dio proprietário “e Abi. | independentemente da acção judicial que o Sindicato promoverá no fora crimina 
o a a dinsetor ds Escola 2.060800 00$0% E E “Se800 | o Carvalho dos Santos, tendo, falado | contra aqueles que faisamente se intitulem arquitectos e exerçam indevidamente 
Industrial e Comercial; dr. Augusto Cer- 45800] » 18. 1175800] » 28 890800 | 308 brindes, os srs. presidente da Cã- | a profissão. 
edra Gomes, delegado provincial da 98850) » 19. 307850] » 29 650800 | mara. rev. Jerónimo e Silvino Gonçal- 
MP: Cairoção do Grêmio dos Ko 155800] » 20. 550800! » 50 2.820800 | ves Vieira, vereador da Câmara e dele- Porto, 2 de Janeiro de 1953 
: 7 merciintes de Cames de Braga; Os srs. 200800] » 21. 472880 » 31 '610800 | Eado escolar de Tomar, tendo a cara- É E A DIRECÇÃO 
O sr. major Nery Teixeira, governador civil de Braga, agradecendo os Francio de Azevedo Campos, construter. Sea pre | ——— ——— | Vana de Tomar, regressado a esta cida- ç 
o. E nmprimantas dA TN SU Carios Regnandes de Almeida, Roque Al A transportar .. 4288850 A transportar .. 9.551850 Total . 21,036830 | de ás 21 horas. — €, —————— 


“Teve grande concorrência e solenidade a 
“recepção de Ano Novo, no Governo Civil 


Foi invuigarmente concorrida a soli 
nidade da apresentação de cumprimen- 
tos, ante-ontem. no Governo Civil por 


colaboradores e de amigos, que vêem 
cumprimentar-me pela passagem de um 


ano e desejar-me felicidades no ano que 


AGRADECIMENTOS A 


Machuto Mleménde de Sousa, José A 


comandante distrital e adjunto da PSP. 
Casimto da Cunha e Silva; Vitor de Sá, 
pela Livraria Vitor; capitão Artur da Sil. 
va Laneiras, Luís da Gosta. pela Empresa 
do Testro Circo; capitão Euclides de Bar- 
tos, ermandante da P.SP. de Viseu; DO. 


Anónimo, do Rio de Janeiro, sendo: 


"500500 para o Lar das 


Raparigas e 704$00 para os pobres protegidos por «O Comér- 


Na Administração deste jornal, estão patentes os recibos das ins- 
Lituições contempladas, bem como os nomes e moradas dos pobres. Ê 


Dividiu-se pela forma seguinte, pelos 


doze meses de 1952 a quantia que nos 


toi confiada : 


Seminário dos Meninos Desam- 
parados ... 
Apêlo a favor dos 3 gémeos da 


1.870500 


TOMAR, 28. — Pelas dezoito horas de 


CAÇA 


A Comissão Venatoria Regionel do 
Norte informa os interessados que a 
Caça ás espécies indigenas no concelho 
do Marco de Canavezes encerrou no dia 
15 de Dezembro de 1952 e nos concelhos 


AVISO AO PÚBLICO 


Rectifit 


ação : Nos jornais do dia 27 do mês findo houve um lapso a» ser incluido 
o nome do arquitecto estagiário F. Pereira da Costa. 


ET OS E O E 
ACABA DE APARECER 


O TEU DIÁRIO 


Vieira Marques, capitão Rebeio Branco e 
tenenir Arantes Lopes, respectivamente, 
ingos da Luz Carvalho, eng. F. de Oll- a 
motivo da entrada do novo ano. Além começa. Eu não posso deixar de const- ve E Livração 1.460500 | de 4º o S - 
o dos as de Alberto Cruz, dr. derar estes cumprimentos como dirigidos “Ca Nat Mi, endereçaram ara Janeiro 7.085820 Ação Nocêuios ds” Paris 110000 | V8, Clatães. Esposende” Fate Eos de ELISA DE CARVALHO 
Cerqueira Gomes e dr. Elísio Pimênta, ao Governo que represento, pois que aí tos a E coa dlcecenes Ar: ALSO E Creche de S. Vicente de Paulo 1.355800 | Guimarães Maia Matósinhos. Paços de | EEE 
se DOS. salões do Governo Ci minha acção pessoal, em sl, pouco slgni- quidlereama da 3 LC E, ar Março . 5.050800 Lar do Comércio . 1140500 | Ferreira Penafiel, Ponte do Lima, San- 
j suo sr as. Felicissimo Vomtagos. preto fica, além de uma boa vontade e de tíma a Mmnenia: AOS, CIRO a Cep Abri dia Conterências de S. Vicente de to Tirso, Vila do Conde e Vila Nova de a E 
jente da Junta de Pri 4 o oa le que realmente s e ie - 4 e amudo icão 7 
Eai guia qAs rip À Rc Re 68 o qe psoitas, joia RC aa nÓadO ORE St La Tan Re DO Euraião no dia Si do “etecto mê: * Im Nayin-escola dila-| CRECHES DE 
Soros presidente e vereadores das que múlto sincera é sentidamente agra- Alvaro Forte; José Moreira € José Soto Julho a Gst590 Instituto de Regeneração de 
Câmaras de Guimarães, Barcelos Fama- deça as manifestações de consideração Mayor; dr. Manuel Dias Coelho; Carlos, Agosto 8.205800 Gaia .. 1000800) erre E Ss T io do Norte 
cão Fate, Vila Verde, Amares, Povoa e de estima destes meus colaboradores “aoiembargador Matias de Mou- Setembro 8,1685850. Ordem Terceira armo 970500 a : 4 Womercio do Po 
de Lanhoso, Terras de Bouro, Vieira do e amigos, e que as aceite como recom- ra; Manuel Silveira; José António Go- Outubro 12.245$80 Hospital de Crianças Maria Pia 900500 Mocidade Portuguesa mari es em eIXOES E 
Minho, Cabeceiras e Celerico: os coman- pensa daquela boa vontade e boa fé, mes Tuarte; Bernardo de Oliveira Bar- Novembro. 3213820 Conferências de S. Vicente de us No ano que passou a Creche do Bon- 
dantes da P. S. P, srs. capitão Rebelo e como estímulo e encorajamento pará bosa; Francisco José Dias; José de Bor Dezembro 21.036530 Paulo de Nossa Senhora da tim administrada por «O Comércio do 
Ceanco, tenente Arântes Lopes e tenente continuar nos meus esforços de bem sei- Sermiim; prof. Américo Soares Fint Conceição . Brss00 Centro dos Ardinas (Continuação da 1.º páginas Aa O SOU" 201 Merlançãs ssando 
iuantel Peres; 05 comandantes da/G. N. vir 'o Governo (e este (distritos Bombeiros Voluntários de Braga, etc. 92.238840 TABS meninos e 142 meninas. Ê 
Ro 4sºS. capitão jernando Ermida (e ter p depois : a 790500 do Porto A sua tripulação é de onze ofi-| “Durante o mês de Dezembro. regis- 
mente Afonso Leite; os srs coronel Grasir Sem quebra de multo respeito que O SORTEIO DA AVELEDA OFE:| 195803,5 750800 ciais, vinte e três quartelmestres e| taram-se na Creche do Bonfim «D. Lau- 
Jiano Marques e major Rogério 8 Cêt” devemos a todos os membros do Gover- pecEy UMA BOA PRENDA DER 7 1865. ATOST3S Tem side muito visitado, especialmen- A ti ra Nobre Dias de Sousa» 240 presenças 
tro, comandante distrital e adjunto da no, incansáveis na tareta do nosso bem h » 18665 1.092500' m0osvo | te por disigentes, filiados! e pessoas de | quarteleiros, catorze grumetes 6) go crianças, a saber: 144 meninos e 
L. p.; dr. Corte Real, pobrdcianas Osho comum, é justo salientar a grande € ine- CASAMENTO » 1867 r 1142534 suas famílias, o presépio que este Cen-| cento e dois alunos e rasos de servi-| gg meninas. 
í ea ea Pronto JRibvlro, Rae gualável figura do nosso Presidente do No passado domingo «andou a rocasl » 1868 1029821 |, nara ds ã 700500 | tro construsi na sua sede, Rua de Gon-| co obrigatório, num total, portanto, No decorrer do mês de Janeiro é ze- 
sentantes, respeclvamente, do Pre-adu ER A Ro ATA, paes Sorteio da A Gisa] | ieso iadástos | Para Ratusa dão io Gntltesiaa o dum enteressan. | de cento e cinquenta homens. ladora a sr.* D. Laura Meireles Dias. 
os srs. comendador nativa durante estes 25 anos, prestes a dinheio, coube ao mumero 614438. NãC] » 1871 Iaaisap” | Farrapeiro de S, Vicente de te presépio que” além das figuras tra-| Está armado com duas peças de S 
Fomplejaré ae: faltava Gem estivesse habilitado com de À » Ie Zonsso PESE E Pope ae gars 605800 fisdnsis tdo, ESA, Porniguta a canhões de 12,7 cm, três pecas fe S c me 
por isso que eu endereço comovi- zenas e até com centenas de listas, masi » 055852. enta, €i ndo este em visão, Pas-| canhão anti-aéreo de 40 mm. e seis mem 
damente ao Governo, e em especial ao sonte é caprichosa, e preferiu um candi-M » 1874 3.528840 Norte de: Portugal . 570500 | sos da Vida de Jesus Cristo, de lindo (h 
Presidente do Conselho, as felicitações dato que tinha pers um bilhete. O felizl » 1875 7368865 | Creches de Santa Marinha, de efeito a peças de canhões anti-aéreos de 20 ) [) ora 065 
que aqui hoje me trazem. as com a taludes, do portelo, ária » 1876 21185857 RE asa Paso 565800 SD Presépio , Gun em, exposição mm. Possui, ainda, radar e eco . . 
E concluiu assim ; da RAR ão » 187 2,0018215 Te) ao dia lo corrente, à semana das | de sondagem submarinos, sonda á 
O Pouco que tenho feito em tavor Quinius de 22 anos, residente na fmeue,d » lgia 2MGHOS | [O cg $0S00 | 18 ds, 20, « nos domingos e dias feriados | acústica e outros aperfeiçoamentos XaVICrHanaSs 
deste distrito, deverse principalmente ao aroe Sima cficica ga Sua das Olivelsas,À » 1800 21405065 | Bispensário dé Crianças Bobrês  Soqa0o | º 1! ds 16 hores modernos. provido, ainda, de duas 
des esferas superiores. E multa pena te» Gy cesnnse DO dia 0 de ava > 188 : O oras Na" SOGS0O | => pesas de aparelhos lança-torpedos.| «Continuação da 1.º página) 
nho sia indo Nie Dodião Maria, pela primeira vez com a esposa, «tentou-] > 1865 Pobres. protegidos pelo so O seu nome, «Holger Dauske», é 
To Não. posso deixar de manifestar o meu Teor Poctnprao Um Drntte oicinto es: ? 158 obres protegidos pelo rev. | pjo dos Pobres de S, Francisco 200500 | 0 dum velho herol lendário dinamar-| mente, milhares, de peregrinos dar 
Scar Era a o La ESTE qua, eo qdeitados fora, mas hoje & 8 , 1895 Real Capela de Nossa Senhora Patronato do Bonfim 200800 | quês, e deve recordar a luta pela 1li- Y ia vizinha, contando-se, entre es- 
ineo téara Pi ins de fa R o cmo a) 3 o A feenre aagáo ão + CoD Ad a Serdade da Disamares gob à Cipa, | fo, mtnetoic para Cara 
ria extremamente Ícil * às aras HP OU: » . ey J » 
DR a acidente ASR RUE ido dis sorteio e cuinstaiaçia QUA do bala po co 11116558 | Óonso 450500 | ramulo 160300 | Gão alemã, durante a ima e eti- | bordo do seu iate. Chama-se N. Go- 
Trendento: elis tieicicto cs givismo se vida. O Francisco Gomes Quintas, como > Bio Cuas e o | SoaNEoE coa 150500. a e ibência, na Di-| drej e regressou, hoje, a Bombaim, 
lemonstram nos excelen! utos que = É o felcltas 4 856526 ” o: q q o 
Do o neipeia MIO, proa doa (ÃO caca 20 18 Sagas | Alo aa de as EPE 180800 | Vomeea. adoptou o nome de «Hol- | depois de ter beijado as relíquias de 
2ido; e às Juntas de freguesia, que na » 1882 5 0929 mi) ceruado do Colégio idos Oriãos dam FORO Ana a Trave Dauske». S. Francisco Xavier. A viagem du- 
Sua modesta acção têm contribiído para AgERCA DA REMODELAÇÃO À > 1833 51340065 | creches de) Cedofeita SOU O ra ps] [SE j a de| Tou cinco dias. 
que as nossas aldeias se vão desenvol- GENS CARROS | ? 19! 12.303508.5 ) Aseintência caio ns dh po eLroa 120500 O grupo escolar da Marinha de Cher onto resrsantánto Cl 
vendo e progredindo. AS PARA! DOS Ri » 1895 4309564" | coboré . 0500 ao Eua so ria E 120800 | Guerra dinamarquesa, que ontem) ci sos presentante do 
Não posso esquecer o apoio e auxílio ELECTRICOS » 189 5554877 | Paulo de Santa Joana de “elsco) a 120500 | entrou no porto de Leixões, come- | «Chicago Tribune», que vem acom- 
dedicado das forças militares e policiais, >» 1897 B315590 ã panhado de sua esposa. Estiveram, 
As nessas considerações de há dias - Chantal (Rouparia) E 100800 | çou a sua carreira de instrução nas 4 , 
mem a cooperação preciosa dos organi! cede » 1898 8.362847 | ryreja de Nossa Senht Casa de Nossa Senhora de Fá. de| durante os últimos dias, em Goa, 
mos da União Nacional; nem o conselho ACerca das paragens des carros eléctricos. E » 1899 30.591554,6 Concelção 400500 im le a Senhora de Fá- 100800 águas dinamarquesas no Outono de Us tistas de À , 
dos ilustres deputados por este círculo. ente acerca da eupressão da pa. » 1900 Conferências de Conselho Supediar vai fi 1952. Em meados de Dezembro par-| muitos artis lo cinema indiano, 
“Não posso igualmente esquecer o que £âgim que existia no Largo do Barão deB » 1901 Ponto de so Nico! O SETE tiu com rumo ao porto de Chatham, | qUº vieram observar o ambiente da 
| devo à Imprensa, sempre pronta a exal- 5, Martinho, trouxeremnte Um coro did » 1902 creches de Cedoteita o | ancioso e o so0s00 | ngia tetra = séguludo (pelo (Canal da | cidade 6 das [comemorações Senvieria= 
de cunha ao dho que começava, tar ds Obras Que ias veses leis e “6 sésim não fosso não os teríamos feito! as 9] Obras de Fátima .. 300500 | Creche da” Vitória”. 100800 4 lático e ' Mediterrâneo, | nas. A Exposição de Arte Portugue- 
t recer sugestões, É 0: 10.179$7L3 Mancha, Atlâni » 
áotos que pediu sossem transmitidos 30 dignas de apreço. mossiticamente Íusticados os ncasts ze. À 3 1905 1 O aostas” | Seminário de Nossa Senhora da Dispensário de "Magalhães visitando Cagllar, sa continua aberta e a registar a vi- 
e atri leste ação, e to- aros, o: 8 le . “ 00800 ETs 00500 a 
DO Go o aoselam VEr Drogre- , MBls uma ves, meus, senhores, agrac Gm a interésso de tão elevado numero à 1606 1858868! | sopa dos Pobres da Tireja de Hospital de Sania Maria”. Nosis | Do nosso. País, regressará à Di-] sita diária de milhares de pessoas, 
] dir, engrandecer-se e prestigiar-se e vi- deço patos ri p EA p anos ida Ucararensos, alguns dos quais nce lem- À 4 jog BOBISIO Cedofeita ... 300500] Irmãs Franciscanas Missioná- namarca, onde continuarão a instru- lestacando-se muitos estrangeiros 
ver pacificamente, como tem acontecido me quisera de simpatia e amiz brarum o pormenor da citada paragem, 1909 a Conferência de S. Vicente de rias de Maria 100800 que tecem elogios entusiásticos aos 
e Olimos anos. Exaltou à acção do sr., £ torno extensivo este, agradecimento à ógora que, om, CatTos até á Senhora-a- À JS - 17.229810,5] “Paulo de Coimbrões ... Missões Franciscanas . 100500 | São e os exercícios. artistas portugueses aqui 
a jor Nery Teixeira, a aeão doem | todos os que não tendo comparecido a -Bramea Circulam na mão. servir a Dró-B 4 1914 dois , | ApClo à favor de Maria de Fá- Ordem da Lapa . O navio, que permanecerá em portugut aqui represen- 
enaado as cieicões da reg -eSte acto, manttes “Arcada e à Run de S; Marcos, 1-8 > Jo) EAR da Barros Lima “Ordem da. Trindade Leixões até ao dia 6 do corrente, es-| tados, bem como aos organizadores. 
meira especial às instituições de car fã ompartisipé ão, por “assim dizer forçada, cém GH) loja : E goASiES | Associação dos Estudantes E: Para "o peditório em prol dos ro) tará patente ao público, amanhã, da exposição, que conseguiram apre- 
ade “aos menos protegidos da A Govei , a Pol d E os . egos .. fá =] Es 
Ro O DES de Jouvor pára Agradeço, em suma, a todo o distrito, Semizário de Filosofia, e, portanto, comh | a 9743816 |, A. D. C. de Coimbra 300800 |) Patesnato “da Vitória”. 100800 | das 14 às 16 horas. Gi o o 
& colaboração do sr. Governador substi- as provas de consideração e estima que encrme movimento, Que isto é assim, 16 9.206899,5 | Creche Social da Sé ... 300800 | Providência de S, José . 100800 | 
tuto. me tém dado. provi-se com a circunstância dos carrcel > Sê 7850501 | Hospítal de Lázaros e Lázaras — 270500 | Conferência de S. Vicente de O governador geral do Es- 
” Agradecendo, o sr. major Nery Tel- O sr. major Nery Teixeira, por último, quant? chegam á bifurcação da Rua del à EN 10.653877,5 | Conferências de S. Vicente de Paulo da Sé . 100800 
xejra, começou assim do de FOePeu cumprimentos pessoais de todos É, Mároos, receberem ou dela ane Fitiosos | q Paulo de Cedotéita .., 260500 | Assistência Nacional aos tado da India portuguesa 
z me vejo cercado de os presentes. depois 7 - 21 asa de Santa Zita de Fate 00 Ie =: i 
: «Mais uma vez me vejo « da, ande munero de, passageiros, quel 1 Gts | Conferências de 5, Vicente, de E albergues S. Re pal recepero ao dia de Reis, 
escei es - aulo, de Fafe os00 À pini 50800 a 
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> SUCESSO Marques Fino, de 28 ano aa ca es da ProN6eas desasteca D 3 1927 309.395835 | Pobres do jornal 40 o da Nova Sintr 40800 emador E ao sr. brigadeiro Bé- 
"omar e sem resi cia conhecida, por- que mi IS pestoas saltam gos » 1928 K f À nar: ledes esi 
Com o propósito altamente Iouvável que encontrando-se embriagado, caiu e veículos pelo platafcrma da rectaguarda. » 1929 Sia de Fafe 250800 | Seminário Maior do Porto . 40500 Los Espafioles varones nacidos uedes está marcada para 6 
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Cias de S. Vicente de Paulo, da respec- cador esquerdos. ir. Cremco que nincuém pode censtatard » 1991 AS DaBÇS 0] Ro O 250600 | Patronato da Igreja do Santis- — , op) Consulado General, deberán presen- cerramento da exposição do corpo de 
tiva freguesia, os «Vicentinos» de S. Lá- ser = paragem do Largo do Barão. por » 1932 151.484533. 220500 | Colégio dos Meninos 20800 | tarse en el mismo, a partir del dia S. Francisco Xavier. Esta tradição 
Raro, organizaram um grúpo que ssu FUNCIONALISMO MUNICIPAL E todos Be motívcs, multa. mais necessteind 5 1955 159183806 | Lar de Nossa Senhora da PI Eositato “e Meurdos-Mudos 20800 | de la fecha, a fin de regularizar su|do Estado da India vai, mais uma 
o passado dia 31 de Deembro a Cas DOS SERVIÇOS MUNICIPA- — SãS Ends ue caia indstidas se údas À 2 1984 leosiéso | | dade 21000 | Preventório do, Monte Pedral. 20800 | situación militar. vez, repetir-se, augurando um go- 
pos dias 1. 5 e 6 do corrente. Durante LIZADOS A remodelação — já o dissemcs e repe- 4 1936 120.027830. on 200800 | Uma Obra Bela . J0g00 Oporto, 2 de Enero de 1953. verno feliz ao novo governador ge- 
muitos anos foi tradição bracarense à timos — é digna de aplauso, E esta pe-B » 1997 117. 940859 5 Porio, ri ral. — L. 
oitação de grupos desta natureza, e — Foi nomeado chete do serviço de mo- auena ou quese Insignilicante diferença Mp 1038 MA TSORÃO | Ra o 
gessa tradição os aVicentinos» são agora vimento dos Transportes Colectivos da mão prejudíca o sentido da justiça que al , 1939 101 330545 om— 
ê da o ositários, mas. corresbon- Câmara Municipal, lugar que já exercia nicemc. Cabe até e pest-líamente, da My 1949 O dooeio .. 
GErilioet qulbaia ás sesroneabiidader. interinamente, o sr, Américo Ferrero, fo deco eeítio de Jeso, Dão fic ce, À» 198 o neaoo Professores brasileiros 
Constituem o grupo mais de 30 compo- Barbosa. es, con E 
Constituera O grupo mais de co ci ,. Henrique Perelra, foi nomea- Sue nos faiarim, O ceu restabeltelmento. D 4 ioiz e ASVORGEOO pes e 
tivo, acompanhamento com, instrumentos do é chefe dos serviços do Cemitério Mu- BOLETIM DIARIO » 1944 157381525 de visita a Coimbra 
je corda e de sopra, pandeiretas e cas- nicipal RE E 5: COIMBRA, 2— 
Fen Riad pets nocao ea NOTICIAS PESSOAIS PR ee rea “da Misericórdia, José À > 1946 DT OABESS se encontravam má vaias, Chegaram je 
DDR NS aa 0 geram 4 Uia 9 o (6 po DER AD pia E 
raça, tornam Os eVicêntinos», na sua cisco Prieto, deputado “e Direcior Geral bra e Cavaleiro da Oredm de Cristo, » 1949 147439870 Cundário dos distritos do Paraná, 8, Paus 
o no patas Coe O used An aee às funções de Juiz de Fora daN » 1950 vo 109.224870 Do SPRo LG ala ada ai 
Sa Peba Sd dude EE ai CG REDRSPAB OO ta o Srcd ca aaa cu as a 
je trabalho, mas que se sacrifica pelos Braga, ; 
mais infelizes, levando a alegria e a arte duação de Desembarzedor da Relação do a pelo Ministério da Educação e Saude do 
à multas Casio. Dirigem O grupo os trê CICLISMO DESASTROSO Dn actions 6.202,409825.3 Brasil. E dirigida pelo sr dr. Osgar 
Fernando Marques e Leonel Alves Leio por se ter estarrado contra um muro; ANIVERSÁRIOS Hoje fazem gnosB, Das quantias recebidas doce nes Dea io Doo ao do Rornii mo sao 
E aSão, solistas Jos srs Américo Brafo com uma bicicleta motorizada, ficando as senhoras: D. Natália Pereira Lima] foram destinadas a instituições de bene. lão nobre da União de Grémios de Lo- 
ne Or yicentinos» teve lugar nes- com a clavícula esquerda e com os den- da Siiva, D, Maria Ribeiro Martins Claro, E ficência e outros fins meritórios Ess. Jlsias, (efectua uma conferância sobre CA 
ta Filial onde se juntaram centenas de tes incisivos fracturados, recebeu cura- D. Maria de Sousa Martins, D. Beatriz 8 72.096$60 que foram distribuídos como língua comum — Camões e os Lusíadas». 
Paodoad Dara 6s ascutar e aplaudir. Aplau- tivo no Hospital da Misericórdia, Amé- Andrade de Melo; e os ars, Ântônio Xer. Mpastamos & enumerar : A «NEOLUX, LDA.» vem comunicar E 3 
rico Faria de . de 37 anos, carpin- reira ; 
E iniciativa, agradecimentos a eira, ga freguesia de Pevidem, concelho Lobato e Camilo Castelo Branco de Car- Retógio, de Paralisia isenta Borne ci a) o mn: aos seus A 
le Guimarães. valho. silo Profissional do Terço. 415500 mi. i õ 
EXCESSOS QUE LEVAM AO Waabém por terem caido das blci- | DIVERSÕES — Cinema, domingo, nofAsilo das Raparigas Abando- lientes e Amigos que mudou as suas instalações Novo sub-delesado de 
: cletas que montavam, foram socorridos, Teatro Circo, o filme colorido «Rainha fl) nadas 4100800 Rua da Torrinh 154-156 E B 
HOSPITAL... nó abanios do Hospital, Constantino Uo- de Piratas», Asilo dos Velhinhos PArORa RUC O eee saúde em Barcelos 
Desde 32 anos, jornaleiro, da freguesia FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Holel zinhas dos Pobres . 3.935800 ' x c e 
Por ter caído a uma poça de água, de Lago, Amares. que apresentava feri- estão de serviço permanente, ns farmá- BCreches de «O Comércio Os seus telefones mantêm os actuais números 
quando se encontrava embriagado, ferin- mentos no supracílio direito e Paulo cias: «Sousa Gomes na Rua D. FrelB Portor 411860 BARCELOS, 2 — Em substituição do 
qdo frontal, foi socorrido no Hospi- Avelino de Oliveira, de 21, serviçal, de Caetano Brandão: «Martins», na Avenida BLar das Fapariga 3.2n5800 - 23477 e 28689 sr. dr. José da Silva Freitas, há pouco 
dono arcos, Amaro Pinto de Al- Arcozelo, Vila Nova de Gaia, que sureu Central e «Roma», na Rua dos Chãos. E Misericórdia de G; 2905800 falecido, foi nomeado sub-delegado de 
meida, de 41 anos, guarda-soleiro, natu- ferimentos na face, mãos e pernas. AM. É Oficina de S. José 2,5710800 Saude, nesta cidade, o sr. dr. Manuel 
Casa do Gaiato . 2.805800 Vale de Lima, de Vila Cova, deste con- 
Asilo de S. João .. 2.210$00 EDS TAS EESTI celho. — C. 
E] OÕogZ eee — TH ÁÉXÉÉeeeeex-e............. 
do, no esforço, voltou a catabinar a atenção do brasileiro à prosa das Agên- O Costa leu, : — Fale baixo !w Então, está a chegar uma múmia do Egipto para 
cias. O Barata lia, já, a carta. Lelamo-la com ele : — Bem, se a coisa tem nariz. ou tinha, o orelhas, é capaz do ser si? Já consultou algum médico ? 
p 9 
uma cabeça, não ? Deve ser isso, « cabeça do tal Ramsés, ou lá o que 6! — Oh ! senhores 
DR a RAND O OTA GSE SD RUE ANDO «As tuas aventuras tôm-me dado quase o sabor da tua presença. —E que tamanho terá, menino? Preciso de saber para destinar + — Sohtu lu 
Es estupondo ! espaço suficiente lá em casa. — «w O médico ndo me diz onde hei-de pôr isto, lá em casa! D enor- 
LVI «Há dez anos que ando por aqui, a subir e a descer o Nilo, à busca — Com quatro mil anos, mesmo desnarigado, deve ser uma grande me veja ! 
dos caldos das setecentas mil escavações que, por ço têm feito. a cabeça. Quem deve saber disso, é o Mendes Cabreira que as anda a medir — Acalme-se, meu amigo! Recomendo-lhe evitar os excitantes 
oei-ma sobre os bafiontos papiros, sondei as profundas dos túmulos, devoret qum polo a outro !... Ainda assim, conta com melo metro, em quadrado O alcool m 
Pá e é as insorições hteroglíficas e murais, desenterrei muito sono se gente e ge Acho suficiente. Olha lá porque não vais à Biblioteca consultar algum O Barata olhou-o bem de frente, nova ruga na testa. 
da galinhas — pois os egiptólogos tratam-se bem... Perddo, isto diz respeito Jiyro sobre o assunto —O alcool?! Ah! Mas o senhor supõe, por acaso, quo estou 
É às galinhas, é claro. Nada do confusões | — E voa ideia ! Vou lá num pulo. embriagado ? 
«Em suma, nada há, para mim, desconhecido, desde o Delta ao Sudão. ENE ESSO És 
«Tive sorte, porém, nesta busca em palhetro; encontrei o Ramsés — Eu f ! Que idela ! — e doitou um olhar aflito para o lado da porta. 
E — Uma carta do Egipto, Simdozinho! Estás muito bem rélacio- Yo único dos Ramsés quo ainda não tinha sido encontrado, nem por —Jã percebo. Supõe-me doido. e com certa razão. Faça então O 
4 nado |. Aposto qui o Naguib U consulta sobre o négócio do Sudão! — sa anúncio! Esplendida múmia! Perfeitissima, aposar do narik toido o de — Quer consultar o catálogo ? — perguntou-lho o empregado. favor de ler esta carta que recebi hoje, — E deu-lhe q carta, 
Clarinha estendeu um largo envelope ao marido, oufas mãos so sentiam — ter uma orolha à monos! Bem vês, quatro mil anos, mais dia, menos dia, — Pots sim, meu amigo. Sabe, eu queria qualquer coisa que tratasse O velhote, ainda desconfiado, lá foi lendo. Sorrkt, por fim, com alivio. 
oucas para segurarem o esporneante bébé, são capazes de desfazer um continente, quanto mais um estafermo destes, de múmias w á — Bem. Embora pareça inverosimil, é exacto. Confesso quo o aupuz 
p: At e 
E — Segura então no pequeno e dá-lhe qualquer coisa vitaminada para conservado em salmoura ou lá o que é! — Múmias ? Talvez um livro do medicina A «Patologia Veterimd- algum tanto tocado — e apontava a testa com o indicador —, mas o que 
ria do dr. Seixas Lima», por exemplo 8 que o aflige r 


«Vou mandar-ta, para que a c onserves como uma recordação minha, 
e um abraço dos meus. 
«Bolja-to a testa patrícia, o teu velho 


o entreter... Olha, aquela roca que catu ali em baixo, no canteiro ! 
— Deixa! O minino está tão divertidinho no teu régaço w Eu leio 
ela, queres ? 
— Impossível! Devem ser coisas confidencius e complicadisimas, 
oheias de nomes técnicos estrangeiros que até te podem fazer mal à vts- 
k ta !«w Toma lá o menino e passa-me a carta ! 
kg — Nossa Sénhora di Belém ! E eu qui tinha dt ajudar nos fólhados ! 
Surgiu, porém, o João, o preto, com um ar de quem supunha passar 
despercebido e um vaso meio quebrado na mão, 
É: — Anda cd, 6 Janota! Pega aqui na criança, para que os folhados 
y “ mão esperem e cu possa saber o que me dizem do Egipto |» Sabes o que 
é o Egipto, Barrigana escuro ? 
— Não saber, patrão. Ser cão ou gato w 
— Vá lá, andaste por perto! Na verdade, à sombra milenária das 
“pirâmides, têm andado como 6 cão e o gato |. Pega no petiz ! 
-— Não poder, patrão, Ir deitar vaso na entulheira ! 
i— Ah! Sim! Pois pousa-o at que ele vai pelo seu pé. Assim ly Val 
“ao Jodo, meu menino, vai, qui ele canta-to uma cantiga em duas notas, 
capaz de adormecer uma bomba atómica ! 
O herdeiro passou para os braços embaladores do criado, que acaba- 
va de pousar o caco do vaso no último degrau da escada, com tão religioso 
cuidado que mais parecia uma estatueta de «bisculp. A Olarinha já desan- 
dara para a cozinha, e o Barata, agora, remirava o envelope estranho. 
— Dois selos muito aproveitáveis !w Quem será o maduro que me 
escreve? Vejamos! Carlos... Raposo Sim, é isso, Raposo !m Ah! B do 
* Raposinho, o querido amigo que cheirava sempre tão mal dos pés! Bra- 
vo ! Escreve do Vale dos Reis ! 
; O tio Procópio lia já o jornal, todo recostado na cadeira deformada 
Ei patio o palito q dançar-lhe nos lábios fortes, na pronúncia vinda dos 
E 8 
— Empreste-me o palito, tio, por favor. & um momentinho ! 
* A guerra da Coreia ficou susponsa miraculosamento enquanto o sabo- 
— «7050 pauzinho exerceu a função de desvondador de segredos, Mesmo parti- 


— Como hei-de meté-la em casa, meu amigo ! Vai ser uma tragédia.! 
— Primeiro, esses sarcófagos costumam ter-se ao alto, encostados à 
uma parede e fechados, São decorativos ! No Museu do Londres, há alguns 
admiráveis. 
— Não, cheiram mal ? 
— Ah! não! O chetro é até agradável! Pois dou-lhe os parabens, sr. 
Barata ! O senhor virá a possuir o único exemplar no País ! 


Com novo sorriso gentil, o Barata esclareceu : 

— Devo tratar-so do coisas do Egipto ! 

— Ah! Então numa colecção de jornais Deixo ver w 

— Não, são coisas do há quatro mil anos ! 

— Ein! Não pode ser por menos? Isso deve ser história 

— Não é história; é verdade! Era dum Ramsés desse tempo w 

— Pois é, deve ser história... antiga, dizia eu! Veja aqui: Antigas 
civilizações... ou este: O pó dos Séculos! Este, deve ser muito bom ! 

— Deve, mas o pó esconde tudo Vou pelas «Civilizações», E mais 
asseado, com certeza. 

Preencheu o boletim e fot, para o salão, aguardar o volume, Abriuo 
cumo se fosso um missal Aquelas coisas antigas infundiam-lho um res- 
peito profundo, e admirava o Raposo, a tratar-se por tu com aquelas coi- 
sas dos princípios do conhecimento humano, debruçando-se sobre os 
papiros « E 

Egipto, Lá estava, Reconhecer as Pirâmides e a Esfinge ratada pelas 
dentadas do tempo. 

Do súbito, estacou, lendo, alvoroçado : 

— Oh! Este deve ser parente do quinto ! Mas isto é uma coisa horrt- 
vel Um morto inteiro, no caixão ! w E de arrepiar !w So calhar, o Raposo 
manda-mo em câmara ardente... à cheirar mal por quarenta séculos de 
todos os poros ! . Bem, 86 o outro vier como este respeitável avô, vem bem. 
embalado, não há dúvida, mas desta vez é que foge todo o pessoal, inoluin- 
do o João, o Custódio e até o caseiro ! — e o Barata fechou os olhos perante 
uma imagem de Viatodos, despovoada, pelo terror pânico da coisa, 

Um velhoto que estava a seu lado, tomando apontamentos dum gran- 
do livro, perguntou-lhe : 

— Sente-se mal, meu jovem amigo f 

— Quase que morro, só em mo lembrar que wm estafermo destes me 
está a chegar, por encomenda postal, do Egipto, meu caro senhor ! 

O velhoto tevo um olhar compadecido ante a evidente loucura do 
Barata, 


Carlosy. 


Do papel aberto, soltava-se um vago aroma ao almiscar dos séculos 
que devo ser o porfume da História, O envelope também cheirava, mas alt 
havia qualquer coisa de humano, à relembrar a mão encardida do carteiro 
rural, ofeita ao manuscamento do terriço. 

— Que dizem eles, seu moço? — inquirtu, curioso, o Procópio, sus- 
pendendo as operações na Indo-China. 

— £ do Raposo. Escreve-me do Egipto e diz que vai mandar-me uma 
múmia dum Ramsés qualquer coisa ! 

— Ah! Se come, não f 

— Ela vem de salmoura, tio, mas, com quatro mil anos, só desfeita 
em almofariz ! Trata-so da múmia dum ret! 

— Múmia dum rei; bolo-ret Vem no tempo, si chégar já ! — e voltou, 
desinteressado, às hostilidades Tonginquas, 


Em casa, ao jantar, as coisas estiveram sérias, O Procópio declarou 
que os caixões de defuntos, quando de recheio, estavam muito melhor com 
seis palmos de terra, por cima. - 

— O tio, mas isto é uma raridade, única no Pais, veja bem ! — E um 
verdadeiro tesouro ! 

— Pois é, minino ! Pois enterra ele ! Os têsouros se usam enterrados ! 

— Eu não poderei prêgar olho mais, Simdozinho ! — declarou a Ha 
Fraternidade — Já vou sônhar com fantasmas, esta noite ! 

— tu, querida, que dizes ? 

— Estou vendo o figurão qui vais fazer ofertcendo ela ao Museu ? 
Merece discursos ! 

— Pronto, não se fala mais nisso ! Perante a incomprensão familiar, 
já é consulador contar-se com a gratidão oficial ! 


-* — Primeiro, tenho de saber, ao certo, o que é uma múmia, — pensava 
o Barata, conduzindo o «Tirt» em direcção à cidade — Vou falar com o 
Costa que é empregado do Museu. Po do ser que o cheiro das coisas antigas 
The dém os conhecimentos precisos para me responder. 
O Costa restaurava uma moldura com cola forte e muita paciência, 
quando o recebeu, 
— Que sabes sobre mrimias, Costinha? — disparou-lhe, à queima 
roupa, o Barata. 
O outro coçou a ponta do nariz, atarantado. 
“múmias, hum !... Ndo temos disso ! Se queres quo to seja franco, 
nunca vi nenhuma ! São de metal ! 
— De metal?! Não me parece. Léa carta do Raposo e já fazes 
uma ideia, 


Dias depois, o Barata recebeu outra carta do Raposo, esta registada. 

DE a guia de ombarque, querem vêr! — e foi mesmo sem palito, 
nervosamente, que q abriu, 

Dentro, em tamanho de postal, vinha a fotografia da múmia de Ram- 
sés V com uma dedicatória : 

«Com um grando abraço do Raposo». 

A tal história da montanha, afinal «. 


E 


.6 Sábado, 3 de Janeiro de 1953 


“O dno Musical 


Durante 'o any pretérito, os factos 
musicais com jus à especial menção fo- 
ram, também, numerosos A ajuizar pela 
criação de mais instituições musica 
nomeadamente no Porto, o gosto pela 
música aumentou. Em todo o Mundo, 
paralelamente com a tensão nervosa 
provocada pela guerra em acto no Ex- 
tremo-Oriente e pela guerra em potên- 
cia no hemisfério ocidental, a euforia 
ie gos” vão faltaram cporits 
o nos misicófilos não faltará - 
nidades para render culto a Euterpe e 
manter em chama viva O figo sagrado 
da arte Com isso nos congratulamos e 
connsco, por certo, quantos prezam O 
primado d. espírito e rejubilam com as 
suas manifestações. 

(emo nos anos anteriores, a nossa 
atencão. a» elab-rarmos este artigo, vol- 
tou-se, de preferência, para o nºsso pa- 
n-vama musical, mais próximo e, natu- 
ralmente, mais importante para nós do 
que os dos países estrangeiros, acerca 
des quais — é óbvio — as nossas fontes 
de informação são relativamente escas- 
sas. Em todo o caso, porque «O Ano 


omo' das mais vezes, 
Musical». desta c pas enala eee 


1 lugar nesta resenha 
o primeiro lugar nest 4 
Cs" para não sair do habitual, não pede 
Geixar de ser extensa e, portanto. en- 
fhdonha para os que preferem a sínteso 
à análise, Muitas hão-de ser as emis- 
sr hor ser práticamente impossíve! a 
quem só episodicamênte cura de assun | 
Es musicais, embora há mais de vinte 
mos ocupe “o pelouro respectivo, dar, 
foste retrospecto anual, minuciosa re 
Pitulação do ano musical de 1952. 


* 


Começando, pois, por esta cidade, 
vejando : 


Orquestra Sinfônica do Con- 
. servatório “de Música do Porto prósse- 
guiu, no Teatro Rivoli, no seu labor é 
celente de | 
boni. dos quais no Verão, a preços 
Nos" quais nunca, salvo erro, 
condimento patriótico “das 
autores. Frede- 


Orqueiitrá 
Cr isica do Porto, que continuou à 
beneficiar do valioso patrocínio da er 
D. Maria da Assunção Vaz Fernandes 
Borges, estorçou.se — e não duvidam 

“de o ter conseguido = 
ja ainda 
e ra existên- 
EP CSTntênica. do 
(a cidade. a Orquestra Sinfônica do 
ENT] de Música do Porto apre- 
mas vezes ,com soa 

Frani Broos, que — 

e violtiata Fa gtar nésio — artigo 
te do nósso, pri- 
meiro conjunto instrumental, os plants, 
da Graça 
o oboista António de 


det ço 
Er Sete Palavras de Nossa Senhora? 
música de Frederico de 


do padre 


seu turno, 
1 acção mais limitada, mas não ne 
nos operosa, a Orquestra Sinfón 
do Sindicato Nacional dos Músicos 
(Secção Distrital do Porto) fez-se 
ouvir. muitas vezes, sob a regência 
do maestro Raul de Lemos, notabilizan- 
do-se a sua obra pelo aspecto de cultura 
musical das camadas populares, junt 
das quais levou muitas das mais Tepu- 
tadas obras da literatura musical e das 
mais representativas, da música portu 


esa. 
BUS” Orfeão Portuense, cuja direcção 
artística continuou a ser exercida, com 
à proficiência de sempre, por Mestre 
Luls Costa, apresentou, no Teatro de 
São João, o pianista Sigi Weissenberg, 
 eCollegium Musicum» de Wiesbaden,. 
— o violinista Christian Ferras, com o plar 
a Jean Pierre Marty. a pianista 
" any, o. maestro Atau Are 
enta, com a Orquestra Sinfónica 'd 
Ecmservatório de Música do o 
trupo de jovens concertistas de Roma 
ff Music» e o pianista Robert Casade- 
qus. O Círculo de Cultura Musical do 
Porto, presidido pela prot.” Maria Ade- 
Inide Diogo de Freitas Gonçalves, sem- 
pre atenta à organização dos concertos, 
Fouxe a esta cidade. apresentando-os 
no Cine-Teatro Vale irmoso, às, duas 
séries dos seus sócios o plan 
Magaloff, ta Ida Hándel, com 
o pianista 
celista Pierre Fournier, 


com w pianista Tas- 
Orquestra Sinfônica 
maestro Keilberth. 
+ O Conservatório de Música do Porto, 


j .* Maria Adelaide Dio- 
ço Pas" Gonçalves, além de con- 
certos de alunos, realizou sessões mu- 


ais com pessoas 
Ebelecimento municipal de ensino ar- 
tístico, como 
Vieira de Almeida, ond 
1 ernandes Lopes, 
Dourde «As Cantigas de Santa Marias 
e outros a quem, neste artigo, se faz refe. 
rência, respectivamente a outras insti- 
ulções musicais. 
a egociação da Juventude Musical 
Portuguesa do Porto, criada, nos mi 
existentes na Bélgica, na Fran- 


tália, na Holanda e noutros. pal- 

des, pe dinâmico do fovea mu. 
fe ) 

sicólógo Fernando Correta eira) 


inaugurou a sua 
certos pela vlolon 


Cardoso Botelho, , 
José Lo joso e 
Jomena Campos e a cantora Maria Fer- 
nanda Castro Correia, a cantora Maria 
Natália Costa dos Santos Clara e as pia- 
nistas Maria Leonor da Costa Lima e 
Maria Luísa Lopes Cardoso, a cantora 
Maria Luísa Homénio e as pianistas Ma- 
ria Leonor Costa Lima e Maria Leonor 
Melo Miranda Mendes, a pianista Marta 
Manuela Gouveia Pacheco Pereira, de 
seis anôs, de idade, para inauguratão 
das tardes infantis, com uma prelecção 
por Fernando Correta de Oliveira acer- 
ca da educação musical da infância. A 
comissão organizadora da A. J. M. P. 
constituida por Fernando Cérreia de 
Oliveira, Hernâni Santos Dias da Stlva, 
Maria Fernanda Cidrais Rodrigues e Ma- 
rília da Conceição Vaz 6 Viana, apre. 
sentou um programa que, entre outras 
hotividades, incluí: aTardes musicais 
infantis, a reali dominicalmente. 
pana íniciação de crianças até doze anos; 
recitais, pelo menos uma vez por mês. 
para todos os associados; conferênci 
ibustradas, ou com discos, ou directa 
mente por artistas; publicação perio- 
dica de um boletim, de molde a preen- 
cher a tríplice finalidade de noticiador 
de actividades musicais, de divulgador e 
de investigador artístico; procurar obter 
facilidades para seus membros, de ou- 
tras associações - congéneres e estabele- 
cer intercâmbio cultural com as mes- 
mas», Pela sua densidade, este programa 
dispersa comentários. O que já se fez 
parece-nos: garantia do que ainda se 
fará. 

A novel sociedade de concertos «Pró- 
-Arte», votada à apresentação de con- 
certistas portugueses, apresentou, no 
Porto, a pianista Dinorah Elvas Leitão, 
fazenda o dr. Ivo Cruz o discurso de 
inauguração, o violinista Vasco Bar- 
bosa e a pianista Grazi Barbosa, 
o Pianista Fernando Laires, a can- 
tara Ana de*Brito Aranha e o pianista 
dr. Campos Coelho, a pianista Helena 
Costa e o violinista Henri Mouton, 
o violinista Antonino David e a pianista 

me Heinz, a pianista Maria 
Helena Leito de Matos, a pianista prot.* 
Maria Cristina Lino Pimentel, o cantor 
dy. José Loureiro Dinis é o pianista dr. 
José Carlos Picoto. A Associação Cul- 
tural do Norte, meritória iniciativa do 
dr. Casimiro de Carvalho e dalguns mu- 
sicófilos de boa vontade, efectuou con- 
certos com as Pequenas Cantoras de 
Portugal, o pianista prof. César de M rais 
e a cantora Olga Camanho Morais. a 
«Troupe des Escholiers de Guyennes. o 
conferencista G. Fernández Gil, que 
firatou de «Chopin e os seus «Noturnos» 
e a pianista Maria Leonor de Miranda 
Mendes, as pianistas Conceição de Ol- 
veira e Maria Dulce de Castro Cabral. 
o clarinetista Jcsé Botelho e a pianista 
Maria Isabel Lucena, o cora] misto da 
Escola do Magistério Primário, sob a re- 
gência do prof. Lamares Magro, com o 
conferencista dr. Bertino Daciano, e o 
Trid Feminino Portuense, constituido 
pela violinista Francine Dubernet, u 
Vlolencelista Felisbela Passos e a pla- 
nista Conceição Oliveira, com o clarine- 
tista António Pereira de Oliveira e com 
orquesira de arco. 

(Por louvável iniciativa da prot 
Emília Rosendo da Silva Dias, que é 


por HUGO ROCHA 


sua directora, fundou-se o Circulo de 
Iniciação Artística do Porta. consagrado 
ao mundo infantil, Da alocução da fun- 
dadira, por ocasião do primeiro serão 
musical, apraz-nos reproduzir estas pa- 
lavras elucidativas: «A minha finalidade 
tendências artisticas na 


do Porto ocupar 
cultura. de ginástica e 
certo inaugural intervieram um sept- 
mino de professores e a frquestra Ju- 
venil, constituída por alums ds cursos 
de música. 

O Centro do Porto do Instituto 
Francês, em Portugal. shbiamente diri- 
gido pelo prof, Maurice Wilemur, pro- 
moveu concertos. algumas vezes com a 
colaboração doutras insifuições. pela 
pianista Cécile Ousset, a cmtora Denise 
Monteil e o flautista Serge Fournier, a 
cantora Fanély Revoil, o cantor Willy 
Clément e o pianista Jean Zérard, a vlo- 
línista Brigitte H. de Beguíond e o pla- 
nista Charles Lilamand e o pianista 
Bernard Fiavigny. O Instinto Britânico 
do Porto deu um concerto de piano e 
violino, com Teodora Howell Artur 
Clemente Ribeiro, Maria da Conceição 
Guedes Gonçalves, Maria Angelina Fer- 
reira de Andrade e Alberto Augusto 
Gaio Lima. No Ateneu Comercial do 
Porto, fizeram-se ouvir as pianistas Ma- 
ria Joãa Ribeiro de Araújo e Maria Di- 
norah Gonçalves de Freitas, o violinista 
Deminic Vaz e a planiste Maria He- 
lena Ribeiro dos Santos. Os dois úl- 
timos haviam tocado. dias antes, numa 
reunião do Rotary Club «iz Porto. 

As Pequenas Cantcras de Portugal, 
além das intervenções neste ar- 
tigo, se faz referência. atuaram, 
modo a confirmar a reputaão há muito 
conquistada, dentro e fora desta cidade 
com êxita para elas e parz q seu inde- 
fesso director artístico, o prof. Virgilio 
Pereira. O Grupo Musical Feminino, dt 
rígido pela prof.* Stella da Cunhi 
actuou num serão de arte, por ocasião 
do Congresso de Fermácia. e noutro, de 
caridade, com a pianista Maria Filome- 
na Campos e a violoncelista Maria da 
Conceição Macedo. O Ceniro Universi- 
tário do Porto da Mocidade Portuguesa 
continuou com a realização das suas 
«Horas de Arte feliz iniciativa do 
prot. dr, Hernâni Monteio, apresen- 
tando notáveis figuras dp nosso meio 
musical. O seu Trio Musital, formado 
pelo pianista Fernando Azevedo, o vio- 
linista Alberto Gaio Lima & à violonce- 
lista Maria Amélia Ramos estreou-se, 
auspicicsamente, sob a diresção do prof. 
François Broos. O Clube Tenianos Por- 
tuenses promoveu actos festivos em que 
a música teve condigna apresentação, 
promovendo, também, corsarências de 
tema musical, como as de Fernanda Cas- 
telo Branco e Adriana de Vecchi da 
Costa. O Grupo de Estudas Brasileiros 
do Port nas suas «Horas do Brasilh, 
deu lugar de relevo à míxica do Bra- 
sil. A Camarata Juvenil Portucalense. 
constituída por senheras, efectuou al- 
guns concertos com concertistas desta 
cidade, O Curso Silva Minteiro apre- 
sentou os seus numeroscs alunos, A Co- 
missão de Etnografia e Hisória da Jun- 
ta de Província do Douro Litoral pro 
poxeu uma sessão de cubra com as 

equenas Cantoras de Porugal, o Gru- 

po Coral Etnogrático de Pros de Bran- 
dão, dirigido por Maria Jcaa de Moura 
Ferreira Alves, o Rancho do Douro Li- 
toral, dirigido por José Amgusto Afon- 
so, 6 o tenente Manuel Jeaquim, culto 
musicólogo português. Por iniciativa do 
prot, Afonso Valentim, seu director ar- 
tístico. o Grupo Musical de Santa Ce- 
cflia prestou gem à padroeira 
des músicos, cujo . túmulo visitâmos, nu 
Tas do Bio Cato eai dc 
io “Calisto, promavei - 

certos de música sacra » à dos Cie 


ção 
io L 
em nove concertos com a orquestra filar- 
mónica dirigida por Edwin Fischer, no Par 
lácio das Belas Artes; em Madrid, num 
o Ateneu, promovido pelas Ju- 
ventudes Musicais. e na Rádio Naclonal 
da Espanha; em Barcelona, num recital 
efectuado na sociedade «Targes Musicais»; 
em São Sebastião, em dois concertos no 
Conservatório de Música, yrecedidos de 
uma conferência pela concerista; em Lis- 
boa, num concerto com a Orquestra Sin- 
fónica do Conservatório ds Música do 
Porto, no Teatro Nacional gr São Carkss, 
por ocasião do Congresso da Urbanização: 
no Porto, num concerto com aquela or- 
questra/ sinfónica, no Teatm Rivoli, no 
recital inaugural do curso dedicado aos 
compositores dos séculos XVII e XVIII e 
em recitais pelo Emissor Regional do Nor- 
te e na «Pró-Artes; na prosíncia fez-se, 
também, ouvir, algumas vezes. em delega- 
ções desta sociedade de csncertos. Sua 
irmã, a violoncelista prof.” Madalena Mo- 
reira de Sá e Costa Gomes de Araújo, to- 
mou parte em recitais nas delegações da 
«Pró-Artes de Tomar, das Caldas da Ri 
nha, de Espinho, de Viseu, da Figueira da 
Foz e do Porto, foi solista com a Orques: 
tra Sinfónica do Conservatório de Música 
do Porto, ny Teatro Rivoli. e tocou, tam- 
bém, no estúdio do Emissor Regional do 
Norte. A prof.* Berta Alves de Sousa, que 
se apresentou, algumas vezes, como pianis- 
ta, dentro e fora desta cidade. continuou 
com o seu curso público de História da 
Música, promovido pelo Centro de Estu- 
dos Humanísticos e constituído por in- 
teressantes lições-palestras. Os mônges 
beneditinos do mosteiro de Singeverga 
cantaram, na ágreja de São Francisco, a 
oratória «Noite de Natal», com éxito 
invulgar. 

Esteve no Porto a Tuna Universitária 
de Barcelona, dirigida pelo maestro D, 
Alfredo López Vivié, obtendo o geral agra- 
do do auditório e animando a cidade com 
as suas características «rondallas». 


As instituições de música e sociedades 
de concertos de Lisboa não se desviaram 
da sua rota e cumpriram, sem motivo 
para reparos, a sua missão. O Círculo de 
Cultura Musical criou novas delegações : 
em Ponta Delgada, aonde levou a orques- 
tra de câmara da Emissora Nacional, em 
Benguela e em Macau. A Câmara Muni- 
cipal de Lisboa tomou a deliberação, que 
justifica todos os louvores, «de oferecer 
aos munícipes, sem qualquer encargo, os 
concertos realizados no Pavilhão dos Des- 
portos, que, em épocas anteriores, eram 
pagos». Entre outros agrupamentos musi- 
cais, à Orquestra Sinfônica Nacional, sob 
gência do maestro Pedro de Freitas 
Branco. celaborou nesses concertos que 
tiveram o prémio moral de «enchentes su- 
cessivas» é caloroso apreço por parte do 
público beneficiado, Quase sempre por 
intermédio das nossas sociedades de con- 
certos, visitaram-nos — e, na maloria dos 
casos, estiveram no Porto, também — 
concertistas. de nomeada, como A:thur 
Rubinstein, que o Círculo de Cultura Mu- 
sical, mas não ao Porto, trouxe, uma vez. 
mais, a Portugal. O maestro Paul Klet- 
zky regeu, em Lisboa, a Orquestra Sinfó- 
nica Nacional e, em Braga, a Orquestra 
Sinfónica do Conservatório de Música do 
Porto, com o pianista José Carlos de Se- 
queira Costa, em concertos promovidos. 
pelo Círculo de Cultura Musical. O prof. 
Campos Coelho apresentou, no Conserva- 
tório Nacional, a mais pequena pianista 
portuguesa, senão do Mundo, Maria João 
Alexandre Pires, de cinco anos de idade, 
Rui Coelho estreou, no Teatro Nacional de 
São Carlos, mais uma ópera da sua auto- 
ria, «Inês Pereira», composta sobre libreto 
de Gino Saviotti, baseado na de 
Gil Vicente. Tito Schipa cantou em Lis- 
boa. Amália Rodrigues canta em Nova 
Torque, auferindo, talvez, honorários 
qua maiores do que os daquele can- 
or. 

Na basílica. de Nossa Senhora da 
Fátima foi instalado um órgão que fica 
a ser um de e do Mundo, 


O orfeonismo esteve deveras activo, no 
ano que passou. Assim, o Orfeão Acadé- 
mico de Coimbra, decano dos orfeões de 
Portugal, sob a regência do prof. Raposo 
Marques, e o Orfeão Unfversitário do Por- 
to, dirigido, musicalmente, pelo prof. 
Afonso Valentim, actuaram. com honra 
é proveito e por modo a entuslasmar os 
seus auditórios, nalgumas cidades e vilas 
do País. O grupo coral do Conservatório 
de Música do Porto fez-se ouvir, com 
êxito, em Salamanca, regido pelo prof. 
Alvaro Calado, colaborando no concerto 
a pianista prof: Hélia Abranches de So- 
veral Torres. Em Vigo e Pontevedra, 
apresentou-se, por seu turno, o Co) 
Aleluía, um dos nossos mais aplaudidos 
orfeões reglonals, constituído por operá- 
ros duma importante empresa fabril 
Aveiro e comandado por Carlos Aleluia, 
Industrial e músico em cujo exemplo de- 
vem atentar quantos se interessam pelos 
assuntos musicais e, também, pelos pro- 
blemas sociais do nosso tempo. Fundou- 
-se, no Porto, um grupo coral denomína- 
do «Cantores de Cristo-Rei» e formado 
por amadores de canto coral que resi- 
dem em determinada zona da cidade, 
tendo sido auspiciopa a sus estreia em 
público, numa jgreja em const 


a oratória «Encontro do Menino Jesus 
no Templo», do padre Edmond Chabot, 
a música, e de frel Bartolómeu, a letra. 

Nesta cidade, fundou-se. também, um. 
grupo orfeônico que adoptou o título 
de Coral do Porto e cuja direcção artí 
tica está confiada ao maestro Raul C 
simiro, que foi, durante muitos anos, o 
director artístico do Orfeão do Porto. 
Com o nome de Coro Etnográfico Ne- 
ves e Melo, criou-se, também. um grupo 
coral que se destina «a suprir a falta, 
entre nós, de órgão musical especlaliz 
do na interpretação califâsica da cantiga 
Popular portuguesa sem se alterarem 
nela os vantes formais de tradição. AS 
canções que apresenta — os homófonas 
coma as contraponteadas — tal qual se 
recolheram e publicaram, assim se can- 
tam. Creditam-se com cem por cento de 
autenticidade folclórica e abonam-: 
com as respectivas citações bibliográfi- 
cas». À Iniciativa da criação deste grupo, 
as suas coordenações temáticas e a sui 
direcção artística pertencem ao conhe- 
cido musicólogo eng. P. Rebelo Bonito. 
Na apresentação de estreia, em 3 de 
Junho, na «Tarde do Maio Florido», co- 
laboraram os cantores Antonio de Mene- 
ses e Maria Isabel Moreira, o pianista 
prof. César de Morais e o grupo especia- 
lizado de danças populares da Mceldade 
Portuguesa Feminina do Liceu de Ca- 
rolina Michaglis, dirigido por Maria 
Clotilde Meneses Pinto Machado. Acres- 
cente-se que «o nome de Neves e Melo, 
dado ao Coro, vem como homenagem 
ao folclorista das «Músicas e Canções 
Populares», obra saida em 1872 e que foi 
o primeiro Cancioneiro em soltas. publi- 
cado em Portugal». ' 

Distinguiram-se, dentro e fora das lo- 
calídades a que pertencem, o Orfeão da 
Madalena, que celebrou as suas «bodas 
de prata», o Orfeão Trasmontano, de 
Vila Real, y Orfeão Torrejano, de Terres 
Novas, o Orfeão Escalabitano, de Santa- 
rém. o Orfeão de Leiria. que foi agra- 
ciado com o oficialato da Ordem de Be- 
nemerência. e ottros. Os ranchos de 
cantaderes do Alentejo, que, em boa 
hora, foram organizados para difusão do 
rico folclore alentejano, exiblram-se no 
Pavilhão dos Desportos, em Lisboa, onde 
conquistaram merecidas palmas. Fora do 
País, obtiveram, também, merecido éxi- 
to o Grupo. Folelórico Doutor Gonçalo 
Sampaio, de Braga, e o Grupo Tá-Mar, 
da Nazaré, que, no quinto festival fol- 
clórico: internacional de Biarritz, além 
de cantares, apresentaram danças regio- 
nais portuguesas. 

O Orfeão do Porto efectuou concertos 
com a violoncelista Maria da Conceição 
Macedo, a pianista Maria Filomena 
Campos, a cantora Olga Camanho Mo- 
rais e o pianista prof. César de Morais, à 
pianista Maria Fernanda Cerquinho Fir- 
mino, o seu coro misto com orquestra, 
dirigidos pelo prof. César de Morais, por 
doença do regente titular, maestro Vir- 
gílio Pereira. é a orquestra sinfónica da 
Secção Distrital do Porto do Sindicato 
Nacional dos Músicos. Editou a propó- 
sito do seu quadragésimo segundo ani- 
versário, um «número único» votado, por 
completo, à actividade interna da ins- 
tituição e ao movimento orfeónico” em 
Portugal. O Hino do Orfeão do Porto, 
música do prof. César de Morais e letra 
do eng: P. Rebela Bonito. foi ouvido, 
em primeira audição, no sarau comemo- 
rativo do 1º de Dezembro, em que 
actuou o corpo coral, sob a regência do 
maestro Virgílio Pereira, e o dr. Fer- 
nando de Castro Pires de Lima fez uma 
conferência. 

Em Lisboa, no Porto e em Braga 
apresentou-se, com assinalado êxito ar- 
tístico, o Orfeão Infantil Mexicano, em 
viagem pela Europa. 


A arte do bailado, quase sempre es- 
quiva dos nossos palcos, salientou-se, no 
ano pretérito, pela presença, entre nós, 
de um dos mais categorizados grupos do 
Mundo, o «Sadler's Wellsn, de Londres, 
que trouxe ao Porto e a Lisboa artis- 
tas como Margot Fonteyn e obras pri- 
mas do «ballet» clássico como «O Lago 
dos Cisnes». E 

Em Lisboa, exibiu-se o grupo do bai- 
tarino suw-americano Josquin Perez Fer- 
náândez de «Danças e Cantares da Amé- 
rica Hispânica», e o «Balleto Lusitano», 
para exibição de danças regionais por- 
tuguesas, estreou-se, em Lisboa. Fora 
de Portugal, registe-se o êxito dos bai- 
lados populares que fizeram parte das 
festas comemorativas do tri-centenário 
da fundação da Cidade do Cabo e nos 
quais intervieram trés mil bailárinos. 
Anunciou-se que um grupo de cerca de 
uma centena de bailarinos da União da 
África do Sul faria uma digressão pela 
Eurcpa. De positivo, só sabemcs que não 
esteve em Portugal. 
Nr: 
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“Em Lisboa e no Porto, ali no Teatro | 
Nacional de São Carlos e aqui no Coli- 
seu do Porto, não faltaram, no ano fin- 
do, espectáculos de ópera. Naquele tea- 
trd do Estado, apresentaram-se duas 
companhias, uma alemã, italiana a ou 
tra. Ali se deu a ver e ouvir, também, 
uma companhia portuguesa, organizada 
para a eventualidade. Os diletantes por- 
tuenses, graças ao arrojado empreendi- 
mento da Empresa Artística, proprietá- 
ria e exploradora da nossa mais vasta 
casa de espectáculos, tiveram uma com- 
panhia italiana a cujas récitas cons: 
Erámos, na secção própria as merecidas 
referências e a cujo mérito prestâmos a 
devida justiça. 


Além co festival internacional de 
Edimburgo, de mundial nomeada, efec- 
tuaram-se festivais nacionais de monta 
em Aix-en-Provence, Bayreuth. Berlim 
Besançon, Bordeus, Florença, Haia, Sche- 
veningen e outras cidades d: Holanda, 
Lucerna, Munique, Perugia Paris, Estras- 
burgo, Veneza, Viena e Wiesbaden. Al- 
guns destes tiveram, também, carácter 
internacional e em todos intervleram al- 
guns dos mais eminentes chefes de or- 
questra e concertistas da Europa. 

* 

O prot. M. H. A. Newman. da Uni- 
versidade de Manchester, afirmcu set 
Possível construir uma máquina eléc- 
irónica de compor música, embora esta, 
na cpinião daquele, seja de má quali- 
dade. Note-se à consoladora declaração 
do professor, na sua sensacional con- 
ferência: «Não creio que chegaremos a 
uma fase em o os Gado eds 
nham de se proteger a concor- 
rência das máquinas». P. Rebelo Benito 
é o autor dum livro intitulado «Canto 
Coral e Vida Orteônica», que apresen- 
ta como subsídios para a história do 
canto colectivo popular e artístico. E o 
primeiro ensaio publicado no género 
estudando-se nele o orfeonismo sob es- 
tes aspectos: 1) Do canto monódico ao 
canto orfeônico; II) Cronologia des or- 
feões; III) Em busca de uma crgânica 
do canto colectivo; IV) Didáctica do 
canto coral. O trabalho de P. Rebelo E2- 
nito é profusamente ilustrado com fi- 
guras relacionadas tom o coralismo, G. 
Fernández Gil, professor, compositor é 
pianista com uma actividade e uma obra 
merecedoras de todo o encómio, publicou 
«Lições de Teoria Musical», de manifes- 
ta utilidade para cs estudantes de mú- 
sica, Gastão de Bettencourt, a quem se 
deve, considerávelmente, à divulgação 
do folclore do Brasi! em Portugal, é o 
autor dum trabalho intitulado «Música, 
Religião dos Portugueses», e sub-inti- 
tulado «O Folclore na Música Erudita 
Portuguesa», conferência lida, no Bra- 
Sil, em seis instituições locais. 

No festival internacional que, com 
o expressivo título «Obras-primas do 
Século XX», se realizou em Paris, à mú- 
sica teve posição relevante, nele se fa- 
zendo ouvir algumas das mais impor- 
tantes organizações musicais do Mundo 
Orquestras sinfónicas, grupcs córais, 
companhias de ópera e bailados. de tu- 
do houve nas «Obras-primas do Século 
XX». Igor Strawinsky dirigiu o progra- 
ma dos seus bailades e um concerto das 
suas últimas obras, constituíndo uma 
das grandes atracções do festival inter- 
nacional com que a França deslumbrou 
o Mundo artístico. 

Em Viena, reuniu-se, promovido pela 
Sociedade dos Amigos da Música, um 
Congresso Internacional da Música, no 
qual se estudaram os problemas artisti- 
cos, económicos e sociais. dos músicos. 
quer dos autores quer dos intérpretes. 
Além da actividade puramente Gral. 
houve a actividade prôpriamente must- 
cal, com a participação de orquestras, 
coros, instrumentistas e cantores de re- 
nome, A Espanha, onde o folclore é 
cultivado com paixão. salientou-se, em 
1052, pelo primeiro festival de música 
o dança espanholas, no género do que 
de melhor se tem feito noutros países, 
No asserto do director geral das Belas 
Artes, D. Antonio Gallego Burim. trata- 
-se dum ensaio, projectado para o fu- 
turo, com a ambição artística de o em: 
pregar como arranque para empresas de 
ressonância universal. 

* 


O necrológio, da música registou, em 
1952, alguns nomes de vulto, Assim, 
quanto aos estrangeiros, lembramos Os 
dos cantores Benedetto Lucignani, que 
foi um dos mais famosos tenores ita- 
liancs do século XIX, Elisabeth Schu- 
mann, extraordinária intérprete alema 
do «led» e da ópera, Margerid Booth. 
inglesa pelo nascimento, mas alemã pelo 
casamento e, também, cantora: de ópe- 
ra dé nomeada, Aureliano Pertile, cé- 
lebre tenor italiano e, desde 1945, pro- 
fessor do Conservatório de Música de 
Milão, Juliette Samany, cantora fran 
cesa de bpereta do século passado, qu 
além do renome internacional, alcançou 
quase um século de idade, pois morreu 
com noventa e nove anos, Quanto aos 
psrtugueses, morreram o violinista Luis 
Barbosa, que foi um des nossos mais 
distintos concertistas da especialidade e 
solista da Orquestra Sinfónica Nacional, 
o violoncelista Antonio Lamy da Costa 
Reis, obtivera o prémio 
do Conservatório de Mt de Bruxe- 
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O Comércio do Form 


RETROSPECTO DE 1952 


E Por absoluta falta 


de espaço no nosso número 


de ante-ontem, publicamos hoje os artigos que faltavam 


.pora completar o retrospecto 


do ano que passou. 


O Ano Desportivo 


O ano que, hoje, termina foi par- 
ticularmente mévimentado no aspecto 


o em igualdade de circunstâncias 
com os desafios internacionais de fute- 
bol. Exteritemên'e, <6 Jogos Olímpicos 
com participação da delegação u- 
guesa é a visita da equipa de oquei em 
Patins do Académico ao Brasil e à Ar- 
gentina, foram também factos que mer; 
osram relevo, peis revestirmm-se de 
muita projecção para o desporto. portu- 
guês, mormente o segundo acontecimento 
cujas ecos festivos ainda não se ditam. 

Técnicamente, Os progressos nos res- 
pectivcs despírtos não foram muitos, 
épacte a modalidade d> cquei em patins, 
púdemos progredir algo nos asectes tác- 
ticos. 

Vejamos, agora, a actividade, atraves 
do anº, ros diverste desortcs. 

= — Uma vez mais, O «des- 
porto-rei» colocou-se á cabeça das res- 


tantes modalidades. O grande publico 
deu-he, novamente, > favoritismo «, 
assim, o futebol voltou a conhecer a 
ais ia poptiaridade sob todcs c6 


mp 

aspectis. Os divers:s campeonatos, tor- 

os e competições, bem como cutras 
actividades subordinadas ao fulebol. rea. 
lizaram-se na «in'tgra» é, por consequên. 
oia, a movimentação fci ampla a contri- 
buir para que o futebol se colocasse, 
novamente, no primeiro plano, 

A prova federativa mais importante 
fci o Campeonato Nacional de Futebol e 
que deu ao Sperting Clube de Portugal 
neo título de campeão, proeza que, mais 
uma véz, repetiu. O seu final de compe. 
tição jusiiticou o êxito. Em segundo lu- 
gar ccloca-se o Sort Lisboa e Benfica 
é em terceiro, o F. C. do Porto — há 
dice anos sem conquistar um titulo de 
campeão macicmal... O Oriental, foi cbri- 
gado a efectuar o «jogo passagem» 


de 
cim o sub-camptão da Ir Divisá Nacio- 
nai (Vitória de Setubal) e, batido' des- 
ceu de Divisão, o mesmo acontecendo ao 
Selgucines que ficcu no derradeiro posto, 
'óriamente, 


ali 


tica que, 


de Portuga! 


de triste rec.rdação pela 
fericrisade Sécnica — e fomos batides por 
50. Já nesta épica, a cidade do Porto — 
ao tim de dezassete anoe! — y.ltcu a dar 
guarida a um desafio internaciral e, 
assim. detrentames a Austria com quem 
empatamos por uma bola, em jagó que 
ainda está na memória de tados, Duas 
ERR a 
É fd pela. Po 
pés Dino o ee Uma esgunda 
rte em que Os alguma evi- 
dência, podendo ter atingido «empate. 
Interna mente, três jogadires cha- 
maram as atenções gemeis da crítica pela 
Sua Girsse e trabalho nas partidas que 
acabamos mencionar; Frederico 
Barrigaria, Félix Antunes o José Barreto 
vass(s, embora este não pudesse catar 
presente contra os Argentinos. 


in- 


d , da 
ina, e 


o Sporting, 


com o 
Admira, da Austria, o mesmo sucedendo 


ax Benfica e ao Belenenses. Og triunfos 
dividiram-se... e o River Plate, o grande 
cube argentino, paesou pcr Lisbca e de- 
frontou um emistoy formado á base da 


cel macional, que perdeu com os 
jogadores platenses. Um sgrupamento 
alemão também es'eve em Lisboa e no 


Ponto, perdendo Os jógcs que efectuou 
com úm emisica português e com o Spor. 


Eng. 
O Sporting, campeão nacional foi a 
Paris disputar a eTaça Latinas em cons 
junto com o Barcelona, campeão espa- 
EO ed Conpção, Ea e Nice 
impeão francês. À competição foi ganh; 
io cube da capital catalão o Earces 
ema, que, com o, famoso deuinia, Bica 
-campego: da Liga do stu país, 
dTaça Generallasimo» e latino, ma ver- 


pais, o Sporting, desiccou-se no 
Brasil — o que fez pela segunda vez — 
levando cémo Feforcês o perkense Car. 
valho e o barreirense Fala. À aciuação 
da equipa «ltoninao em terras de Santa 
Cruz, tornou-se brilhante, havendo a des- 


tacar o magnífico êxito ante q Flômi- 
nenee, carioca: empatamo, a 
zero bolas no Estádio de Meracanã, Nos 


cutros jogos, o rtimg somcu algumas 
vitórias e, por tudo, a digressão da cara- 
vana do grande clube de Alvalade cons- 
tituiu um bem acontecimento para q fu- 
tebcl português, sempre carecido de éxi- 
ice internalonais. 

Quar'o a torntios regicnais e quanto 
4s provas levadas a cabo pela Áscelação 
de Futebol do Porto, o Leixões 
tou a da I Divisão, bém como em sré- 
Servas»; o Vilanovense a da If Divisão é 
Ria Ave, de Vita do Conde, a da HH Di- 
vição, Em Juniéres pela terceira vez con. 
cutiva, o F. €, do Porto ficou campeão 
regional. O Tirsense ficcu vencedor nu- 
ma prova-extra, dotada com uma taça, 
compe ição que serviu, para movimentar 

temporada. Em 


je Cet Cosa ESA él. 

«] le em», O Acadéico desceu 
é H Dívika Regional c o Infesta e o 
Aliético de Rio Tinto, á II Divisão Re- 
gional, O Ria Ave ascendeu á II Divisão 
Regional, a 


Na actual torneio nacional 


I Divi- 
são, o Sporting está á frente, da 


las, onde viveu muitos ance, e o antigo 
crítico musical Luís Cardoso, organiza- 
dor de muitas. temporadas de concertos 
e espectáculos de ópera em Lisboa e 
no Porto, 

E: ' 


O escândalo do ano prétérito — se 
outros houve, não chegaram ao: nosso 
conhecimento — foi dado pela violenta 
acusação de plagiário feita pelo jorna- 
lista Guimarães Martins ao compositor 
Heitor Vila-Lobos, o mais ilustre nome 
da música brasileira da actualidade, em 
entrevista com o jornal do Rio de Ja- 
meiro «Gazeta de Notícias», que chteve 
extraordinária repercussão — ou não se 
tratasse de maledicência em torno duma 
figura de tal notoriedade... Com a sua 
recente composição «O Descobrimento 
do Brasil, poema sinfônico, Vila-Lobos, 
que velo à Europa dar concertos com 
obras da sua autória, tendo estado em 
Lisboa, obteve, em Paris, um triunto 
superior ao obtido com as obras ante- 
riores. Sob a mesma rubrica de escân- 
dalos, é lícito incluir, também o caso do 
famoso tenor itallano Tito Schipa, que 
foi condenado a pagar uma indemniza- 
ção à enfermeira que lhe tratou dum 
filho nascido em Lisboa, O caso da Or-| 
questra Halle. de Manchester, que o 
Círculo de Cultura Musical trouxe, em 
1651. a Portugal e ao Perto, quase so 
pode considerar, também, escandaloso. 
Numa nação musical como a Grá-Bre- 
tanha, permitir-se que um des seus 
maiores e melhores conjuntos sinfónicos 
chegasse a tal estado financeiro é quase 
inconcebível... 

* . 


A rematar, registemos, de acordo 
com a «Estatística da Educação» respec- 
tiva a 1950-1951, que, nos organismos que 
exerceram. naquele biênio, actividades 
relacionadas com a música, se anota- 
ram estes números significativos: cul- 
tores de música, 13.557; de canto coral, 
3.659; bandas de música, 412; orques- 
tras, 224; concertos, 2.945, Este computo, 
a que o do período seguinte — assim 
o esperamos — não será, por certo, in- 
fericr, poderá não corresponder à cres- 
cente impírtância do nosso índice de- 
mogrático, mas não deixa de significar 
o que a música representa para uma 
parte considerável da população portu- 
ques, E i 


Por LUIZ MARTINS 


ATLETISMO — A crise que Se regis- 
tou em Lisboa, afecicu extracrdinária- 
mente a modalidade. Fci uma época 
pouco feliz para o atleismo que, nesta 
cidade, teve a maior mevimentação, em- 
bica ds provas não pudessem atingir 
grande briihn ismo... : 

Todavia o esforço da entidade regio- 
nai e a colabiração dos clubes portutn- 
s€s, pudecam, ainda, contribuir para que 
a modalidade tivesse movimentação cen. 
tínua, denotando isso trabalho e inie- 
resge. 4 

O F.C. do Perto foi O grande triun- 
fadir das provas efectuadas, seguido do 
Académico, Os - campecnatos nacionais 
ferem ganhos pelo «ciube azui-broncom 
mas há a referir que Lisbca não compa- 
Teceu a essas provas, bem como a OU 
tras... O Operário foi o grande anima- 
dor da modalidade, seguido do Santo 
Ovídio. Bons nuclecs para o atletismo 
portuense que surgiram na ultima época. 

Reaifecu-se o Grande Prémio do Na- 
fal e, agcra, vai começar a temporada 
de fcerta-matos «ra Suá fasé. mais inci- 

iva. k 

CICLISMO — A «vidas do ciclismo 
é, incontestávelmente, a Volta q Portu- 
gal e, assim, a mesma organizou-se de- 
Pois de se dizer que não se efecninris, 

a mesma fi um êxito, sobretudo de 
propaganda da modalidade que conheceu 
momentos de verdadeira euforia, como 
eliaz sempre tem sucedido. O vencedor 
da grande prova fci o ciclista do F. C. 
do Porto, Fernando Moreira de Sá, que, 
em «forma brilhante», arrebatcu à «ca- 
misoia-amarela» ma terceira etana € 
nunca mais a largou! Exito no'ávei do 
corredor da Maia e da sua equi 
F. C. do Porto — que venceu por equi- 
pas também. Luciano Moreira de Sá, 
também se afirmou, mas à faita de Al- 
ves Barbesa fez-se inciar para um maior 
equilíbrio de vaiores na grande corrida, 
cujo o terminus nesta cidade constituiu 
um magnítico acontecimento da modali- 
dade. Continua, de facto, a str a Volta 
a Portugal a «vida» da velocipedia na- 
clonal... 

AS Outras provas que se efectuaram 
— não muitas — foram «abafadas» pela 
projtcção da Vol'a a Portugal Corredo- 
Teg do F. C. do Porto, Sporting e Ben- 
fica, triunfaram nessas corridas. 

internacicnalmente, púuco se fez. 
À pista do Lima veio uma equipa for- 
mada pelos holandeses Schultz e Peters, 
que deram nítidas provas da sua eupre- 
macia nas corridas em pista. Magníficos 
elementos, No fim do ano que scabcu, 
partiram para a Venezueia, Cs irmãos 
Sá, da F. O, do Porto, bem como álves 
Barbcsa, do Sangalhos. Fernando Jorge 
Moreira — que respareceu em provas 
Oficiais na épcca passada — não foi fe- 
dz ma Volta a Cartela, que disputcu em 

nte. 
de MBis uma vez se verificou a inclusão 
e estradistas estrangtiros nas provas 
nacienais. o RAS a 

OQUEI EM PATINS — Portugal vol- 
tu a conquistar a Campeonato do Mundo 
celebrado no Pavilhão des Desportes, 
construido nºs jardins do Palácio de 
Cristal, À grandiosa competição chamou 
8s atenções gerais durante Uma semana, 
em que a publico português vibrou dé 
maneira especial ante cs sucessivos &xi- 
tos da ncesa equipa que, em «final ines- 
quecivei», derrctou a Itália pcr 4-1 e se 
meapossou do tíulo que havia perdido 
em Beroelcna. 


destacar-se a dº dia da «finalo da gran 

Depois deste accntecimento, cutro há 
a ficar, também redtado da maior pros 
jecção, para O cquei em patins lusitano, 
a visi'a do Académico Futebol Clube ao 
Brasil e á Argentina, Foi um autêtico 
fio, esta digressão cujos ecos ainda 
não se apagaram, O oque; em na! = 
Ras renao que ana ds e 
levar a sua classe e deslumbrar todos 
aqueles que, por intermédio do Acadé 
Sia qoredortado com Emídio Pinto e 
ceus cia — dois momes do oquei 
patinado português, q viram actuar. Para 
& clube prestígioco que é o Académ! 

O êxito foi total. 

Um «misto» português ganhou logo a 
seguir ao Campecaaio do Mundo, um 
dorneio realizado» em Lisboa. O Sintra 
deslocou-se a Mentreux, cnde tomou 
parte numa “iradiclona] competição, mas 
ao contrário da época passada, não foi 

. Esto clube e o Académico, também. 
fiztram tma digressão pela Galiza, 

Quanta a competições internas 6 Aca- 
démico conquistou a «Taça de Honrap é 
o Infante de Sagres O campecmato re 
Eicnal, bem como o Sporting de Braga, 
Académica de Coimbra, Sporting das 
Caldas e Paço de Arcos, ficaram cam- 
Ptõeg regicmais das euas assceiações: Mi. 
nho, Cen ro, Otste e Sul. O Paço de Rei 
e a Mundet, conquistaram os títulos de 
sapeeões mégionato da 1 Divisão” das 

lo Norie € do Sul, ingres- 
sendo na 1 Divisão, ê 

Actualmente, disputa-se o torneio na 
clonai em miles que, pêr fudo cão de 
prejuizo para as equipas nortenhes... O 

enfica parece vir a ser o vencedor. 

Como facto á margem, ma sensacto- 
mal, registe-se a aderência definitiva de 
Jesus Correia ao tquei em patins, dei 
xendo de praticar futebol, 

Vários rinques foram inaugurados — 
como » de Braga — o que denota O in- 
cremento que a modalidade cada vez 
está, formar, mais. ; 

NAU — Como principais centros 
Lisboa e Perto, a modalidade não teve 
época brilhante, Os lmossos progressos 
foram quase nulos e, novamente, a capi- 
tal chameu a si O «comando» da nata 
ção portuguesa. Na verdade, em numero 
de clhúbes, abundância de praticantes 
res de provas, Lisboa ivoltou a 
destacar se e, assim, a supremacia tor- 
neu lá a ficar; O Ai novamente, im- 
pôs-se, dando contributo notável para a 
modalidade, seguido dos restantes clubes 
como Belenenses, Esioril, Adicense etc. 

Nesta cidade, o F, C, do Porto teve 
sueprioridade, seguido do Fivial, mas 
há a destacar a ventade des restantes 
cubes. Ag provas realizaram-se em bom 
numero e isso foi um dog principais as 
péctos da natação portuense em 1652, 

bra, desta feita, não teve a evi- 
dência costumada e as provas femininas 
atingiram bom incremento, 

a frizar ag jomadas de propagan- 
da efectuadas ncia e Os campeo- 
matos nacionais tiveram, como local, a 
piscina da Escola Livre de Oliveira de 
Azemeis. 
je rbemacienaimente, registo ge a vi- 
sita dos mada iceses a Lisbca, 

BASQUETEBOL — Sem “contacto com 
o estrangeiro desde há ano e meio, limi- 
“ámo-nos ás provas internas... 

o F.C, do Porto, ficou cam- 
peão nacional ao bater o Benfica numa 
«final» empolgante realizada mesta ci 
dade, O êxito dos «azuis-brancosy foi 
magnático e merecido, dando ao basque- 
tebôl portuense justa evidência, O Luso 
do Barreiro venceu o Guigões e conquis- 
tou o títuio de campeão nacional da II 
Divisão, mas há a registar a magnifica 
carreira dcs guifonenses com comporta- 
mento brilhante nesta prova, Mais uma 
vez a Federação não crganizcu o tor- 
meio nacional de Juniores—lacuna lamen. 
tável, bem como a préva da «Taça dê 
Honra», de saudosa memória. 


peonato fci ga. 
'POis de carreira dbri- 
Na JL Divisão, O 
Leça foi o campeão, na II Divisão, o 
Salgueiros seguiu-lhe o exemplo e, em 
Jumiores, o Vasco da Gama triuntcu. | 

Em Lisbca, o Atiélico ficcu campeão, 
em Aveiro, o Sangaihos, em Coimbra, 0 
Olivais e em Setubal, 0 Barreirense, 
-. Dentro desta época, o Vasco da Gama 
já é campeão regicna! mais uma vez, 
bem ccmo em terceiras categorias, quar- 
tas e Juniores. Em segundas categórias, 
o título fci para o F. O do Porto, As 
a ntes iso dp Ps 

campecnaio reg' festa época 

não teve brilho e foi disputado de ma- 
neira Serogular É 

O Lisboa-Perto reailzou-se há dias, 
no Pavilhão de Desportos, ma capital « 
im egrado num festival comemorativo do 


aniversário da ão lisboeta. O Per. 
tugal-Itália, que estava em projecto, aca- 
bou por não 


Rib ne ve atue dot 
E 
português, 


um 
basquetebol - 

ANDEBOL —O ano aptsar da falta de 
jogos internacionais — não foi mau para 
a modalidade, Og campeonatos efec'ua. 
ram-se todos, contribuindo mara a expan. 
São do andebol que, no aspécio directivo, 

quanto á a de Am. 
debol do Porto, conheceu 
ráveis, 


fodos adm. 
A tareta dos dizisenioa da á. À 


y Pv Ra + 


Ko Cinematográfico 


A actividade  cinematogrática nos 
doze meses de 1952 bateu, de modo ge- 
ral, o mesmo ambiente do ano anterior. 
No nosso País, a tarefa interna conti- 
nua restringida, porqpanto não temos, 
nem chegaremos a ter, as mesmas pos- 
sibilidades de produção estrangeira. 
Em Portugal, a «sétima arte» tem de 
limitar-se e, quer.nos parecer, pouco 
mais irá além, pelo menos em futuro 
próximo, dos horizontes actuais. A es- 
cassês de recursos materiais, que não 
permite trabalho em grande, e, por 
Outro lado, a carência de artistas — a 
maioria pertence ao teatro, muito em- 
bora se note agradável e feliz tendên- 
cia para escolher fora dos bastidores — 
faz com que as realizações nacionais 
possam ser contadas pelos dedos, ainda 
que. no ano agora findo tenha sido pos- 
sível certa melhoria, quanto a quanti- 
dade e, mesmo, a qualidade. Sem dú- 
vida, o sistema habitual não foi posto 


do Porto fci magnífica scb todos os as- 
pectos, vincande-se ncs méis imp-rtantes 
aspsetcs do andebol. Três nomes a geri- 
rem a Asscciação, puderam operar re- 
forma total nos sérviçes da enudade 1e- 
gicnal: Abe) de Araujo, João Alucio Fer- 
Teira e Jcsé Figueiredo, cuja tarefa pode 
eieyara medalidade scb' todos os aspec os. 

Nacicnalmente, o F. €. do Perto con. 
quístcu, mais uma vez, numa tradição 
exceiente, o tílio de campeão, Protza 
magnífica! E, em Junicres, O cube «azul 
brancc» viu feita jusiiça à uma sua re- 
ciamação e, também, averbou o título 
de camptão. 

Regiónaimente, o F. C. do Porto, em 
primeiras categorias e em, Junicres, con- 
quisiou os respectivos lítulcs e o Sah 
gueiros ficou campeão em «reservas». O 
Cen'ro Universilário do Pesto, depois de 
magnífica carreira, ficcu campéão da H 
Divisão, mas perdeu os «jogos de passa- 
gem» com o Vigorcsa O Mccidade In- 
victa flecu campeão popular. 

Em Coimbra, a Académica em Lis- 
boa, o Benfica, ficaram campeões reglo- 
nais é o Sporting averbcu dois títulos: o 
de campeão regional e nacional de «an- 
debcl de setey — modalidade que não 
«caiu» bem nesta cidade... 

Regisie-se, no fim deste ano, a visita 
do conjunto alemão do Flensburgo. gra- 
gas a iniciativa importante do F. do 
Port>. Os alemães venceram uma se- 
lecção portuense e Cs «aruisibrancos», 
esto mum desafio magnífico. 

Portugal esteve representado no Ccn- 
greeso Iniernacicnal de Andebol, efec- 
tuado no Sarre e a À, A. P. nomecu uma 
comissão, compsta pelos srs. Dias Sau- 
de, Jorge Coutinho e Carlos Martins, 
para elaborar uma lista de sócios hono- 
rários e de mérito daquele organismo, 

VOLEIBÓL — Foi um ano de movi 
mento interessanie para a modalidade 
que está a atingir bom incermento e à 
progredir intensamente. 

O Leixões — a melhor equipa nor- 
tenha — ficou campeã da E Divisão e O 
Centro Universitário da 1! Divisão. 

Federativamente, o tornelo | nacional 
reaiizou-se em Leixões e consiltuiu um 
êxito scb todos cs aspectos. O Técnico 
mais uma vez, deu fortes indicações do 
seu o chamando a 6i o tíulo de 
campeão novamente, Leixões e Sporting 
de representantes ncrtenhos, 
afirmaram possibilidades, principalmente 
os matosinhênets, através da prova na- 


O Lisboa Ginásio ficou campeão na- 
cional da II Divisão, tendo o torneio sido 
efectuado em Ovar, cuja a equipa lo- 
cal tem! dado á modalidade notável con- 
tribuição. 

Inernacicnalmente, o movimento fo! 
nuio. 

HOQUEI EM CAMPO — Ao tim de 
muitos anos, o título de campeão 
nacional veio para esta cidade. Con- 
quistou-o o F. C. do Porto depois de 
prova brilhante e com uma «arrancada» 
final megnítica. Notável o êxito dos 
cquistas «azuis-brancos»! 

O Ramaldense ficou campeão regio- 
nal de primeiras categorias e de «restr- 
vasn, dupla e magnífica protza e não 
se chegou a efectuar qualquer encontro 
com a selecção de Lisboa é O Portugal- 
Espalha também não teve realização. 

AUTOMOBILISMO — Este desporto 
esteve, mais uma vez, em feco no ano 
que findou. Foram várias e importantes 
as competições, sifuando-se o emocio- 
nante áutomobiiismo em piano destaca. 
do. À modalidade está a ganhar, entre 
nós, notável actividade é as provês, de 
ano para ano, aumentam em quantidad: 
imêrease 6 w « A-presença de catego- 
rizados «volantes» esirangeirce mais UMa 
Vez ce verificou em Poriúga e o corre 
dor português Vasco Sameiro fo e, Br: 
sil tomar parte em várics circuitos. 

A conrida de malcr impor ância e de 
maior projecção foi o Grande Prémio de 
Portugalpeia terceira vez efectuado no 
Porto. O HI Circuito Internacional desta 
cidade foi ganho pelo italiano Castelcti 
seguindo-se Casimiro de Oliveira e Sta- 

oii. Vasco” Sameiro, particularmente 
nfelia, fci obrigado a desistir da prova. 

O Circuito de Vila Real teve como 
vencedor Casimiro de Oliveira, seguido 
de D. Fernando de Mascarenhas e dos 
transalpinos Bicndetti e Benetfo, Em Vila 
do Conde efectuaram-se nada menos de 
três circuitos: o Circuito da Primavera 
fci ganho por Corte-Real Pereira; q IN 
Circuito de Vila do Conde. por Abílio de 
Barrcs (1 grupo) e por Casimiro de Oli- 
veira (II grupo) e o IV Circuito daquela 
praia — excelente centro de desportos 
motorizados — por Vasco Sameiro que, 
desta maneira, ce libertcu da infelici- 
dade que o perseguira anteriormente. 

Mas muitas mais competições se rea- 
lizaram enire «railyess e outras provas 
tais como; IH Rallye a Lamego, ganh 
por Alvaro Arnaud Manuel Matos Gil, 
eng. Carlos da Fonseca e D. Laura aé 
Magalhães; II Rallye ao Porto — impor- 
tante iniciativa do Académico F. C, — 
vitórias para Rui Navega, Matos Gil, 
Manyei Diio da, Elia je) Joná início 

a Siva; ye 'oncentração 
Turíetica á Póvca de Varzim, com triun. 
fos de Alvaro Arnaud, José Carice Fer 
reira, António Duarte Lopes. Soarts Ca 
bral, Adérito Parente, Ernesto Martoreil, 
Manuel Nunes dos San'os, José Dias é 
Blisio de Melo: Rôtive a Vizela; Rallye 
a Aveiro, ganho por D. Fernando de 
Mascarenhas: VI Raliye internaciona) a 
Lisboa, jo por Josquim Filipe No- 
guelr; Rallye à Vigo, ganho por Ma. 
tôs Gil; 1 Railye da Montanha, ganho por 
Ernésto Martorel; Ir Rallye á Serra da 
Estrela, ganho por Alvaro Arnaud é III 
Raliye a Monte Carlo, com participação 
portuguesa (dr. João Lacerda — Azaru- 
dinha que se classificaram em 13 iugar, 

A Tlr Rampa de Santa Luzia fci ga- 
nha pelo Conde de Monte-Real campeão 
nacional da modalidade e a Rampa da 
Penha foi, também, ganha por aquele 
conhecido «volantes, verdadeiro «espe- 
cialísta», daquele género de | compe- 

ções. Joaquim Filipe Nogueira venceu 
a «Taça de Ouro» da Póvoa de Varzim e 
ate a IV Volta a Portugal em auto- 


O Académico organizou o If Campeo- 
nato de Perícia em Pista, que reuniu 
muitos concorrentes e que” proporcionou 
triuntos a Rui Navega, Matos Gil, 
Duarte Lopes, Pinto Pessoa, Adérito Pa: 
rente rá pano Correia 

a Voi ança, os portuguese, o 
caram em 14º e 16º lugares, E eSts E 


Grande actividade, no ano findo, a 
do automobilismo! 
MOTOCICLISMO — Também teve 


bom movimento, no ano findo, esta mo- 
dalidade. As provas realizadas tiveram 
interesse e projecção, mormente as efec- 
tuadas antes das grandes provas de ou- 
tomóveis. 

O 1 Circuito Internacional do Porto 
foi ganho pelo espanhol Javier Ortueta, 
seguido da britânico Janh Grace, Dos 
portugueses, Américo Lino e Antônio 
Pinto. foram os mais classificados, O jn- 
glês Jonh Grace foi o vencedor das duas 
categorias do Circuito de Vila Real e 
Antônio Pinto é Américo Lino foram os 
primeiros dos portugueses, | 

Os campeonatos nacionais disputa- 
ram-se em Vila do Conde .com vitórias 
para José Joaquim Santos, Alberto Pin- 
to de Almeida. Isaac Olíveira Caetano. 
Albano Jacques e António Pinto. 

OUTRAS MODALIDADES — Ténis, 
Vela, Hipismo, Remo, Pugílismo, Pesca, 
Campismo e Montanhismo, foram moda- 
lídades que tiveram movimento, mas 
sem grande importância e relêvo. 

O remo conheceu temporada muito 
frouxa e o pugilismo nesta cidade, tam- 
bém, O campismo, com a grande con- 
centração em Ofir, é que ganhou relévo 
pela grandiosidade da manifestação, na 
verdade importante, 

JOGOS OLIMPICOS — A participa- 
ção portuguesa nos Jogos Olimpicos não 
pôde revestir-se de Gxito, a-pesar de 
nes fazermos representar em diversas 
modalidades. Sómente a vela — já tra- 
dicional o êxito — nos deu algum re- 
lévo na grande competição realizada em 
Helsinqui E 

INAUGURAÇÃO DE MELHORAMEN- 
TOS — O estádio do Futebol Clube do 
Porto foi inaugurado, com a alta pre- 
sença do Presidente da República, no 
dia 28 de Maio do ano findo. O aconte- 
cimento foi grandioso sob todos os as- 
pectos e ainda está vivamente gravado 
na memória de todos, O glorisoso clube 
«azul-branco» viu, finalmente, realizado 
um velho sonho e da maneira mais 
grandiosa! 

Várias homenagens se prestaram, no 
ano findo, aos que contribuiram para 

notável obra e à frente dos quais está 
o ilustre titular da pasta das Obras 
Públicas, 

* 


Foram, pois, estes os principais acon- 
tecimentos do ano desportivo de 1952 
que, na verdade, se reves Ro muitos 

que fizeram do to uma 
das nrinoinais agtjuidagos x 


Por LUIZ MARTINS 


de parte, nem o poderá ser. Os motivas 
dos nossos filmes, tém de situar-se, para 
satisfação das plateias e, vá lá, para 
obedecer ao nosso sentimentalismo, no 
ambiente grato à gente portuguesa — o 
amor, a vida humilde, os costumes ti- 
picos e populares. Muito embora da par- 
te dos realizadores se haja notado boa 
dose de cuidado em afastar o que era, 
anteriormente, caso obrigatório — 
Fado, com todas as suas tragédias. 
Achamos justo, reconhecer a bºa von- 
tade e o esforço dos que se propõem 
movimentar em plano o mais elevado 
possível, o cinema português. enfren- 
tando foda a variedade de obstáculos. 
Não diremos que produzam obras pri- 
mas; mas, de modo geral, a melhoria 
técnica tem-se acentuado é cs assuntos 
merecem, já, vuídado e reflexão. 

Isto internamente, pois encarando 
de maneira global a produção estran- 
geira, tem de reconhecer-se que esta 
continua, por sua vez, a seguir o mesmo 
caminho. À América produz em massã 
e exporta muito lisongeiramente para O 
nosso País conquanto tenha, agora, à 
ilharga, mais vincadamente, a concor- 
rência europeia que vai ocupando cam- 
Po apreciável e, no confronto, nada per- 
de, antes lucra'pelo maior rigorismo da 
tarefa. Não se tratando de filmes em 
série, como os automóveis, há sempre 
possibilidade de melhorar a tarefa, dar- 
lhe maior personalidade e satisfazer me- 
lhor o gosto artístico. E é nestes por- 
menores .aliás básicos, que o cinema 
europeu está a distinguir-se, com a 
nota simpática de não dispôr das mes- 
mas possibilidades financeiras. 

Aparentemente, a afluêncna do públi- 
co aumentou; mas nem por isso as em- 
presas gozam vida mais desafogada. Os 
desencargos continuam a ser pesados e 
outras dispôsições concorrem. também, 
-para aumentar as contrariedades. Há, 
agora, a entrada em vigor, este ano, da 


nova lei dos espectáculos para mêno- 
res. Compreende-se a ideia louvável- 
cata nto neccidio q mesa 


a criar-se das 


situações embaraçosas, 
quais as casas de espectáculos serão as 
únicas prejudicados. Os interessados ja 


indicaram as suas razões, e julgamos 
justo que estas sejam consíderadas 
como merecem, para uma execução certa 
e compensadora. 

Da influência do cinema no espirito 
das multidões, particularmente das ca- 
madas jovens, não vale a pena falar, 
tão compreensível ela é. A selecção de fil- 
mes continua a ser assunto de primeira 
importância, principalmente quando se 
insiste, como acontece com certas ori- 
gens, nos temas aventureiros, realistas e 
apaixonados, que põem em fóco a vida 
com todas as suas cuezas, em muitos 
casos bastante ao vivo. Mas, em boa 
verdade, a variedade dos assuntos tem de 
contar, para evitar que a monotonia e 
o aborrecimento possam influir. Tudo 
depende da própria educação e do fundo 
moral de quem assiste, pois se estas vir- 
tudes existem, a influência dissolvente 
não conta e, apenas pode contaminar. 
os que já estão, por natureza, contam 
nados. 

Como acentuamos, a produção nacio-| 
nal teve, este ano, mais movimento. O 
número aumentou, e a qualidade tam- 
bém, apraz-nos dizê-lo. Pode haver quem 
seja' exigente e não concorde, No en- 
tanto, em concordância com as possibi- 
lidades, no ano findo a tarefa foi mais 
valiosa; com o principal quinhão para 
a Lisboa-Filme, que continua no pri- 
meiro posto, a creditar-se de um louvor 
merecido. Mencionamos os filmes apre- 
sentados em 1952, como «Madragõa», 
«Saltimbancos», de Manuel Guimarães, 
«A Garça e a Serpente». «Duas Causas», 
de Henrique Campos, «Um marido sol- 
teiro», «Eram duzentos irmãos», de Viei- 
ra Pinto, «Nazaré», de Manuel Guima 
rães, «Os três da vida airada», de Per- 
digão Qeiroga, e «Justiça do Céu», do 
novo realizador Vitor Manuel, com a 
particularidade de ser desempenhado 
por elementos novas. Previstos para 1953 
estão: «Hilário», de Perdigão Queiro- 
ga, com o tenor Luis Piçarra no perso- 
nagem, «Ouro Negro», de Manuel Gul- 
marães, «Rosa de Alfama», de Henrique 
Campos e «Vidas sem rumo», também 
de Manuel Guimarães que continua 
em excelente actividade. Também foi 
encarada a possibilidade da realização 
de filmes coloridos, através de uma 
nova empresa, à Estoril Filmes, con- 
quanto nada ainda tenha sido apresen- 
tado quanto a tão louvável infciativa. 
Como propaganda do noso Império Ul- 
tramarino, foram exibidos alguns inte- 
ressantes documentários de Filipe Solms 
em patriótica iniciativa. Por sua vez, 
numa tarefa retrospectiva. também de 
lisongear, o Coliseu dos Recreios exibiu 
série de antigos filmes nacionais. Nota 
curiosa, um assunto nacional, «Fátima», 
foi dobrado, em conjunto, por portugue- 
ses e espanhois, aliás sem felicidade, e 
o cinema americano também anunciou 
a intenção de tratar o mesmo caso. 
Quanto a artistas, recordemos António 
Vilar e Virgilio Teixeira, que mantêm 
actividade internacional. Um e outro 
apareceram em filmes espanhois, res- 
pectivamente em «Cristovão Colombo», 
é «Leão de Castela». De modo geral, re- 
tratamos aqui a actividade do cinema 


português. df 
A produção estrangeira continuou, 
como dissemos, a encontrar excelente 


mercado no nosso País, 

Os norte-americanos, com as virtu- 
des é os defeitos já apontados, continuam 
a deter o comando, vivendo no entanto, 
mais quantidade e não qualidade, se- 
guindo a norma já estabelecida, aliás 
com inteligente sentido comercial. Os 
filmes do «Oeste» constituem a base do 
atractivo para a gente nova — agora 
contrariada pelo decreto a que aludi- 
mos acima é que val restringir, notâve! 
mente, os límites. Algumas produções, 
em menor número, deixaram impressão 
de sentido e orientação artística. Pode- 
mos indicar, nos seus diferentes géne- 
dos, obras cimo «Cyrano», oom José Fer- 
rer; «A éscola da rua», soclal e moral 
«Pandora», de grande simbolismo, com 
Ava Gardner e James Mason: «Alge- 
mas de Cristal», com Jane Wymanhw; 
«David e Betsabe», realizado por Mile, 
no seu jeito heroico «de grandes mas- 
sas; «Pânico nas ruas? com Widmark 
«Duas vidas por uma», de grande fu 
do dramático; «Um lugar ao sol», com 
Elizabeth Taylor; «Ultima mentira», 
com Joan Crawford; «O Inferno de 
Towiima», quadro da guerra no Pacl- 
fico; «O cativo da justiça», com Dana 
Andrews; «O bom velhote», com Bing 
Crosby, de sentimento alto; «Belvedere 
optimista». de recorte satírico, com 
Glifton Webb; «Quo Vadis?», filmado 
em Roma, de ambiente grandiõso; «Cha- 
mada de um desconhecido», filme ver- 
dadeiramente cerebral, aliás percenta- 
gem mínima relativamente à quanti- 
dado. 

O mais sério concorrente do clhema 
americano, para o interesse das platelas 
foi o cinema italiano. Deve reconhecer- 
-se que a sua arte cinematográfica pro 
grediu excelentemente durante 1952, ga- 
nhando o direito de orgulhar-se com a 
apresentação de alguns filmes de gran- 
de espectáculo, com permanência am- 
pla, de semanas seguidas, em êxito to- 
tal, Recordaremos como afirmações de 
aperfeiçoamento técnico e literário — 
'o termo tem lugar — filmes como aMi- 
nha noiva não pode esperar», com Gino 
Cervi e Llobrigida, «Não há paz entre 
as oliveiras», «O milagre de Milão», de 
Vittorio Sieca, com Emma Grammática 
e Francesco Golisano, rico de huma- 
nismo; «Hei-de encontrar-ten, 
da guerra, de violento realismo; «Adão 
e Evar, uma comédia fantástica; «En- 
rico Caruso», a vida romanceada, do fé 
môso actor, «D. César de Basan», «Mar- 
co António e Cleópatra», no género có- 
mico, com Sandrlhi; «O Lobo da Cala- 
bria», tragédia rustica, com Silvana 
Mangano; «Escandalo de amor», com 
Lucia Bosé e Maximo Girottl, «Paolo é 
Francesca», versão de uma grande his- 
tória de amor», «Além das grades», aliás 
realizado pelo francês René Clêment, 
com Jean Gabin e Isa Miranda, de fre- 
mente realismo; «Ana», com Silvana 
Mangano; «Não matei», com, Amadeo 
Nazzarf; «Fra Diavolo», as aventuras do 
frade-guerrilheiro, com Nazzar), e ou- 
tros, de momento não lembrados. Aqui, 
não valeu, apenas, a quantidade; mas 
sim a qualidade, E, a coroar a série, & 
realização de Genina «Três histórias 
proíbidas», uma realização impecável e 
de alto significado, que teve uma das 
mais prolongadas presenças na tela. Na 
faceta cómica, por vezes humana, as 
interpretações de Tótó, hoje dos mais 
célebres actores cómicos, e Aldo Fa- 
brizzio, marcaram uma etapa nova, ago- 
ra firmada em «Polícia é Ladrão. 

Também vindos do outro lado do 
Atlântico, passaram algumas produções 
mexicanas e argentinas que deram ópti» 
índice do nível actual é que chegou o 
nicema desta origem. Mencionaremos 
por exemplo, «Vidas sem luz», com Ar- 
turo de Cordova e Zully Moreno, ver- 
dadeiro paradigma do romantismo, exi- 
bido durante dois meses, sempre com 
êxito, em verdadeiro triunto. 

A produção inglesa, que não fugiu 
aos seus dotes de espiritualismo e pro- 
bidade artística, conquanto se apresen- 
tasse em número relativamente dimi- 
nuto, nem por isso deixou de dar apre- 
cláveis amostras da sua personalidade, 
sendo de distinguir obras como «A ta- 
posa», com Jennifer Jones, um drama 
a ehsto fai quê ee imistário,"eOute 

a ou », cêm Toda, um'| 


CUMPRIMENTOS 
de Boas Festa 


Enviaram-nos cumprimentos de Bóss- 
-Festas: 

DO PORTO — Augusto Agestinho 
Almeida: Alípio Jceé Ferreira; Mau- 
rice Barthe; Alvaro M. T. Machado; An- 
tônio Macedo; Prof. Vergílio Pereira, 
Monteiro “Guimarães, Filho, Lda; DI- 
recção do «Grupo dos Medestos»; Anto- 
nio Coelho da Silva & C., L.da; Junta 
da Freguesia de Ramalde; Divisão do 
Douro Litoral; Alberto Pereira Truta; 
Mário J. Oliveira & Irmão, Lda; «Us 
Rouxinois da Beira Rio; Sindicato Na- 
cional dos Caixeiros do Distrito do Por- 
to; Simão Guimarães, Filhos, Lda; Di- 
recção do Grupo Excursíonisia 40s Ini. 

adores; Barcagens Rio Douro, Lda: 
Carvalho & Gastalho, Lda; Junta de 
Freguesia de Lordelo do Ouro-Porto, 
Manuel Reis Morais & Irmão; Papelarin 
Reis, Lda; Associação Cristã da Moci- 
dade; Fernando J. Ferreira, Sucr. Corpu 
Nacional de Escutas-Portugal; Grupo 8 
da Sé do Porto; Pedro Cósta & C-, Lda; 
Vitória Sport Clube-Guimarães: Direc- 
ção do Hotel Infante de Sagres; Direc- 
ção das Confeitarias «Arcádias e «Area 


Atlético Clube C. 
Otto Wang, L.a- 
-Porto; Antóniy Gomes Ferreira; Jose 
António da Silva Santos & C.*, Lda; 
Porfírio Tinoco; Charles e o seu Ballet; 
Grupo Musical de Miragaia; Granjo & 
€+, La; Direcção do Grups Invicta de 
Pesca Desportiva: Direcção da. Assem- 
bleia de Campanhã: Direcção e coman- 
do da Associação Humanitária dos Bom- 
beircs Voluntários de Coimbrões; Asso- 
ciação dos Inquílinos do Norte de Por- 
tugal; Sindicato Nacional dos Emprega- 
dos de Administração e Revisires da 
Imprensa; Sociedade Importadora de Ca- 
fés, Lda (Sical); Miguel Gomes da Cos- 
ta; Luís Ribeiro da Cruz; Cândida Ce- 
leste Nogueira Alves; A Previdência do 
Ferro-Viário Reformada (Associação de 
Socorros Mútuos): Herbert W. Cassels 
& Filhos; Mesa Administrativa da Ce- 
lestial Ordem da SS.”* Trindade; Centro 
de Desporto, Cultura e Recreio do Pes- 
soal dos C. 'T. T.; General Electric Por- 
tuguesa; Emilia Resende da Silva Dias; 
Ginásio Clube Português; Manuel An- 
tónia Vilela; Markus Russcs; Season's 
Greetings. 

LISBOA — Dr. Kurt Saalfeld: Regi. 
naldo Duarte; Clube Orlental de Lisboa: 
Liga Portuguesa Abolicionista: Jaime 
Faro. delegado no Porto da Revista 
Shell Sociedade Nacional de Habitações 
Económicas; Direcção da Agence Havas: 
Jane Grey; António A, Ferrador; Pre- 
sidente do Centro Portugués. 

PROVINCIA — Adolfo Pereira de 
Carvalho; Jaime da Mota Manso; Jcsé 
Ferreira da Rocha; José Alves da Silva 
Ramos; Silvino da Cunha; Manuel Bo- 
drigues Marques Andrade; Albano Du- 
que; António de Almeida; Arlindo de 
Castro: Artur Raul de Oliveira Marques; 
Esté António Fife; Dário Valon- 
gueiro; Olímpia Julião Serra; Saúl de 
Oliveira Esteves; Afonso Figueiredo de 
Almeida Campos; Bombeiros Volunta- 
rios de Leixões; Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo de Figueira da 
Foz; Francisco da Costa Xavier; Agos- 
tinho Marques Alves de Carvalho; Au- 
gusto do Couto Tavares; António Alves 
da Cruz; Manuel Filipe; Paulo da Silva 
Ranito, Lda; Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Gondo- 
mar; Direcção do Sporting Clube ac 
Braga; Manuel A. Moreira; Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Valbom; António Antunes de Almei- 
da; Cruz Azevedo; Filinto Nina; Junta 
de Freguesia de Leça do Balio: Hen- 
riques & Ismão, Leia; Ricardo Navarro 

voas; Grupo Desportivo de Vila Chã; 
Francisco Gomes Ferreira; Bombeiros 
Voluntários de S. Mamede de Infesta; 
Banda dos Bombeiros Voluntários de 
Figueira de Castelo Rodrigo; Grémio do 
Comércio do Concelho de Vila Nova de 
Gaia; Hockey Club de Sintra, 


QD Comenis 25 
ASSINATURA PARA 1953 


- Está aberta a assinatura de O Co- 
mércio do Porto para todo o ano 
1953. 

Para mais completa organização 
do serviço, rogamos aos srs assinan- 
tes do Porto o obséquio de satisfuze- 
rem a importância das suas assina- 
turas nos escritórios de O Comércio 
do Porto, Avenida dos Aliados, 107 
e aos de fora o de dirigirem as suas 
cartas para os mesmos escritórios, 
sob registo. 

Por 10$00 cada exemplar, podem 
adquirir os seguintes romances per- 
tencentes à Biblioteca de O Comércio 
do Porto, conhecidos pela interes- 
sante e moralizadora leitura, haven- 
do, no entanto, de alguns números, já 
poucos exemplares : 

Miss Lizzie, Carmencita, Amor 
Orgulhoso, Herança de Sacrifício, A 
Estrangeira, A Tia Matilde, A Casa 
do Terror, Ouro sobre azul, O Her- 
deiro de Miraval, Rumos da vida... — 
o Modelo do pintor, Não há como um 
dia depois do outro... e Grande ódio 
tornado grande amor. 

O Senhor da Honra de Gou- 
viães .. 18$00 


Mundanismo 


VILEGIATURAS . DOS ASSI- 
NANTES DE «O COMÉRCIO 
DO PORTO» 


Partiram : de Valinha para Serrinha, 
o sr, Joaquim Teixeira; e de Cabeceiras 
de Basto para Lisboa, a sr* D. Maria 
da Assunção da Cunha Reis. 


2 
Regressaram : a Pedras Salgadas, da 
Ovar, O sr. Constantino Matoso; e a Paços 
de Ferreira, do Brasil, o sr. Jorge da 
Costa Eiras 


Câmara Municipal 
de Gondomar: 


Na sua última reunião ordinária, « 
Câmara Municipal de Gondomar, depois 
do ter despachado trinta e im processos 

ra obras particulares, adjudicou, por 

7,4725800 a obra de alargamento e regu- 
S. Caetano a 


abastecimento de água à vila e Valbom, 
cujo projecto aprovou; julgar em falhas 
duzentos é vinte é cinco conhecimentos 
de devedores remistos; aprovar a 
camarária é os orçamentos ordinários da 

dos Serviços Municipalizados 
de Electricidade, que acusam, respect 
vamente, ag despesas de 7.391.500900 é 
3.280$00. 


«A valsa eterna, com Denis Price o 
Gisello Preville, «Veneno de amora, com 
Noel Coward, «Entrevista com Venus», 
curiosa fantasia, interpretada por Da- 
vid Niven, — e outros que a falta de es- 
paço não permite enumerar. 

Espanhois e franceses, também esti- 
veram representados com um punhado 
de produções, das quais destacamos, 
respectivamente, «Fez-se justiça», de 
grande simbolismo, e uma sério do fol- 
clore do vizinho, com drama, amor, 
canções, bailados, ricos de origem e de 
personalidade. Nesta nova tendência, o 
Cinema espanhol marcou apreciável fxi- 
to, e, no lado formal, tivemos, por exem- 
plo «Cristovão Colombon, com o actor 
português Antônio Vilar. 

Também os alemães, embora cami- 
nhando lentamente, continuam a refa- 
zer-se. À comprovar esso regresso, pas- 
saram algumas Fealizações de categoria, 
tanto no aspecto dramático, como no 
ambiente feérico, música e fantasia em 
afirmação de bom gosto. No mesmo ca- 
minho, o cinema austíaco deu amostra 
agradável. E, já no fim do ano, os sui- 
ços brindaram-nos com um filme, rico 
de tese, «é num jeep». 

Globalmente, à actividade cinemato- 
gráfica de 1952 asentou nestes moldes. 
Não pormenorizamos tanto como seria 
preciso, que o espaço é 
mnos à delxar pon 
certos de que 1553 permitirá ainda 
maior desenvolvimento e aperfeiçoa 
mento, com a consequente melhoria dou 
temas para uma escolha cuidadosa e | 
feliz. Oxalá. 


Em tempo: foi dirigida ao S. N. 1 uma 
exposição sobre a necessidade, ba 
seada, da remodelação do Fundo. CG 
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O Comércio do Porto 


DESPORTOSN 


PREJUIZOS... | 


De acordo com a hierarquia que é, afinal, a base da regularidade e da dis- | físico ou, então, mais ou menos fortemente lesionados. Na primeira hipótese, tudo 


ciplina, sem o que nada se consegue, os clubes desportivos têm de acatar as deter- | está bem. Mas se a segunda chega a verificar-se, tudo está mal, 
minações superiores e colaborar com os organismos que dirigem globalmente, prontos Nos dois encontros internacionais, já efectuados esta época, dois clubes 
a prestar-lhes o desejado e devido apoio. tiveram prejuizo à conta de lesões sofridas por elementos seus, precisamente dos 


Este princípio não pode olvidar-se, sob pena de confusão. E por constitutr, | mais destacados — o Porto e o Sporting, ora privados do concurso de Frederico 
como dizemos, a base de toda e qualquer actividade, tem de ser considerado com o | e Travaços, 
devido cuídado e respeito. Em consequência, ambos têm lutado com embaraços, nem sempre vitoriosa- 
Mas, sem pretendermos discordar de um ponto de vista tão claro e elo- | mente, em face da ausência forçada desses jogadores. O Porto, por exemplo, no 
quente, parece-nos que não ficará mal reconhecer os inconvententes existentes e | jogo de Evora acusou fortemente a falta do seu guardião habitual, “que ainda no 


procurar conseguir que os interessados lhes aplique o remédio correspondente. | ultimo domingo também não compareceu. 
Comentamos a propósito dos encontros internacionais. A Federação trata, Perguntamos : Quem indemniza os clubes destes prejuizos para os quais 
organiza e reclama aos clubes os jogadores de que carece para com eles constituir o | eles não concorreram ? 
grupo representativo. Depois, os seleccionados jogam, bem ou mal, sem prejuizo | O problema é delicado e bem merece que o considerem, com vista ao futuro. 
“a Antes do encontro entro-os grupos do «Primeiro de Janeiro» e «O Comórcio 


do Porto», efectuou-se a troca de cumprimentos 


— CAMPEONATO NACIONAL SALGUEIROS - VIANENSE, 2-0 


O grupo representativo de «O PRIMEIRO DE JANEIRO» 
Jogo em Viana, que despertou gran-, três, neste primeiro tempo. Em bre o terreno, Albuquerque, André, Jorge | «O Comércio do Portos e de «O Primeiro Bgilidade do conjunto antagonis!a, que á 


venceu «O COMERCIO DO PORTO» por 6-0 
GRUPO NORTE — ZONA B Pp 
fi de interesse. Assistência numerosa. plano Constantino e Salustiano. Pontos Ibuaue o ] á 
N ) LE ES equipas alinharão assim : Div so marcaram, Dos visitantes Pl). O encontro União-Oaldas, no campo da º Clio a itnoio, a concluir EEN Tp rt Ceci fts erp decorvia menor ren 
, VIANENSE — Salustiano; Chaves Arregaça,. registou regular assistencia, | um vento de Noronha, marcou u primei-| Académico, Desia vez, Os representantes) Os grupos apresentaram as seguintes 


Bastos so encontraram no ataque... O tradicional encontro anual de fute-je resistente, conseguiu elevar q marc! 
asão| das Sport Clube, 2-0 


da - cup local o mal, atingir o triun- (Ao intervalo : 1-0) 
União de Coimbra-Cal-) freio mais “que só Albuquerque o 
Casimiro e Alcindo; Melo e Constan- apesar do tempo não ester convidativo. | my bola. A segunda foi também marcada | do nôsso jorna, foram batidos, quebran- | formações: 


tino; Manolo, Canito, Adriano, Chaves O xesultado de 2: a favor do União, não | hos Priduncio, na conclusão dum cên:| do-ce assim a iradição que, co mantinha | O, COMERCIO DO PORTO» — Con- 
contam o mesmo numero de pontos e seguem |à ros — Adelino; Oscar, iradu com exactidão o, valor demonetra| tro do Nota Gomes, iam decorridos 16) desde o início desta contraieenização aee. |ceisão; Menera Cro Ari Cica 
JALG elino; | Oscar, minutos. e Ê . Laurita, : 
q Ifi a ra; “Gusidino; ta minutos. Na verdade, durante o pri-| Rrbitrou Fausto dos Santos, de Lis-| Dada a subida de forma do «Janeiro» | José Pereira e Correia do Brito. 
á frente da classificação da Zona A a O, Dona Eigoro Fatiha ga Haviá | moiro tempo, e logo a seguir ao quarto de | bon, foi condjuvado por Virgilio Leitão 6 | desapereceu a habitual superioridade do) No segundo tempo, Moreira, Alexan- 


hora, os unionistas instalaram-se no Cam) Ajfredo Louro, O seu trabalho, dada 4, di-| conjunto do «Comércios e, consequente- | dre, Serdoura e Costa, Foram substituídos 
us po adversário e, até no intervalo, salvo | fnuldado que oferécio. O terreno, não | mente, o encontro de ante-ontem antévia- | por Caruncho. Rebola, Faria e José 


Na quinta-feira, prosseguiu o Cam-, pelo Salgueiros e Sanjoanense, forman-) — Arbitro: Alvaro Rodrigues, de Coim- e Vestoão de io núnvos em que ln bolo! c e ao E 
peonato Nacional da 1! Divisão, com] do-se um trio do perseguição aos «lea-| bra, dim poriodo de Jo minutos em au à bola) dosagradou. poa, eppi sutrore, é jog | is do gesto Cauntodo. A biteeia do | so ORFUndo, Diamantino e Gughecme: 
mu uo ajustamento do calendário das | ders», a um ponto, composto por 8. C.| p A Primera Ria os 31 minutos o Salgueiros benefi-| tiveram que se apurar no aspecto defen-) ram — M. Be guido com entusiasmo O encontro e apola- | salvador e Pereira; Tavares, Adelino, A!. 
ileainitd 2 presencear-se. Com um bom árbitro a) clou duma grande penalidade que Pi-l sivo para suster o domínio que lho esta- ed o inctamentos a equipa da | varo, Miguel e Ramos. 
equipas do Grupo Norte e de algumas | de Espinho, Olivelrenso é Tirsenso. Comandar as operações, o jogo pôde ser| fero apontou, fazendo o segundo golo] va a ser imposto. De resto, « expressão A RLAPata q Marcasam às tentos: Alvaro (3), Ra- 
o dona O. Registaram-so 08 seguintes] A classificação geral das séries que | realizado em plenas e iimpidas possibi-] do Salgueiro desse, domínio tradut-se pelos seguintes) Cide aa. 4, «Jamelros fol merecida, | mos (3) e Tavares. 
resultados * «o movimentaram na quinta-feira é a| lídades de cada grupo. Foi mais peris) O Salgusiros crénceu, mp6e oito, cê 6 cantos, e um golo so.) Sporting U. de Lamego | embora os numeros tomassem uma ex-) Dirigiu gen imente a ardida, o, cry 
seguinte : goso o Salgueiros e Sajustiano bem, o) gundo ponto, 6 O Vianense, desarticu-) trido. ontrário do grupo local, qué É . pressão que não se harmoniza com o | tegorizado árbitro da Comissão Central. 
lu : Sentiu: mas em qualidade de jogo o do-| lou-se, com Mendafia. lesionado e o «mo-| não consentiu nenhum cânto, nem O seu «Naval da Figueira oo de gusão Deios dois conjuntos. | Clemente” Henriques, que fez excelente 
GRUPO NORTE — ZONA A Cemio go terreno, foi muito equilibrada | ral» na parte baixa da escala. A sa-| guarda-redes esteve tanto em azção como o PÃO os os 
ZONA A Deco dos dolá grupos. O Vianense, | llentar a calma» de Alcindo, um «jd-) steve Lozano, E para Confizmar a su- da Foz, 2-2 melor desenvoltura, movimentou-se no > 
Vianense-Salguetros .. J. v. E. D. Fc. p.)frente a um grupo mais experiente) niors que, está sendo uma revelas perioridade dos conimbricenses, basta] - a KOZ, terreno com maior facilidade, o a correr hn 
- «V. E Dr 0 Pl içou péla sua ciência o deú bastas| Chaves, Manolo e Melo, ice AO ER Eee e T| Antes de iniciado o encontro houve 
E Tirenso-Famalioão mm» Salgueiros 5 32 013 4 s|puxou péla sua clência e ico ista] Quinto jogo consecutivo do Vianen:| como o melhor elemento Gobre o tertono, a | Ea oie PO | Ena CR O asas Clois 
Leixões-Oliveirenso Sanjoanense. 6 4 O 213 6 8lapesar de jogar com uma Ríblico, inte)” Quinto Jogo consecutivo do VisãeEd) como 6 melhor elemento sobre o terreno.) Jogo no onmpo Muaicidal deu Como) Tau fode Us TOS, Alritda como ds | doa fraca tendo Sig Fernando Gomes 
Espinho-Gil Vicente Leixões 6 3 2 113 9 8)gada em que à inclusão de Adriano não) horizdaies Permengcem aoobrioa Bata ao exibia também “como. do período ante-| Visio “da zona B.. a DO A ara | EUR o 
E 81 foi compreen 3 - u =| rior, permitindo que os visitantes se apro-) Sob a directão de Muteus Pinto Sonres, | pa perdeu duas flagrantes Oportunidades: | pr a ? De laços de 
Banjoanense-Chaves ER g o É o E E 7 cais marcaram um «canto» e sofreram | víncia, parece. — C. =| ximassem mais vezes da sua grande área. | da O. A. do Porto, coadjuvado pelos jui-) ima por Laurita, die, cématou para fora Cn ada bem “e amizado “exletente entre 
É ZONA B liveirense Mas apesar de os caldenses pretenderem | zes de campo António Passos é Francisco | Com o guarda-redes Já datido e por Cir. | os funcionários dos dois diários. 
E Tirsense . 62311013 7 apurecer com mais frequência so ntaque, | Guerra, as cauipas alinharam (7 | ra de SET que, sózinho, em frente das E 
; ' 1 w 3 E nion voltaram a ar, em) LA — "Manuel Luís, Horácio, demorou o remate nermitindo a an- : 
Académico de Viseu-Peniche EIS o CAO pets ad ç AN J 0 Ã NE N SE = C H AVE S 3 5| bora com menos assiduidade, as redes) Chaves e Paula, Ferreira 6 Torres, Ma-) tecipação dum defesa con mário. aba Ao O ano ud 
Lamego-Naval ... o y confimdas a Lozano, que somente uma, vez “Cardoso Pereira, Jorge, Alvaro €|, No finai des quarenta e cinco minu- | ca e as da 
Unido de Colmbra-Caldas Chaves 4103542 se deixou bater e em condições que a de- | Joá tos iniciais o marcador qcusava 1-0 para ERorun de Séntana que pata ma so 
End ae Vianense 5 005 516 0 lesa Se Morhava lol. ou memo. in]. NAVAL — Plito Machado, Mepquita Ja tguipa do GANG jo go portes pSsição as cuas equipas. Ce Nossos af 
i 1 Jogo no campo «Conde Di equipa em condições de receber 0 estó| POW  uão : um resultado com diferen-| Bina, Antônio” Mariá, Óruz, Salgado 6 | começou à segunda parte descrente das <:> 
T ZONA B com Estular assistência. Sob a arbitra-| rico é transtormar em golo, mas não 0] ça de quatro ou cinco bolas, a favor dos | Neves. António Maria, Oruz, Salgado 0) GT celbilidades, principalmente depcis |. No final do encontro a direcção do 


GRUPO SUL — ZONA O 


Torres Novas-Montijo .. 
Olivais-Luso do Barreiro 


gem de Abel da Costa, que satisfez, os | faziam. Batalhador foi Vitor, mas im-| Iocais. estava mais de harmonia com 0] Do enti locais dominam os vi-) da marcação do segundo golo, obtido num | Grupo Desportivo de «O Primeiro de Ja- 
grupos alinharam : proticuamente. Na detesa, com SilvB | trabalho produzido pelas duas equipas du-) « Das irado a gua defesa a Conce- | lance dy sorte. Animados com maia este | ntiro» feve à entiteza de oferecer à 
SANJOANENSE — Szabo, Zuca, Al-| magoado a deslocado do au is &| rante o encontro. an os E minutos, Os lodais ingis- | tento, dado como brinde pela nosea de- q «O Comércio do Porto O artístico objecto 
estarsira Rara pino os Ae iodeto sis Os eruDos “formarum: | 4.) tem no ataque, mas os seus diunteiros, fesa, "o grupo do «Janeiro», mais jovem “de arte que estava em disputa, 
rigues, Gomes, A. Baptista, Vitor é . rasa NIKO — Celso, Velha, Carvalho o L.) em tarde apúgada, não marcam tentos. 
manter os assistentes em sobresáaito. E H » n 
na : An. | Sino podia ter evitado o golo Se MES | fajeste “Eradêncio Chita e Seronhane” | dom o dominio” dos Tocuis cometem falta NO ESTÁDIO NACIONAL 
D. DE CHAVES — Bandeira, Amân-| dsssse Foonfiado. À. Baptista, Gomes e | Valente, Em ; Ohita e | com o domínio dos locais cometem fal 
elo, ca e Road Rino Lourenço, estiveram muito abaixo das) jap UA ao PO marto da a prai Ne TR 
seca da Silva; Flávio, Barico, Chaves, | suas possibilidades. Zuca salvou um o; Jor, es por Alvaro, obrigou Pin! lo q e, H 4 
Aberto » atadnado dao DOE dadas sena | E Ea ER pe A estreia do WACKER, de Viena, proporcionou uma 
E o ronca 0 Cepam des, atirou para fora uma bola que C&º| nica, não estiverem à altura do que era) visitantes animam e instolamao a meio excelente partida de futebol, pois os «encarnados» 
marcando sem defesa possível o 1.º ten-) à sua frente. Dos jogadores de Cha- E edad é Topalensos campo; e gos 50 minutos obrigam 2 defe- ” o 
ZONA € to do seu grupo. ves todos cumpriram e agradaram mui: | que valente deve ter alinhado sm visitante a conceder cunto «ue marca) resgataram com entusiasmo e bom Jogo, na segunda 
Os locais empataram aos 9 minutos, |to, o guarda-redes, o extremo-esquer- E ah quo ar o a canoa Pesa prado Cao e E 
3 : E À ) E á 
por Lourenço, aproveitando um bom|do, avançado-centro e interlor-direito; | do “ só por isso o temos de aceitar como | de Lamego. Ôs locais continuam a domi parte, a ampla superioridade dos austriacos no 


2-1) A. de Viseu 
0.4 | Torreense 
U. Coimbra .. 

Este último fos o resultado mais sen-| Peniche - 

sacional da jornada. O triunfo expres-| Caldas . 

sivo dos viseenses também não estava | Naval 

nas previsões gerais, conquanto fosse | Lamego . 

de esperar a vitória do Académico so-| Os Marialvas 

dre o seu mais directo rival, do mo-| Covilhanen. .. 
monto. Assim, passa u equipa do Viseu 

| a comandar, isolada, a classificação da 


nannans uu 
cornnucas 
senstnnon 
vwvraenHHo 
o 
nvsraInoo 


| sua série, com um ponto de vantagem | Orjental E Go E 
sobro o Torreense e União do Coimbra passe de Rodrigues. Houve 3 cantos] Gualter na defesa e Fonseca da Silva, | componente do grupo de honra. O caso] nar, mas os seus dianteiros não encon CD 
E Cut (B) cu 6 6 0 22| contra o Chaves até aos 40 minutos, | muito habilidosos. EA RR id t 
* e dois sobre o seu adversário do dia 1. |morres Novas 6 5 O 10 | sem resultado, registando-se boas defe-) Num ataque às redes de Bandeira, lo Marques é diferente, por demonstrar | tram o caminho das redes para concreti- primeiro tempo 
, Mim, dos “vencidos Aontiio ces dem AO a a o) ponrenvo atistu à trava Que devolva | qualidádes, mas Nenota 'tembéia Tálta do) márem O dio Nao To 
Salionte-so que nenhum dos vencidos Montigo ......, 6 3 1 4) tas do Bandeira A na itado| osentériso o Somos nã recarga fagri-l:| fonrsdo! Cam (os oômftnhtima o: tivo | presião axircida vil locais e aos 55 mi SUL N 
Marcou GOO. ai ua obiit| OS 1666& me Brel ndo a a o oalr, outro. contra] aos. 57. minutoa.-Houve mais 7 .cantos | intuição dis Dará ORAS Mom des Mito) DUO CAR do Fnerogdo: Passem que) Li ASA E Ed dA 
ç a 4, os resultados revesti-|r, p; RÉ 2 Jo Chaves. is - [contra o Chaves e dois contra os lo- bla E sis petis = que rmarando, Eu “+ PREI ii 
Nr soda ogUinbrioi esto oreivalios | DER Sa a 4) ea alo chegou com o marcador] cais sem resultado prático. O terceiro | do, txiréio, Of Pa mento, | val aponte 0 sesundo solo para a Na) “PREJUDICADA PELO M TEMP by 
Casa Pla 620 al amo E ao e golo surge os 40 "minutos, do | FEsam astuaçi epecialmente, | val. pondo em voncedora. Os locais 
espinhonses e sanjounonses triunfado | Almada . (6 LL 3) Nr recomeço e talvez devido ao) um passe de À. Baptista e Rodrigues, | Jota Gomes, Gomes, Prudencio, Carvalho | acusam o toque e preocupamso mai N ç 
em «casas. Os outros visitados empa-| Arroios 6801 1| tempo instável, de chuva por vezes em] que atirou impriveimente fora do al: | é NRO Os itos 'Eglar da ERR tÍRiO | onto rrenan os visitantes ma- BENFIC A = WAC KER. 2 a 2 
taram, à excepção do Vianense, única | Olivais 60 0 0) fortes aguaceiros à compita com o sol) canco de Bandeira, fazendo o terceiro | jugar de avançado centro, para o qual) | O intervalo chega com a Naval a sa- , 


e ventania, a feição monótona-do jogo | e último ponto dos locais. O resultado n 
não se alterou. “A partida. não Eve ia ajusta-se ao decorrer do prélio, cujos | demonstra reais qualidades, apesar de) nhar por 2-1. 


front, as tória, Os avançados, locais desprezaram | vencedores fizeram uma das piores | Devo qo, Fruo: fm uma < tudo Jova aniiecomeçado o scontro os Jocals não (No primeiro tempo : 0-2) 
nosso jorna Cera 


as boas colocações de companheiros da | exibições desta época. = A. Ê campeonato venha a demonstra o valor | no meio câmpo defendido pela Naval, obri- 
do seu treinador, o que, aliás, já vem | gando a sua defesa a conceder canto aos nandes salvara sobre o risco um re- 


equipa do Grupo Norte que aínda não 
possui pontoa-no seu activo. Verifica- 
ram-se oscilações no quadro classifi- 


O torneio prosseguirá, 
gundo o calendário que o 


cativo. O Leixões deixou-se alcançar | já publicou. 
em demonstrando. 49 e 65 minutos. Aos 57 minutos Manuel, mato do cabeça de Brousek. 
|| COALDAS — Lozano, André, Leandro e] a um passe de Alvaro, marea o sogundo Ao quarto de hora Haumer centrou 
GRUPO NORTE — ZONA A á E Jorge; Vilson e Derlindo, Barnabé, An-| golo de Lamego, conseguindo o empate. com “boa conta e Brouse, na meia-d! 
y tônio Pedro, Albuquerque, Bastos é Ar-| Os lamecenses animam-se o insistem no reita, rematou sem preparação é com 
líndo. E “| ataque obrigando a defesa adversária n bola a saltar um tiro fulminante que 
rá Es O SEUDO não contlemou a fama de que | um trabalho menovo. Os visitantes adiviam proende levou o esférico à tabelar na quina do 
: vinha, precedido, Dispõe, na verdade, do a pressão c ambas «s equipas procuram posto 
h rbitra- | Fi ão procui ti =) 1 : do seu lado e a entrar na rede 
LEIXÕES-OLIVEIRENSE, 1-1 lazs se ss | Paes res rate pat) UR ao dali, o Soria à à Pen dai aaa 6 Es a pesa do vi duto e 
, gem do Eduardo en Carvalho s | tentativas. O Tirgense surgiu constad- | Sfas no sector atacante não revela ainda | quand a uioa ves lo fofo 0d DO Minutos 4 y Aos dezassete minutos o ataque do 
Sisto per Bim ds Caralho) om ae ago a arado pe) da o lesionado an Qua, ETA Eça hs e in one dr er 
ú : : em. golos. em série, neste periodo de c 
Não conseguiu o' Leixões, apesar de | dúvidas de que, a registar-se um ven- | co NSE — Dantel; Virgilio e Re- bom Jogo, sentisdo-ão a falta do Fal dorá Migar qué om faca do (OS IO DO Pads CDA TA RE too ES morte do Arténio para Aguas que esto 
1 ter dominado intensamente, ganhar O | cedor, só o Leixões o poderia ser, aten: | pimba; Varela o Chelas; Andrade, Bi- cão, que não alinhou por se encontrar | Saramente pretendendo ordenar avhnçudas) ri em tarde normal dos sas avançados, er a 
4 pod atom no” ecu campo | dendo do seu principio '€ ão dominio que | ChmPA: Varela a a e Moreira, | lesionado, Quando estava toda à equi: | como princípio, méio a fim, Também pod Joba muito vortecto é arhitrasem og, pRetacular 6 Mo | centra diMtaTÕaS à supenoritaDo 


de Santana, à Oliveirense, Esta equipú. | exerceu. Todavia o empate subsistiu e pa do Tirsense ao ataque, um defésa | ter acontecido que o sou treinador tenha) e bem secundada pelos juizes de campo. da é 
po tato co, apra” gisidlçia | É tim esigos ir a ovina, Coisas | ASEALIÇÃO corar estima E Vea id Ai O pap alça Tenta Fra COB e | de aan Úginão pio toe 
= ooo ge dois titulares de Price a dd ser | Romho foi o mais regular. Nas linhas | Vitor, Rogério Lopes, Sampaio 1, Pes a à «low reosrem nara evitarem QU o qemut:) la, Jojo. Cardoso Pereira 6 Alvaro, | O ciata co aa NC Cas 
coagida à forte assédio, pôde regressar | atrazadas, tudo certo e Adão esteve bem | rez e Ferrão LIL. + po 3 is tado domicões era difícil mesmo que olchado, António Marin e Pina. — dy Te Ve do teve uma recarga estupenda que saiu 
a penates com um preciosa ponto para |no posto de Delfim. O mais irregular O jogo principiou em pequena vel * alta, mas aos trinta e nove e quarenta 


T Ê 161 Juan, à não segurar a bol ar | cidada 6 não houve, até nos primeiros ; é Mimas Baimnae” e” BSbiai perderam 
a datado O ronge de correspon- | flentemênie, Noteeo” que Pacheco” se | cinco minutos, perigo nara qualquer] || Ra : GRUPO NORTE — ZONA C menos certo que | oportunidades com tiros à razar os pos- 
der àquilo quo se, esperava. Ambos os | lesionow, mas terminou no eu lugar. E rr E Td q perdido, tão | tes, TA E CD 

artida, ca — ira; e É E a ua 1.º o o a ) 
grupos jogaram mal e a partida, por ví IVEIRENSE — Teixeira; Pinho, ra fgual, Portanto, resultado justo em. PEDRO [db ca (e Le Aa 


. ani- : | com um bom remate de Dieste, que Ma: E É Ê As «Mon- . 
des situou-se num plano frouxo, ani- | Joaquim e Armindo; Júlio e Correia S ne ã Torres Novas-M ra fpduca expressivo. meçou mútio rápido sobre a bola, afl- 


d arte — mas alhães defendeu, com dificuldade. o A as p : 
mando apenas na segunda p mas | Jeiáro, Siva, Virgolino, Hui de Araujo | FOMOS moveu a” decorrer cm. melhor : : tio, 2-1 eo Diinguiram se, nog, vencedores, Mo pa E Ro 
E : o Rude O aid andamento cha qo ataque” era Criar E JO, Fragaieiro 1, Jorge e nica REG e trocando a bola com mafs desenvoltura. 

a ED nicaDo, às Também boa dose de | Feceu mais vezes 4o ataque 6 8 criar E Arbitragem irregular, — À. C. Vieira, entre ys médios e o ataque dis- 
' é É sorto foram és «motivos» que revesti- situações de operigo, pata as” godes de : ER Jogo no campo do Alménda Parque, E Fo er lar ia a sto em a em im os au orais 
as das . 5 PO SE rbitro: jo Ríbeir, à 5 CRU a je «WM», | comandante de toda a acção Aos três 

SR ram a actuação do «onzem. Sem poder | malicão dominava, surgiu o primeiro) RO Liebca. E) Ss. L. Olivais-Luso, 0.4 do sistema do (ÃO | nos da vam pesso a ota, Aos irão 


Rasa 
é exibir-se — estamos disso convictos — É irsense que 
é | | dentro da posse dos seus recursos, a Oli- | tento: sia da Rasa MET As equipas: Toga po eámpo Kivaro assar (Ou= lhe dá o sistema gpli- | esto chutou Tasteiro e colocado ao canto 
veirense pôde, porém, conquistar 6pti- Tafor Daniel, sem defesa possível. O A TORRES NOVAS — Martins; Gomes, | vais). aleabilidade de des- | oposto, 6alu 0 11 Mo do a ma 
mo resultado, E isso é tudo... jogo recomeçou com mais entusiasmo % “| ralix e Moleiro; João e Matos; Frazão.) — Arbitro: António Serrano (Santarém), inal resultante do elevado le Jogo a equipa engrenou numa 


O guarda-redes — um veterano de-| go parte do Tirsense para modificar O Jordão, Leonel, João Maria e Viriato. pda o de execução individual EE q Aba tnelendo raias 


E dicado — esteve bem, excelentemente | resultado, mas os famalicenses, com à A MONTIJO — Cruz; Caldeira, Fraga- — Moutinho; C. Paiva e 
rr & ár: i& | secundado por Pinho, Joaquim e Ar- | dofesa muito bem organizada, anulou) d tairo 1 e Anica: Fragateiro Il e Jorgt FoRSES djQueicós, F. Paiva e Gomes; J. FRA a naR aro neo aairabalho de 
Sra A mindo. Dos médios, há a destacar o 10: | todas as tentativas dos avançados tir. É Aleixo, José Maria, Bárbara, José Luis € digués oii ara ca vos Cempalo fd: io e a partida. passou "a interessar 
vem Júlio, rapa: uturo e, , | senses que nunca levaram a melhor, O adioo : Pato. USO DO BARREIRO Pegar 
n É Nogueiras pela incerteza do 2-2 ou do 3-1. À mela- 
Armando toi o mais destacado, correndo | Famalicão jogou com muita vontade Ao interrdo UV, DSUçO IDO PR RRERn O o No poeira) eu raia, Etna ed pe 


sempre com perigo, tado. ; Upo NOS 
ope alan do Letrsia, Ta [TO e O de ra QueiO E y Marcadores: Leonel, aos 34 minutos, | Valente, Lindim, Capela, Santos. Campos | Jesio io Fecho, E vencarnados», Wagner perdeu a confir- 
um minuto de jogo, depois de centro da | a favor dos visitantes. No segundo tem e Jordão, sos 47 e José Luís, ace 60, tea | Mandlo. mação com remate ao poste e ao qual 
direita e o qual o extremo.esquerdo dos | po os tirsenses aparecem a jogar me: fim E Embora a forte ventania, que Se fer | Depois de meia hora de jogo equili- se scedeu uma série de recargas, uma 
locais finalizou da melhor maneira .Na | lhor e aproximam-se por vezes, da ba- E sentir, não proplciasse futebol de qua- | brado. cs-locais tomaram ascêndente ter. das quais foi salva por Fernandes! Mas 
segunda parte, também a um minuto | liza de Magalhães, com o golo à vista. ç CR$ Uidade, à partida entre torvejancs e mon- | ritorial, mas não conseguiram cóncre- aos trinta e seis minutos também Aguas 
de Jogo, ARMANDO «passou» a defesa | Mas & pouca sorte dos seus avançados E : AR Ejenses teve motivos de agrado. À equipa | tizar à sia vantagem no comando da i Y rematou ao poste, até que quatro mi- 
local e apontou fora do alcance do es- | não os abandonou e aos 49 minutos, N ; local fol sempre eupericr, emnsciaician to, partida, nutos depais, um centro de Rosário fot 
OL TUA Mirade recebeu a bola à melo do ter- E : no primeiro tempo. em que sujeitou 08) Na primeira parte: 0-0. desviado de cabeça por Arsénio para um 
par ê metem E + | visitantes a aturado trabalho defensivo; | - Os barreirenses, depois do intervalo, canto da rede—e fol o 2-2! 


Dirigiu o jogo — correctíssimo — | reno; corre até perto da grando área - e ITUbE pois AS ! 
E & oo ria o pera aolo Gaia m, à Pouca sorte que perseguiu os | adaptaram-so melhor ás condições do i 1 O resultado, como dissemos, está cer- 
É Arado Ren ono pinça, Trabalho fá Rondo qm ETIIPOR em igualdade, O | * É E: forrejancs Iniblu-os de alcançar Um | terreno cnlameado e escorregadio. Domi. pectá to dentro da incerteza em que se vi- 
certo. o M, , mumero de tentos que estivesse em re- | naram com mais frequência e fizeram | PAT 'veu... Os austríacos mostraram larga- 

FAMALICÃO-T;RSENSE — O guarda- | lação com, o irabalho produzido. A ce | quatro golos por intermédio de Valente, mento a sua excelente categoria no 


gunda parte não atingiu o nível da pri- | Manolo Santos « Capela, respeotivamen- tempo, mas, na 2.º parte, mostraram-se 


E PINH GIL VICENTE l 0 -rodes de Santo Tirso em activil meira, "batendo-ee as equipas de Igual | te, aos 14, 29, 26 é 37 minutos, ríodo, de a O asc 
| " tg do Famalicão, aleviou com um pontapé | - f E z jecisão tácticas a. Es que, lhes perturbou 


comprido vindo o esférico cair 80 ce: O guarda-redes Pelikan, o médio- 


LEIXÕES-OLIVEIRENSE — 


é E : 
com o punho, do guardião oliveironso, : O Is ndo cor FUTEBOL CORPORATIVO CAMPEONATO DE LISBOA DE | Podam -centro Kollmain, o médio-esquerdo 
na sequência de um pontapé de canto Jogo em Espinho. o facto de qualquer delas haver jogado | rou para a baliza, bate toda a defesa e JUNIORES Brinek (que sé cotou o melhor elemento 


Era da equipa, é o extremo-esquerdo Hau- 
tiga ner) mostraram categoria excepcional e 
técnico-táctica. conforme com a internacionalização que 
Ne pa parie, porém, o Benfica in- | já ganharam por várias vezes. Em con- 
cluiu Moreira em vez de Angelo, e o junto, a movimentação da equipa cons- 
equipa a meio-campo foi | tituo um regaly de  expontaneldade 


3. Correia da] melhor quando teve de enfrentar o s 
colei de arbitragem: q Correio dal Votos Qaeto indicativo dos bons re-| besbfsel. wolosando "6" Seu “grupo em Um jogo em Vermoim 

| Gosta Gb esonis do linha), da. C. | cursos técnico-tácticos das equipas em] Vencedor por 2-1. O grupo volta a do- 
Porto. As equipas luta. O S. C. de Espinho voltou-nos & | mi ) goltaça do-) no Jogo efectuado entre o G. D. E. 
Pgoç E ESPINHO) ato; Veris-| oferecer um “primento tempo de pleno | nam com a Palizas Aos 60 minuto e Mario Navega e o G. D. da Casa do 
simo é Lopes; Walter, Angelo c Ca-| agrado, com todos os seus homens — E Povo vencer o Mario Naveia Dor 6-2, 


Cascalheira-Rio de Janeiro, 4 
Sporting (B)-Desp, L. Castelo, 


rece o golo do empate numa jogada en- 

do. Loureiro; Garro, Gomez, Gullher-| guarda-redes incluido — em bom pla-) tre Mobo BIno e Diesto finalou com | ão intervalo já vencia por 21. o o | adorada por primores do execução in- 
Me é Valdemar. o Podemos atirmar que. vimos em | qm "hom remate, De ropente quando CAMPEONATO DA: II DIVISÃO | logo de dead e O dual am que o atovetacimanto da 
Gir VICENTE — Augusto, Borrega| acção uma excolento equipa, que, to”) parecia que O Tirsense caminhava para DA A.F.L. Eu bola, a Simulação. a mudança de curso 
o Criva Garcia, Matos e Pontes;| davia, ninguém reconheceria, após 0) triunfo surgiu uma bela oportunidad CAMPEONATO REGIONAL da bola tar cenas da pagle ra “a Pothis 

Sraciel Nélio, Passos, Alcino o Pinho. | descanso, tão brusca. foi a queda, a bai-) para o Famalicão: uma fugida de E: Bom Sucesso-Amoreira, 1-0. tégnie: plo | cia de tiro, são insuperáveis. 
Chaves, vitima de distensão mus-| xa na qualidade do seu jogo. Às ante-| Eério, que apareceu em frente da bi DA W DIVISÃO ao do, O Benfica, suplantado no primeiro 
culér, nos! primeiros momentos da Con-) cipações, os toques matemáticos, a ra-|fian do Daniel, com toda a defesa b período do encontro, soube, na 2.º par- 
E tenda, npada com Pinho, mantendo-| pidez de pernas o de bola dos primei-| tida o atirou go lado, Os locais voltam] | Gala-Oliveira do Douro comandou te, reagir muito bem utilizando os seus 
tono terreno como simples figurante, | ros 45 minutos deram lugar à lentidão | ao ataque, procurando modificor o re: TAÇA «SERRA E MOURA» atributos de velocidade de pernas e de 

e 


: do DO Te O ão ioais WI retltâ-lo do | enervante, aos ondossos do acaso e à] sultado, mas não o consegulu porque) | P E e 
defesa olivelrense que, com Os médios | fino Moro não agravar o seu pade-| falta de remate do último periodo. 05 Dieste andava muito recuado e chaga | Em continuação do campeonato regio. paia a iconves explorando, bem os jun 
para, trás», bem como o freinador da | Cimento, "em tarde de chuva e vento. | espinhenses devem ter sido vitimas da)o fim do encontro com os grupos em- | nól da Tr Divisão, jogam, no domingo, no | — Sporting-Belenenses, 3-2, cos ep Nai AR 

equipa, o veterano Rui de Araujo, | CNAS condições atmosféricas em quo à | conflanca com quo encararam, as opê-| patados a 22. Campo João de Deus, os gripôs do E: €. preponderante + com Vieira & Arab 
actuando “como cunha defensiva — tudo | partida Lol “disputada projudicaram os] rações do após intervalo. Atingido o) Destacaram-so no Tirsensa: na de-) de ala o do Oliveira do Douro. ade Cistundio a casa e deu equilftrio à 
anulou, às vezes com sorte, mas outras Lorcandores, que, em terreno seco e sem] final do primeiro tempo na situação | fesa, Chelas o Rochimba; na linha mé- Dada a rivalidade existente o o valor FUTEBOL MILITAR Ea ão geral da equi; de Jogo prát 

Vezes também com mérito, pois a aten- [ Sento, talvez nos tivessem proporciona-| de vencedores, golo da autoria de Gul-| dia, Varela e na frente, só Djeste.. deste encontro para efeito da tabela de Cir SO jogo prático. 


Vão gos lances imperou em larga esca- | Jo exibição de muito agrado, se aten-) lherme, aos 44 minutos, os locais de-) Mot dh cão: | classificação, o mesmo está Sendo aguir- 
E naquele enstme bloco destruidor das | armos ão quo nas duas turmas figu-| vem ter pensado que, depois, com a En) RR ia aa dado com muito interesse, Vai começar, ainda na primeira quin- A. dos 8. 
la naquele crten bio rinnenses, | tarmos em que nas dv a de beja, | torto ventênia pelas cóstas o diante de) gouw muito bem e Hogério, foram 05] Reservas, às 1 e honra, de 15 horas.) zena deste mês, - campeonato nacional austríacos mM TD 


a chegou ao descanso, com a | com propensão para a jogarem rentó| um adversário práticamente reduzido a) melhores. O resultado aceita-se é à ar- mélitar. a que eoncorrem as Equipas de 
le Penas 


Oliveirense apenas a perder por uma | ao solo = como houve ensejo de veri-| 10 unidades fisicamente válidas, a ques-| bitragem certa. — P. M. a Artilharia Contra Aeronaves, 

bola, quando a produção de jogo Oten- | ficar quinta-fotra. tão estaria em ver quantos golos con- CAMPEONATO REGIONAL Militar): Artilharia 2 de No meio desportivo de Gondcmar, onde. 
sivo dos locais poderia, bem finalizado, ualquer das equipas jogou melhor] sentiria Augusto. Notou-se a sua dés- | usrrRaR estes o Aveiro (IÍ Região Militar); Artilharia o F.C. do Porto conta numerosos asso- 
a contagem para quatro Su cinco | contra O vento, por ter agido numa | preocupação de início, os aconteil SSD o DA KI DIVISA Pika de Quetuz: (Governo Miliar dois: idos Te atmpaileanies: vireas Gra PE 
Bolas, so Começo, da sda parte, os | toada, certa de oia atras PER ER E org segundo tempo de insegurança, en- —— Eco e Escola Ta a, Artilharia, de Es de Cid Efraim pela desicca. 
visitantes, numa fuga rí puderam | com aquela outra seguida lo com » a Be - Progresso Vendas Novas (IV Região Militar) io da equipa E do F, C. do Porto 
igualar e o desafio conhecei O vendo, pelas costas, que imprimia | nizar as suas ofensivas e, assim, o 5. quanto Valdemar voltou a parecer-nus rzedo [4 O campeonato. & dispulado nesta: ci- Atães, onde vat enfrentar O excelente 


5 frágil e o menos jogador do am» nr taenise. 
melhor. fase, Ubertando-se da môno- | velocidade a mais e efeitos caprichosos| C. de Tspinho viveu em sobressalto, | 9, mais =” - | dade. «team» de honra do A j 
sua melhor fase, «teamo, Está a despertar interesse este em A partida; realiza-se ds 15 horas, e cs 


Tia que” até aí o caracterizara. O Lei- | ao esférico, tornando-o de difícil do-| recebendo, (claro, com prazer, o sinal Arbitragem excolento e boa actum:| contro, que se reslica Do domingo, em portuenses que desejem. assistir do es- 
Sport Comércio e Salgueiros 


T | mínio. Depreende-se do-que ficou enun-y da conclusão da partida, em que não q 
xbes, surpreendido, atacou em te | alado que 'cada equipa teve seu periodo] ganhou para o susto gão dos fiscais, de linh Serzedo, a contar para a bº jornada do pectáculo podem utilizar aa caminhetas 
nervosismo, nã pôde romper a barreira | de ascendente técnico, E é era nt . At6] — Resultado certo? Sim — em nossa | ePREO e uma, am nÇº campeonato regional da HI Divisão. que saem da Batalha. 
Deo: nada ves melhor organizada. | ao intervalo: o 8. G de Espinho, de-) opinião, Porquo, o excelento primeiro pregos não Dodám bambis cone (e 
- Eptagonist, Cada vos melhor oueanieada | Bejos o GI Vicente. No entanto, convem] iémpo dos aspinhênses Thes deu jus ao físico nas nilom tom O Migah = & PopritiTebeajdo Ends Na homenagem prestada a Fernan- 
for-esquerdo, após m&gni- dito, médio do Boavista, o Candal 


a veirense = tronia do jogo... | Não confundir supremacia técnica com | golo do inter 3 
. descid: Joridad. Ta] de retenção de| fica fuga de Loureiro... E ue os J manhã, peles 15 horas, no " E 
ta o eua qua o Tia Codes Bole” que essa coube, indiscutivelmente, visitantes souberam  organizar-ie, na CAMPEONATO REGIONAL campo Roares Martines, estes dis gru- DON ACTA DO venceu o Canidelo por 2-1 e o 
ÉS Juan quo 66 via a no | equipa visitada, que dominou em 76 | defesa o no ataque, na parte final da DE AVEIRO E “cujo resultado é aguardado com in- Boavista B derrotou o Coim- 
a auto hora. os locais abran= | Por cento do tempo útil de jogo. contenda. Nolito, o espanhol que foi —— Eeiasa : De harmonia com o aprovado em brões por 6-1 
aaram Ato e O jogo passou a «arras- eloa eu E onde cuia es ig Mp cotaticae como a na RAS classificação das equipas Dada a posição que ocupam paiol Assembleia Geral, os nossos sócios ) Po ” 
faréo, outea vez monotono. Registo. | fog/aicabo pelos contrários, No entan-| Ná sua turma: há também que destacar piso. Tê dor Erovi Manga Sono | 46 terão Impresa nó dia Ano nogão, O valorcso médio do grupo de hcnra — 
gnt indo. RA apa saio “emp js, Soo Gera, jm póntads, aitára | a, Seth Iori FU ão, Dog “io | RAID, arado degdignis o BA de e ar SS 
ONFOSO 6... Certo, cendente — r que nf u— : f E - 
- & uma bola, belíssimo resultado para 0 | aspinhenses teria justificado mais dois] e do ex-vimaranonse, À. Brloso. CAMPEONATO REGIONAL | a oo a Cibete | Haumer. spoa. | ES, £, conisrraneos, envolvidos no mesmo 
visitantes e arreliador percalço para OS | ou três golos se não tivessem um se-| que nos foi dado ver, a equipa de Bai ida DE JUNIORES gar le “ai e de Arbitro: Joaquim Campos, de Lisboa. | entusiasmo que caracterizou a homena- 
visitados... Eundo tempo de visível desorganização, | celos, reforçada com elementos que já J, . D.. 4 do es convite que pode ser adquirido hoje) Aos nove minutos, Hinesser arrancou) gem quo um grupo de desportistas de 
e Ea nn RO np Fadeio A em que raramente puderam delinear pia ela I Divisão Nacional, yu-| GUCUJAES ..... P: tolas durante o dia na nossa sede, e no| um E ponta gua Bases, em es e eta roTOENas pera Sturalidade. 
Pocas; Cos: i uma Jogada com princípio, melo e fim, | derá efectuar carreira | Interessante. | U. de Lamas adlioen sentiam domingo no nosso campo a partir) do ci Recado fugir à bola para trás | agora, destmpanha o cargo de irelnader, 


Abel, Zeca, Barbosa e Romão. não obstante a sua insistência sobre 0) Quanto 808 espinhenses, que continua- | Wetrense 
melo, campo contrário, favorecidos pelo | mos | Bi condor, com grandes possibi- | Louroea a o ara EEE RES ho A Ei 
vento, » a alcançarem magnífica | Arrifana É etes oclação. no Café | º Eoão. 

A diferença de actuação de cada] classificação no torneio em curso, An-| Bustos = ep Odin e na sede. 8 E Antes deste tento, Aguas perdera E 
equipa nos dois períodos da pugna teve| gelo e Garro foram os homens mais, idem = A DIA uma oportunidade, quando havia um mi-| (Confira NG pi 
como base as condições atmosféricas e | certos de começo a fim. Lopo teve um Estarei regional, ecção. nuto do jogo, e aos sete minutos Fer- as nações Pal 


de el ra dentro da rede, consentin- | com muito agrado, lhes preparou ju 
sara de feve lugar no Parque «Siva Matos», onde 


das É discos odiado ia id 


, 
: 


mi 


VEDA 


nes 7 csiodner aii 
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"cem resposia a corcar ums ex: 
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A abrir programa defron! 
es de honra de RE SOAM iEOS 
jarts é' aguenridas equipas 
é Clube Desportivo do Candai e do Ca- 
Bidelo Sport Clube, 
Sib a arbiragim de Joaquim Silva, 


os grupos alcharam: 
BANDAL — Zé Maria, Verdinho, Hen. 


rique e Carlos; Mereira e R.d-lfo; Cunha, 
Coeiho, Arnaldo, Chico e Baptis! 

— CANIDELO — Coimbra, Silva, Queirós 
e Soares; Adriano e Ládio; Angélo, Mar. 
círis, Campenhã, Fernando e Artur, 

O' facto do Candal pertencer q uma 
Divisão supericr, não serviu para intimi.. 
dar Os canideiensts que, envolvidos em 
seus brics impuzearm-se de tal modo aos 
stus antagiaistas que estes não foram 
senhcres de por pé em ramo verde, 

Deris de «starem empatados o 1 
Xg rapazes de Santo André só vieram 
consentir o tento da vitória depois de 
du'a cerrada, Não haja duvida, que O 
Canídelo se exibiu por forma a não me- 
mtcer a derrota... 

Em néva cpcrtunidade, talvez tenham 
ensejo de afirmar, mais convincentemen-. 
Te o seu valor. 


“Boavista-Coimbrões, 6-1 


Seguidamente, desceram ao terreno, 


* um grupo misto do Boavista e O grupo 


de honra do Coimbiões, 
Como allnharam as equipa 
BOAVISTA — Reinaldo; José Luís, 
Barros e Maurício; Videira e Fernandito; 
Neca, Armando, Redrígues, Bernardino é 
Mendonça. 
"CCOIMBROBS — Pacheco; | Ferreira, 
Soartég e Vitiza; Zé Luís e Mendonça; 
«Aguas, Dias, Guizanda Sirafim e Regé- 


o, 
Arbitro, Verissimo Miranda. 
Esta partida não decorreu por modo 
muito agradável, pols alguns dos com- 
ponentes da equipa visitante actuaram 
úm «anto à base de durtza, o que de cer. 
to modo, é contrapreducente, para uma 
art É 
Poa do Boavista e venceu muito 
bem. No entanto, se és locais Se dispu- 
zeesem mais um. pouco a dispender algo 
de energia e esforço, talvez que o St 
vuitado fcese bem maís diferente, 
Enquanto pelo Coimbrões marcou Se- 
ratim, pelo Bcavista marcaram: Ar- 
mando, Mendonça, Bernardino, 
gues e Neca (2). 


Vitória de Guimarães-Rio Ave, 5-1 


cava SRD 40 Gone, Condo de 
drontcu o Rlo Ave, em desáfio amigo 
a rbitreu o portuense Marques Ga St 
va os Ae CArevedo (na 2: parte 

Pepaeças etnsogo Até: 


“sitanies aiinharam sem alguns ti 
res e nos locais faltaram Amaro, 
Megahães a Horacio. Z 
O 


gradável. 
O espanhci Lera e o centro-avançaav 


|. Caraça, em especial, revelaram nesse 8s- 


* do e O Rlo Ave, 
— o venceder, no 


ficar o «ld. 


a 


; 


colo "uma «classes autentica. O jogo. 
Ro Orimeito tempo. toi muito equilibra- 
pôde até, Guperionizar 
capitulo remate, distru 
SE 
aa ce ode 
Não o fes, porem é cabe aqui dizer que 
a porte teve janga infuencia, O Vitoria 
Na segunda parte, foi mais séguro á de- 
S&a Dela entrada de Costa, em troca 
de Vigira, O mesmo Não polo dizer-se 
“dE vencido, que nada luerou com a en- 
dida de Apncio para o lugar de Az 
vedo 
e cometa rados Maia 
com um guarda-redes - 
Deco” e cem outra colocação me ba- 
tea os 
"No capitulo disciplinar, só há a tecer 
Icuvores, boa corrécção registada 


Boa arbitragem —A. G. 
Kamaldense-F. C. de Gala, 2-1 


Em articular e em homenagem 
DÁ re aivienegros, defrontaram- 


igoada. 
O encontro em si pouco valeu Jo- 
bem, com toques cubtis a 


guns 
into-feira 
ts devidamente as responsabilidades o 
clube, 
Desinteressam-se prepositadamente do 
Jogo e o presidente da direcção, viti-se, 
por via disso, obrigado q Tetirar Ser 


jo, 

Ao intervalo o marcador estava 
“ ronco, Na -ceginda parte, foi feito O 
resuitado. O Ramaldense, marcou por 
“Pinga é Madureira, aos 58 e Bi minuc 
tos. O Gaia alenuou por Abiito aos &9 
pipénniioa: É 

grupos: 

RAMALDENSE — Araujo; Nana, To- 
minho « Venancio; Chelas e Manecas; 
Quinteia, Madureira Rosas Chamer é 
Amu. 


Jogaram tambem Pinga, Pereira essa. 
magaio. x 

F. C DE GAIA — Leonardo; Henri 
que e Vieira; Abilio, Casimiro e Ci 
oa) Oecar, Campos, Ahino, Sergio é 
Gaiafo. 

“O arbétro indicado, faltou. Teve de 
axbitrar, um dos juizes de linha — 
Fernando Gomes da Silva. 

O o, (osnfrompendo 

ando quan a e int 
o jogo, O menos possivel. Bom abalo, 


Riba de Aye-S. O. das Aves, 8-5 


Ante ontem, sfectuou-se um jogo no 
campo das Leges, de Riba de Ave, - 
O rupo local e o Sperting Clube 
ves, formado, pelos. evelhõs, re. 
“servistas do Desport!v. Aves, em ré 
Imibuição da visita do Riba de Ave' aque- 
jo clube, tendo-se neste Jogo registado 
um empate do 3.3.0 


Atlótico do Moura-Lusitano 


via de 
siásiica recerção à equpa visitante, — 


(Leça) dois jogos; Americo Silva (Le 
ça) doi jogce; Carlos Neves (Nelas) três 
jogos; João Tavares (Nelas) três jogos; 
Amadei Pires (Tiisiiano de Vilgemoi. 
el Mateis 

er- 


Graça (Oihanense) dois jogos; José Can- 
SOM Cemqueta (MONÇÃO)  trdo dogoto” 

jueir; fonção) cgos; e 
Daniel Dúarto” Silva (Beira Mar) qua: 
tro jogos. 


Castigos da A. F. L. 


A direcção da Associação de Futebol 
de Lisboa aplicou os seguintes castigos : 
Interdição de campo por 60 dias ao Gru- 
po Sportivo de Carcavelos; suspensão por 
um jogo, a António Duarte Gomes, do 
Povoense, e Francisco Viegas Fernandes, 
do Estrela da Amadora; com dois jogos, 
Veríssimo dos Santos, do Operário; com 
três jogos, António Manuel Trindade, do 
Povoense; Augusto Barbosa, do Sintren- 
se, e Fernando Manuel da Silva, do 
Atlético; com quatro jogos, Fernando 
Augusto dos: Santos, do Palmense; com 
cinco jogos, António, Pereira, do Pal- 
mense. NET, 


/A homensgem a Monteiro da Costa 
foi adiada, para o dia 9 de Janeiro 


“A homenagem ao internacional do F. 
€. do Porio, Monteiro 'da Costa, que es- 
tava marcada para o dia $ fol adiada 
pera o dia 9, a pedi de várias pessoas 
que naquela data não podiam assistir, 
devido à aotenidade do dia — véspera 

je Reis, - 


O actual treinador da equipa 
do F, O. do Porto 


muíoi o enquânio não vem dove tre 
ol, é fo vem novo trei- 
nador' para «azui-brancom, trei- 
nador para o Erubo TATCOM, 


Uma situação delicada 
“O Bentica com um elemento mal ins. 
Crito ma sua equipa de — trã- 
ta-se dum jogador que foi do Infesta 
para o clube joy — está em mis- 
cos de perder uma porção de J e 
não ir à fase tinai do tomelo 


Decisões da Comissão Central 
q dos Arbitros de Futebol 

Em reunião, resclveu a Comissão Cen- 
tral o seguinte: 

— Chstigar com 90 dias de suspensão o 
iliado Joaquim Silva (Setubal), por ne- 
gligencia no preenchimento do boletim 
relativo ao jogo «Farense-Mouras, oca- 
slonando a suspensão injustificada de 
um jogador; 

Castigar com 15 dias q filiado, Vitor 
Pinto Coelho (Faro), por dual de 
eniterio na direcção do encontro «Des- 
portivo de Beja-Juventude de Evora: 

Castigar com 15 dias o filado Má- 
rio Ribeiro, (Lisbon), por ter permitido 
jogo violento e agressões no encentro 
«Casa Pia-Orlentals; 

Castigar com Advertencia o filiado, 


Tma nova reunião da «Tertúlia» 
do Belenenses. no Porto 
Mais uma reunião da Tertuiia do 
Belenenses, no Porto a efectuar na se- 
de da; Associação dos Jornalistas, pelas 


“o jantar de confraterniza- 
entes do Belenenses. 


Oquei em patins 


No fim da primeira volta 
do Campeonato Nacional 


Terminou a primeira “volta do cam- 
pecnato nacional e o Bêntica colocou-se 
á frente da classificação, sómente ceden. 
do um empate em Sintra mum jogo que 
foi, sem duvida, o mais destacado da 
veita inicial do campeonato. A euprema. 
cia dos clubes lisboetas voltou a verifi- 
car-se, ncvamente, e assim o Bentica, 
Sintra e Paço de lrcos, são os primeiros 
classificado, O Campo de Ourique é que 
Se deixou antecipar pelo Infanie de Sa- 
fiss à equlna morienos mais em evi 

ja — é . Seguem-se CS ErUDOS 
do Académico, Carvalhos e Sanjoanense. 

Através dos encontros da primeira 
voita, verifica-se que o Benfica, em 
«forma» já mais apurada do que 
Fevelada no erogionais, “01 O selricos 
mais regular e, portanto, justifica a 
posição que atingiu. Se ganhar o tituio 
— embora aínda muito tenha que epatl- 
nars — O facto torna-se merecido. Tod; 
via, es poesibilidades dos eintrenges são 
de ter em conta, sabendo-se que 9 gTUPo 
já confa com todos os titulares, entre os 
quais Ee destaca Edgar Bragança. O 
Paço de Arcos, campeão lisboei tá, 
como o Sintra, em situação que 
lhe pode permitir a6 maiores osperanças, 
tanto mais que Emídio e Jesus Correia 
acabaram a primeira volta em «formas. 
Quanto ao primeiro clube nortenho, há 
a frizar a sua excelente «perfomances 
nos uitimos desafios disputados no Pa- 
vilhão dos Desportos. Depois dum co- 
meço péssimo, a equipa de Lordelo teve 
um fecho que se pode considerar bri- 
lhante, avuitando a vitória ante Os 6in- 
trenses. E note-se que a equipa não pode 
contar com o seu melhor, sobretudo com 
a incisão de Amtônio Figueiredo. O 
Campo de Ourique. um estreante, jus- 
títicou porém, a «chance» Soube ocupar 
o seu posto e atingir bons momentos, 
Eis um «cinco» em franco progresso. O 
Académico, fatigado e saturado por ra- 
zôee óbvias, começou bem e acabou mal, 
sendo o seu melhor feito a vitória sobre 
o Infante, As resistências — sem sorte — 
ante o Benfica e o Sintra, também são 
de referir. Do Carvalhos, nada mais mu 

de exigir, pois trafa-se de um es- 
freanto E dura rea tá fee 

orém, a eguina recompôs-se para 
Os lultimos desafios, a denotar que O 
«contactom lhe foi benético, Da! Sanjoa- 
nense — o depoie do que fez, na época 
passada, no «nac'onai» — havia à espe- 
rar mais, ma. é incrntestável que o grupa 
atravessa «forma» precária e não pode 
impor-se como seria geu desejo. O ultimo 
posto ficou a pertencer-lhe, — 

À segunda volta começará, em Lisboa, 
a 5 do corrente e, nesta cidada a 7, Og 
jogos locais realizar-se-io no rinque do 
Vilanovense, como já noticiamos. Depois 
do recinto da Educação Física, vamos 
para o clube gaiense, & falta de um Ja- 
cal, coberto, pormênor que impediu a 
realização, nesta cidade, dos encontros 
com as equipas eudistas. Este 
nato foi, pois, frouxo para O oquei am 
patins mortenho, cbrigando a uma situa- 
São desfavorável sob todcs ca aspectos. 
Com a visita dcg lleboetas ao Porto, q 
aquesíáco do título podia bem ser «dis- 
Sula». desim... 

sabemos se árbitros da Comissão 
local irão dirigi" Jogos à “espitai agora 
quando os grupos nortênhos — em 1, 18 
e ig — carem. vela segunda vez 
ão Pavilhão de Decprtcs. Seria justo que 
tal sucedesse acb todos pontos de 
vista. Para infericridade, já bastou ni 


Columbofilismo 


G. C, LORDELO DO OURO — Encon. 
tram-se em distribuição Os boletins de 
Eecenceamento a apariceram mégie pru 
Po, cs seguini ombos: 4989-62 e 
Error  ecapireceu o 89404-50 a EMA 


SOCIEDADE C. DE ARCOZELO-Es- 
tão em disiribuição os boletins de ra- 
aque 09 mesmos têm de ser en- 
fregues, até %o dia 4 do Jeneiro pro-| 


SOCIEDADE C. DE VILAR DO PA- 
RAISO — Encontram-se em distribuição 
Os boletins de recenseamento, . 


GRUPO COLUMBOFILO DE OLIVEI- 
RA DO DOURO — En 
. na sede, os bo) 
censeamento DOS, Og 
de ser entregues até ao. 


do corrente, 


— | DIVISÃO 


Vila Real-D. de Monção, 5-0 


Jogo em Munção ob a arbitragem 
de Femando Ribeiro (Porto). Os grupos 
alinharam: 

VILA REAL: João; Emilio, Guedes e 
Zé; Barreira é Helder; Avelino, Zorgo, 
Abílto, Déiio e Joaquim, 

MONÇÃO: Perez; Argentino, Antu- 
nes e Rodrigues; Flores e Moreira; Agra. 
Atonga, Fragoso, Brito e Sá. 

Os vilarealenses triuntaram e, pode 
dizer-so, merecidamente. Foram mais 
Pesitivos é scuberam vencer os períodos 
em que os locais forçaram mais ao alí 
que. Várias vezes og visitados aparece- 
cem na frente das balizas confiados a 
João, Mas mem sempre a sorte bafejoc 
a gua persistencia. Fizeram-se jogadas 
agradeveis. apesar do mau estado do 
terreno que exigiu grando dispêndio de 
energias aos jogadores mag «os vilarea- 
lenses, neste aspecto foram eempre maia 
perfeitos, 

Ao intervalo q visitante, com um ten. 
to de Délio, à meta hora, vencia por 1-0. 

No segundo tempo, a despeito da 
grande vontade impísta sempre pelos 
Asse do Desportivo de poronção o 

a Pouco é pouco, foi aumen- 
tando a conta, até chegar an resultado 
fimal de 5-0. 

A arbitragem agradou 


Estrela-Alterense, 5-0 


Jogo no campo da Fontedeira em Por- 
talegro. Arbitro, Vitor Correia, de Bus 
tarém.. Os grupos ; 

ESTRELA — Bilva, Martelo o Casaca; 
Carrilho, Bragança o Serra; Beirão, Par- 
ra, Biscaínho. Bica e Brito, 

ALTERENSE — Semedo, Capão e Gra- 
aina; Jaime, Carmo o Abrantes; Varela, 
Nogueira, Juilo, Alpalhão e Florencio. 

A partida entre estes dois clubes, era 
aguardada com certo interesse, dada a 
posição de empato que og grupos ocupa- 
ram na tabela da classificação. Porém, os 
locais, não desmentiram o favoritismo que 
so lhes vacticinava, ganhando o jogo por 
margem folgada, O jogo só a espaços 
tovo fases do relativo futebol, jogando-se 
muito atabulhondamento, mais do lado 
da equipa visitante que não se mostrou 
capaz do delinear jogadas que se opuses- 
sem à melhor técnica dos locais, A puni- 
ção, no entanto, foi mevera, por vários 
factores sendo o principal a mé exibi. 
ção do guardião alterense. Os golos do 
primeiro tempo foram marcados por Bri- 
to, Biscainho e Martelo, este de grande 
penalidade, aos 5, 30 e 40 minutos res- 
pectivamente, Na segunda parte Brito, au 
mentou a tagem aos 5 e 7 minutos. 
Os melhoors : Estrela, Brito, Biscainho, 
Carrilho e Martelo. Alterense : Abrantes, 
Varela, Carmo e Florencio. À arbitragem 

deve ter agradado nos visitantes. o. 


Ferroviários-Operário 
de Lisboa, 0-1 
Jogo realizado no campo do Bairro 


Camões, sob a arbitragem do Braga Bar- 
ros, de Leiria. Qualquer das turmas 


— e 


ATLETISMO 


Filipe Luís, vencedor em «Séniores» 
do Circuito do Bairro de Inglaterra 


Entre corredores das categorias «Po- 
«Juniores, e 


Setubal, 7 m. é 48 
C. R, Palhavã; 3.º Alberto Carvalho, Ar- 
José Anjos, Ardinas; 5.º Jorge 
Manuel 'Nunes, C, R. 


Por equipas : 1º, Clube Recreativo de. 
Setubal, taça «João Nunes», 9 
2% Ardinas, 12; 3º 


2... 
INCIPIANTES. (2 voltas) — 1.º João 
Trindade, Bairro de Inglaterra, 15 m. e 
2º Sabino Laranjo, Sporting; 3: 
Louro, Benfica; 4: José Cabaço, 
Benfica; 5.º Anibal Martinho, Sporting; 
6º Joaquim Patrício, Sporting. 

Por equipas : 1.º, Sporting, 13 pontos, 
taça «Vasco Santana»; 2º, Benfica, 14 

Bairro de Inglaterra, 18. 

JUNIODES (2 voltas) — 1º Manuel 
Faria, Sporting, 14 m. e 42.6 Antó- 
nio Ventura; 3º Julio Silva, Bentica: 4 
Manuel Azevedo, Benfica; 5.º Carlos Ro- 
sas, Sporting: 6. Manuel Oliveira, Spor- 
ting. 

Por equipas: 1º, Benfica, 9 pontos, 
taça «Jornal Record»; 2.º, Sporting, 12. 

SENIORES (3 voltas) — 1. Filipe Luís, 
Sporting, 22 m. e 4,2 s.; 2.º Armando Sil- 
va, Benfica; 3. Alvaro Conde, Sporting 
4.º Fernando Carvalho, Sporting; 5º Amé 
rico Gadelha, Benfica; 6º Augusto Silva, 
Benfica; 7.º António Capítulo, Sporting 
8+ Claudino Martins, Benfica. 

Desistiu o corredor Afonso Marques. 

Por equipa: , Sporting, 8 pontos, 
taça «Junta de Freguesia da Penha de 
França»; 2º, Benfica, 19. 


No domingo, o F. O. do Porto, 
efectua, no seu Estádio, um 
novo torneio de «Aptidão» 

A Secção de ailetismo to F. C. Por- 
to, procurando adquirir novos elemen- 
tos para a eua secção, promôverá no 
próximo, domingo, peias 9,30 horas, no 
seu Está: novo tomeio de «Aptidão» 
reservado a todos os associados, e eim- 
patizamtes que tenham o desejo de se 
iniciarem ma pratica deste tão Util e ea- 

E to. 
o programa de proves constará de 
uma corrida de «Corta-Mato» destinada 
a ailetas do todas as categorias e mais 
algumas ccrridag e saltos para Os inicia- 
dos. 


O Clube F. Operário, organizará, no 
domingo a prova de «Corta-Mato» 
do Ano Novo 

Na intenção louvavel de preparar to- 
dos os seus atletas, e, ainda no desejo 
de descobrir novos praticantes o Clube 
F. Operario realizará, no domingo, pe- 
las 9 horas, nos terrenos que circundam 
o ceu parque de jogos, uma prova de 
«Corta-Mato» com a designação de ccr- 
ta-mato do «Ano Novon destinada a 
atletãg das categorias populares e As- 
pirantes que perccrrerão 2.000 metros 
aproximadamente e para a categeria de 
Seniores e Juniores o pehcurso cerá 
compreendido em 4.000 metros. 

Todos os concorrentes ce deverão 
munir-se de uma camisola, calções e sa- 
pattihas. 1 


PATINAGEM 


Os campeonatos nacionais de corrl- 
das, para júniores, principiantes 
« Séniores, disputam-se em 
Lisboa 
Disputam-se, em Lisboa, no Paviihão 
dos Desponhs, nos dias 5) 10 e 13 de 
Janeiro os campeonatos - nacionais de 
corridas, para principiantes e seniores, 
a ordem 


3X500 m, 100 m. 
Americana 8 .m, — 

10 — Principiantes — 300 metros: 

Americana 5º. Seniores — 1.000 metros. 
3X200 metres. 5.000 m. Juniores — 500 
metros, 3X100 m. . 
- 13 — Principiantes — 500 m. 3X500 
metros. Seniores — 3X1,000 metros, 300 
m. Americana 15. Juniores — 300 me- 
tros, 3X500 mM. 

À prova de 10.000 metros (extra-cam- 

peonato), em virtude de não constar do 
tentará realizar-se em 
Sinjunto, ecm uma das jornadas do Cam- 
pecnato Nacion: Oquei em Patins 
de 17. 18 e 19 q 19 de Janeiro, desdi 
jue Se inscrevam pelo menos, 3 corre- 


A representação do Olube de Vela 
Atlântico, no Torneio Internacional 
“+ + + do Ne - Y 

Em cepresentação do Clube de Vela 
Atlantico, parte amanhã, para . Nice, O 
velejador Rui Moreira, anhado di 
seu irmão Mario Moreira, a fim de to- 
marem parte eta internacional 
em “de 9 11 de Ja- 


actuara francamente mal, mormente a 
local que, devin ter efectuado a pior exi- 
bição da época. Até no intervalo o jogo 
repartiu-se por ambos os campos. Todavia, 
mos restantes 45 minutos os visitantes 
actuaram com mais acerto é ganharam 
jus À vitória tangencial que obtiveram. 
Próximo já do final da partida, os «fer- 
roviários» estiveram prestes a empatar com 
um potente remate de Abel que trave 
defendeu. Para a má qualidade de jogo 
praticado, muito influiu o estado lasti- 
moso do terreno, dificultando, assim, O 
controle do esférico. Nos lisboetas, Abel, 
Marques e José Maria foram as unida- 
des mais enliontes. No «Ferroviários, 
apenas o guardião Vinagre se distinguiu. 
Arbitragem regular. 

FERROVIÁRIOS — Vinagre, Velga e 
Duarte. Timoteo, Canelas e Bernardo: 
Abel, Taborda, Valentim, Alexandrino é 
Humberto 

OPERÁRIO — Reis, Abel é 
Leonel, Antero e Pereira, Bn. 
ques, Vitorino, José Maria e Martinho 
q. 


Outros resultados 


F. Benfica-Coruchense, 0-2. 
Ferroviário-Operário, 0-1. 


<: 
A classificação dos concorrentes é), 


a seguinte : 
GRUPO NORTE 
(1.º Série) 


Vila Real 
de Fafe . 

Mirandela 

Ss. C. Régua 

Monção 

Esposende 


(2.º Série) 


Ramaldense . 
Ovarense 

D. das Aves 
Agueda 
Beira Mar.» 
Leça .. 


(8.º Série) 


Vildemoín. 

G. Branco 
Nelas 

S, L. o Viseu 
S. G. Gouveia 


(4.º Série) 


Alcobaça 
Marinhense .. 
Marrazes 
Sourense 
Lousanense 
Anadia 


Pedestrianismo 


O português José Araújo ficou 
“em 24º lugar na corrida 
de S. Sisvestra 


do ão 


S. Silvestre. — F. P, 
<> 
S. PAULO, 
Jugostávia, 
vestre, em S. . 
àno passado. tinha-se classificado em 3, 
*ugar. O 2º foi Urho Julin, da Finii 
dia, cem O brasileiro Luís Gonzaga em 
2” Gonzaga, que se clessíficcu em 4º 
gar o ano passad>, fci seguido, de perto 
Pelo gueco Gustaf Janseon, por Jesé Coll, 
da Espanha, e por Peppiceili, da Itália. 
O, corredor" belga Duyiche chegcu em 
gar. 

Não fcram anunciados cs tempos vara 
a corrida de 7.300 metres, 

Muhalic tomou c comando da prova 
ace 500 metrcg e nunca teve adyersári 
Sério a partir de então. Depois de 4.000 
metres percorridos. tinha aumentado « 
Stu avanço em 300 me'ris, com Julin 
em 2.º lugar, 

Gonzaga procurcu ui 
acs 6.500 metros, tendo imeiro uits 

ado Jansscn e Col), meg não foi ck: 
paz de uitrapassar o finlandês. Muhatic 
terminou com mm avanço cinfortável 
de 550 metres sobre Juiin, — REUTER. 


Oquei em Campo 


Os jogos de amanhã 
oe efectuam-se cs seguintes jo- 

1 DIVISÃO — EM RAMALDE — Ra- 
maidense-Porto. Arbitros — Laurentino 
Soares-Adeiino Lcpes. Reservas: Ilídio 
Dias-Manuel J. Ramalho. 

EM SOARES MARTINS — Sport-Lei- 
xões. Arbitros — Manuel Dias-Antonto 
Pires de Carvalho. Reservas: Agostinho 
Perez-Joaquim Figueiredo. 

NU LUSO — Vilancyense-Academico. 
Arbitros: Artur de Osveira-Oiiveira Ra- 
mos. Reservas: Miguel Loureiro-Arman- 
do M. Marco: 

NO BESSA — Boavista-Vigorosa ás 
9 horas. arbitros — Serafim Lopes Fer- 
Eeira-Mêmuel O. Ferrera, Reservas, nas 

avadas, ás 9 horas. Arbitros — 
Castro-Artur Teixeira. E 

1 DIVISÃO — EM SOARES DOS REIS 
—Academica de Espinho-Academíci de 
Braga, ás 9 horas. Arbitros: Alberto Ca- 
bral-Alexandre 

NA FOZ 
Arbiiros — Manu 
des. 

SENHORA DA HORA — Canídelo ás 
2 hores. Arbitros— Albino Santos-Joaquim 
Roirigues. 


PELOS CLUBES 


SPORT PROGRESSO — Os assocta- 
dos que queiram acompanhar o grupo 
a Serzedo, no domingo pcdem fazer a 
«ua inscrição na sede. 

Os poucos lugares que restam, po 
dem ser marcados na sede. das 21 às 25 
oras. 


PADROENSE FUTEBOL CLUBE — 
Os jogadores da categoria de Juniores 
comparecem no campo, domingo, pelas 
10 horas, para jogo Sticial com o Cus- 


apassar Juli 


-L'Air — Liquido, 
Vilas-João Fernam- 


CLUBE DE FUTEBOL DE VALADA- 
RES — Pede-se a comparencia, de to- 
des «s jogadores efectivos e suplentes 
da categoria de honra, na sede no do- 
mingo. peles 14 horas a fim de joga- 
rem com o Atletico de Rio Tinto. 

—Os Juniores comparecem, na Esta- 
cão de Valalares, pelas 845, a fim de 
seguirem para O Candal, ou apresent 
ram-se no campo deste, ás 10 horas. 


ATAENSE F. €. — Os sócios têm en- 
trada nº campo, mediante apresentação 
dum bilhete especial, que será fornecido 
na sede, no sabado. das 21 ás 24 horas 


CLUBE DESPORTIVO DE PORTU- 
GAL — Os seguintes jogadores, compa- 
recem, na Praça Batalha, junto ao 
Teatro S, João. afim de segilrem para 
Canídelos — ds 13,90: Igierias, Ferrás. 
Pires, Labita los Dicnízio, Eluardo, 
Vieira 1 Vieira IL Mario, Chêta, Bro- 
chado. Pacheco « Vieira Jr 

10 horas, os Juniores, no cam- 
po de Vila Meã, para jogarém contra 
o Futebol Clube do Porto 


BONFIM FUTEBOL CLUBE — Osse- 
guimtes jogadores, comparecem, nos 
campos, a saber: 

JUNIORES — A's 10 horas, no cam- 
po do Cruz, para jego com o Clube lo- 
CALC 
HONRA: Ca seguintes jogadores, ás 


Porto 


DESPORTOS PDiár 
FUTEBOL (ANPEONTO MACONAL! 


MENSAGEM 


DO CHEFE 
DO ESTADO 


(Continuação da 1.º página) 


tardaria o momento em que se sub- 
verteria a Europa, o seu valor eco- 
nómico e influência moral. 

Não é a paz derivada dessa ca- 
tástrofe que os portugueses desejam 
e por isso consideram como impres- 
cindíveis os sacrifícios resultantes 
da nossa preparação militar para 
que colaboremos na defesa do Oci- 
dente, ou seja, na defesa da 'liber- 
dade e continuidade: de Portugal, 

No que respeita à ordem interna, 
não se deram factos de tal impor- 
tância que causassem ao Governo 
qualquer preocupação. 

A lealdade e patriotismo aos 
que nobremente servem nús nossas 
Forças Armadas e de Segurança são 
garantia de que os principios que 
informam a Organização do Estado 
se hão-de manter, prosseguindo-se, 
assim, na obra grandiosa que a sua 
devoção tornou possível, 

Em tal ambiente de tranquilidade 
pôde o Governo preparar mais umu 
série de importantíssimas tarefas — 
o Plano de Fomento — q executar 
nos próximos seis anos: aproveita- 
mento de riquezas naturais de que 
resultará trabalho para os homens 
e fomento da produção que deseja- 
mos ver bem acrescentada para far- 
tura e felicidade dos que atris de 
nós vierem. 

Não menos notáveis foram us 
previdências promulgadas no Plano 
de Educação Nacional no sentido de 
reduzir, em curto prazo, o número 
de analfabetos, para que todos os 
portugueses tenham possibilidade de 
cultivar o seu espírito, obtendo um 
mínimo de conhecimentos que os va- 
lorize como membros da sociedade 
em que vivem. 

Se não existissem tantos outros 
sucessos a assinalar um ano dé tão 
benéfica actividade, bastariam estes 
dois para mostrar que não diminuí- 
ram os cuidados do Governo em 
produzir obra útil e duradoura. 

Vamos, pois, começar o Novo 
Ano com a Casa em ordem, as con- 
tas em dia, planos de trabalho pron- 
tos a executar, e previdentemente 
preparados para defender os valo- 
res materiais e morais da Noção se 
tal for necessário Se nos deixarem 
em paz, trabalharemos intensamen- 
te, aqui e no ultramar, sem desper- 
diçar tempo que já muito vai per- 
dido por culpas que não são nossas. 

Vivemos momentos por vezes 
bem difíceis, mas continuamos a 
ser exemplo de tolerância e com- 
preensão, empregando os maiores 
esforços para concorrer para a har- 
monta e união dos homens de boa 
vontade, 

Aos portugueses, onde quer que 
se encontrem, envio saudação ami- 


tuguesar. 
—— 0 


Um automóvel chocou 


com uma árvore 
- tendo ficado feridas 
duas pessoas 


Um automóvel conduzido pelo 
seu proprietário, o sr. José Alves da 
Silva, ourives, de 36 anos, que era 
acompanhado pela esposa D. Dília 
Pereira Rodrigues Alves da Silva, 
de 37 anos, residentes na rua Lopes, 
73, 2.º, ao descer ante-ontem a rua 
Morais Soares derrapou e foi cho- 
car numa árvore. Do embate, que foi 
violento, resultou ficarem ambos fe- 
ridos. Levados ao Hospital de S. Jo- 
sé foram ali tratados, ficando inter- 
nado o sr, José Alves da Silva, que 
apresentava fractura de uma rótula, 


-— e — 


Cruz Vermelha Portuguesa 


Vão ser ampliados e alterados os ane- 
xos da sede da Cruz Vermelha Portu- 
guesa, em Lisboa, Os trabalhos estão 
orçados em 400 contos 


1430, no campo, Alfredo Herculano. 
Heniani, Cceho, Soares, Acacio, Lindo- 
ro. Neol, Damião, Domingos, Pereira, 
Diirães, Alves Dicriizio Alvaro, Ismeal 
e Oliveira 


CLUBE FUTEBOL DE VALADARES 
— Reunem-se amanhã, todos ce joga- 
dores das categorias Henra e Juniores, 
pelas 21 horas num jantar de contra- 
ternização, em conjunto com a Direr- 
cão de 195%. 


C F. DE PEROSINHO — Compare- 
cem, amanhã, pelas 9 horas na Garagem 
dos Carvalhos, os seguintes «Junioresa: 

Tavares, Mári, Couto, Martins, Ar- 
mando, Cuetodio, Costa Fortuna, Gue- 
des, Barbosa, Neca Paulo, Moreira e Al- 
tmo à fim de seguirem para S. Feix 
da Marinha. 

As categorias de reserva e honra, 
comparécera, mc campo, peias 1230 é 
14.30 horas, cespectivaménte para jogo 
oficial com o Vilanivense. 


ANDEBOL. 
A jornada de amanhã 
Os jogos da jornada de amanhã, têm 


a seguinie orde 

1º DIVISÃO — CATEGORIA DE 
| HONRA—Vigcrosa-Fentainhas, no cam- 
po das Cavadas às 10:30 horas, Sport- 
Academico, no campo da Belavista. 
Leixões-Saigueiros, no campo do Sal- 
guelros. F. C. do Porto-Vilanovense no 
campo da Constituição. 

Todos estes jogos 
10,45, 

RESERVAS — Sport-Academico, no 
campo da Belavista, Leixões-Sslguétros. 
no campo do Saigueiros. F C. do Porto- 
Vilanovense, no Campo da Constituição, 

Todos ás 930, ú 


se efestuam ás 


Pesca Desportiva 


Ao vencedor da «2.º mão» do Cam- 
peonato de Rijo, 6 atribuida a taça 
«Alberto Brito» 


Como presto de homenagem ao diri- 
gente portuençe, Aberto Brito, à Ass 

ão Regions! de Pesca Desportiva. 

bu.u do vencedor da 2.º mão do cam. 
peonato de Ria, à taça com q nme do 
homenageado. 


Não foi organizada a lista dos corpos 

gerentes da Associação, pois apenas 

compareceram três delegados na 
reunião efectuada 


Na Associação Regional do Norte de 
Pesca Desportiva realizcu-se uma rou- 
nião de delegados dos clubts filiados, a 
fim de ser Crganizada a lista dos novos 

gerentes. 
mente estiveram presentes oa repre. 
sentantes do F, C, do Porto, Boavista e 
Clube Eluvial' Poriuense, rendo presi- 
dido á reunião o sr. Adérito. Alves Soa- 
Tes, secretário da Assccisção. 

“atendendo ao facto de nem todos os 
clubes terem apresentado C6 ncmes dos 
stus representantes para a nCva gerên- 
cia, os trabalhos não foram concluídos, 

indo-se oportunamente uma nº 
reunião para o mtemo tim. 


O ministro da Marinha 
visitou o paquete italiano 
«Andrea Dorian 


O comandante do novo paquete 
italiano «Andrea Doria», que entrou 
no Tejo, no passado dia 30, com 800 
passageiros, num cruzeiro pré-inau- 
gural das carreiras rápidas entre os 
portos do Mediterrâneo e os da 
América do Norte, trazendo a bordo 
várias individualidades italianas en- 
tre as quais os srs. almirantes Farl- 
na e De Courteu, deu ontem de ma- 
nhã, no seu navio, recepção a nume- 
rosas personalidades portuguesas, 

Entre os visitantes contavam-se 
o sr. ministro da Marinha, embaixa- 
dores de Espanha e dos Estados 
Unidos e ministro da Itália, que, 
na companhia do comandante e de 
viajantes do maior destaque visitou 
pormenorizadamente aquele poque- 
te. O esplêndido barco desloca 30,000 
toneladas e faz 23 milhas horárias. 
'Tem acomodações para 1,250 passa- 
geiros das três classes, todas com ar 
condicionado, 

Existe a bordo, um serviço de 
informações e turismo que distribuiu 
aos visitantes várias publicações de 
propaganda italiana, 

O «Andrea Doria», largou do Te- 
jo ao fim da tarde, com escala pela 
Madeira. 


-— e e 


Convenção internacional 


para o fransporte de mer- 
cadorias em caminho 
de ferro 


Fol ratificada pela Espanha a Con- 
venção internacional relativa ao trans- 
porte de mercadorias por caminho de 
ferro de 1933, que, relativamente áquele 
país, entrará em vigor no dis de Ano 
om. 


Ordem dos Advogados 


Reuniu-se a assembleia gera! da Or- 
dem dos Advogados. A sessão fol presi- 
dida peio dr. Adelno Palma Carlos, se- 
cretariado peios drs. Albano beiro 
Coelho e Domingos Vequí Pinto Coelho. 

Por unani!: ade foram aprovados o 
relatório e orçamento pai o ano de 
1953 e. por proposta do dr. Carlos Zete- 
cino Pinto Coelho, foi exarado um voto 
de louvor ao conselho, geral. 


-— e — 


Estradas do País 


Na Junta Autónoma de Estradas rea- 
lizou-se um concurso publico para adju- 
dicação dos trabalhos que constituem a 
segunda fase da construção da estrada 
nacional n.º 398, até Santa Catarina da 
Fonte do Bispo, no distrito de Faro, A 
base de licitação está fixada em cerca 
de 1,700 contos, 


-— + 


Teatro Apolo 


Ao que parece, a expropriação do 
velho e antigo teatro Apolo deve ser 
efectuada em 1953, 


io de 


Foi tragado pelo mar, 
ao largo de Sines, 

pequeno barco de 

esa: perecer 
«quatro pescadores 


(SINES, 2 — Na acite de anteooum 
eai para O mar um sequeno barco-motor, 
de duas toneladas, Senominado «Péroia 
je Sines, Levava « bordo quatro pes- 
cadorea, a pesa a anzol Durânie a 
madrugada, naquela zona, desencadeou-se 
um grande temporki que obrigou as em. 
barcações a récoltur, rumando para a 
praia o barco «Mar Aves, já côm UM 
rombo, pelo que qe seua tripulantes ti- 
veram de lançar 2º mar parte da cará 
Na esteira deste megita o «Pérola de 
nes», lutândo com a vaga com poucas 
possibilidades de vencer o mar. cada vez 
mais encapelado. 

Os tripulantes ds «Mar Ave», apesar 
de se enconirarem em silação crítica, 
procuraram socorrer Og seus camaradas 
pára, O que deliacam à 
escaler onde aqueles 
oa E So ea o 

e; et le mer-se o escaler é O 
«Pérola de Sine, E 


Gausou prejuizos superiores, 
a cinco mil contos 


Desde 1947 que funcionava num pré. 
dio da Rua de D. Estefania, com os nu- 
meros 7-D a 7-J, uma fábrica de malhas 
pertencente à Sociedade de Malhas Rá- 
dio, Ltd, e, onde trabalhavam 46 operi 
tlos de ambos os sexos. À fábrica ocup: 
va o rés-do-chão do edifício e possuía 
ainda algumas instalações nas traseiras 
do edifício, 

Na quarta-feira, depois da saída do 
pessoal, o guarda da noite, Jacinto de 
Lemos, fez a normal vigia nada notando 
que lhe chamasse a atenção. 

Cerca das 9 horas de ante-ontem, po- 
rém, o guarda verificou que 3afam fumo 
e labaredas de um barracão, situado ni 
traseiras do prédio e onde se armazen: 
vam grandes quantidades de trapos usa- 
dos, Esta dependência pertencia aos her- 
deiros da sr." D. Maria Augusta Gomes. 

Dado o rebate, os bombeiros compare-. 
ceram prontamente no local, mas já O 
fogo se desenvolvia assustadoramente, 
ameaçando alastrar a todo o edifício que 
dentro em pouco era envolvido pelas 
chamas com todo o seu recheio. 

O pessoal do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros com os seus dois comandan- 


Des- ltes, srs. major Ribeiro Viana e capitão 


puseram-se em contacto com a Rádio 
Naval da Cascais e cutrós departamen- 
tos marítimos da císta, mas todos cs €s- 
forgos foram intiteis 
| Na Capitania compareceram as famí- 
das 'v, amigos dos Jescadoros desapareci- 

5, proprletári 5 
tónio Beja. Pao natos, pao 

Durante q dia de hoje continuaram 
ofereça ri caio pa bn 

. crê desaparecidos são: 

Plácido Silva de 4 anos, casado; Saul 
Jcsé Lopes de 43, casado; Jceé Baptis- 
ta, de 43, casado » um lho deste, Cus- 
todio Estevão Bapúsia de 16. 


— 


O caso do valioso espólio 
deixado pelo contínuo do 
Banco de Portugal 


Fol remetido ao tribunal criminal, o 
processo relativo ao espólio, que, ascende 
a milhares de conies, deixado pelo con- 
tínuo do Banco de Portugal. José Rodri- 
gues de Magalhhes. falecido em 19 de, 
Setembro do ano transacto, caso então 
Diria pao : 

unt com q processo, seguiram 
as detidas Julia e Isaura Amorim, so- 
brinhas daquele intivíduo, bem como o 
seu compadre, Mazuel Gomes, por não 
terem prestado a caução de « tos 
contos. que “ol arbitrada a cada um 

eies. 


—- 


Município de Satã 


Foi nomeado presidente da Ca- 
mara Municipal de Satão o sr. dr. 
Carlos Figueiredo Xavier de Sá. 

-— 


Funcionário louvado 


O sr. ministro do Ultramar lou- 
vou o inspector superior de obras 
publicas arquitecto Baltazar de 
Castro, pelos serviços prestados no 
restauro e preservação dos monu- 
mentos do Estado da India, 
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NÚMERO CERTO, VENDIDO DIRECTAMENTE DA “SANTA 
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19794 — 50.250$00 
adquirido ao revendedor Jofig Antão, da Casa da Felicidade, de Lisboa 


O QUIOSQUE TIVOLI 


que todo o ano de 1952, levou a distribuir prémios grandes, propor- 
clonou nos seus Clientes uma entrada do ano de 1958, de relativa 
felicidade 
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Para a próxima extração POPULAR, habilitem-se, no «POPULAR» 
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Os' numeros terminados em 84, 
são premiados com 1.000800. 
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Os numeros de 1301 a 1400, de 
24301 a 24400, e de 19701 a 19800, 
são premiados com 600$00, por cor- 
responderem ás centenas dos 1.º, 2.º 
e 3.º prémios. 


x» 


Os numeros terminados em 3, 4 
e 5, são premiados com 250$00, ex- 
cepto os que terminem em 84. 


a o A 
NOVAMENTE À 


SORTE GRANDE 


1.º PRÉMIO 
1 3 84 

des a 
SOCIEDADE DE LOTARIAS | 

ATLÂNTICO, LDA 


- Rua de Sá da Bandeira, 9 
Telefone, 20693 4 


Rogério Cansado, o adjunto-técnico, ca- 
pitão Frasão, chefs Ricardo, sub-chefes 
César e Afonso e 112 homens ocupando 
14 viaturas, montaram um serviço de 
ataque ao sinistro e de defesa dos edift- 
elos vizinhos, ao mesmo tempo que forças 
da P.S.P.eda G. N. R. mantinham a 
distância centenas de curiosos. 

Pouco a pouco, a fábrica de malh: 
foi totalmente destruida pelo incêndi 
que se desenvolveu rapidamente alimen- 
tado por matérias inflamáveis ali exis- 
tentes e pelos lixos guardados no barra- 
cão. Depois de uma hora de intenso tra- 
balho o fogo era dominado. Só restava da 
fábrica uma parte dos escritórios. 

O rescaldo foi confiado depois aos re- 
crutas dos Voluntários Lisbonenses, o 
qual, sob a direcção dos Municipais, du- 
rou algumas horas. 

No local estiveram os proprietários da 
fábrica srs. Manuel Dinis Junior, Alvaro 
Dinis e eng.* Virgílio Amaral que decla- 
raram avaliar os prejuízos em cerca de 
4.000 contos, quanto a matéria-prima e 
obra já confeccionada, e em cerca de 
1.200 contos em maquinaria. 

Um inquérito sumário indica' que o 
fogo deve ter tido origem no barracão 
dos lixos e trapos, provocado por ponta 
de cigarro, 

Os “prejuizos estão cobertos pelo ser 
guro. 


Material de guerra 
para o Exército português 


O navio americano «Frederik 
Lyks» chegou ontem de manhã ao 
Tejo, com material de guerra para 
as forças armadas portuguesas. 

— e — 


Taxa sobre vinhos e seus 
derivados 


Pelo Ministério da Economia, foi 
publicada uma portaria que mantem. 
em vigor para o ano de 1953 o dis- . 


posto ma portaria n.º 12.186 (taxa .. 
a aplicar sobre os vinhos e seus 
derivados). 


—— = 4 
Abertura de créditos 
coloniais 


Foram abertos créditos nas pre- 


nas respectivas tabelas de despesa. 
-— o —— 


Ciclista esmagado por. 
um «electrico» 


Recolheu ao necrotério, por ter 
chegado já morto ao Hospital de S. 
José, Alexandre de Melo, de 30 
anos, jornaleiro, morador na Rua 
Maria Pia, 369, cave, o qual, ante- 
-ontem de tarde, quando seguia de 
bicicleta, na Rua das Janelas Ver- 
des, foi chocar com um «eléctricou, 
sob o qual ficou esmagado. O guarda- 
-freio não foi preso por se ter de- 
monstrado a sua incumpabilidade. 

—-— e -—— 


Direcção Geral 


dos Registos e do 
Nofariado 


Consultada sobre o provimento, em 
Comissão, dos lugares de inspectores da 
Direcção Geral dos Registos e do Nota- 
riado e prazos de validade das respecti- 
vas nomeações, a Procuradoria Geral da 
Republica emitiu o seguinte parecer : 

«O artigo 31.º da Lei de 14 de Junho 
do 1913 e o artigo 2.º do Decreto-Lei nº 
26341, de 7 de Fevereiro de 193%, não 
abrangem as nomeações de natureza de- 
tnitiva. 

São definitivos e de carácter inde- 
termínado os provimentos, em comissão 
de serviço, aludidos no £ unico do artigo 
7* do Decreto-Lei nº 35.390, de 22 de 
Dezembro de 1945 (inspector-chefe e ins- 
pectores da Direcção Geral dos Registos 
e do Notariado). 


— + —— 


Banco de Portugal 


Situação semanal em 19 
de Novembro 


A situação semanal do Banco de Por- 
tugal em 19 de Novembro último. quan- 
to á proporção das reservas para as 
Femponsabilidades-escudos á vista, era 


como segue 
Reservas, 8.895.799.645$61; Saldos nº 
estrangeiro e outras responsabilidades 
(artigo 28º dos estatutos) 17.610.469826; 
Total, 8.87 8.189.176$25. 4 
Notas em circulação, 9.012.716,970500; 
Outras responsabilidades-escudos à vista, 
7.524.078.497878; Total, 16.596.855467878. 
: 53,49 por cento. — Taxa de 
: 2 1/2 por cento, Taxa 


A Companhia de Cabinda 


aumentou o capital 


A Companhia de Cabinda, reu- 
nida em assembleia geral, aprovou 
uma proposta de conselho de admi 
mistração para aumento de capital, 
que passou de 28 mil para 42 mil 
contos, 

— 


Novo governador 


do disfrito de Angra 
do Heroismo 
O sr. tenente-coronel médico, dr. 
Manuel de Sousa Menezes, foi no- 
meado governador do distrito auté- 
momo de Angra do Heroismo. Y 
— 0 —— À 


Importação de peles 
curtidas 


Por despacho de 21 do mês findo, o 
er” eubsecrotario de Estado do Comer 
cio e Industria determinou que passe A 
depender de registo previo a importa- 
cão de todas as peles curiidas tributa- 
das pelo artigo 40 da pauta aduaneira 
a PrStedentes dos, paleés Tembros dê 

ização europeia de cooperação eco: 
nomica, aínda que de valor água ou “er 
ferior a 2,5009800. a 


(Mais informes de LISBOA 
na 9.º página) 


E 


DE LISBOA 


COMEMORAÇÕES DO ANO NOVO 


A RECEPÇÃO NO - 


PALÁCIO DE BELEM 


FOI REVESTIDA DE 
GRANDE IMPONÊNCIA 


acordos num meio constantemente cheio 
de perturbações: e mesmo sob a ameaça 
de uma guerra. g 

Depois de afirmar que, «no momento 
“tual, a palavra de ordem não pode ser 


As certmónias de cumprimentos ao 
Chefe do Estado, anteontem realizadas, 
como:é tradicional, por motivo do começo 
do Novo Ano, tiveram grande luzimento e 
revestiram-se do elevado significado das 
recepções presidenciais dadas na mesma, 
data em anos anteriores, O Governo, o 
Corpo Diplomático e personalidades repre- 
sentativas dos mais destacados sectores da 
vida do País, aseim como individualidades 
civis.e militares de todas as categorias 
e ipatentes, compareceram ali em grande 
número, 'a fim de dirigirem saudações ao 
Supremo Magistra” da Nação, testemu- 
nhando-lhe, no limiar de 1955, o seu res. 
peito pessoal e desejandolhe no ano que 
se inicia as melhores venturas, 

O primeiro visitante foi o er. Cardeal 
Patriarca do Lisboa, que chegou à Pre- 
sidência, acompanhado do famulo padre 
Atouca, pouco depois das 11 horas, À au- 
diência teve curta demora e nela O &i 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira, cumpri- 
mentou afectuosamente o sr, General 
Oraveiro Lopes, que lhe agradeceu a gom 


política de negociação 
o embaixador concluiu 
- — Devemos também prestar. homena- 
gem às Nações que suportam mais dura- 
mente esta prova e o seu esforço não 
devo seranos indiforente, A participação 
das Nações americanas nestas inquieta- 
ches e m maior colidarledade que existo 
no Mundo revelam sem duvida a esperan- 
ca de que todos os obstáculos e riscos 
quo possam apresentarse mo dificl cami- 
nho a percorrer serão vencidos com 'á 
ajuda de uma vontade firme 6 sincera. 
Neste empreendiment» e nesta linha de 
conduta, devemos exprimir a YV, Ex* a 
nossa satisfação por trabalharmos mesto 


e de contiliação», 


tileza e, por seu turno, lhe expressou 
igualmente os melhores votos do Ano 
Bom. 


Logo a seguir, pelas 11 e 50, 0 sr. Pre- 
sidente da República recebeu os membros 
do Corpo Diplomático, aos quais pres. 
tou guarda de honra uma força que for- 
mava no passeio da frente do Palácio, 
constituida por um gruno de duas com- 
pamhias da G. NR. com bandeira o 
banda de música. Os embaixadores, mic 
nistros, e encarregados de Negócios eram 
aruardados pelos ers. dr. Henrique Viana, 
coronel Esmeraldo de Caryalhais e Mar- 
auês de São Payo, do protocolo, e reuni- 
ram-se na Sala Azul, onde, com O pessoal 
superior das respectivas missões, espera 
ram o Chefe do Estado, A esta recepção, 
em que o gr. General Oraveiro Lopes sé 
encontrava ladeado nelos srs. prof. dr, 
Paulo Cunha, ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, e dr. Vasco da Cunha, secre- 
tário geral, interino, do respectivo Ai. 
nistério, tendo também junto de gi os srs, 
comandante Liberal da Câmara, chefo da 
Casa Militar; dr. Oharters do Oliveira, 
secretário da Presidência; capitão Teles 
Grilo, oficial às ordens, e chefe de gabi. 
e secretários daquele membro do 
Governo, estiveram presentes os srs, em- 
baixadores do Espanha, Grã-Bretanha, 
Franca e Estados Unidos da América; mi- 
nistros do Chile. China, Suíça, Hungria, 
Cuba, Holanda, União da Africa do Sul, 
Bélgica, Turquia, Itália. Alemanha, Egip- 
to, Colombia e Holanda, a encarregados 
de Negócios do Brasil, India, Suécia, Mal- 
ta, Venezuela, Argentina, Indonésia, Car 


país, que pela sua parte oferece um gran- 
do esforço e uma, desinteressada colabo- 


nadá, > Né | Mé Nunci ração e, exprimindo- assim, formulamos 
pone vapineta AÉRico, NON o itiorto votos dio Dare Gute 
5 Dettond de q: Exa e pela prosperidade da 
nobre Nação rtuguesa, tão firmemente 
A recepção ao Corpo conduzida. pela sua mão. 
Diplomã 
Plomático A resposta do Chefe 
A recepção ao Corpo Diplomático co- do Estado 
meçou 11 e 30. Um grupo de duas com- 


panhias da G. N. R., com bandeira e ban- 
da de musica, prestou as honras do estilo 
aos chefes do missão noreditados junto 
«do Governo português, Ne (tlão, os diplo- 
matas formaram um semi-circulo, vendo- 

+ ão lado do Chefe do Estado, o gr. prof. 
«tr. Paulo Cunha, ministro dos Negócios 
Estrangeiros, com o seu chefe de gabinete 
« secretários, e o ar. dr. Vasco da Cunha, 
secretário geral do Ministério, além das 
entidades já referidas anteriormente. 

Estiveram presentes à recepção 08 srs, 
embaixadores da Tiranha, da GricBro- 
anha, da | a e dos. Unidos 
“da América 4 Norte; ministros do Clile 
da Ohina, da Suiça, da Hungria, de Cuba, 
da Holanda, da União da, Africa do Sul, 
da Bélgica, da Turquia, da Itália, da 
Alemanha, do Egipto, da Colombia. & da, 
Irlanda o encarregados do Negócios do 
Brasil, da India, da Suécia, do Malta, 
da Venezueis, da Argentina, da Indoné- 
sia, do Canadá, da Noruega, do México, 
da Nunciatura & do Peru, 


Saudação do Corpo 
Diplomático 


Como decano do Corpo Diplomático 
acreditado em Lisbon, o sr, embaixador 
de Espanha dirigiu ao sr. presidente da, 
Republica os votos de bom Ano Novo. For. 
anulou-os no sentido de que «possam resol- 
ver-se os problemas inquietadores que hoje 
perturbam o Mundo» ou epelo menos que 
sejum. tomadas medidas definitivas para 
evitar em princípio o risco de um con: 
flito armado» — missão quo é «ão mesmo 
tempo das organizações internacionais e 
«diplomacia directa». Depois do mani- 
festar confiança nos esforços praticados 
nesse sentido, recordando, entre gut 
sinais dessa tarefa, a importantia da re 
nião da NATO em Lisboa, o sr. D. Nicolau 
Franco acrescentou 

—Por outro lado, os conflitos exis. 
tentes no começo do ano findo não che- 
saram ainda q uma, solução e, tal como 
as guerras de carácter internacional em 
paragens longínquas do Mundo continuam 
a existir com todos os geus perigos de pro- 
magação, Os sintomas rovolucionários em 
diversos pontos continuam, como ante: 
riormente, a ser produzidos por cesta 
atmosfera do tensão e são, talvez, no fun- 
do, preparados ou provocados. A situação 
é portanto, delicada, e difícil para poli- 
ticos e diplomatas € aqui prestamos uma, 
sincera homenagem aos seus constantes 
trabalhos. Se, no principio, era suficiente 
vara chegar q uma harmonia, encontrar 
um ponto de acordo entre os diferentes 
interesses em litígio na base de conces- 
sões e-de compreensões mutuas, as nego- 

iações decorrem agora num ambiente de 
impaciente ajustamento, E” esta q, difícil 
herança do após-guerra, recolhida, em ter- 
mos confusos e complicados pelos homens 
do hoje, que são obrigados a negociar 


kc resposta, o sr, Presidente da Re- 
publica pronunciou, então, -s seguintes 
palavras : 
mme o presente dia a sempre gra- 
ta oportunidado de me encontrar neste 
Palácio de Belém com V. Ex. de rece- 
ber , por intermédio do vosso ilustre de. 
cano e em momo dos soberanos e chefe; 
de Estado em cuja representação aqui vos 
encontrais, bem como -m vosso nome pj 
soal, 08 votos que atvabum de mo ser diri- 
gidos : votos w que dou o maior apreço 
e pelos quais a todos vás me declaro mui- 
to hecido, ro a ds vo 
R para além deles, contribui pai 
marcar no meu espírito o significado des. 
te encontro e unanime propósito, que to- 
dos renovamos, de envidar os nossos me- 
lhores esforços para a obtenção de uma 
paz firmada em sólidos e perduráveis fun- 
damentos, porquanto só através do con- 
certo do vontades perseverantes será pos- 
sível progredir em caminho tão eriçado 
de graves obstáculos. 

São complexos os problemas e ingentes 
as dificuldades com que os homens e as 
nações se debatem na busca de remédios 
capazes de mitigar a inquietação que a 
|, uns e outros domina; situação que não é 
de hoje, antes de sempre, mas a que o 
nosso tempo se encarregoi de emprestar 
cores particularmente sombrias. 

Sião muitos os que desanimam nesta 
esgotante caminhada e so lançam nos 
braços de desespero no verificar que as 
dificuidades vencidas são portas que xe 
abrem para novos obstáculo: 
mais pungentes e intricados 
eu creio firmemente quo 
nhum dos sacrifícios real 
Humanidade, através dos so 
e desilusões, pode encaminhar-se, progres- 
sivamente, para uma sociedade mais por. 
feita. 

O Homem não tem o direito de se 
abandonar a um desanimo aniquilador e 
negativista : é antes no esforço nerene do 
olevação de si próprio e de aperfeiçoa 
mento das instituições ondo so enquadra 
— entre as quais se contam ag nações — 
que sc encontra a eua major grandeza. E' 
através desse esforço que lhe é dada a 
possibilidade de contribuir efectivamente 
para a magnifica obra da Criação, 

Contudo, q realização destes pronósitos 
6 função da existencia duma paz que 
Dossa assegurar às Nações 0 respeito dos 
seus legítimos direitos e salvaguardar a 
dignidado e as virtudes da pessoa hu- 
mana, dignidade'e virtudes que são, acima 
de tudo, os valores capitais da nosba ci 
vilizaçi para esto objectivo quo de 
vem dirigirso os esforços do todos os 
chefes políticos e diplomatas conscientes 
das graves responsabilidades que sobre 
eles mesa: 

Associo-me, pois, a V. Ex na home- 
nagem aos homens e nações que pela sua 
coragem, persistência e espírito de 


por vezes 
inda. Mas 


FRISO PUBLICITARIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA — Telef. 22113. 


UMA ÚNICA CERA: 


QUE PINTA, LUSTRA 
E ENCERA Como r 
NENHUMA OUTRA:I 


RELÓGIOS DA 
Relojoaria SUISSA 


MEDEM O TEMPO COM 
ADMIRÁVEL PRECISÃO | 
Bua de Sá da Bandeira, 148 


NÃO: 
NÃO e NÃO! 


Chama que 0 chuma.. 


à e 


E um 


e o seu nome diz tudo, porque 
um CHEFE comanda, vai à = 


frente!” ) : 
“| PARA AQUECIMENTO 


Os FERROS CHEFE são es- 
maltados ou cromados, têm cabo 


de bakalite, lâmpadas piloto e Es 

termostato. BRIQUETES PEJÃO. 

Encontram-se nas boas casas da , e 
especialidade. k Telefone para epeomendas: 26607 


WWW] 


ão 
é PRO ADA 
RA af ad A ha). . 


senão a de persistir como outrora numa) Corpo Diplomático, o si 


S. E. o Cardeal Patriarca recebendo os cumprimentos do sr. almirante 
a Oliveira Pinto 


"ça, Duarte Silva, Galeão Roma, Filipe 
orifício, procuram tornar realidade éssa Castela, Marques Esparteiro e muitos 


O Contrcio do porto 


e 


a oficialida-| 


gu) 
inistério do Exér- 
cito, das várias direcções e serviços e ” 
das unidades. Em primeiro lugar, as 
deputações, com elevados efectivos, do] 
Instituto de Odivelas, dos Pupilos do 
Exército e do Colégio Militar, com os 


respectivos directores, Entre Os alun 
do Colégio da Luz, estavam o mais 
novo do presente ano lectivo, Agosti- 
nho Alberty Martins, e o n.º“27 — o 
número que teve o sr. general Craveiro 
Lopes — José Pedro Mendes Arnaud 
Monroe, 

O destile prosseguiu com os directores, 
professores e deputações de alunos da 
Escola do Exército e do Instituto dos 
Altos Estudos Militares. Depois og ofi- 
ciais em serviço na repartição do gabi- 
nete do minisiro do Exército, dicecções 
gerais do Ministério estado maior do 
Exército — à frente O er, general Barros 
Rodrigues, que o chefia, seguido do er. 
brigadeiro Santos de Lemos, ajudante-ge- 
neral do Exército, e muitos outros ofi- 
ciais — com cs organismos dependentes: 
Rearmamento Museu Miitar. Serviços 
Cartográficcs, Biblioteca, Mobilização, In- 
dustrial e outros; Direcção dos Serviços 
do Ultramar, Conselho Administrativo, 
etc: Direcções das Armas de Infantaria, 
Cavalaria, Engenharia e Artilharia, com 
os seus directores respectivamente, 5's. 
generais Mário Nogueira Narciso dg 
Sousa e Santos Calado, e brigadeiro Ai- 
es de Abreu; Serviços de Saúde e Vete- 
to, também com os seus directores 
& respectivas inspecções; er general Lo. 
pes da Silva, administrador geral do 


ideia de solidariedade e cooperação inter- 
nacionais a que nós, aqui reunidos, entra 
representantes só de nações 

amigas, tão ardente: epiramos, 

E ainda nessa orientação, hoje como 
há um ano atraz, vos ofereço q minha 
inteira colaboração, como Supremo Ma- 
gistrado da Nação Portuguesa, 

Queira a Providência que o ano agora 
iniciado termine com a certeza reconfor- 
tânte, para todos, de ane progredimos na 
senda que se nos impõe trilhar. 

Por fim, peco-vos aque levei té aos 
rostos: soberanos « chefes do Estado os 
meus votos sinceros pela eua felicidade 
pessoul .e das mações à frente das quais 
se encontram, votos que estendo a V. 
Exas a quem mais uma vez agradeço à 
comparência a esta cerimónia. 

Amós a troca das saudações, os dinto- 
| matas despediram-se um à um, do sr. Pre- 
sidento da Republica. Logo que se retira- 
ram do palácio, a guarda de honra reco- 
leu à sua unidade, 


“A recépção ao Governo 
e aos deputados 
É e procuradores 


Por menos 
O MAIOR SORTIDO DO PAÍS, 


NO PORTO : 
Rua de Santa Catarina, 84 
(Esquina da Rua Pi 8 Manuel) 


RDINES 


E Ê É 


EM TODAS AS QUALIDADES, 


CASA INGLESA 


TUDOS 


FEITIOS E MEDIDAS 


30 a 50 ºJo 


AOS MAIS BAIXOS PREÇOS 


EM LISBOA : 
Rua de Santa Justa, 95-1.º 
(Esquina da Rua do Ouro) 


Exército. e oficiais da Adi Ústração; 
Escola Prática de Admínitração Militar, 
Comissão Superior de Educação Fisica 
do Exército — esta com O seu presidente, 
sr. general Ernesto Machado Comissão 
de Assistência aos Militares Tuberculosos, 
Cofres de Previdência, Agência Mitkar, 
Casa Militar, Arquivo Histórico Serviços 
Meteorológicos e cutros, Laboratórios, Of 
cinas, Fábricas e Manutenção Militar, etc: 

O desfile da Governo Militar de Lis- 
boa abriu com o seu Estado Maior, à 
frente do qual apresentou cumprimentos 
o gr. brigadeiro Sousa Gomes, governa- 
dor militar, interino e depois as depu= 
tações oficiais de todas ag un-dades, ser- 

estabelecimentos “tribunais terri- 
s, hospitais e distritos de recru! 
mento; 

Seguidamente, apresentaram cum- 
primentos a Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra e a sua Agência do 
Lisboa. E, a fechar, o desfile das for- 
cas militares, o sr general Alfredo 
Sintra, chefe do Estado Malor das For- 
cas Aéreas, seguido dos oficiais da 
direcção geral, das bases aéreas, das 
Oficinas Gerais de Material Aeronáu- 
tico, Depósito e outras dependências, 

Antes do intervalo, que se registou 
até às 15 e 30, desfilaram ainda perante 
o Chefe do Estado a Guarda Nacional 
Republicana, a Guarda Fiscal e a Poli 
cin de Segurança Pública, com Os res. 
pectivos comandantes gerais, ge- 
nerais Afonso Botelho e Afon: May e 
coronel Mário Cunha; a Polícia Inter- 
nacional e de Defesa do Estado, com o 
seu director, sr, capitão Agostinho 
Lourenço; e à Brigada Naval é Legião 
Portuguesa, com 6 presidente da For 
pectiva Junta Central, sr. prof. eng. 
André Navarro, e comandante Ea 
sr. general Dias Costa, 

As 15 e 30, começuu a última fase 
da recepção, reservada aos Juncionários 
civis do Estado e a todas as individuali- 
dades que desejassem cumprimentar b 
Sr. general Craveiro Lopes. Os srs. drs. 
Trigo de Negreiros e Soares da Fonseca, 
respettivamente, ministro do Interior e 
das Corporações, assistiram a estes cume 
primentos, com o pessoa] dos seus gabl- 


netes, 

Primeiramente apresentaram cumpri- 
mentos no chefe do Estado, o sr. eng. 
Cancela de Abreu, presidente da Comis: 
são Executiva da União Nacional, segui 
do dos componentes das comissões dis- 
trital, concelhias e de freguesia daquela 
Organização. Depois, pela ordem que se- 
gue ;a Mocidade Portuguesa e a Mocida- 
de Portuguesa Feminina, com os respee- 
tivos secretários nacionais, sr. prof, dr. 
Gonçalo Rodrigues e sr* dr* D. Maria 
Guardíola, e dirigentes; a Câmara Muni- 
cipal de Lisboa, tendo à frente o seu 
presidente, sr. tenénte-coronel Salvação 
Barreto, acompanhado dos vereadores e] 
directores e chefes de serviços; o Go- 
verno Civil, com o sr. dr, Mário Madeira 
e funcionários superiores; o Secretariado 
Nacional da Informação, com o sr. dr. 
José Manuel da Costa, seguido da Ins 
pecção dos Espectáculos e da direcção da 
Emissora Nacional. A seguir, os Mlnisté- 
rios, pela ordem seguinte : Interior, Just 


leyar a Belém, e, ao mesmo tempo, para 
afirmar os melhores desejos de prespe- 
ridades para todos ; 

— Aproveito — acrescentou — esta onoi- 
tunidade para manifestar a minha grande 
satisfação pela forma elevada por que 
se trabalha nesta casa. 

Enalteceu o valor dis pareceres da 
Camara Corporativa 6 das apreciações da 
Assembleia, perante as propostas do Go- 
verno, afirmando que tudo isso prestigia 
os dois orgãos ; 

— Não queria deixat — conclulu — de 
acentuar esta breve nota, como home- 
nagem à maneira como aqui se traba- 
dha. 

O sr. dr. Albino dós Reis, começando 
por frisar a harmonia existente entro 
os orgãos essenciais da soberania, acen- 
tuou que o Chefe da Estado, indo além 
do que indica o protocslo, quis salien- 
tar o valor dos trabalhos realizados pela 
Camara Corpcrativa e pela Assembleia 
Nacional. 

— Essas palavras — disse — partindo de 
tão alto, não podem deixar de estimular 
os representantes da Nação, nos seus es- 
tudos, feitos sempre com cs olhos postos 
no bem do País e no exemplo de V. Ex. 

Agradecendo os vitis de prosperida 
de fcrmulados, afirmou que, apesar de 
algumas nuvens, o novo ano começou 
num ambiente de optimismo, parz o que 
muito ccntribufu a acção do Governo, 
da Camara e da Assembleia, desanuvian- 
do a atmosfera e permitindo o início de 
um nov surto de ressurgimento. 

Evecou o ecz magnífico das comemo- 
rações d> quarto centenário da morte 
de S. Francisco Xavier, documentos elo- 
quentes da acçã» e do prestígio dos pom 
tugueses no Oriente. 

— Felizmente, o gênio pelítico que 
tem conduzido este País continua na ple- 
nitude da sua força, da sua experiência 
é da sua boa vontade; e, assim. pode-. 
remcs ter um novo ano de lutas er ums 
vida melhtr, 

Terminou, manifestando a esperança 
de que, apesar de alguns factos contr 
ditórios e de algumas ameaças, surgirá 
«ma nova época de cooperação entre as 
Nações e os indivíduos. 

Por fim, o sr. professor Marcelo Cae- 
fano agradeceu, em nome da Camara 
Corporativa, as suas palavras, desejan- 
do-lhe as mi es prosperidades e afir- 
mando o desejo de bem servir de tados. 


Nos Paços do Concelho 


ve S. Bento, o sr. Presidente da Re- 
publica dirigiu-se aos paços do conce- 
inc, onde era aguardado pelos ses. mi- 
nistro da Interior, presidente d> Muni- 
tipio, vereadores, directores dos servi- 
ses, funcionários Superiores, coronel Mon- 
teiro Libório, comandante da P, S, P, de 
Lisboa, major Luís Ribeiro Viana, co- 
mandante do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros, capitão Pasccal Rodrigues, 
comandante da Polícia Municipal, etc. 

A guarda de honra era feita por Sa- 
padores Bombeiros, com bandeira e ban- 


Depois “de receber os cumprimentos do 
general Craveiro 
Lopes. passou à sua residencia, Só às 
5 e 15, hora a que » Presidente recebeu 
a visita do Governo, recomeçou a recep- 
ção, Compareceram o sr. prof. dr. Oliveira 
Salazar e todos os ministros e sub-secre- 
tários de"Estado, que entraram no palácio 
pelo <Pútio das Damas», acompanhados 
dos respectivos chefes de gabinete, aju- 
dantes e eecretários, Introduzidos todos 
na sala onde os aguardava o Chefe do E: 
tado, dirigiu uma saudação ao eupremo 
maxistrado da Nação, em nome do Ga- 
dinote, o sr. professor dr. Oliveira Sala- 
zar, que fez votos pelas venturas e pros- 
peridades nossonis do Presidente e desejou 
felicidades para o novo ano de magistra- 


tura que agora começa, O sr. goneral Cra- 
veiro Lopes agradeceu e retribuiu os vo 
tos do felicidades do Chefe do Governo, 
que tornou extensivos aos membros do 
Gabinete e seus colaboradores. 

Seguidamente, os visitantes cumpri. 
mentaram o Chefe do Estado à medida 
que iam deixando a sala, retirando depois 
do palácio. A cerimónia durou cerva de 
trinta minutos, 

Os cumprimentos do alto funcionalis- 
mios do Estado e das forças militares co- 
megaram pouco depois. Notou-se uma mo- 
dificação mo cerimonial : o Goyerno não 
assistiu, reunido, este ano, ao desfile das 
individualidades que cumprimentaram o 
Presidente. Apenas os ministros das pas- 
tas militares estiveram presentes aos 


sumprimentos da oficialidade de Terra,| tiça, Finanças,” Negócios petiasenis ) 
Mar o dr Ã Obras Públicas, Ultramar, Educação Na- | de que executou a hino nacional ca. 
s visitantes entraram no salão pela a d64ejo do deditloio Monjaniama, Coin 


cional. Economia. Comunicações e Cor- 
porações. Com 
tores-gerais, cÍ 


das, de fresco, as estátuas, em pedra, de 
D. Afonso Hénriques é de D, Jão 1, 
devidas ao. cinzel de mestre Leopoldo 


porta da «Sala Dourada», apertaram a 
mão «o Ohefe do Estado é sairam, depoi 
por outra porta lateral, - » 


eceram todos cs direc- 
fes de repartição e de: 


4 secção a elevado número de funcionári 
Abrin o desfile o sr. dr. Albino dos| de todas r “8i] de Almeida, bem como seis vascs de pe- 
Reib, Drosidonto-da Assembleia, Nacional, | “º Finalmente unas gates nar rllhante | º&, 6 três Janternins de metal 


acompanhado dos secretários da mega é 
larga representação de deputados “Begui- 
rám-nos o gr. prof. dr, Mareclo Caetamo, 
presidente-da Câmara Conporativa, tam- 
bém com os seoretários da respectiva. 
mesa 6 muitos procuradores: depois, os 
membros do Conselho de Estado. 

A" frente da magistratura, que apre- 
sentou cumprimentos a seguir, via-se O 
gr. dr. Francisco Osciro, procurador geral 
da Republica e com ele os presidentes dos 
Tribunais judiciais juizes, delegados c 
atibelelegados do Ministério Público; ge- 
neraís do Supremo Tribunal Militar — 
Gaudêntio da Trindade, Vale de Andrade, 
Joaquim Neto o Couceiro do Albuequer- 
que — o contra-almirante Caetano Couce- 
lo também vogal daquele tribunal; gene- 
rais Morais o Castro, presidente do Con- 
selho Superior de Disciplina, o Carvalho 
Viegas e Silva Braga, vogais; e chancele- 
res das Ordens, profs. drs, Emídio da, Sil- 
va e sCeiro da Mata e generais Pereira 
Lourenço o Luís Sampaio. 

“Depois de curta pausa no desfile, 
começou própriamente a parte militar, 
Viam-se, então, junto do Chefe do Es- 
tu os grs. tenente-coronel Santos 
Costa, ministro da Defesa Nacional; 
contra-almirante Américo Tomás, mi- 
nistro da Marinha; e general Abran- 
ches Pinto, ministro do Exército, com. 
os respectivos chefes de gabinete, aju- 
dantes e secretários. 

O sr. vice-almitante Ortins de Bet- 
tencourt, chefe do Estado Maior Gene- 
ral das Forças Armadas, abriu — pode 
dizer-se — 0 desfile militar, seguido do 
sr. general Monteiro do Amaral, secre- 
tário-adjunto da Defesa Nacional: coro- 
nel Vieira da Fonseca, major Almeida 
Andrade e outros oficiais do Secreta- 
riado Geral da Defesa Nacional. 

Depois, coube & vez à Marinha, com 
o sr. contra-almiranto Cunha Gomes, 
chefe do estado maior e comandante 
geral, interino, seguido do sr, contra- 
«almirante Telxéira Dinis, inspector da 
Marinha: comandantes Nuno de Brlon, 
Vieira Couceiro, Henrique Jorge, Car- 
los Henrique, Teimo Correia, Morais 
Sarmento, Custódio Fernandes, Horácio 
Rebordão, Álves Leite, Oliveira Lima, 
Francisco Fialho, Pereira de Mendon- 


Organizou-se um cortejo, levando a 
frente, fardados, e com as réspectivas 
insígnias o chefe do pessoal mentr o 
dois contínuos, seguidos do almoxarite, 
q nosso prezado camarada Simões Coe- 
lho, dos srs. dr. Henrique Viana e mar- 
quês de S, Paya, do protocolo do Estado, 
do sr. general Craveiro Lopes e da sus 
comitiva. E 

Depois de descansar alguns mínutos 
no gabinete do presidente do Município, 
y Chefe ds Estado dirigiu-se ao sajão 
nobre, Gnde agradeceu os cumprimentos 
que lhe haviam sido feitos e os desejos 
de prospéridade manifestados, retribuín- 
do uns e outros : 

—pDesejo a V. Ex e á cidade que 
tão dignamente representam, as maicres 
telicidades. 

O sr. ienente-coronel Salvação Bar- 
reta agradeceu a honra da ida do Chefe 
do Estado à Camara, dizendo : 

—Dá-nos 


e concorrida recepção, desfilaram os or- 
ganismos corporativos e de coordenação 
eocnómica, muitas instituições particui 
res — como as associações Industrial Por- 
tuguesa e Comercial de Lisboa, Compa- 
nhia Colonial de Navegação, «Amigos de 
Lisboa, associações humanitárias, etc. 
+=. £ numerosas pessoas de todas as ca- 
tesorias sociais. 


O sr. Presidente da Repu- 
blica retribuiu cumprimen- 
tos ao Governo e ao Muni- 

cípio de Lisboa q 


O Chefe do Estado chegou às 17 e 39 
à porta do Palácio de S. Bento, em fren-" 
te da qual se encontrava uma guarda 
de honra, constituída por um grupo de 
companhias da Guarda Nacional tepu- 
blicana, com bandeira e banda, coman- 
dado pelo sr. major Amorim, Executada 
«A Portuguesas, O sr. general Craveiro 
Lopes dirigiu-se ao edifício, em cuja es- 
cadaria o aguardavam os srs. dr. Albino 
dos Reis e professor Marcelo Caetano; 
presidentes da Assembleia Nacional e da 
Câmara Corporativa, conselheiro Afonso 
de Melo, Manuel Andrade e Sousa e Au- 
gusto Pinto, vice-presidente e secreta- 
rios deste organismo, e os membros do 
Governo que são deputados : os srs, mi- 
nistros do Interior, das Finanças, das 
Corporações, da Economia e do Ultramar 
€ sub-secretários de Estado do Exército, 
da Agricultura e do Comércio e Indis- 
tria; O sr. ministro dos Negócios Estran- 
Eeiros, procurador; os srs. coroneis Es- 
mersldo de Carvalhais, do protecoio, 
Monteiro Libório, comandante da Polícia 
de Segurança Pública de Lisboa; e Costa 
Brochado, secretário da Assembleia, 

Depois de entrar no átrio, onde for- 
maya à guarda ao presidente da Assem- 
bleia, o sr. general Craveiro Lopes e à 
sua Comitiva, dirigiram-se ao calão no- 
bre do palácio, onde se encontravam nu- 
merosos deputados e procuradores. 

O Chefe do Estado que era acompa- 
nhado pelo pessoal da sua casa militar, 
disse que ia àquela casa para agrade-| lho foram apresentados no fim do ano, 
cer os cumprimentos que deputados eJo ministro do Interior esteve ontem na 
procuradores tiveram a bondade de lhe 'ecde da Comissão Executiva da União 


UM GRANDE EXITO PUBLICITÁRIO! 


NOVIDADE SENSACIONAL: 


vida do Estado, 
cuics chefes muito nos honram e d 
friticam- Trabalhamos sob a direcção 
um Estado que representa os interes- 
ses nacicnais, Lisboa tem desempenhado 
sempre, na vida-do País, um papel pre- 
ponderante; e termos seguido à trad! 
ção de nos - interessarmos diáriamente 
los problemas da cidade como o Es: 
tado pelos problemas nacionais. Senti- 
mo-nos muito honrados com a vista de 
V. Ex* e agradecendo que mantenha es. 
se costume, renovamos os ncesos desejos 
das maiores venturas, afirmando, mais 
uma vez, que temos confiança o fu 
turo da nossa terra » que os seus des- 
tinos estão entregues em muito bom € 
em muito dignas mãos. 


Retribuição de cumpri- 
mentos do ministro 
do Interior 


Para retribuir os cumprimentos que 


ESMAGADOS | 


O eminente Artista 
ARMÁRIOS MILFINS 
para cozinha, porque são vendi- 


eso | VASCO SANTANA 


MaVEE Ci EINS O maior actor cómico português, 
(A a 
Telefone, 61449 


fará brevemente a sua «estreia» neste Friso Publicitário, onde per- 


'manecerá alguns meses. 


VASCO SANTANA, 
O REI DO RISO, 
O ÍDOLO DAS NOSSAS PLATEIAS, 


vai dizer-nos, com aquela graça que lhe é peculiar, o que pensa dos 


vários artigos que aqui se anunciam. 


As suas opiniões serão sempre acompanhadas de, expressivas foto- 


grafias suas, que foram executadas. propositadamente para este fim. 


FAÇA DO BANHO DO BEBB 
UM AMIGO INTIMO DO SE) 

FILHO... dentro de poucos dias tereis a alegria de ver VASCO SANTANA 
a ed eguerar | | colaborar com LUIS VOUGA no FRISO PUBLICITÁRIO 


«BANHO DO BEBE» O COMER! TUCA é ' 
é um delicado sabonete da dei O, COMERCIO; PO PORTO ad 


- CONFIANÇA DE BRAGA ||| 


Atenção, pois, prezados Leitores: 


” 
DRE 4 PDR E PN 


a MT e, E 


acicnal, na Junta Centrais da Legião 
Porluguésa, no Governo Civil, no, 

nele do secretário geral do. seu Minis. 
tério, nos comandcs gerais da G N. R, é 
da PSP ena PT DE. 


Cumprimeritos ao sr. 
Cardeal Patriarca 


Como nos anos antericres, centenas 
de pesstas de todas as categorias sociais 
estiveram no Palácio do Patriarcado a 
apresentar cumprimentos ao er. Cardeal 
Patriarca de Lisboa, por metivo da en- 
trada do Ano Novo, 

A's 12 € 15, o Sr. D, Manuel Gonçal- 
ves Cerejeira recebeu o sr, comandante 
Liberal da Camara, que lhe apresentou 
cumprimntos em nome do ef. Presidente 
da Republica. A's 17 horag esteve no 
Palácio o sr, coronel Esmeraldo de Car: 
vaihais, em xepresentação do sr Presi- 
dente do Conselho, A seguir, principiou 
o desfiie de centenas de pessoas, que 
deixaram «s seus cartões e escreviam Os 
seus nomes nog livros: de cumprimentos, 
Fizeram-se representar tcdas as Ordens 
e Contegações religicgas e ox crganis- 
mos da (Acção Católica, por intermédio 
dºs seus dirigentes e numerosos associa- 
dos,.O ciero do arcado e muitas Gu- 
tras entidades civis é religiosas. 

Durânte a tarde passaram. pelo- Pa- 
triarcado os ers. minitros da Presidên- 
cia, Obras Publicas, Deieea Nacionad, 
Matinha, Ultramer. Educação Naciona] e 
Corporações e alguns Subsecretários de 
Estado; altas palentes do Exército e da 
Armada; og membros da comitiva do sz, 
Cardeal Patriarea na viagem ao Ortênte,. 
ete, 


Modelo S-256-' 


Para bateria de 6 voltes. 
Consumo muito reduzido. 


Tondas — 

O melhor Rá- : 
dio de baterias 

da actualidade. o a 


Esc. 4175800 


TERA RADIO 


das actividades 
noeiistas, que lhe deixou excelente im- 
pressão, O sr. Cardeal Patríarca dirigiu 
palavras do incilamento às noelistas, di 
zendo-lhes que aquele documento é a 
Prova da elevação do spirito apestólico 
e do sentido social da sua obra, que é 
digna do melhor louvor. Por fim lançou 
a benção a todas as presentes. d 


Mocidade Portuguesa 


A* semelhança dos anos anterlores, o 
comissário nacional da Moeidade Portu- 
guesa, prot. dr, Aritónio. Gonçalves Ro- 
drigues, proferiu ante-ontem, és'd9 hos 
ras, na Emisscra Nacional, a eua men. 
sagem de Ano Novo, à tcdos Os dirigentes 
e filiados da Organização, ma qual fez 
o baianço da. acção, desenvolvida duran- 
te o ano findo, e lembrou aos seus fl- 
lados que este ano se cumprirão Os 25 
anos da entrada do er. dr. Oliveira Sa- 
lazar para o Governo, 


Na Embaixada de França 
O embaixador de França e Madame 


Jacques Dumaine derâm anteicotem re- 
cepção á colónia francesa. 


O representante «a, Prança estava ro- | Concorrentes que acertaram em 2 resultados : 
geado de todos Es tous golabesad oçês | À b da a 
assim “do consul CE 7 REP RE RE Dae 
como e da a os de - MÁRIO GOMES PIÇARRA 


vier Picor de Moras, e pe 
do Consulado. a 

Em ncme da colóbia francesa, o er. 
Albert Neuvy apresentou os cumprimen. 
tos de Novo JAno, evocando og gacrifícios 
dos que na Indechina combatem de. 
fender cs ideais da França. Concluiu, di- 
tigindo a Portugal os votcs da mais fiel 
simpatia. 

Tomando em seguída a palavra, o sr. 
Jacques Dumaine sublinheu a vitalidade 
e diversidade das relações Juso-france, 
€aS, evocando cg numerosos actos e ceri- 
móônias em que, nesse campo, q ano findo 
tci particularmente fértil, r 


—— 0 — 


Oleo de amendoim 


O «Diário do Governo». publicou um 
decreto-lei, pela pasta das. Finanças, re- 
gulando o despacho na Metrópole -de 
óleo de amendoim. originário das pro- 
vínc'ias ultramarinas, já lotado com óleo 
de gergelim 


Est. de Coimbra, 


—— . 


Trânsito interrompido 


Por malivo do um forte neyão, en- 
contra-se inferrcmpido o transito ra E, 
N. 232 entre Gouveia e Manteigas. 


SE 
Festa infantil 


promovida pelo Sindicato 
Nacional dos Empregados 
Bancários 


“hoje, pelas 16 horas, no 
estas “do Coliseu do Porto, 
uma festa infantil dedicada aos filho 
dos associados deste Sindicato, em cõ 
memoração do 14º aniversário da assina- 
tura do contrato colectivo de trabalho, 
distribuindo-se brinquedos e livros a to. 
dos aqueles que se inscreveram para tai 
eito, 

Haverá, também “projecção detimes, 
que muito interessará à petizada, dis- 
tribuindo-se, na sede os donativos às 
viuvas de antigos empregados. 


N 
TODAS AS HORAS 


são boas para se comprarém banhei. 
ras, mas nem todas as banheiras 
boas para serem compradas, nem 
todas as horas são boas para ai 
pasar, As “banheiras que vende 
CASA OMEGA 


são realmente boas e a forma de as 
dagar é óptima: 
12 prestações mensais. 


HA ARTE 


am qualquer objecto 
de 


-| PORCELANA VISTA ALEGRE 


afamada no país 


Peça catálogos à a 
CASA OMEGA 


“Rua do Sá da Bandeira, 409 


e no estrangeiro. 


- SUBIR OU DESCI 
6 o mesmo quando se utiliza 
uma bicicleta motorizada 


VILAR CÚCCIOLO 


a bicicleta que faz qualquer subi- 
da sem necessidade de pedalar. 
O que é muito de apreciar num 
país acidentado como o nosso. 
Exposição e venda no «stand» de 


BICIMOTOR, L.DA 


“Rua de Sá da Bandeira, 650 
are — PORTO RP 


- BEPE pode cozinhar de luvas. 

Características deste modelo: “ 

Grande capaoidi aliad: 

de linhas, Inteiramente 

preto, Funolonameni 
garantido, como 

os FOGÕES BÉPE 

CASA HERM JF Se. 

Santo Ildefônso; jga 20 
36 o pa 


Ido 
abso 
todoi 


branco 
tutamente 


Rua“ di 


Quem tem um fogão eléctrico 
Teler, "26536 


“ 


ad uia o 


EDUARDO MODESTO 
Rua da Prata, 59, 1.º — Lisboa x 


a ed ia O co ni d cts  o D ieeicçã ci 


RESULTADO 


DO 


CONCURSO 
| DE 


FUTEBOL 


O nosso grande prémio de 20 contos, parece não ter tentado nin 
guém e, ainda desta vez não foi entregue, 


O segundo prémio, de esc, 1.000$00, porém, toi ganho pelos seguintes 


P. do Camarão, 5, Ajuda — Lisboa H 


EURICO PINTO OLIVEIRA MARTINS 
Trav. da Fontinha, 16 — Porto 


CARLOS, DOS SANTOS COELHO q 
“Trav. do Noronha, 15-1.º — Lisboa 


BENJAMIM DE OLIVEIRA 
20 — Fig. da Foz 


JOSE DA SILVA ALFERES or 
R. Maestro António Taborda, 28-5.º — Lisboas 


MANUEL JOSH VIEGAS 
Rua Castilho, 57 — Faro 


De conformidade com o Regulamento do Concurso a cada concor- 
rente foi já enviada a quantia de Esc. 143500 que lhe competia. 


tom PEPSODENT os seus dentes 


serão cada vêz mais brancos ! 


Pepsodent contém lrium, a única! 
substância capaz de dissolver a*'pe- 
lícula” que esconde o brilho dos 
seus dentes. Com Pepsodent êles se 
tornarão cada dia mais brancos ! 


VINHO DOS GRANDES CENTÃOS/ 


OS VINHOS AVELEDA FORAM | 
PREMIADOS NAS 
EXPOSIÇÕES UNIVERSAIS 
DE PARIS 1889 : 
E BERLIM 1889. 
TEM CATEGORIA INTERNA- 
CIONAL HA MAIS DE MEIO 
SÉCULO! 


gole 


Estude por correspondência os cu! 
Fatado, 2o5 gorTaRPendência, oapsurtia 
CONTABILIDADE ou PERITO 


CONTABILISTA do 


INSTITUTO NACIONAL - 
DE CONTABILIDADE 


Calçada da Graça, 9 — LISBOA doa 
Telefone, 35401 ex 


Bee 


E. 
k 
4 
] 


) vs pa 
“10 Sábado, 3 de Janeiro de 1953 O Comércio do porto 
E Leiam VANTAGENS PARA TODOS 
pa CONSTIPAÇÃO mi Lit LIA Li Lil Lil Li Lil Li 
E tomando aos primeiros sintomas ] FIGOS/DOVALRANVE sis INGER MARIE» RE, 
ES Rd , AL UG U E R E DINHEIRO V E N |) À N E TE RO para CASABLANCA, DAKAR, ABIDJAN, POINTE 
REO-BEPROL || .. 5/AUTOMÓVEIS EMPRESTAMOS Times? sima PÓRIO op o NA (5o CONIer) 
A FÓRMULA MAIS USADA, NA AMÉRICA DO NORTE, Ta CASA Elmando APR US Leto) | SEND! NORBERTO VIEIRA 211, Kua | LINDO CASADO DE PELES Recebe carga em 15/18 do corrente 


do Alex. Herculano, 213 — Telet, 26587. | Perfeito estado de novo. Ver: Pensão 

248 | Monumental — Av. Aliados. 24 
= TR. M 3 
IGEITES TITO ATAR COM OS AGENTES 


AUTOMOVEIS BEGsAUAUS do “8a da andei 28 VIEIRA SANTOS & COELHO, LD. 


PARA TRATAMENTO DAS CONSTIPAÇÕES 
Tubo de 10 comprimidos: 10830. À venda am todas as farmácias 


“staviço ot TAXIS 
AUTO-ALUGADORA 111. 28167.89 


A CONFIDENTE 


R. STA CATARINA, 108-TEL.27011 6 28721 


(eee 
SALAS DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 


Al o CA aii id 
Alugam-se em boas condições, em estado KR. Infante D. Henrique, 45-1.º — PORTO 
ta ação Pass Cereoitórios ou” con | Emprestamos no Porto e Província em MOTOR A GASOIL p Told 
x dA Son | fracções de 5 à 1500 contos, ao juro mi 0 A Vende-se, marca «Vinks 20 HP. novo. ele. 2477 Teleg. «VINCES» 
PARA CLARIFICAÇÃO DOS VINHOS |] ix si'iêrs na tua Santa Tepsa, | DITO. Brevidndo e, sitios A E DE RETOM Joaquim Caralho — Pede do | era 
: USE ; REVISTOS NO o Sua dantas. usadas, para iggo do oa á 
aião, Ro Miguel Bombarda, Ji 
E) eee eee mm 
BENTONIL «C» COMPRAS Du o || Serviço «AUSTIN: | EmsaaETEs gesess =P ÂM ARA MUNICIPAL DO PORTO 
" metros altura, Falar: Moreira Castro. — 
UMA SENTONHEE DE ALTO PODER CLARIFICANTE AO JURO DA LEI — Rua do Heroismo, 313 DAREI CTE NETTO VE E RIDE Ei 
Pedidos à Sociedade dos Aduhos LABOR, LDA ES QURIVESARIA SANTOS TRANSAÇÕES EM 24 HORAS Telef. 51670 Rolhas, etc. Vendem-se. Rua dos Caldi A. 
CARVALHO — R de Santa Catarina + A CONFIDENTE PORTO veiros, 219 — Telefone 710469. ES A N U N | 
Rua do Loureiro, 70-20-PORTO-Telef. 21792 H 
gasa po ProsteMa ou tan | RE RL EE se | Dons Eua, Oliveira Monteiro, 24. 


ser vista, Carta a este jornal ao N.' 610. RES ce pese pa | SR 4 URINA AU ” 
12 | ENFERMEIRO — OFERECE-SE Bom emprego de capital | riano aLemao SER CONCURSOS P U BLICOS 
E PAPEL INUTILIZADO de idade, longa prática hospitais bras! Besta Pe a E UVINÃE ce 
Zambézia, t de 25 1205 12885 12985 | arquivo, livros diversos e ilustrações. | leiros. Toma conta doentes; dá injecções, E É lindíssimo modelo, CASA RUVI PARA ARREMATAÇÃO DOS FORNECIMEN- 
| A N Ç A S Mocambique Mass 5195, 1808 | Compra-se. Rua de Miguel Bombarda, 61 | ate. Direcção: A. B, P.— Bairro Econó Mp É SON po e Rua Formosa, 113 PORTO, 27101 TOS DOS MATERIAIS ABAI 
tr. das Beiras 1798 — 18005 | — Telefone 29893, js | mico, 76 — BRAGA. E pas caragem, festeno piSxo gia de E EoCiDEiAGo IC UEOOS XO INDICADOS 
SUCATA DE FI mina, rendimento anual 28. St fra. O melh stock», vario ” ) ) 
Cotações de 2 de Janeira OBRIGAÇÕES fo ATA! O Pede BMPAESTO 6 CONTOS Rus de | 5º trata com o próprio. Carta á Redac- dio orar Das e R ' dias e horas a seguir indicados, realizar-se-ão na Sala das Reui 
' EE Erin Miguel Bombarda, 61 — Telef, 29893. E a RS Múmedo de fafegia: São deste jornal ao N, 986. 2757 Comp 28251 6 28252. Es deste Município, conforme Editais afixados no átrio dos Paços do Concelho. 
Compras Vendas). Portugal, 5 % — 10585 — ps E á 239 | CARPETE, d. MAPLES, LUSTRE 194. Av. dos Aliados. 200. 5985 Os Cadernos de Encargos e Programas dos Concursos encontram-se paten- 
Londres .. 80s08 80892 | c, DIVERSAS: TERRENO — COMPRA-SE Rico conjunto s/ uso. Tudo 1600500; | TERRENOS testem todos esídias uteis das:9 às 12 e das 14.às ]7/horas, na 3% Repartição- 
Nova lorque . 28860 28905 |Asuas Lisboa, 5% — 5055 — Jem Marechal Gomes da Costa ou me- o ao nã Ria Coutinho de Ace: | pás ruas Tristão da Cunha e, Fernão Vaz | -Arruamentos e nos Armazens Gerais, sitos à Rua do Carvalhido. 
suiça 6554 6060 ajações, Indicar medidas, e preço míni- vão, q6 COS) pomito. Pettoio d25tá & das 16 ds 20] p) ! E E 
Holanda 7858 78804 s o '; negócio urgente, Carta ao N.* 6 aaa E [ES mã Av. dos Aliados, 151-3º Saia ata Hora Fornecimentos Base licitação Dep. provisório 
Noruega .. as00,8 48046 6) omércio ) duna E | 20/1/5215 — Tubos de betão 82.500500 2.062550 
Suécia 58528 58586 = E GARAGEM ARCA TERRENO — VENDE-SE 20/1/53 — 5 1/2— Asfalto 180000800  4.500$00 
Dinamarca . asta as184] ALFANDEGA DO PORTO €/ 540 mB, em Santo Ovídio, Gaia, junto | 20/1/53 — 16 — Areia-Ribeira - 36.000500 900500 
Bélgica 8572 578 : autocarro, eléctrico o camiontes, Cartts) 21/1/53 —15 |, — Aveia-Cantareira 35.000500 875500 
França 508,17  S08,28 DEZEMBRO, 2 pa G (0) L A Rua Duque de Loulé, 132-A Po Todo = sala”, e Sampras | 21/1/53 — 15 1/2 — Madeiras 140.000$00 3.500$00 
Alemanha sat fossa Aoibsióesie ns Caniio DRnAnos Go E SE SUA/oa — Cal hidraulica 20.000500 500500 
abra (n - Rendim. aproximado ... 867.000$00 Pessoa a e: cer-se por conta pró» mi y 2/1/53 — 15 — Basalto e vidraço 100.000$00 2.500$00 
Dólares (notas)... 28875 28595 CURSO DE GUARDA-LIVROS | nria aceita representações da Industria utomoveis e Lamioes VA O A erones. [gerem | 22/1/2315 1/2 — Paraleiipipedos e cubos 
Cruzeiros (notas) $s75 Entes 00 6 S/A Ensino IpPáUco Palo | ERR à ada dora S Na a usados ENTE ol Cr À deetanito 210000500 5.250800 
22/1/53— 16 — —Cimento... 130.000500 3.250$00 


Pesetas (notas)... $60,5 
Alemanha (n.) 
Francos belg. (n.) $56,5 


prof. Francisco Miranda, R. S. Brás, q 
o rás, 479. VIDEIRAS FO DANIOLAS 
A é 


oi sa anos, a iprimetça escolha. Porto a Paços do Concelho, 31 de Dezembro de 1952. 


PROFESSORA DE FRANCES EM BOM ESTADO GERAL 
100500 cada cento. Façam as suas enco- 


de preferência de crigem, para explica- 
dora do curso do Liceu: Precisa-se mendas na origem??? CARVALHO DA 


Navegação 


EXPLICAÇÕES 
para O 1º, 


Francos (notas) $0,69 $07,15 a Telclosidos 1 ; 
panos 04,3 5046 Emef ide danairo Maissão "á Universidade de Testitutos | Carta Redacção ao 3 FIGUEIRA = Preguesta de Besteitos — O PRESIDENTE DA CAMARA, 
Rua de Cedofeita, 187-2º e 3.º. 5 PRAGISTA — PRECISA-SE Concelho de Paredes. ams 
E d LUCÍNIO PREZA 
AGIO DOURO ara Armazem de Fazenda Brancas 
Libra, ouro ...... 295800 ENTRADAS sigilo, estando empregado: 
Ouro, fino . 36$70 Rotterdam, vapor holandês «Manto», 
CE aa comi dará diversa à Jervelt &e Wnudsen, [o Ap RE PD a] 


com carga diversa a Jervell & Knudsen, 


La. 
Safi por Lishoa, lugre motor portu- 


guês «Jaime Silva», cap. Silva, 258 tm. | DINHEIRO S por 
S dias, de viagem, com gesto 'a M. AI: | Ao mennt juro, irieções de 9 4 1500 con- ] RAPAZ PRATICANTE 


meida & Santos, Sucrs. e) A 
tos; transacções rápidas e nas melhores | Precisa-: para escritório, que saiba 

Candido Dias, L.cs E RIDARE condições, COVAS —R. Almada, 9-1. | dactilograiia. Resposta ao N.º 640 257 
NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS | Lisa, vapor de pesca português 


Carta ás iniciais V. A. 2 ; 1950. 
| | PRAGISTA — PRECISA-SE o 
Platina (grama) 85$00 com prática de perfumarias. Fiador e re. 

Prata fina, gr... são 4 )| ferências, Carta á Redacção ao N. sa 4 4 
à COFRES A' PROVA DE FOGO 
Compra e vende a CASA DOS CULHI> 
| Rus dos Caldeireiros, 117 — Telet. ent 
a 


Daniel Guedes Barbosa 


(Secção carros usados) 
RUA DO BOLHÃO, 153 


«David Melgueiro, cap. Sousa, em lastro, 
OURO, PRATA E PLATINA ada DINHEIRO SOBRE AUTOMOVEIS 
4] o por alemão «Olbers», cap. — — 
PAPEIS DE CREDITO E CUPOES | Eollwahn, com carga diversa. Em acoBba tão (SC GUN á — —— torro > - | CARVÃO VEGETAL NA €. P. FALECEU 
SECÇÃO DE TABAGOS s | JTARIAS = contos. Os carros circulâm na mesma e , MOMO jrenvras secas Este transporte é feito a preço muito 
53, Rua do Sa da Bandel LEIXOES po do a entidade fan OURnRO mo itrre ta Vendemos toda a qualidade aos melho- | acessível — $40 por tonelada e quiló- Sua esposa, filho, nora e mais família, cumprem o doloroso 
+ 20136/38/38 — Estado, A Previdento — Rua Formosa, n. Di 1) [ses preços co mercado. Bastos, Fernamn- | metro — quando às remessas de Vagão posa, fil 3 T 
ENTRADAS . Telefone 28128, 2 Mes NM Mana joy fude Rua da completo são destinadas a estações qre dever de participar às pessoas de suas relações e amizade, o seu 
“ras Listos, vapos. português Shell Onze DINHEIRO S/ PROPRIEDADES CASA DE BOM NEGÓCIO SoRTO. E Pd Eee sroto | falecimento, e pedem o favor de assistir ao funeral que se realiza 
e impresto no Porto e Província, ao mais | Passa-e, na R. Cimo de Vila, com habi- | ESET — e 2 7 idência, à j igrei s 
BuLSA DO PORTO a ao baixo juro, transacção rápida. ANTONIO | tação, preço em conta, motivo á vista. | JIGGER — VENDE-SE o O sls2o) hoje, da sua residência, às 10 horas e meia, para a igreja paro 
Sevilha, vojer brasileiro «Loide Nica- | VIEIRA. Rua do Almada. 13-14 — Ter | Falar. R. Entreparedes, 16-2*—Sala 18 | Para tecidos de algodão, eleotriticado, | De “Pias para Pisboa (Santa A rlônia) | quial de Valadares. 
Es, ráguam, cap, Gonçalves Filho, 5.408 tom. | Ief- 29163. 2581 — Telefone 26044. eat b Carta á Redacção a d. V. 108 À Bs2540, 236 
Em 2 de Janeiro com carga diversa á Lloyd Brasilei: 
+. “Doca Norte. : À CEE 
Efectuado Cagliari, fragata armada dinamarque- 


sa «Holger Dansk, 4 dias de viagem. 


Eneias aii 4 cs Concurso de Cartazes de [SOCIEDADE INDUSTRIAL [Queijo Roqueford|Aos Ex” 5, tecmisisóo| Dumie] Guedes Barbosa 
Propaganda do Estádio) DO VOUGA, Los CONFEITARIA DO BOLHÃO] Companhia Fiação | (Ens: Guejes Best, Amoldo Antunos é Jo Antunes, 


ACÇÕES — |—Doca Sul. 
do Sport Lishoa 6 | ess ss aresesm o voos | aa <bristiano de Magalhães» de|B Tecidos (e Alcobaça iss sos ess Ex” Amigos, Clientes e Fornecedores, o seu faleci 
ai Jos [Hi 


Pessegueiro do Vouga E É y no sena 
' Ê e mento e que o funeral se realiza hoje, saindo o préstito fúnebre 
E Benfica Fábrica do Moagem do Cávado |SOCorros e Aposentação do Pessoal” morando marcada para a próxima | para a igreja de Valadares, pelas 10 horas e meia, da sua residên- 
A Comissão de Propaganda do 


Barcelos : ininali a Ê 
dos Serviços Municipalizados de Gás | tersa-feira, '6 do corrente, pelas 18 ular Honório Costa n.º 28, Vila Nova de Gaia. 
Novo Parque de Jogos, abre um con- (RECOLHA DE SACARIA) 


f omp, divarsi ' x 
sá Eng.” Guedes Barbosa, Arnaldo Antunes e Júlio Antunes, 


jonial do Buzi 


vapor de pesca portugués 
Paías, em lastro NE 


fundada oa Fora da barra nada se avista, 
Ea) Vento N. (brando) e o mar bom. 
8508 í 


00 
98500 
2,1508500 


Fábrica de Moagem de Garvão horas, a reunião dos Srs, Accionis- 
ais é Eltricitade do Polo | ias ces Contação per RR 
aprovação da acta da Assembleia É 


Correm éditos de 30 dias, pura) Geral Extraordinária realizada nos 


Z 
curso de cartazes entre artistas nã-| 
clonais e estrangeiros, alusivo ao habilitação dos herdeiros à pensão | gias 29 e 30 de Dezembro, em que se 
Estádio do Benfica. Avisam-se os n/ clientes que, por | de sobrevivência deixada pelo sócio | discutiram factos da malor impor- 
O referido concurso assenta nas | determinação superior, a sacaria de | desta CAIXA, Luís Eduardo de Al- | tância, como é do conhecimento de = [1] 
[ae CRER 


Idem. idem, 1945 . 
ldem, idem, 1946 


1.020500 


; seguintes bases ; n/ marca dos preços de 40500 e| meida, falecido em 23 de Dezembro | todos, vimos rogar a V. Ex.as o fa- 
1.020300 


19.0: 30500 só poderá ser recebida até 28 | próximo passado, devendo os que a E ; 5 à 
Cordo=08 Pretos de catazos) SO, poder es pósshta A q4) DRÓRiDO PAR, cao psd | os da si, fombartnci a ia oi.) Eng: Guedes Cordoso e José Topa, cumprem o, doloroso 
data será recusado o seu recebi-| tar a documentação justificativa no | pecialmente aqueles Srs. Accionistas | dever de participar o falecimento do Ex.”º Sr. Daniel Guedes 


1.007$00 


gariação de fundos para a constru- 
1007800 DR. CID MONTEIRO ção do Estádio do Sport Lisboa, e mento. prazo pasto que, por terem abandonado a sala no | Barbosa, pai do nosso querido sócio Eng.º Guedes Barbosa, e que o 
RAIOS X — TUBERCULOSE PULMONAR | Benfica, deixando-se aos artistas to- Porto, 2 de Janeiro de 1953. segundo dia da Assembleia, como si-| sey funeral se realiza hoje, saind: éstito fúneb ra a igrej 
Ro TUGERCULOSE F Pai mm toc do] Porto, 26 de Dezembro de 1952. é a i R a (za hole, piPr Ho un pa ao 
liberdade na sua concepção. O Secretário da Comissão nal de protesto pela maneira como/ 4, Yoladares, pelas 10 horas e meia, da sua residência, à Rua 


Administrativa, decorreram os trabalhos, não toma- 


Torna-se, no entanto, obrigatório A ci E à 
A GERÊNCIA 5). Abilio Gonçalves Brandão. ram conhecimento do dia e horas| Particular Honório Costa n.º 28, Vila Nova de Gaia. 


DR. JOSÉ RAFAEL VISEU que no cartaz figure a palavra: 


marcados para a referida leitura, 


NORIGIE ENICASGRRA SPORT LISBOA E BENFICA ; 
2º— E 
a ao | TOA ua os els sido cuet.] COMARCA DO CORO | O E VENÇÃO | ret se sector + | 
530$00 ” Pa a 0834 £ 
16 às 16 6 das 20 hs 21 b.| máximo de seis cores, podendo os Lo JUIZO CIVEL UM GRUPO DE ACCIONISTAS. 


NOVA DE 6 artistas jogar com a sobreposição Manuel da Silva Marques, residente 


) 
1.470500 1.500500 
3554 


Augusto Guedes Barbosa 


terá anexo um envelepe 1acrado, Nos autos de acção de despejo em | contracto, feito por seu filho, Alexan- i i impre o doloroso dever de participar 5 Ex.º* Ami- 
tendo por fora a divisa ou pscudó-| execução de sentença pendentes na |drino Teixeira da Silva Marques, ainda Op aheio assinado declara para ai P F o a porsiipi TE ao ido i pl 
o EO ana mnie Camo ada São [5 Sbtcãordeste  Tulzo “Em ique Vê ado | di Erare artes into Qual e ge evidos efeitos, que vai tomar de | gos, Clientes e Fornecedores, o falecimento do seu querido irmão, 

E Gi e que deve ser sempre considerado falso. | trespasse, o estabelecimento ce A | Daniel Guedes Barbosa, e que o seu funeral se realiza hoje, saindo: 


Lisboa & Açores .. 

N. Ultramarino cp, 00 1145800 das cores ; Tr na/ Rua do Furadouro, n.º 38, desta ci- 

Portugal ass, . 0800 — 3.º — Cad: á E dade, previne o público, especialmente hã C e 
Eeutlis cce fil CCP DR, LUIZ REGO | si cette mtu) ANÚNCIO [ci iciris =: Aviso qo Lomércio 


Domp. de seguros : 
Mundial Es 


somp, diversas « 


Consultório : Rua de Sá da 


1.850800 1.890$00 
Bandeira, n.º 658-3.º 


Crédito Predial .. 1755 
1,785$00 AUSENTE NO INSTITUTO DE | concorrente ; tora-exequente Aurora Bessa, soltei- f el e uco 
ti REUMATOLOGIA 4º— O prazo para a entrega dos| ra, maior, proprietária, residente na/ Porto. 2 de Janeiro de 1953. nda Manto d E raitas Monte o préstito fúnebre para a igreja de Valadares, pelas 10 horas e 
64500 projectos termina no dia 31 de Ja-| Praça da Batalha n.º 5, desta cidade, Manuel da Silva Marques do sito na Rua dos Mártires da Li- | meia, da sua residência, à Rua Particular Honório Costa n.º 28, 
B1SS00 Delro"de/ 10681; q e reu-executado Alvito José Campo | — CSS SESSSS"" | berdade, n.º 110-112, no Porto, para Nova de Gaia 
800 pa 5.º—Os projectos deverão ser| Grande, casado, industrial, residente | Ap js o que avisa qualquer pessoa, que por Ê / 
a ár800 ANÚNCIO entregues em Lisboa, na Secretaria | na Rua Faria Guimarães nº 1320, FQNTIÇAS de Moagem do nba se cin fonsdoriia de 
SO: Solonlais: o 1dBsão do Sport Lisboa e Benfica, Rua Jor-| desta cidade, correm editos de 20 Vo Al le ata ds CEEE SEE CEAR 
pica pd dim do Regedor n.º 9, contra recibo | dias, contados da 2.º e última publi- A a fóridas oipagas elb do dia Dido Ja” 
Pelas 14 horas do dia 9 de Ja-| assinado por funcionério responsá- | cação do presente anuncio, citando Padrão da Lêgua neiro de 1958. A o 


RE oa neiro do corrente ano, na Sede da] Vel re Eb Dia ê quaisquer credores arenas doido 
O, j Delegação da Junta Nacional .º — São estabelecidos para este | executado, para no prazo de 10 dias, 
Nore de Portugal 5% 108800 108850 | Drodtos Pecuários, à Eua Sá dos | concurso três prémios no valor res-| findos que jam os dos éditos, de- RECOLHA DE SACARIA 


» Bandeira, 538-3.º-Dtº, no Porto, | Pectivamente de 3, 2 e mil escudos ; | quzirem, querendo, as suas reclama- E e a 
são EM] Raia da arrematação em bas”) 7º —Os projectos concorrentes! ções de Crédito mos termos dos art | caria em s) os B/ clientes, que a VTAÇÃO AUTO-MOTORA 
ta pública dos seguintes produtos, | Serão apreciados por um júri prest-) 864 e 865 do Código do Processo a PRC 

y marca de 40800 e “30800, grossa e BRAGA 


ii 7 dido pelo Presidente da Direcção ivi 7 E p 
provenientes de reses abatidas no Spore Lied SEA Ens EE E apóio Civil. fina, respectivamente, terá de ser 


3 Matadouro Municipal desta cidade devolvi é i 
à e ri X rt 5 olvida até ao dia 16 de Feve- Horário das Garelras diárias entro 
Ferrandes Magalhães, Lia |c"r<ietidas “por Tmprtprias” pera] do pos um Feeesetaie da Gems.) Porto, 9 de Dezembro do 2852 [oo mrnho ano, Passa ela EbrargRadA 
| 


1 E— 1 

cre sro | S0ciedade de Fundição € Metalurgia, Lt 
Eugênio Guedes Barbosa e António Ferreira Alves, cumprem 

o doloroso dever de participar aos seus Ex.” Amigos, Clientes e 
Fornecedores, o falecimento do seu chorado tio, Daniel Guedes 
Barbosa, e que o seu funeral se realiza hoje, saindo o préstito 
fúnebre para a igreja de Valadares, pelas 10 horas e meia, da sua 


U 
J 


imediato consumo no decurso do 1.º) São Central, um representante da dE LIA à ' ' ' 
BANQUEIROS E o í a O Juiz de Direito data, consideram-se vendidas. PARTI 8a -30, bahia E ad E e 
Pelet. 21861 20, eo A semestre do ano corrente : É Remianço Es de dogs ar; a EDS DAS DE do (os iodo (a); | residência, à Rua Particular Honório Costa, 28, Vila Nova de Gaia. 
papa caniscaças sustentíves de aprovel. | rios premindos) 4) Alfredo Omelas Pedreira |, Porto, 1 de Jancio de Mb |jisi hs fo 55 io eos do a 
SE pinos is e º nentação huma-) q ea Prolecios Dremindos Ds o É | O 
Notas, Moedas, Papeis de Urédito. | Dê» depois de esterilizadas ou para onstitul propriedade do Sport O Chefe da 2.º Secção 19:55. CHEGADAS ÃO PORTO: 0-45, 10-10. 
fabrico dos produtos que seguem, os | Lisboa o Benfica que ficará com o VIMIOSO E E 


Cobranças no Brasil. 


Ordens, Pagamento: Antônio Victorino de Queiroz 


direito de os editar quando e como| a) 
julgar conveniente ; 


9.º —O Juri reserva-se o direito Solicitador 


quais constarão da arrematação, na 
hipótese das carcaças não interes- 


13-30 (a), 14-30 (d), 16-30 
15 


E (a) 
Serviço combinado com o caminho O a DE PAMARE 
CÃO : b-R2, 9-47, 12-02, 14:52, 15-32, 
19-17 e 20-02. CHEGADAS 


F sarem aos concorrentes : de não conceder qualquer dos pré- õ Em Vimioso é inaugurado no dia ? 
BOLSA DE LISBOA Farinha de carne, para alimentação | mios, se os projectos não correspon- António da Graça Morais ao corrente um Despacho Central a cai o a Rh Paço 15-10, 16-10, 18-10. ' 
de animais; derem aos objectivos da iniciativa Em “Sragança), onde ER late) PO — Estas carretros não se efectuam Eugénio Guedes Barbosa e António Ferreira Alves, cumprem 
Cotações em 2 de Janeiro Eae a a came (guano); a arEaEça Emindiens A eldnetos Édi d 20 di tes Os a la Oa= dos Donos. preira aos Domingos, de |O doloroso dever de participar aos seus Ex." Amigos, Clientes e 
Sebo de 34; 10.º — As deliberações do juri são Itos e 1as 7 Rod a O PE E às | Fornecedores, o falecimento do seu chorado tio, Daniel Guedes 


ESTADO Eteo. Comp. Vendi E À ad o RA 
i BRR Ro Reciprocamente, a parur «aqueia | 2005 chegada do Sort ds aingos de | Barbosa, e que o seu funeral se realiza hoje, saindo o préstito 


Fr 
Consolidado 2 */, %, irrevogáveis e delas não haverá re- ã 
y Pela 2.º Secção de Processos da | data, todas as estáções de caminho de € os q 
Oo nsaiRtado, SN ERR A eat aa local Asas E 1 Secretaria do 3 Julzo Civel. da o o norinal pata IS Di 5 6 chega a Braga parte dc | fúnebre para a igreja de Valadares, pelas 10 horas e meia, da sua 
títulos de 10 851% 85085 8518 | Gicado, Lisboa, 1 de Janeiro de 1953. Comarca do Porto, instalado no Edi- | mioso-Central. tarda e ppa seguem par | residência, à Rua Particular Honório Costa, 28, Vila Nova de Gaia. 


Consolidado 3 fício e R. de S. João Novo, desta ci-| Este serviço combinado de 


A Junta reserva-se o direito de 


gmos 95 | y É 
não efectuar a adjudicação na hipó- 


carcosndeiValiaves ta 
dade e nos autos de Acção Sumária, tem” ligação na “estação ERVILHA VERDE DO ALGARVE 


ança. 
em Execução de Sentença, que J.) No sey próprio interesse utilize este 


EMPRESA AUTO-GUIMARÃES dos Sentos & Teixeira move contra | servico “combinado. TO OM a ci e, copra cerca do são cr au José uedes Barhosa (Herdeiros) 


21508 — | tese de esta lhe não convir. 

Es Porto e Delegação da J. N. P. P. os executados António Simões de 

sãos“ lem 2 de Janeiro de 1953. i Raro DE qe Carvalho e esposa Altina Simões NÃO ESQUEÇA! d8/200 qulloganias tanto de ru : : EM 
12008 1.2208 E JOÃO CARLOS SOARES |D!º* ele comerciante e ela domés- tas frescas, das principais esta;ões do Emília Francisca de Moura, José Guedes Barbosa Júnior e 
13108 — PelO DELEGADO, tica, residentes em Serpins, comar-| na C, P, as lembranças do ..ALAL | Algarve para as de Braga ou Viana | Amo, Guedes Barbosa de Moura, cumprem o doloroso dever de 


: ca da Lousã, correm éditos de vinte[até 20 quilos, são transportadas em | Castelo. D ARM < 
aGHa E previa finaitão dias, contados da segunda publica: | Srande velocidade é a preços reduzidos” Transmorte ; sua | participar aos seus Ex.”" Amigos, Clientes e Fornecedores, Etóles 
cimento do seu saudoso cunhado e tio, Daniel Guedes Barbosa, e 


ção do presente anúncia, citando os - 
A ri crégores desconhecidos dos executa- | EE O | qc 6 seu funera! sc reotiza hoje, saindo o préstito fúnebre para a 


dias, " . . HA n x 
Horário da carrolra Quimarães-Fate nas ENE ECN EE igreja de Valadares, pelas 10 horas e meia, da sua residência, à 
Rua Particular Honório Costa n.º 28, Vila Nova de Gaia. 


E í 
Horário da carreira de passageiros entre es (Di querendo, os seus pedidos, nos ter- » 
Murtosa e Estarreja (Estação) p a 11,18 mos do art.º 865.º do Cód. de Proc. 


13105 1.3508 ; 
Em x A. Costa de Melo 


Ei : Auto-Viação da Murtosa, Lia 


Ultramarino cp. tp. 1.1405 11365 1.1408 
Portugal, port. tp. — 13505 — 


1.850 18705 


Aguas Lisboa, 1934 190 12-10, 14-15, 15. ; Ê 
Cim. etria, ft. D.. os hi: artida : 6-25, 10: o) y Porto, 10 de Novembro de 1952. ES 
Créd. Predial, port. — xs 15-25, Ê FALECEU 


14-25, 
(Estação) chegada : 6 -25, 10-85, Aos Domingos: (De 1 O Juiz de Direito do 3.º Juizo Cível, 


Gás e Electr., cp. 


=50, 8-3) 
12-45, 14-50, 15-50, 17-50 e 20: a 30 de Junho). 


Juss 1465 
Todo allançã a a ractda e 1-30, 8.85, 0-50,] * Partida de Guimarães: 930; 1230 e f d de s 
Port, é Colónias!. Ti EO, 18,20, 18-45 e 20-30 ; | 1930. Partidos de Fate: 1145 i 1350 e Sousa Teles. Confortada com todos os acramentos 
o egação  tãos “MS SãO, Ro, dos e alo Mort] do quartas (nego o gu) = tor: |O Chete da 2+ Sessão de Processos, .da Santa Madre Igreja Cumprem o doloroso dever de participar aos seus Ene 
Port. Pesca, t. D.. —  — 9-30, 10-20, uimarães 19% (RATO q Amigos, Clientes e Fornecedores, o falecimento do seu querido 
Ee do Tabatos; co. qse der 20 e 21-05, ER (5) ida de) Luís Firmino Regala de Vilhena. A família participa o seu falecimento e que o jórl se realiza no demingo, | Sócio Daniel Guedes Barbosa, e que o seu funeral se realiza hojo,. 
iguesa.. — ligação com tod 13,15, 15 e 17,5 Ê 4 do corrente, pelas 9 horas e meia, do Largo Eça de Queirós n.º 7, para a igreja Pa EAR É o 
PE coLoniais cd bolos em Estarreja. Es “Aos Sábados (Todo o ano) — Partida “ matriz da Póvoa de Varzim, onde será rezada missa de corpo presente, e, seguida- saindo o préstito fúnebre para a igreja de Valadares, pelas 10 
“AE. Cassequel .  — 14505 14 EA RA CA a Do too To (o) portida de Fajéi UM CONSELHO mente, para o cemitério da mesma vila. horas e meia, da sua residência, à Rua Particular Honório Costa 
Ag. Colonial — ooo ol é 15" (b) ; 8,40; 1115; 15-10 e | - Confie ao Caminho de Ferro as lem- É o i ia. 
“Agucar de Angola 20208 30508 "| chegadas 8-15, 10-15, a] E DO RA A 18-10 6),  Contie ao Caminho de Lero mms do) | Póvoa de'Varzim, 3 de Janeiro de 1953. ne 28, Vila Nova de Gaia ; 
Col. do Buil . 144 14985 Béstida, partida : 8-20, 10-20, (a) Só de 1 de Julho a 30 de Outubro, flia o aos seus amigos. 
E o O 
ramos —  À425'0 19-35. Junho, 26242! 


o. 


